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SEU LAR
Quando o dia passou, e as horas soecgadas da noite se

àpproximam para o descanso ou recreio, deixem a luz
suave da LÂMPADA PHILIPS ARGENTA illuminar
o seu lar.

Ella contribuirá para alegrar o ambiente de sua casa
emquanto sua luz macia torna a leitura ideal.

As LÂMPADAS ARGENTA farão o seu "Living

Room" o recanto mais confortável de sua casa.
Lembre-se:
Que a LÂMPADA PHILIPS ARCENTA com a sua

luz branca e suave vos proporcionará á noite muitas horas
felizes.

Para uma boa illuminação peçam

LÂMPADAS

PHILHP»S
A* venda em iodas as boas casas de Electricidade
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VIDA DOMESTICA
Revista do Lar o da Mulher

rNTRE os estabeleci-
" mentos de?ta capital
mais conhecidos e acre-
ditados, destaca-sw o lu-
jçüoso Bazar America,
da rua Uruguayana 38-
40, casa de primeira or-
dem, onde, de ha muito
a elite carioca se habi-
tuou a adquirir as mais
ricas porcellanas, os
mais finos crystaes, fa-
queiros de chrystofle,
apparelhos para chá e
café e mil diversas ou-
trás coisas, próprias pa-
ra presentes, pois que os
objectos expostos á
venda no Bazar Ameri-
ca se destacam pelo seu
bom gosto e arte.

É, incontestavelmente a
primeira casa do ge-1
nero, desta capital, le-
vando o seu zelo ero
bem servir os seus fre-
guezes, ao ponto de
adquirir um modernis~
simo automóvel, em que
faz a rápida entrega das
encommendas.

Nesta gravura vê-se
o referido carro, em
frente aquelle grande
estabelecimento.

JARDINS, HORTAS E POMARES
Calendário Agricol

JULHO

i
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....1

NORTE

Continuam os roçados para as plantações de Setembro
e Outubro.

Principiam — nas vasantes — as plantações de cereaes,
melancias e hortaliças.

Continuam as colheitas de feijão, milho, arroz, algodão,
canha de assucar, castanhas (do Pará), muricy, sapoty, ana-
naz, abacate, àbricó, mamão, laranjas c coco.

Desolha do tabaco transplantado em Maio e colheita das

primeiras folhas (baixeiras) .
Transplantação do cacau, seringueira.
Preparo da batata.
Viveiros de coqueiros.
Limpeza de pastos, principalmente a extirpação da herva

damninha "tingui" a que attribuem a mortandade do gado.

CENTRO

Continuam as derribadas para as plantações da Primave-
ra, ainda com vantagem no conseqüente aproveitamento das
madeiras.

Capinas dos cafezaes já colhidos.
Desolha e limpeza do tabaco.
Enxertos e podas das arvores fruetiferas, sendo que para

as do gênero 
"citrus" a enxertia deverá ser adiada para

Agosto.
Colheita do café, safra da canna de assucar, batatas in-

glezas e laranjas, milho e feijão.
Pulverisa-se com "calda bordaleza" ou enxofre as arvo-

res fruetiferas, em periodo de descanço.
As faltas de chuva, difficultam pelo endurecimento das

terras, os trabalhos de preparo mechanico do solo.
Continuam as semeaduras de eucalvptus em estüfins ou

aifobres para as plantações de Setembro e Outubro.
Continua a colheita de fruetos das assencias florestaes

enumeradas em Junho, começando agora as lauraceas.
Estão em plena floração as cássias bi-capsulares.

SUL

Continua o preparo do solo para as próximas plantações.
Planta-se trigo, aveia, cevada e linho.

Transplanta-se, café, arvores fruetiferas, tomateiros e
tabaco.

Colheita de batata doce, café, mandioca e hortaliças e ini-
cia-se a de laranjas, canna de assucar e herva matte.

Continua com real aproveitamento o corte das madeiras.

(Collaboração do Serviço Florestal do Brasil, Ministério da Agricultura).

As melhores sementes de flores e de hortaliças encontram-se na Cooperativa Avicola
RUPl SETE DE SETEMBRO, 3 - nttende a pedidos pelo correio.



VIDA DOMESTICA
Revista do Lar c da Mulher

JULHO - 1927

AS HORTENSIAS

DEPOIS 
de permanecer cerca de dois

séculos estacionaria, esta linda espe-
cie de plantas, vem de passar por

grandes melhorias devido ás variedades
obtidas pelos floricultores, srs. Lenoine
e Móuillére.

O que caracterisa estas novidades, é a
sua extrema floração. Cada ramo dá uma
flor soberba, o mesmo acontecendo com
os próprios renovos latentes.

Insistimos particularmente nessa fa-
culdade de florir nos rebentos lateraes.
pois não nos devemos esquecer de que as
antigas variedades de hortensias: Sou-

BELLEZfi DftS NOVftS VftRIEDFlDES

tadas em vasos para a decoração dos apo-
sentos.

Escolha das variedades — As
novas variedades são já numerosas. As-
sim limitarnos-hcmos a indicar aqui,
apenas aquellas que, após experiências
feitas, temos por melhores e são:

Rosadas: Radiant, de grandes flores
rosadas, carminado muito vivo, execlien-
te para todas as culturas, extra para a
obtenção de flores azues.

Gcncralc Viscontessc de \'ibrayc, tio-

Presidem Fqllicrcs. flores grandes,
rosa-magenta.

Monsieur (Uns. grandes flores, fim-
briadas e assetinadas, côr de rosa vivo.

Madame Augusto Monin. grandes
flores, côr de rosa pallido.

Brancas — Madame li. Moiiillcrc,
flores muito grandes, fimbriadas, branco
puro. Servem para todas as culturas.

MadcmoiscUc Renêc Gaillard, gran-
des flores, fimbriadas, branco de leite,
Para todas as culturas.

. Ivalanclic, grandes flores de um
branco muito puro.
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MADAME EAULE MOULLIÉRE

variedade de grandes flores atlingindo 12
centímetros de diâmetro .finamente fim-

brinda c de um branco puríssimo.

venir de Clairc, Otaksa, Japonica, Ramis
pictis, apenas davam flores na haste prin-
cipal e algumas vezes difficilmente.

Coincidência deveras curiosa: o appa-
recimento destas novas variedades, deu-
se poucos annos após a introducção da
variedade Maricsi gra ndi flora, impor-
tada do Japão, cujas ombellas se com-
põem de flores fecundas rodeadas de
uma fila apenas de. três grandes flores
estéreis, levemente dentaladas e que, por
conseguinte., constitue um porte sêmen-
tes de primeira ordem.

E' muito possível que esta variedade,
fecundada pelas Hydrangea Otaksa,
Souvcnir de Clairc, Hortensies Rosca,
etc., desse origem ás novas hybridas, em
que se nota o grande vigor e principal-
mente a extraordinária floração, quali-
dade primacial da Hortcnsia Maricsi,
que floresce perfeitamente nos reben-
tos lateraes.

Produzindo corymbos de grandes di-
mensões, estas novas variedades, graças
ao recortado das suas flores e côr viva
das mesmas, possue uma elegância toda
especial, desconhecida até então nesse ge-
nero de plantas.

O seu valor decorativo é, pois, incon-
testa vel, quer sejam cultivadas na terra,
em massiços semi-sombrios, quer plan-

L1LIE MOULL1ÉRE

grande flor redonda, de um novo colo-
rido purpura-sol ferino, variedade esta
muito recente para ser bem conhecida.

res muito grandes, rosa vivo, muito bôa
para a obtenção de flores azues.

Souvcnir de Madame Chautard, gran-
de flor rosa-carminada, extra para to-
das as culturas, de effeitos admiráveis
quando tratada para se obter flores azues
dando quasi sempre uma segunda fio-
ração no outomno.

Baby Bimbonet, grandes flores fim-
briadas. roseo-prateadas.

Presidcnt Vigor, grandes flores côr de
rosa vivo. Serve para todas as culturas
e é soberba para a obtenção de flores
azues. ' -dí

PLHNTnS finas de ornamento.

SEMENTES de todas as flores
e tolo mais con-
cernrnte á agricul-
tura.

HORTULANIA
OUVIDOR, 77-RIO

FRF.SIDF.NT VIGER

flor também grande, de cor de rasa vive
brilhante e linda apparenAa. li' uma das

mais vistosas hortensias.

I.u Pcrlc, flores, grandes, fimbria-
das, de um branco puro. Extra para
todas as culturas.

La Franco, grandes flores fimbriadas.
branco esverdeado e olho côr de rosa.

Madcmoisclle Agncs Barillct, de flô-
res também grandes, de um branco puro.

Madame Legou, grandes flores de um
branco muito puro.

Coloridos misturados — Bcaulâ
Vcndòmoisc) enormes flores brancas, le-
verrienté carminadas.

Madame Raymond, enormes flores
brancas., com tons verde água.

Rousard, flores muito grandes, fim-
briadas, rosa pallido e amarello.

Scnatcur Henri Dand, flores enor-
mes côr de rosa com reflexos aurora.

Joconde, flores muitíssimo grandes,
côr de carne.

La Lorraine, grandes flores dentadas,
malva pallido.

Louis Mouilicrc, flores grandes fim-
briadas, malva pallido.

Madame Manriee Ha mar, grandes
flores, rosa-malva.

Monsieur (ieorges Renault, grandes
flores fimbriadas, rosa malva, com re-
flexos azulados.

Todas estas novas variedades já ex-
perimentadas, deram optimo resultado.
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SALITRE DO CHILE

0 adubo para as plantas é <> seu vivi-

íicador por excellencia, garantindo-lhe
o máximo do vigor, a riqueza na fio-

ração, < além disso preparando todas as

terras, mesmo as mais fracas e impro-

prias, para orçar as mais bellas e delica-
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das flores. Para toda a espécie dé plah-
ta è flores de jardim, más principalmen-
te para as "roseiras^í "craveiros , "cry-
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santbemòs", "dlialias", etc, não existe

adubação melhor e mais segura do que
o Salitrc do Chile.

Todo o b<»m jardineiro o prefere na

preparação do adubo para as plantas de

que cuida.

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODAS AS CASAS DE SEMENTES

EXPRESSIVA HOMENAGEM

A« alto: Inauguração da lte>-
inr de d Juli.. Wiindcilcy. •

pritncire mulher que exerceu o

professorado no Paraná A her-
mti (oi feita pelo esculptor João
Turin e collocada em frente â
Universidade do Paraná. Fm
haixo, da esquerda para a di-
reita: o sr. dr. Lisimaco Costa,
directoi da Instrucção Publi-

li II it H f ÍJ-í |g2
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*» 
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NA CAPITAL DO PARANÁ

ca, em vibrante allocução, faz

entrega do monumento. O pre-
sidente do Estado, o comman-
dante da Região Militar, o ar-

cebispe e o prefeito de Curitiba
assistem á significativa solem-
nidade. O sr. dr. Munhoz da
Rocha, presidente do Estado,
no acto de descerrar as cor-

tinas do monumento.
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UM CARGUEIRO
(Historia verídica Iransmlltlda pelo
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f— Está bem. 0 vento
força ainda — disse o
immediato batendo na ba-
laustrada do passadiço a
cinza do seu cachimbo.
"Uma cachimbada" que
ainda dura!

Dois dias já que o car-

gueiro fora assaltado pelo
temporal na saida do Gi-
ronde, e navegava peno-
samente num mar revolto que se debatia

furiosamente, ao sopro rouco do vento sobre o

seu casco indefeso.
O capitão não respondeu. Um tranco violcn-

to separou-o bruscamente do interlocutor; e

escorregando sobre o convés humido, elle foi

transportado para o outro lado do passadiço,
onde se agarrou ao taximetro.

Uma onda embarcou por bombordo e despe-

jou-se sobre elle, encharcando-lhe as espaduas,
apezar do seu vestuário encerado e o seu agasa-

lho do pescoço.
O immediato veiu ter com elle.
— Capitão, tracei na carta o ponto por Ar-

Men e Ilha de Sein. Quer vêl-o?
Do bordo opposto, o mestre estudava a si-

tuação. Iria elle se metter, de noite, com um

tempo desses, nos dedalos da Chaussée de Sein ?

Certo, o seu navio era de confiança; conhecia-o
ha annos. Mas uma avaria no leme ou na ma-
china pôde acontecer. E aquella formida-
vel tempestade tornava o cargueiro de difficil
manobra.

Os faróes estão visíveis ? — perguntou
elle, pouco depois.

Nem tanto — disseram-lhe. Todavia, não
estamos longe de terra.

O capitão estava perplexo. Renunciaria ao
seu prõjecto? Nesse momento, uma onda forte
foi de encontro ao navio, fel-o fremir na sua
envergadura, e, enraivecida, varreu o convés.
Varias pesadas bolas de madeira do carrega-
mento, deslocadas pelo embate, demoliram os
montantes que as retinham e foram cair ao
mar.

O official, á vista disso, resolveu:
Vou metter á capa. Parece-me o mais

prudente.
Sob o impulso do leme, o cargueiro guinou

lentamente a bombordo.
Attenção! Olhe que viramos de bordo —

avisou o immediato pelo portavoz da machina.
E fez bem em prevenir, porque no momento

em que o navio passava pelo través do vento,
foi colhido por uma vaga gigantesca, inclinou
sobre boreste e assim ficou alguns segundos.
Em seguida, á medida que voltava á posição
primitiva, recebeu formidável golpe de mar que
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estraçalhou por completo o taboado do porão.
Um instante dc angustia. O barco resistiria?

Ou iria afundar pelas ondas que entravam na
abertura ?

Não. Elle estava preparado para o perigo.
Por uma manobra bem feita da machina e do
leme, o cargueiro, de novo a prumo, completou
sua evolução.

Então, enfrentando o oceano, podia nave-

gar tranquillo e avançar para leste sem derivar
seriamente.

Livre dos embates das vagas, elle jogava
suavemente, e cada vez (pie caturrava. a liélice

gyrava fora dágua com um ruido sinistro,
fatigando gravemente o casco com suas vibra-
ções repetidas.

E o barometro baixava.

Era o terceiro dia que o bravo cargueiro
lutava contra o mar em fúria.

Pela alvorada, avistou-se terra, e num ra-
pido clarão poude se reconhecer Belle-Ile,
porto de demanda.

Foi então que o mecânico chefe, bretão dc
Brest, surgiu no passadiço alagado.

Capitão — disse elle. Ha um veio dágua
no compartimento de caldeiras. As bombas
funecionam, e espero breve estancal-o.

O capitão empallidece, mas responde, oceul-
tando a emoção:

Está bem. Informe-me do que houver.
E subiu para ver o rumo na agulha.
Mas o azar parecia assoberbar o navio, na

tempestade.
Finda a manhã, nada havia feito. O mar

não cessava de causar uma avaria após outra,
torcendo, arrancando, quebrando tudo o que en-
contrava.

Ao meio-dia uma noticia subiu das entra-
nhas da machina.

As bombas não exgotam o veio dágua, que
ganha o estrado das caldeiras.

Com sua machina avariada e privado de
seu propulsor, o cargueiro não seria mais que
uma espécie de rolha sobre as águas. Era pre-
ciso pedir soccorro... O posto de T. S. F.

(DID5HIP

lançou o appello com dcx-
treza. Por prodígios
de resistência, mecânicos

-^ e foguistas agüentaram a
<Zdm <r**\ faina até ao crepúsculo.

Mas então, a machina
parada, nada mais restan-
do que se oppuzesse á fu-
ria das ondas, o barco

« - imorte foi lançado aos ro-
chedos de Belle-Ile. E

ahi se debateu toda a noite.
Pela madrugada — a do quinto dia — o

soccorro chegou sob a fôrma de dois reboca-
dores de salvamento vindos de Brest e de Lo-
rient, Nías foi em vão que tentaram rebocar
u navio cm perigo, t) mar revolto tornava a
manobra impossível.

Toda a manhã, a cargueiro continuou a gar-
rar, toneladas dágua invadiam as cabines, as
cobertas e os porões. Elle não estava a mais
de 500 metros da costa.

O mar quebrava nos rochedos agudos com
um estrondo de trovão.

Quebrar-se-ia elle tambem?
Supremo recurso, o capitão ordenou largar

as âncoras. Sob as bategas geladas, dez ho-
mens alcançaram o compartimento de vante,
agarrados a varões de ferro. Com o risco de
serem arrojados ao mar por vinte vezes, conse-
guiram fazer a manobra.

As âncoras arriaram. O cargueiro ainda
caiu um pouco; depois, immobilisando-se sobre
as suas amarras, offereceu-sc todo ao temporal.

Quanto tempo duraria isso? Como a água
não mais entrasse, mecânicos e foguistas tra-
taram dc fazer descer-lhe o nivcl nos porões.

Ia-se de novo metter a caminho, quando, ca-
tastrophc imprevista, vasou um tubo do vapor;
em seguida uma amarra partiu-se. A sorte do na-
vio não dependia sinão da ruptura da
outra.

Foi quando uni marinheiro foguista, inscripto
marítimo cm Dunkerque, envolvendo com ra-
pidez as mãos e o rosto em pannos humidos,
precipitou-se heróico no compartimento das
caldeiras invadido pelo jacto fatal, c conseguiu,
em dez segundos, tampar a fuga de vapor.

Depois, horrivelmente queimado, teve força
para se arrastar até ao portavoz do passadiço.

— Adeante, capitão! A machina já pode
andar.

Cinco minutos depois, o cargueiro, abando-
nando a segunda ancora, fazia-se ao largo a
salvamento.

Sim, definitivamente salvo. Dado o pri-
meiro impulso, os rebocadores puderam emfim
se approximar, dar reboque ao navio e con-
duzil-o até Loricnt, victorioso da sua luta
contra a tempestade.
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F. R. MOREIRA & CIA.
ENGENHEIROS CIVIS E ELECTRICISTAS

G G HAUROLD A. — G. CHEMN1TZ afamado fabricante dc ma-
chinismoa de ultima perfeição para carbònisação, branqüeamento,
mercerisação, estamparia, tinturaria c fiação dc seda.

LOIUS SHOENHERR, CHEMNTZ fabricante dc teares para lã, algo-
d5o, jüta ck-.. machinas de engommar c seccar pelo ar quente de
ultima creação, machinas auxiliares para tecelagem.

G JOSEPHVS ERBEN, BIELSKO — Installações completas para
aproveitamento tios resíduos «le algodão, para fabricar fios ate n. 12.

BENNINGER A. — G., UZWIL teares c urdideiras dc ultima constru-
cçâo aperfeiçoada para seda.

G. ANTON SEELEMANN & SOEHNE, NEUSTADT - guarnições
para cardas. dc 1» qualidade cmn ponta dc aço especial temperado,
com longa duração; todos os accessorios para fabricas textis.

FIAÇÕES ALSASIANAS — fornecedores conhecidos de maebinismos
modernos c aperfeiçoados para algodão, lã, juta, canhamo c outras
fibras.

SENKINWERK A. — G.. HILDESHEIM — Installações completas para
cozinhas e lavanderias a vapor para Hotéis, Hospitaes, Collegios,
Quartéis, etc, installações para padarias; fogões a gaz, etc.

ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE PROJECTOS para fabricas dc pa-
pei, papelão, installações para fabricação de fecula da mandioca, sagu',
etc, etc, cata ventos c maebinismos para todas as industrias.

F. R. MOREIRA & CIA.
End. tei. "FRARIMOR" — Rio de Janeiro

Caixa Postal 522

107-AVENIDA RIO BRANCO, - ÍOO
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EUROPA-BRASIL-RIO DA PRATA
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Serviço frct][iciitc c regular para canjas com cargueiros modernos

dc sete a onze mil toneladas.

Para cargas e passageiros trata-se com os agentes geraes

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco, 106-8

SANTOS — Rua 15 dc Novembro, 32

S. PAULO — Rua 15 de Novembro, 35

COSINHA

Panqueca de franco —
Faz-se uma massa com
tres colheres dc farinha dc
trigo, dois ovos inteiros,
uma chi cara de leite c uma
colherinhà bem cheia de sal
fino.

Dissolve-se a farinha no
leite, junta-se-lhe o sal e
os ovos e bate-se bem.

Passa-i>c manteiga numa
pequena frigideira, leva-se
ao fogo. deixa-se esquentar
hem. deita-se um pouco de
massa, ficando no fogo de
um a dois minutos para
cosinhar.

Por este processo fazem-
sc tantas follias quantas
panquecas se queiram; dc-
pois enche-se ao comprido
com guisado de frango que
foi passado na machina.
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Este guizado deve ser
muito bem temperado, le-
vando presunto picado c um
pouco de queijo Parmczon,
ralado.

Depois de todas enrola-
das. deitam-se no prato em
que devem ir á mesa, le-

vando um bom molho como do. constitue um prato
para macarrão e queijo muito fino. O pato deve
Parmczon ralado, por ser novo, ter a gordura
cima. Ser ve-se bem branca e a pelle fina.

quente. Para ° Prato c^e Qi*e va"
mos tratar procede-se da

Pato km purkf. — seguinte fôrma:

pato doméstico bem gor- Passa-se o pato cm gor-

B RASI LEIRA

dura quente, para corar, as-
sim como umas fatias dc
presunto inglez.

Rcga-se, em seguida,
com um pouco dc caldo c
junta-se-lhe umas cenouras
com dois dentes de cravo
espetados, cheiros c uma fo-
lha de louro.

Cobre-se a cassarola c
deixa-se cosinhar lenta-
mente.

Quando o pato estiver
cosido, passa-sc o molho
numa peneira c tira-se a
gordura.

Faz-se um purée de er-
vilhas ou batatas, arruma-
sc no centro do prato, col-
locando o pato em cima.
Enf cita-se á volta, com
agrião ou folhas dc ai-
face.

CASA CAVE
PONTO DA SELECTA SOCIEDADE

RUA 7 DE SETEMBRO, 133
(Esquina da Rua Uruguayana)

Telep. Central Õ03

PRÒLOHanMEMTO Dn CASA CAVE
RUA CARIOCA, io
Telep. Central Õ30

c JÍÍIf
ROTISSERIE AMERICANA
Ignacio Areai

RUA
GONÇALVES DIAS 52

TELEPHONE CENTRAL 400

RIO DE JANEIRO
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QUE 

é isto? indaga curiosa
uma apreciadora dc pratU
nhos —- Doce? Sal? — São

sandhvichcs... cstylisailus. Veja
como cilas são mais bonitas do
que as antigas, aportadas entre
duas fatias dc pão.

A meia sandwich ou canape é
muito mais appctitosa porque
deixa logo vêr o que vae acari-
ciar o nosso paladar e presta-se
mais ao enfeite, á decoração, re-
creando os olhos, contribuindo
para a elegância e embcllezamento
da. mesa onde .se exhibcm as phan-
tasias culinárias que devem ten-

AS SANDWICHES DA MODA
Dahi a importância do cha, nome

genérico dessa refeição intenue-
dia quc repara a deficiência do
almoço coníortando-nos até a
hora i\^ jantar.

As sandwichcs, canapés, as sa-
ladas miniaturas, as tigelinhas de

co de íiainbre para fazer um pi-
cadinho fino. Prepare uma mayon-
naise bem dura. Um ovo cozido.
Sobre o triângulo de pão branco
deponha uma colher pequena de
mayonnaisc, espalhandó-a com
uma faca de forma que no centro
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y - ¦ -•$ \ _^*«-íéâEBÍL'-'' Ao preparar suas sandzeiehes não misture 0 trabalha,
confeccione uma qualidade dc etnia vez

Maneira de dispor o interior da
sandwich enrolada.

tar-nos pelos olhos antes de con-
tentar-nos pelo gosto.

O chá da tarde toma de dia

para dia mais importância. Com
os regimens impostos pelos medi-
cos. pela hygiene, com a preoc-
cupação de não engordar, vão des-
apparccendo das nossas refeições
as plànturosás iguarias das eras
colòniaes, os longos jantares de
profusos serviços, os alrhòços de-
morados, que se estendiam pela
tarde, do tempo dos nossos avós.
A divisão do tempo, das horas
úteis do dia na vida moderna, des-
locou a hora em que a gente se
reunia agradavelmente, para comer
palestrando.

O almoço das 12 ás 13 para
quem tem de ir para um escri-
ptorio trabalhar, para um Minis-
terio a despachar, para uma As-
sembléa discutir, para um Curso,
uma aula, etc, não pôde ser a an-
tiga refeição que reclamava a boa
sésta dos bons tempos.

E sc o jantar passou a ter lugar
na hora da ceia dos nossos an-
tepassados, a merenda dc gelea c
íruetas ou o chá com pão e man-
teiga não bastam para quem tra-
balhou physiea e intcllectualmen-
te e vae fazer um jantar leve

porque os suculentos assados, os
centros e ouradas engordantes,
são contra-indicadas para as nos-
sas artérias ameaçadas de ferru-

gem, para o nosso figado rabu-

jento, para o nosso estômago in-
tolerante.

gelea (áspic) podem, depois do
chá ser servidas com os apperiti-
vos do jantar.

Nenhum de.-ses pratinhos, verda-
deiras teteias culinárias é de dif-
ficil execução. Um pouco de
gosto artístico para o arranjo (h\
prato e decoração dos canapés e
em pouco tempo seremos capazes
dc executar combinações inéditas
que nos encherão de orgulho.

Com pouco se faz uma serie va-
riada de canapés e medalhões.

Sardinha, fiambre, tomates, le-
guines crus e cozidos, mayonnaisc.
Béchamel, azeitonas, ovos c fru-
ctas, sal, azeite, limão, vinagre, es-
peciariás, mostarda e manteiga,
pão branco e pão preto — de cen-
teio — muito gosto, muita arte e
alguma paciência. Tudo isto não
custa uma fortuna.

TRIÂNGULOS
DE PRESUNTO

Corte o pão branco cm trian-
gulos. Passe na machina um pou-

fique maior quantidade para fazer
altura.

Neste centro mais alto ponha
uma colher de chá do picadinho
de fiambre e arrume com a faca

para accentuar a forma dc uma

pyramide. não muito alta.

Tome o ovo cozido, separe a
gcmma e passe-a na peneira de
arame bem fina de sorlc que ella
caia como uma poeira dourada
sobre os triângulos e com a clara
dura faca umas figurinhas, —
estrella. meia lua. triângulos e col-
loque duas ou três em cada trian-
guio.

SANDWICHES
ENROLADAS

Estas sanduíches, muito gosto-
sas, são uma deliciosa novidade
porém não são tão laceis de exe-

cutar como as outras.
Tome-se um pao de fôrma, dos

quadrados para sandwich e cor-
tem-se as fatias ao longo e não
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ao travez como dc costume. Col-
loque-se a fatia de pão a enrolar
sobre um guardanapo grande, mo-
lhadd e dobrado. Isto é indispen-
savel para não quebrar o pão. Rn-

tâ«» arrume ao atravessado, nina
tirinha <K' queijo salgado, uma ia-
ti;-, estreita de peit» de gallinha.
lendo tido antes o cuidado de pas-
sar sobre a fatia toda uma camada
d< foie-gras bem misturado em
manteiga. Enrole a sua fatia, pon-
do mais manteiga nas pontas para
segurar.

Estas sandwichcs podem ser

B'#^-y^

Pic-nic offerecido pela senhorita Carminha, filha do sr. dr. Herculano de
Assumpção, ás pessoas das suas relações, no Bosque, lindo recanto de Monte

Alegre (Serra), propriedade do sr. Affonso Alves Branco.

Como se reata a sandwich ewa-
lada (/(' modo a farinar desenhos
originues pela disposição dos m-

gredientes que a compõem.

feitas á vontade, com fiambre í!

gallinha, com mayonnaisc em vez
de foie-gras, com ovo cozido,
manteiga c azeitonas picadas, com

manteiga, pickles e enebova ou
sardinha emfim ellas até se podem
fazer com gelea e creme, com
marmelada c frutas, ao gosto dc
cada um.

\> combinações de ingredientes
dão um paladar n ivo que stirpre-
heride e agrada ao mesmo tempo.
Depois dc promptas, arrumam-se
umas ao lado das outras, sobre o
guardanapo humido estendido em
cima da mesa, cobrem-sc com
outro guardanapo cgualmentc hu-
midd e sobre este pousa-se a taboa
de trabalho para prensar um

POUCO.

Depois dc uns 5 minutos dc
pressão retira-se a taboa c os
guàdanapos c cortam-sc as sand-
wiches em rodellas c uno ,sc ve
na Fig. II.

CANAPÉS
DE SARDINHAS

Cortam-se as fatias de pão ao
meio de sorte que um lado fique
recto c o outro arredondado,
apare-se a crosta sobre estas meias
fatias. dispOnha-se uma camada de
mayonnaisc c abrani-se as sárdi-
nhas pára retirar a espinha dorsal,
depondo meia sardinha em cada
canapé.
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CABELLOS BRANCOS
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Um Talismán dc Juventude

Na "toilet" de todas as damas que se prezam em cuidar zelo-

rr*irr^^iláW-aM^
™ rU/al no seu áériéro, pe as suas excelentes

preparação sem rival no seu gcnciy, k
e maravilhosas propriedades.

Antes era um problema combater os cabellos brancos.

Só nodia lograr-se a troca de moléstias e perigos mherentes ao

emprego de TINTURAS METÁLICAS. jQúántas cabel etras
lormosas ficam inutilizadas para sempre por essa causa.

Hoje os cabellos brancos desapparecem do modo mais com

modo e simples que possa desejar-se. E suffic.ente uma íricçao

hvgiènica applicada pela manhã, com suas próprias mãos. para

que seu cabello branco recupere exactamente a cor natural.

louro, castanho ou preto.

E inofíensiva e de uso muito agradável.

PREÇO: VIDRO GRANDE 20S000 RÉIS

Em todas os Drogarias, Pharmacias e Periumarias òo paiz,

„,,„,.,„„,„ „„ M. ,,, s. íh»-.: E. M. GRAU & CIA; r,., s. iw. m _
- 651. dc Minas: ISMAEL LIBANIO & C. R.dc, Bahia, 924 B. Horizonte

PEÇAM PROSPECTOS A J- L- CONDE ó\ CIA-

Rua Visconde de Itauna, 65 -V. \ RIO DE JANEIRO Telephone Norte 2238

Únicos concessionários da

ÁGUA DE COLÔNIA HYCIENICA

^y **; _íi
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COSINHA
UA BOA ASSADO

ANTIGAMENTE 
era indispen-

savel uma boa peça dc assado
para o jantar, c este se preparava
dc diffcrentes maneiras. Hoje
liga-se menos importância a esse
prato de resistência para um jan-
tar elegante, porém no clássico
jantar de família convém nâo o
despresar pois sendo uma boa
posta dc carne, deixa a dona da
casa trariqüilía, desafiando os ap-
petites mais ferozes e na falta
delles dá-lhe a certeza dc optimo
prato frio ou quente para o ai-
moço do dia seguinte. A receita
que damos a seguir, bem detalha-
da para ser seguida por qualquer
principiante, parece-nos indicada
para ser servida no domingo e
utilisada na segunda-feira. As
guarnições que rodeiam a peca de
carne são saborosas e decorativas.
Qualquer carne, não muito ma-
cia, póde-se preparar por esta re-
ceita porém cila é especialmen-
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te destinada á parte que os açou-
gueiros e as cozinheiras designam
sob o nome de lagarto.

Vamos dividir o nosso trabalho
em 3 partes:

i* — Como lardcar e refogar
o lagarto.

2* — preparo das guarnições.

3° — Armar o prato e servir.

Para lardear e refogar uma
posta de carne mesmo de vitel Ia,
limpe-se cuidadosamente das pel-
les sem tirar toda a gordura, e
depois com uma agulha de lar-
dear enfiem-se os pedaços de tou-
cinho em tiras finas pela posta a
dentro, deixando exceder as pontas
das tiras de toucinho, depois es-
fregue-se a carne com sal gros-
so, limão e folhas de cheiro e
deixe-se repousar. Entretanto
ponha ao fogo uma cassarola re-
guiar, onde possa caber, mesmo
encurvada, a sua peça de carne, e
ponha-lhe dentro uma boa colher
de gordura e, quando estiver quen-
te, deixe cahir sobre a gordura a
posta de carne, conservando-a ahi
durante uns minutos até formar
crosta, depois volte-a do outro
lado e proceda do mesmo modo,
virando a carne por todos os la-
dos até que a posta de carne es-
teja corada. Nesse ponto, retire
a carne da cassarola e guarneça o
fundo desta, (sem retiral-a do
fogo) com um pouco mais de gor-
dura, duas ou tres cenouras pi-
cadinhas, uma boa cebolla corta-
da em rodellas, um ramo de cheiro
verde, tambem picado, e uma tira
de uns 4 dedos de couro de touci-

SAL DE MEZfl
Purificado por processo privilegiado
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UMA CAIXA COM

12, VIDROS ~ £4$000

<
a KILOS Descontos de 5 a 15 *|
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PEREIRA CARNEIRO & CIA. Ltda.
AVENIDA RIO BRANCO, 112

nho. Estes ingredientes bem es-
palhados e misturados formam
uma camada, que cobre o fundo
da cassarola, sobre a qual se col-
loca de novo a posta de carne.
Cubra a cassarola com a tampa
durante uns cinco minutos e dc-
pois destape-a e derrame sobre a
carne, meio copo de vinho branco,
1 colher de vinagre, e uma concha
grande cheia de caldo ou água
quente. Tape de novo, retire do
fogo forte e deixe ferver de man-
sinho de lado do fogão, ou a meia

luz de gaz, até que o liquido fique
transformado em molha e reduzido
a mais de metade. Então vire a
carne, e deite-lhe mais caldo ou
água até que o liquido cubra a
carne mais ou menos até um terço
da sua altura, prove esse caldo,
pois deve ter pouco sal. junte o
que bastar ao seu palador. uma co-
lherinha (das de café) de pimen-
ta do reino, tape a cassarola. po-
nha-a de novo ao fogo forte e
quando estiver fervendo bastante,
tire a panei Ia do fogo e feche-a
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Edade Preciosa
ENTRE 

os quatorze e os dezeseis
annos, que preciosa edade—a

epocha em que o organismo chega ao
auge do seu desenvolvimento.

Então, mais do que em qualquer
outra epocha, é necessária dieta regular
de QUAKER OATS.

Sem sobrecarregar o estômago, for-
nece proteína, saes mineraes, vitaminas
c outros elementos necessários ao desen-
volvimento bem equilibrado dos orga-
nismes jovens.

M. BARBOSA NETTO & CO.
Caixa Postal 2938 Rio de Janeiro

Quaker Oats

Xosso noro folheiosobre a Saúde contêm
dados muito interes-
santes referentes no
deseriioloinicnio dos
crianças, selecção dos
alimentos, receitas de
cozinha, etc. Será re-
mcttldo gratuitamente.

K£;~—--=-—ir;^|yãnmiS

300
Em latas e meias latas
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FRANCEZA
DE CASSAROLA

(sempre tapada) dentro do forno
quente. Ahi tenha o cuidado de
abrir o forno de quando em quan-
do e dc virar a carne todas as
vezes. Se lhe parecer que <» mo-
lho secca rapidamente, deite um
pouco dc água, ou caldo, pois não
convém deixar seccar a carne.

Quando a carne estiver bem as-
sada. deve retirar-se a tampa da
cassarola para que acabe de assar
bem, tomando uma côr mais es-
cura.

Para saber se a carne está boa,
isto é em bom ponto dc assa-
da. espete-se uma agulha das de
lardear no centro «Ia peça e se. ao
retirar a agulha, escorrer dc den-
tro um liquido claro é que a carne
está assada, se porém o liquido
que escorrer tiver uma cor leve-
mente rosada é porque nâo está
ainda bem assada. Uma vez feita
esta prova retire a carne para um
prato qualquer, escorra a gor-

^¦SÉH KáTa ^^^^^^^^mmmmw^
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dura que houver no fundo da cas-
sarola, e reponha esta ao fogo,
para esquentar o molho que deve
estar bem reduzido.

Então desmanche em água fria
uma colher bem cheia dc fecula de
farinha de trigo, derrame-a na cas-
sarola. mexa tudo lx-m até cozi-
nhar bem a farinha no molho.
Se ficar muito espesso, junte um
pouco dc caldo e passe tudo na
peneira e guarde em logar quente,
na bocea de qualquer panclla que
esteja ao fogo.

Preparo da guarnição — Em-
quanto a carne está assando
e vigiamos o seu andamento, te-
mos tempo de preparar a guar-
nição que deve acompanhar este
fino prato.

A guarnição compõe-se de pãe-
sinhos de espinafre, recipientes de
massa que se recheiam de ce-
nouras e batatas.

lista guarnição pódc servir-
para qualquer outro assado, e po-
dem ainda ser servidas isolada-
mente. Assim os pãesinhos de es-
pinafre servidos sobre uma ca-
mada de arroz ou talharim, com
molho de tomate, servirão muito
bem de prato de entrada num ai-
moço em dia de magro.

Pães dc espinafre — Para pre-
parar os pães de espinafre deve-
se cozinhar, em bastante água,
com. sal, i kilo de espinafres, isto
é somente de folhas de espinafres,
bem catadas e lavadas.

Uma vez fervidas as folhas de
espinafre, escorra-se bem a água
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e depois passe-se a massa na pe-
neira fina de arame.

Junte a esse pirão de espinafre
4 colheres de farinha de trigo,
misturando-a bem para não for-
mar caroços. Feito isto ponha ao
fogo uma panella com duas co-
lheres bem cheias de manteiga, c
quando esta começar a ferver
derrame sobre cila a massa de
espinafres e mexa sem parar.
Quando a farinha que se incor-
porou aos espinafres começara
engrossar, tornando duro o pirão,
deite sohre este, mexendo-o sem-
pre. uma chicara e meia de leite,
tendo ., cuidado de derramal-o aos
poucos, até formar uma massa
fina e compacta. Prove, junte sal
se houver necessidade, e retire a
panella do fogo para parar de
ferver r então junte ao seu pirão

.«. gemmas de ovos apenas mexidas
e não batidas, misture tudo hem
e com essa massa encha formt-
nhas di- empada (pie devem ser
previamente bem tintadas de man-
teiga. Arrume as forminhas den-
tro de uma grande assadeira ou
taboleiro de folha (pie se enche
de a mia quente até meia altura,
para fazer-se banho-maria c po-
nha as formas durante 10 ou 12
minutos, depois retire da fôrma
mas conserve ao calor até á hora
de servir.

Cenouras á moda dr Vicliy —
Lave e raspe bem um molho
de cenouras novas e tenra-, bem
vermelha-., e COrtc-as em rodcllas
delgadas. Numa frigideira grande
deite 100 gr. de manteiga — (ou
duas colheres cheias, um pouco de

VIDA DOMESTICA
Rovista do Lar e da Mulher

sal. e quando estiver fervendo a
manteiga derrame na frigidura
as cenouras, revolva-as na mantc.i-
pa e depois deite-lhes um pouco
d'agua até que fiquem cobertas —
deixe então ferver até seccar a
apua e deixe continuar ainda so-
bre o fogo, para que, evaporada a
apua, as cenouras reíopuem na
manteiga; nesse momento corte
hem fininha uma porção de salsa
verde, misture-a nas cenouras e
retire do fogo e arrume-as em
montinhos, «píer sohre fatias de
pão torrada ou dentro de formi-
nhas de massa epie se podem com-
prar promptas ou fazer em casa,
como forminhas de empadinhas.

Arrumar e servir — Para ar-
ranjar o prato de modo vistoso
colloque o lagarto, que devemos
previamente aquecer ao forno, no
meio duma travessa oval, maior
que o peso da carne para dar
espaço liara as guarhições. lista
pôde vir em parte trinchada da
cozinha, como representa a nossa
gravura, ou inteira, para ser trin-
cháda á mesa. A' volta do prato
alternam-se em boa ordem os pãe-
sinhos de espinafre com os monti-
nhos de cenouras (na fatia de pão
ou nos recépientes de massa, como
indica a gravura) .

O molho, hem quente, deve vir
servido á parte — na mollieira.

A LOÇÃO TRICOPHILA
napplicHçâo 

o a efficiencia therapeutfea da LOÇÃO
TRICOPHILA asscguram-Uie a primazia e o re-

cord entre tndas as loções até bojo conhecidas.
Deliciosamente perfumada, a LOÇÃO TRICÔ-

PlllLA impôe-se pelo seguinte
Não contem sáes de prata ou qualquer outra süb-

stuueia nociva ao cabello; não mancha, nio suja. re-
vigora os cabellos restituindo-lbes a côr oatnral, des-
tróe a caspa, as coceiras o todas" as doenç s do couro
cabelludo

A LOÇÃO TRICOPHILA
ura produeto chiraicoítonico-antiseptico

MARCA REGISTADA

VENOESE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E OR0GARIAS

oOepos. A. GESTEIftA & CIA.
GONÇALVES O

Uma boa renda para as vossas economias com a vantagem de poder dispor
do vosso capital em qualquer momento?

O BANCO DE HESPANHA
E BRASIL acaba de instituir um
typo de conta corrente denomi-
nada "Especial" c destinada ex-
elusivamente a PARTÍCULA-
RES, ao juro de 8 °|°.

Sendo evidente que deve existir
uma relação directa entre as ta-
xas que o Banco COBRA c as
taxas que o Banco PAGA, nao
se justifica (pie só aqucllas subam
e que estas se mantenham estacio-
narias ou levemente augmentadas.

Fqi assim (pie ha perto de um
anno creámos a conta corrente po-
pular ao juro de 5 ",". com boni-
ficação, de cujo êxito dizem elo-
quentemente os nossos balancetes.

Persistindo a alta das taxas de
descontos e a facilidade de escolha

BANCO D

que os Bancos têm na boa colloca-
ção dos capitães (pie lhe são con-
fiados, chepamos á conclusão de
que uma parte desses benefícios
devia caber ao depòsitante. Eis
como. depois de detido estudo, en-
coritrámos a formula da CONTA
CORRENTE ESPECIAL.

Ella destina-se ao PARTICU-
LAR econômico e avisado, quer
ao que tenha o propósito de uma
applicação meditada para as suas
economias, quer ao que pretenda
aplical-as em determinado nego-
cio ou acquisição de propriedade
e esteja apenas aguardando o mo-
mento que julgue opportuno para
concluir a operação. A dispensa
de aviso prévio proporciona ao
PARTICULAR ter o seu dinhei-

E HESPANHA
Rua da Candelária, 21

ro a render os juros de 8 °|°, até
o momento preciso em que haja de
levantal-o para o applicar defini-
tivamente, podendo até fazer a
operação com um simples cheque.

Julgámos ter deste modo de-
monstrado ainda uma vez a nossa
invariável preoecupação de bem
corresponder ao constante c crês-
cerite acolhimento com que temos
sido distinguidos por parte do pu-
blico. da praça c dos nossos
amigos.

O primeiro deposito para aber-
tura da conta não poderá ser de
quantia inferior a um conto de
réis c o limite da mesma é de
trinta contos. Não se recebe nesta
conta depósitos de firmas com-
merciaes.

E BRASIL

TH,&» KOI*

WELISSA
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Ernesto Souza
Tônico - Reconsti-

tumie
Estom^cal-Cal-

mante do systema

AN)Z nervoio.
EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROQAKIAS Dü BRASIL
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GERVAO

MoSCAOA

LABORATÓRIO

Ernesto Souza
RIO DE JANEIRO

Estes productos
se encontram em todas
as pharmaclas e droga-

rias do Brasil.
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Ernesto Soqzq
BRONCHITE

Rooqoidao. àslbna.
Catharrot Chrsoicot

GRANDE TÔNICO
une o appetite e orou» i

força muscular

UMA RECEITA DE PONCHE
Tu fusão de chá, 10 grammas em 2 litros de água.

Uma casca de limão raspada e duzentas grammas
de assucar. Deitar num bule de porcelana c despe-
jar-lhe o cha por cima, emquanto está quente. Der-

retido o assucar junta-se-lhe meia garrafa de rhum,
pouco a pouco, provando-o de quando em quando.
Esquentar o ponche c queimal-o, deixando-o es-
friar por si mesmo. Excellente bebida para o frio
e para a volta de longos passeios.
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o gato amigo do homem?
Pela naturesa de seu caracter pôde
ser considerado superior ao cão?
Vamos ver.

O gato tem sido estudado com muito cuidado pelos
principaes naturalistas. Cuviér diz que o gato c o mais car-
nivoro dc todos os mamíferos e comquanto espalhado sobre
quasi todos os paizes do globo, <>s seus hábitos e o seu
modo de viver não variam. Dotado de uma forca prodigiosa
e provido dc poderosas armas, que são as suas garras, elle

raramente ataca o inimigo abertamente. A astucia e a audácia
dirigem todos os seu.1- movimentos c póde-sc dizer mesmo que são
a alma dc todas as suas acções. Caminha sem lazer o menor
ruido, ao chegar ao logar onde a esperança dc achar a preza o
dirige, appròxima-sc dc sua victima e espera que ella appareça,
com. uma paciência admirável; depois atira-se sobre
ella, despedaça-a com as suas unhas e sacia por
alguns instantes a sede de sangue que o devora.
Uma. vez farto, recolhe-se novamente ao seu império
e ahi, sempre somnolento, espera que uma nova ne-
cessidade de comer appareça. O gato. continua o
grande naturalista, não tem amigos e o seu mais
cruel inimigo é outro gato. Entretanto, de^úc que uma mão estranha lhe
dê alimento, elle se torna grato e ahi fica na casa que lhe dá acolhida.
prestando um único serviço: ser a séntinella das ratazanas.

Como acabamos de ver. Cuvier pintando o retrato do gato. não se
mostra seu inimigo, não se podendo dizer o mesmo de Buffon, (pie
escreveu:"O gato é um animal doméstico infiel, que se não mantém em casa
a não ser pela necessidade dc
matar os ratos. Comquanto o
gato, sobretudo quando elle é
novo. seja meigo, tem ao
mesmo tempo uma malícia in-
nata. um caracter falso, um
natural perverso, que augmen-
ta sempre com a idade e que
a educação não faz senão mas-
carar. Ladrão determinado
muda. uma vez que seja bem
educado, dócil, adulaclor como
os velhacos, elle tem o mesmo
geito, a mesma habilidade, o
mesmo gosto para fazer o mal.
a mesma inclinação para a ra-
pinagem, dissimulando os seus
passos, esperando as oceasiões,
escolhendo o momento propi-
cio para atirar o bote e fugir
para munto longe.

A af feição que toma
pelo homem é falsa, é ap-
parente. Nota-se isso pelos
seus movimentos oblíquos,
pelo seu olhar equivoco. Nun-
ca fita alguém de frente.
Seja desconfiança ou falsi-
dade, elle arranja subterfúgios
para procurar caricias, ás
quaes não é sensível senão
pelo prazer que lhe causam.

O naturalista Boitard vae
mais longe: Diz que o gato é
dc um caracter timido, selvagem por covardia, desconfiado por fraqueza,
velhaco por habito c ladrão por necessidade.

Como acabamos dc vèr divergem os autores.
Uns acham que o gato é perverso c velhaco, outros que tem sen-

timentos de gratidão para a mão que o acolhe c acaricia.
Como quer que seja. Mahomet tinha pelo gato uma grande estima.

Conta-se que. certa vez um gato deitou-se sobre a manga de sua veste
c pareceu meditar tão profundamente, que Mahomet entendeu que devia
orar a Allah. Não ousando porém tirar o gato de seu êxtase cortou
a. manga onde elle estava. Neste momento o gato comprehendcndo a
attitude do propheta, fez-lhe reverências em signal de reconhecimento e
Mahomet collòcou-ò então no paraíso e passando-lhc a mão pelo pello,
prophetisou, que elle nunca haveria dc cahir senão dc pé. Os árabes
adoravam um gato dc ouro e os a 1 anos, os suevos c os vândalos para
representarem a liberdade tinham adoptado o gato, por entenderem que
elle pôde ser domado, mas nunca escravisado. No Egypto o gato foi
divinisado c em Memphis as mulheres não seriam consideradas real-
mente bellas se a sua physionomia não lembrasse a do gato. Ahi não
havia um só templo onde não houvesse uma família de gatos. Votavam-
se as creanças ao gato como hoje se votam á Virgem. Os meninos, as-

sim. consagrados, usavam ao pescoço uma medalhinha onde havia gra-
vada a cabeça de um gato. No tempo de Herodoto, quando morria

um gato em uma casa, todos raspavam o supercilid cm, signal de
lueto profundo. Sc alguém matava um gato, mesmo que fosse

O
GATO
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involuntariamente, o povo cabia sobre o assassino e
matava-o barbaramente. No Cairo existe não só
um cemitério, como um hospital para gatos. Conta
um viajante que teve ali occasião de ver muitas
pessoas darem comida aos gatos, atravez das
grades d< hospital. Em Corintho havia uma estatua de
bronze representando um gato de cócoras. Os turcos con si-
deram o gato como uni animal puro e como tal o adtnittem
em sua casa, o que não fazem com o cão. 0 gato é astrono-
mo. Quando elle contorna a pata sobre a cabeça, é signal de

mudança de tempo; se estende o pello tão perto, quanto possivel
da pelle, concentração dc calor; se eriça o pello. equilíbrio de
temperatura.

Não são pouc >s os homens illustrcs com grande predileção
pelos gatos. Richelieu estimava-os muito, Montaigne admirava

os movimentos de seu gato e dizia que para elle
elles eram um divertimento e ao mesmo tempo um
estudo. Colbert tinha em seu gabinete de trabalho
vários .uatos e Funtcnelle collocava um gato numa
cadeira i discursava diante delle para ver o effeito
(pie o sen discurso produzia. Conta-se. porém, que
certa vez o gato cansado de o ouvir, saltou pela ja-

e nunca mais appareceu.
Richardo WiUington, (pie chegou a ser lord niairc de Londres, es-

creveu, que deve toda a sua riqueza e a sua vida ao seu gato. Indo
para as Índias a tentar fortuna, naufragou em meio da viagem, salvan-
do-se com o seu gato. Recolhido a uni paiz de eanihaes, onde havia
uma praga de ratos, e (pie os selvagens não sabiam como dar cal*», o seu
gato fez uma tal carnificina nas ratazanas, que, em reconhecimento, o

chefe dos selvagens deu a
Wliittington o cargo de seu
primeiro ministro e ao galo as
honras de generalissimo do sen
exercito. Annos depois, Wliit-
tington, rico pelas liberalida-
des dos sclvicolas. voltou á pa-
tria onde conseguío ser lord
ma ire.

Em geral, parece (pie nos
pai/es mais cultos, o homem é
mãi-- amigo do cão que do
gato. No emtanto. quanta ex-
pressão «• homem emprega, e
que mostra nm verdadeiro des-
preso pelo seu amigo.

Vejamos: Este jantar é
um jantar de cão. Está um
tempo de cão. Aquelle homem
é um cão. Despresivel como
um cão. Morreu como um cão.
Nem os cães o querem. Ver-
gonha de cão. Tratar alguém
com< um cão.

1". do gato?
Observemos (pie as ex-

pressões não são tão amargas,
('.ato escaldado da água fria
tem medo. () que has de dar
ao rato da ao gat < A noite
todos os gatos sâo pardos. Gato
miador nunca é bom caçador.
De casa do rato não vae o gato
farto. Do mal guardado come

moço, o moço ao gato e o gato ao rato. Mais
jjòrdo ii" papo do gato. Muito sal>c o rato. mas

os gatOS.i estendem-se os ratos, Casa riu
velhaco. Bom amigo era o gato se
aravato porque não lia gato. I m

o gato. Manda o amo a<
vale magro no matto que g
mais sabe o gato. Vâo-s
(pie não ha cão nem gato, é casa d(
não arranhasse. Está a carne no
olho rio prato outro no gato,

Magalhães de Azeredo dedicou ao seu gato
onde extrahimos os seguintes versos :

uma linda poesia, de

Àrciucando o dorsó vens a«p pé dc mim,
Pedir á minha mão paciente ü amiga
Caricias longas, langttidas, sem fim.
Si te erriçò " pêllo, és de velludo:
Si o pello se te alisa és de setim.
Mas o C|itc mais nu* encanta, c ver-te C|uiclo c mudo
Pousada sobre um livro ou sobre os meus papeis,
Emquanto eu leio e escrevo <¦ recordo-me o estudo,
Com < desejo ou o desdém dos inúteis laureis...
Horas c horas assim tu levas cochilando:
Apenasi na amplidão da almosphera serena,
Ouves ranger a minha penna,
li eu le ouço ronronar com «« rhylmo vago i brando
Dc uma remota cautilenn...

agora terminar estas notas com chave de ouro. re-
palavras de Alexandre [íercnlano sobre o gato:

ui considero o gato superior ao cão. Ponho de parte a gen-
uva do animal durante a sua mocidade. as suas graças ua-

li vamo:
produzindo a

t;'

Gatos das melhores raças? Ma Cooperativa nvicola, ú Rua 7 dc Setembro, 3
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COQUELUCHE [ $deis suas (Tiaurní.
O XAROPE %y

PERTUSSIN
INFALLIVELMENTE.

FARÁ NOVAMENTE SEU
FILHINHO COM SAÚDE .ALEM DE LHE SER

AGRADÁVEL TOMAL-O.

I>- Albcito dc Magalhães Ferreira, medico <!<> Hospital. Bahia,
escreve: Coinnniníco-lhc que empreguei a sua I'K1< TUSS1 X em
casos '!<- cmphyscma, asthma c- coqueluche, não só na minha eli-
nica privada, como na clinica hospitalar. Os resultados obtidos
(oram maravilhosos. K' um bom medicamento contra a coque-
Inche a asthma e a brouchite. Num caso d'angina, os resulta.los
foram tambem muito bons, A sua PERTUSSIN deveria ser m-
tiixiu/ida cm todas as clinicas.
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Anilinas allemãs para fingir em casa
em caixinhas de cellu impermeáveis
Garanfia absolufa coníra estrago.

60 cores differenfes.
Importadores: HASENCLEVER & CIA.
Caixa Postal 745 RIO DE JANEIRO

Meu Amor adoro-te Luxuoso álbum de caricaturas de Bastos
Barreto (Belmonte). — Envie 6$000 em

vale postal a esta direcção.

¦

M';4

ti vas, todos os seus imprevistos tão gratos á pbantasia do artista
que se deleita.
An una! prudente, conhece o chão que pisa. Por toda a parte se

metle. tudo observa sem enxovalhar, sem quebrar cousa alguma; todo
elle é calor, é caricia; não tem guelia, tem bocea, e que bocea.! Furta-
nos o bife, como <• cão. mas despresa os ossos e as gorduras; c dis-
creio e dc um asseio que os seus detractores estão longe de possuir.
Lava-se cuidadosamente e possue qualidades dc barometro. Pode por-
se-lhi. uma fita ao pescoço; não vá pòr-lhe uma colidira dc cscravi-
dão!... Acontece privai-õ, o homem cruel, dos predicados do amor;
elle não se queixa, não se expande em lamentações-; engorda e medita.

>rqut o i.at.» é um pensador, não e um e

necessidades satisfeitas, uma vez nos telhados para se oceultar as
vistas do: homens t approximar-se das nuvens quanto possível.

\'av conclusão; C um aristi crata de typo e origem, e o cão um
hajuladoi com sentimentos c dotes de vilão.

Um argumento contra o gato: Persegue e devora os passarinhos.
Tambem < cã os persegue e não os apanha porque c estúpido e desas-

trado Corta' ladra, fa/ barulho, os pássaros fogem-lhe, e elle fica de

bocea aberta c rabo vaeillante. O imbecil carece de dous annos de

aprendizagem para apanhar uma perdiz — (pie o homem come.
O gato tem ao menos uma desculpa: agarra os passarinhos,
mas quem os come é elle.

E afinal, pensem bem os homens antes
de aceusarem os gatos. Nas duas espécies

louvado com- o cão, que esta sempre no H E R /v\ É T L 1 P\ ¦ om(lfu) de quem tem imhas dilacerar
resvalo da hydrophobia. Digno, altivo, òné ^ azas ,»

desdenboso, occuUando os vestígios das

PIANOS
H tradicional "CHSfi YH:.lk\?\ M/ÍCM/mO", participei á
sua dis.tinctd freguezia du Capital e do interior que acaba
dc receber uma grande remessa de pianos allemãcs das

insuperáveis marcas :

"RID. IBACH"
"MANEGOLDw

Por preços desde 3:900$000 — Vendas a prazo

CASA VIEIRA MACHADO
F. A. Pereira

RUA DO OUVIDOR, 179 — Tel. Norte 5937

Companhia Integridade Fluminense
LOTERIAS

DO

Estado do Rio de Janeiro
Extracções todas as Terças e Sextas-feiras por meio de urnas

e espheras, sob a fiscalisaçáo do Governo do Estado
ás 15 horas, no salão das extracções, á rua

Visconde do Rio Branco n. 499, Nictheroy.

Prêmios de 20 a 200 contos
A' VENDA EM TODO O BRASIL
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¥^E andar lento, magestoso, o Pavão caminha
U pelo gramado verde, emquanto os raios
dourados do sol dardejam sobre as plumas
de esmeralda da sua cabeça e sobre os mui-
tiplos coloridos da sua longa c magnífica
cauda, que arrasta negligentemente como se
fora um manto real.

Súbito faz roda. Immediatamente o manto
se transforma cm um grande leque, onde scin-
tillam as mais vivas e brilhantes cores, desta-
cando-se dessa espécie de olhos enygmaticos
que enfeitam cada penna.

Que pensamento amoroso lhe terá através-
sado o pequenino cérebro.

Bate com os pés, fas sacudidos recuos e
erguendo bem alto a sua cabeça, encimada
pela real aigrette, orgulhoso da sua belleza
como que ordena a todos que o admirem.

E' bem a ave por excellencia, dos par-
quês e das granjas elegantes, onde se tornam
muito familiares.

Ave de luxo, sem duvida, mas não sem
utilidade, os pavõesinhos, ao cabo de um anno,
constituem um rico manjar, de excedente
gosto.

Outróra era mesmo prato obrigado em to-
dos os grandes banquetes, o pavão assado,
imponente peça montada, que se collocava ao
centro da mesa, ostentando o seu vistoso leque
emplumado e a cabeça com a graciosa aicjrette
real.

Além da sua belleza, que o recommenda
especialmente como ave de adorno, tem ainda
a vantagem de se poder considerar uma ave
produetora, visto apresentar a qualidade de
fornecer, de tempos a tempos, um magnífico
e finíssimo guisado.

Os romanos, que, como se sabe, eram finos
gastronomos, apreciavam-no immenso.

Na Idade Média, era de uso, em França,
nos grandes jantares,
servir-se um pavão
assado, aos convida-
dos.

Existia, mesmo, um
uso muito curioso, de-
signado sob o nome
de: voto do pavão.
Por esse voto solemne,
um cavalleiro obriga-
va-se a pegar em ar-
mas; a executar um
grande feito. O voto
se fazia, estendendo a
mão direita sobre a
travessa na qual es-
tava o pavão assado,
ornado de suas bellis-
simas penas.

O pavão é originário
de diversas partes da
Ásia, contando-se qua-
tro variedades: o Pa-
vão commum (Povo
cristatus), o Pavão
preto, (Pavo negri
pennis), o Pavão do
Japão {Pavo Japo-
nien) e o Pavão es-
piei fero (Pavo mu-
ticus).

O PAVÃO dos PARQUES
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Porão com a cauda fechada, deixando
pender inagcslosamcnte as pomas, que o
cobrem de um magnífico manto dc longa

cauda.
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0 mesmo pavão facendo o leque. 0 real manto transforma-se então num grande leque, onde
se espelham os mais vivos c mais brilhantes tons, desprendendo-se desses olhos enygmaticos,

que adornam cada penna.
As melhores aves de raça encontram-se na COOPERATIVA AVICOLA - Rua 7 de Setembro, 3

E' este ultimo o mais bello dc todos.
No Extremo-Oriente e nas índias, verifi-

cou-sc que o pavão habita sempre próximo do
tigre. 0 primeiro é em extremo, guloso dos
wrmes intestinaes e de outros que se desen-
volvem nos corpos das vietimas do felino e
que o pavão busca até no próprio excremento.
Por outro lado 0 tigre aprecia immenso a
carne de pavão e paga-se assim, muitas vezes,
com usura, da alimentação que lbes propor-
ciona.

Esta necessidade, pois. de viverem em con-
juneto, não estabelece um grande c reciproco
affçcto.

Os pavões selvagens vivem em pequenos
grupos no fundo dos bosques, procurando, para
passar a noite as arvores mais altas.

Todos os annos, pelo outomno, teem muda
das pennas. perdendo, por essa época, os ma-
chos a cauda.

A femea faz o seu ninho na terra, sob qual-
quer ponto bem cnsombrado, em lugar secco
e alto.

O ninho, grosseiramente construído, compõe-
se dc alguns ramos e de folhas seccas. pondo
uma dúzia de ovos e cbocando-os assiduamente.

Choca dc vinte oito a trinta dias e no dia
immediato á nascença dos pavõesinhos, sabe
em busca de formigas, de pequenos insectos
e dc tudo u que possa constituir alimentação
própria para a sua ninliada.

Quarenta e oito horas após o seu nasci-
mento, os pavõesinhos são transportados cari-
nhosa e cuidadosamente pela mãe. sobre o
próprio dorso, para um dos mais altos ramos
de qualquer grande arvore, onde ficam ao
abrigo dos seus naturaes inimigos: ratos, foi-
nhas. toupeiras, etc.

Os pavões criam-se facilmente, não dando a
terça parte do trabalho que dão, por exemplo,

os perus, c sendo de
grande rusticídade c
muito fortes, resistem
ás intempéries, suppor-
tando sem a menor
contrariedade, no topo
das arvores, as maio-
res tempestades.

N'um parque, são
adorno lindíssimo, ten-
do apenas centra si, o
grito rouco e des-
agradável que soltam
repetidas vezes, mor-
mente ao avisinhar-se
a tempestade.

Pretendeu-se, que a
penna do pavão acar-
reta desgraça. E'
isso uma superstição e
as superstições, como
as lendas, dcsapparc-
cem.

Dahi o e v o lar-
se esta também com
os vapores odorantes
que se desprendem do
assado, alourando, na
fogo crepitante, a car-
ne succolerita de um
tenro pavão.



JULHO - 1927

VIDA DOMESTICA
Revista do Lar e da Mulher

w LLOYD SABAUDO
O Rápido e luxuoso Vapor^'l Conte Verde

(^y^NO^ Jfi SAHIRÁ DO RIO PARA BARCELONA E GÊNOVA

A 16 DE JUNHO E 17 DE SETEMBRO

OUTRAS SAHIDAS

BUENOS AYRES GÊNOVA

PRINCIPESSA MARIA 22 dejunho com cscaks por Bnrcdpna

CONTE VERDE  ** (lc Julll° ^ (ít' JUU10
CONTE VERDE 5 de Setembro (*) 17 de Setembro

CONTE VERDE 17 de Outubro (*) 29 de Outubro

(*) Escala touristica a VILLEFRANCHE (COTE DE AZUR-N1CE)

AGENTE GERAI PARA O BRASIL RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco. 35 -Rei. X. 
^2AUCPilC UCI\mu g 

pAUL0 __ Rua lihcro Badaró II3 _ 'lei. C. 3650

j^ J^^ BONFANTI SANTOS - Rua XV de Novembro 182 - Tel. C. 1081
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ACCESSORIOS DIVERSOS
OOT-BALL-^

BOTAb Dt BORRACHA PARA
A 4 USINAS E HYDRAUblCA

CALCADOS SOB MEDIDA*

A MELHOR E A MAIS BELLA SAPATARIA

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL
Nickelagem, Gaivanismo, Estamparia cm alto relevo e todos os pertences.

SECÇÃO DE BUOUTERIA

Fabrica qualquer lustre, arandellas, grades para cinema

ou banco, armações para vitrine, jarras para flores, jardi-
neiras, cachepots, assucareiros e serviço para café

FUNDE-SE QUALQUER METAL

AANUEL QUESADA
Escriptorio e Fabrica: RUA DO RIACHUELO, 172

Telephone Central 3144 RIO DE JANEIRO

VAE CASAR?
A Photographia
"PLUS ULTRA"
attende chamados a domicilio para
photographias dc casamentos, bap-
tisados, festas familiares, bailes,
etc. Retratos, grupos, ampliações.
Interiores de vi ven das, fabricas e
fazendas no Rio e nos Estados.
Retratos a óleo e a pastel. Restau-
ração de retratos antigos
Attende a chamados, tanto para
serviço diurno como nocturno.

DIRIJAM-SE A

Photographia "PLUS ULTRA"

AVENIDA RIO BRANCO, 110-4." andar
TELEPH. CENTRAL 5504

GARANTIA, PERFEIÇÃO E MODICIDADE NOS PREÇOS
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Em uma casa òe sua confian-

ça compre \J. 5. uma garrafa òo

produeto genuíno, ponòo-se, assim,
em guarda contra os engarrafa-

mentos dolosos.

E*í uma ave incoinparavel como
reproductpra de carne.

No tempo do Império Roma-
no, a Galia fornecia á Itália im-
mensos rebanhos desses saboro-
sos palmipedes, vindo á pata (por
sen pé) apascentando-se da erva

que encontravam ao longo dos
caminhos. Por esse motivo, lhe
chamaram patos, termo genérico
porque ainda hoje são conhecidos.

Chegados ao ponto do destino,

O GANSO

Õ pato ou ganso, figura em
todos os tratados de cosinha, pois
que, com elle. se preparam mais
de vinte excellentes pratos. Além
disso, o seu fígado — de que se
faz o finíssimo foie aras, ê igua-
ria de luxo, vendendo-se por preço
relativamente elevado.

ram-nos em peso .apresentando
grande quantidade de gordura.

Com uma alimentação racional
durante o seu crescimento c for-
mação, depois a engorda durante
três semanas a um mez. conse-
gue-se obter gansos, grandes e pe-
sados, variando de peso segundo

parados e mortos, para a mesa,
conservando-se apenas um macho

por cada 8 ou 10 fêmeas.
Nestas condições, emquanto o

ganso commum, de raça pequena,
põe. cada anno c cada postura, de
n, a 12 ovos, ou no máximo 15, 0

ganso de Toulousc, põe de 15 a
20 e até ás vezes 25.

Com cm frisar que um riacho
ou nm tanque com água, são in-
dispensáveis aos patos, favoreceu-

PPr
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Cansas, pastando num prado — Os gansos adultas são de fácil sustenta, elles procurem a maioria dú sua alimentação

110.: prados, várzeas e uluijadiços, Mas, emqüánío o porco consente cm partilhar da sua comida, os cavallos, bots ou car-

neiros, rejeitam a erva dos prados que ellein vêm de pastar. Aos lados: dais bellos typos de gansos dr I oulouse.
Para a producção de animaes engordados e "foies-gras". os criadores daqueila região franeeza, chegaram a conseguir

crear gansos muito gordos, do typo acima, cujo peso vae ate 15 kilos e cujo fígado liypetrophiado attinge 500 gramim?.
li' a raça ideal para <: producção de carne.

os gansos eram alimentados e en-
gordados com figos maduros, for-
necendo uma carne delicada e de
excedente gosto, apreciadissima
dos romanos cpie eram, como é
sabido, finifsimos gastronomos.

O imperador Carlos Magno, nas
suas "Capitulares", não se en-
vergonha de dispensar a sua ma-
xima solicitude ao ganso, do qual
aconselha a intensiva criação.

Gansos nascidos em 10 de Julho
pesavam. 6 kilos no meiaclo de Xo-
vembro, quando não tinham outra
alimentação, que não fossem as
habituaes pastas, de uso durante o
primeiro mez e depois a livre
pastagem, com algumas distribui-
ções de folhas de couve.

Outros gansos nascidos pela
mesma época, e cuidados e alimètl-
tados com mais desvelo, excede-

as espécies e variedades, mas ten-
do commummenle de 8 a o kilos,
os gansos de Maus ou de Alençoii
e 10 e até 11 kilos os de Toulousc.

Se o pato selvagem parece ser
monoganio, contentando-se geral-
mente cada macho com uma unira
fêmea, o ganso doméstico é pra-
ticamente polygamo, portanto, com
o intuito de supprimir bocas des-
necessárias, os machos são si'-

do-lhcs o acasalamento e contri-
buinclo para augmentar a pos-
tura.

\ ale, portanto a pina, a (piem
possue uma fazenda ou mesmo uni
sitio, com prados, ensaiar a cria-

ção de gansos, que são cxccllcnte
alimentação, pondo ovos muito
bons e podendo, obter com aquçl-
les, hypctrophiando-lhes o figado,
11 apreçiadissimo foies-gras,

As melhores aves de raça encontram-se na COOPERATIVA AVICOLA — Rua 7 de Setembro, 3
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ARTIGOS PHOTOGRAPHICOS
DROGAS E PRODUCTOS CHIAICOS

DOS MELHORES FABRICANTES.

OS FILMS COMPRADOS EM NOSSA CASA SÀO REVELADOS GRATUITAMENTE

PREFIRHM RRTIGOS "/Kir/V

Bastos Dias & Cia
2.03, RUA SETE DE SETEMBRO, 203

RIO DE JANEIRO

ENTRE 
os melhores cães

di" raça, destacam-se pela
sua belleza e pelas suas

qualidades de excellenles ani-
mães de caça os afamados;
Pointer, Setter e Aredale.

Do- PointerSj por exemplo,
numa exposição canina orça-
nisada em Erança, pela Sn-
ciedade Central, um <1<>- jui-
zes do concurso, sr. 1'«isso-
nier, não hesitou em declarar
auc: " \ qualidade desses
cães era verdadeiramente no-
tavel e digna das melhores ex-

]h>sições passadas".
[dcçiticos elogios lhe mere-

ecram os Setter, inglez.es,
apresentados.

I )amos pois de conselhi i,
aos proprietários '1<' cães de

puro sangue, não restringir,
mas sim intensificar a sua

CÀES DE RAÇA

EOINTEK - ENM.iSli 5ETTEK - AREDALE TERR1ER

entes animaes da mesma raça. animaes eram da mesma pro-
Mas, torna-se necessário que cedencia dos meus.

da vossa parte c da delles, A cadella teve 4 cachorros.

de uma saúde delicada, mor-
reu subitamente, em 1915, du-
rante um passeio de ensaio.

Tratando-se. como se ve,

de cães de sport, não deve-
mos querer senão animaes que
já tenham dado as suas pro-
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haja a máxima lealdade para
não correrem risco de dege-
nerar a rara.

Em !''!_'. um amisfo nosso.

Os tres primeiros morreram
epilépticos, entre os 6 e S
mezes, o quarto, que era um
bonito animal, tinha um tic

A.

producção, entrando para isso que possuía um bellissimo na mandibula. tic esse que

desde logo; em entendimento cão Pointer deu-o para cru- desapparecia quando o ani-

com outros proprietários que /ar, não obstante os meus mal caçava,

possuam, por sua ve/., excel- :onselhOs, a um creador, cujos Este cão, que foi sempre

Cães de raça, os melhores reproduetores. encontram-se na Cooperativa Avicola, á Rua Sete

vás, escolhendo-se principal-
mente um reproduetor, cujas
oualkiades sejam indiseu-
ti veis.

Xão é so com referencia a
cães de sport que se deve pia1-
ceder desta maneira mas sim
com qualquer outra raça seja
de luxo ou de guardai si é que
oneremos manter a pureza da
raça. ( ) facto de não escolher
um reproduetor de procedeu-
cia diíícrente ao da que pos-
suimos, dar-nos-á fatalmente
typos imperfeitos e doentes.

Será o verdadeiro exter-
minio.

Assim pois todo o cuidado
é pouco para não soífrèr os
dissabores que isso acarreta.

FRITZ

de Setembro. 3,
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/(•j/or amigo, conhece o typo cha-

madti ¦ "Creança terrivel"? W<i "hiwí-

h/io.*" f/líC <»//i<iiii /.m» o seu ulii t pratico
"Ford" com um ar de ingenuidade irônica
e perguntam: — "Isto" é o seu carrof O
nosso c um automóvel! Papac dis que quer
morrer, peto menos dentro de um ".S/_m_>-

f- • >»òuisse .

Você não vê que
a creança não
quer entrar nessa

carangueijolal

NÃO 
ha mais creanças! dizem

algumas pessoas. Que pre-
cocidade!

As creanças estão na ordem do

dia, tudo é para ellas.
A gente grande está tão fora

de moda como a crinoline ou o
tilbury.

Os clubs têm categorias espe-
ciaes para receber creanças co-

mo sócios. Xão fica bem à um
menino ir ao club, só porque seu

pae pertence ao mesmo, mas

deve entrar na classe A, ou Z,

desde que tenha feito 8

annos1
Estamos a ver o dia em que

as creches organisem seus Es-

coteiros e suas Bandeirantes...

o que ha de ser gracioso. liil l U

O padrinho rico não
percebe que uma "crean-

ça de hoje" não acha
graça no relógio... que

não é seu.

O congestionamento de trafego nos jardins pu-
blicos está a reclamar um serviço especial da

ínspectoria de Vchiculos!
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O MOVO I:

LUXUOSO

P I\ Q U E T E

M O T O K

ALCÂNTARA
deslocando 32..GCO toneladas e lonelagem bruta de 22..500

Sahirá para SOUTHAMPTON em
28 de Julho de 1927

(Escalando em BAHIA, LISBOA, VIGO e CHERBOURCO)

Passagens e outras informações com

ALA REAL INGLEZA

r
QUEIMADURAS

Eis o primeiro tratamento
a fazer: Tara a> queimadu-
ras superficiães. lavar rum
agua fervida quente e sabão,
aplicando em seguida compre-
sas esterelisadas, e sobre as
quaes se estende um pouco
de i><imada de: oxico de /in-
(.-o, pó de amido, lanolina e
vaselina, de cada nina destas
substancias, 20 grammas.

Leve camada de algodão
hyclrophilò e atadura.

Deixar esta medicamenta-
ção sobre a queimadura, du-
rante 5 dias.

Para as queimaduras mui-
to dolorosas a seguinte poma-
da: stovaina. 1 gr. ; antipyri-
na, 5 gr. ; vaselina boricada.
40 gr. Picar as bolhas com
uma agulha passada pelo lo-
go. Solução de ácido picriço
1J1000; glycerina phenieada.

As queimaduras profun-
das devem tratar-se como as
feridas.

Chamar o medico sem de-
mora. \\ indispensável o ma-
ximo asseio.

FONSECA, ALMEIDA & C
IMPORTADORES E EXPORTADORES

FERRAGENS, TINTAS, VERNIZES, 0LE0S,

LUBRIFICANTES, MATERIAES DE C0NS-

TRUCÇÃ0, TUBOS, GAXETAS, CORREIAS,

CABOS, MAÇAMES, METAES, ETC, ETC.

MftTERIFU. PrlRfí ESTRhDhS DE FERRO
E OFFICINPiS

1 II CPIIOMÜS:

ARMAZÉM - NORTE 962
ESCRIPTORIO-NORTE 36

Cflíxci il<> ('orreio - Endereço Tçlçartiphicp;: "CALDERON"

130, Rua 1.° de Março, 13Q
Deposito *S Rua Camerino, ly'2.-t,í

RIO DE JANEIRO

QUALIDADES DO BORAX

Sabeis
Que para a toilette elie 6

inegualável:
(Jue deveria ser sempre

addicionado ao banho.''
( )ue. posto na agua em

que se lavam os cabellos, re-
move toda a gordura e todo
o sujo deixando-os macios,
brilhantes e lustrosos?

(Jue uma pitada, na agua
com que se regam as plantas,
é um poderoso adubo?

(Jue, dissolvido n'agua
quente, mata as hervas dam-
ninhas ?

(Jue borrifado nas pelles e
cobertores protege-os das
traças e quando aspergido nos
formigueiros mata os seus
incommodõs habitantes ?

(Jue as manchas das gâr-
rafas de crystal e de outros
objectos de vidro são fácil-
mente removidas com um
pouco de borax em agua té-
pida?

(jue addicionado á graxa
de sapatos dá rapidamente
um brilho muito durável ?
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QUANDO 

nós
oramos pe-

quenos, e ou-
víamos, encheu-
do a rua dc mui-
tidão e estrepito,
as vozes dc um

palhaço c as
trombetas e tam-
hores da reclame
de um circo, cor-
riamos ao por-
tão e ficávamos
de boca aberta,
extasiados dean-
te do cortejo que
passava. Era uni

palhaço, montado
num cavallo ma-

gro. de frente para a cauda do animal, sarapin-
tado, andrajoso nos seus pannos berrantes, ti-

lintando guisos, batendo num pandeiro e uri-
tando para a molecada:

Palhaço o que é?
A molecada respondia:

Ladrão de muié...

Calumnia apenas. 0 palhaço — pobre delle!
nunca roubara a mulher de ninguém. To-
marâ elle que ninguém roubasse a sua ! Esta
á.-_ vezes apparecia, quando o circo era de
mais importância. Em geral uma caboclinha
rechonchuda, de músculos educados pelo exer-
cicio da barra e do trapezio. que sorria e ati-
rava beijos para o populacho, para os garotos
assanhados que já pensavam que a mulher do
palhaço gostava de todos elles c podia fácil-
mente ser roubada.

Era Uma pobre creatura. Quanto lhe custa-
va a vida! O palhaço, que quasi -sempre
nada tinha a ver com ella. era-lhe indifferente.
Companheiro dc circo c de infortúnio, nada
mais.

Grande honra ser amigo do palhaço, apor-
tar-lhe a mão, tratal-o pelo nome. E á noite,
quando o circo accendia as gambiarras, e a cha-
ranga se empoleirava no palanque da entrada
com o seu instrumental desafinado, toda a
gente invadia a monótona barraca, para ver a
artista — tão sympáthica, tão amiga do povo!
— liara ver os
cachorros ames-
trados, para ver
os barristas ja-
ponezes — para
ver o palhaço!

O palhaço to-
cava violão e
cantava lundus
brejeiros para
augmentar o en-
thusiasmo das ar-
chibancadas, qne
desabava cm vi-
vas, e berrava a
uma voz:

h i I +&& \
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-Palhaço, can-
ta aquella!

Canta o /.«an*
(/.» Sertão!

Canta a /'7ôr
do Mall

Canta o Ta-
lento e Formo-
sur i '.

O palhaço ria
uni riso de dentes
muito brancos na
cara preta a pó
dc sapato, c can-
tava cousa muito
diffcrente,

0 povaréo re-
t u ra I» a \ a num
i>h! de desapon-

lamento. Por fim, applaudia «• palhaço, e

pedir, nutra, mais outra, aquella, palhaço,
aquella!

G palhaçt era um numero!
M.-o ])-T dentro soffria. Infeliz Cm tudo na

vida. infeliz nos negócios, infeliz nos amo-
ros. üm desgraçado. Roia aquelle pão negro
de circo, chorando atraz <la mascara para
fazer rir a garotada exigente, que pensava
que « palhaço era de ferro.

Certa noite, elle deixara em casa a mãe ago-
nisante e fora representar Quando voltou,
encontrou a velhinha de borco no catre. espu-
mando pelos cantos da boca, dc olho revirado,
morta. <> palhaço quasi se matou de dor.

E no outro dia enterrou a mãe, e á noite
lá estava no circo, fazendo o povo rir as

gargalhadas, para nos intervallos esconder-se
no seu camarim c chorar como uma criança.

O palhaço pensava que com isso fazia um
romana Mas presumia que a sua vida ja es-
tavr. escripta em prosa c verso.

Que sabia elle de Vjctor Hugo, de /ama-
cois, de Lconcavallo? Sentira por ventura a
dôi dt Rigoletto?

Só sabia que a vida lhe doia muito, muito,

muito. . . I'- que lá fora a multidão reclamava
ao., berros:

Palhaço, canta aquella !
Canta o Angu' do Barão!
Canta a Flor Amorosa, faz favor!

1-, jogava-ihe
nickeis que elle ia
ajüntàndo cm sal-
tos de macaco pc-
Ia arena empoei-
rada, o guarda\a-
<is tnduh ui' largo
bolso dos calções,
para no outro
dia, antes dc per-
correr as ruas cm
reclame do circo,
comprar flores
para cn lt itar a
s o p u 11 n r a da
mãe...
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l\ \ tornar as sopas mais substanciaes, espessas c mais ap-

pctitosas, addicione-se Maizena Duryea como ingrediente
final. Xâu 0 só a maneira perfeita e segura de engrossar

as sopas. mas. tambem augmentar-lhes a quantidade com diminuto
custo.

Feita «Ia parte mais selecta »• digcstivcl do milho, a Maizena

Darvca t boa para a saúde de iodas as_pessoas.

USEM SOMENTE

535 mS^nSèSí. j,

(HAI2ENA1 §

uLUT"'— ir

DURYEA
é a melhor e rende mais

Representantes
M. Barbosa Netto & Co. E. Martinfllí k C.

Caixa Postal 293Í Caixa Postal 88,
Kiü de Janeiro São Paulo

CDDPERHT1UH nUlCDLH
Rs melhores oves de raça.
Os melhores ovos, garantidos.
Os melhores canários: Macio-
ríaes, francezes, hollandezes e

hamburgüezes.
Os mais finos cães de raça,
tanto de luxo como de guarda.
Fís melhores sementes de hor-
taliças e flores encontram-se

nesta casa.

PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES.

Rua 7 de Setembro, 3 - T. N. 7644

R IO
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0 CINEMA NO LAR

HONTEM: A PHOTOGRAPHIA

HOJE: A CINEMATOGRAPHIA
Ao alcance de todos, graças a :

o PROJECTOR a C A M E R A

Al tÊk

(CjjLjy
Tão perfeito como o dos grandes Cujo manejo é tão fácil e seguro

cinemas ¦ ¦ Mais de 3.000 tilms que qualquer pessoa pode filmar
editados com absoluta perfeição

INFORMAÇÕES DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS

Rua Rodrigo Silva, 36 - RIO DE JANEIRO
Para o interior, serviço especial de informações e expedições

125 agentes em todo o paiz

QUEIRAM ENVIAR INFORMAÇÕES

Nome

Rua
Estado

Cidade

V. D.

í '^1

CA FIEL
J. R. NUNES & CIA.

Rua 24 de Maio, N. 162
Rlachuelo »- Tel. Jardim 41

Um dos titulos que mais recommenda a
CASA FIEL é a de ter sido a pioneira da mo-
dernisação do commercio nos bairros.

Os Srs. J. R. Nunes & Cia. não medi-
ram esforços nem temeram da inversão de
grandes capitães no seu commercio, pois co-
nhecem o gráo elevado do favor de nosso
publico.

O FILTRO FIEL tal a sua finalidade, por
si bastará para consagrar um estabeleci-
mento; não ha recanto do Brasil que não
conheça esse maravilhoso hygienisador de
água. O FILTRO FIEL tem sido premiado em
todas as Exposições a que tem concorrido,
obtendo em Milão a Cruz de Mérito, a mais
alta recompensa conferida. A CASA FIEL.
porém pode satisfazer o espirito mais exi-
gente no que concerne a louças, porcellanas.
bronzes, crystaes, etc, quer sob o ponto de
vista artístico, quer sob e ponto d* viet» de
utilidade.
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0 
alimento materno exclu-
sivii é o processo ideal de
alimentação até ao 7" mez

de vida. Chegada esta época
o organismo da creança neces-
sita de certos elementos (íer-
ro. vitaminas) que são mais
abundantemente contidos nos vegetaes; ne-
cessara, se torna, por conseguinte, auxi-
liar o aleitamento materno para que <> la-
ctante conserve a bella côr rosca e con-
sistencia firme de sua carne. Geralmente,
em taes circumstancias, as mães ficam
presas de dif ficuldades, não sabendo o
que fazer. A seguir daremos unia orien-
tação exacta e fácil, da escola allemã, me-
thpçiô que tem dado na pratica os melho-
res resultados, quanto á alimentação do
lactante, além do 6° mez.

A. ablactação ou desmamme o a passa-
gem pára a alimentação artificial: ella
deve começar no sétimo mez. ser lenta,
isto é estender-se desde então, até ao fim
c mesmo além do primeiro anno de vida.
A àblatação vagarosa e progressiva tem in
numeras vantagens, dentre essas, a extin-
cçao lenta da secréçâq láctea que não traz
ineommodos para a mãe. a volta dos seios
á fôrma primitiva (na ablactação brusca"Tis seios tornam-se flacidos) ; quanto a
creança, se esta fôr acommettida de diar-
rhéa e vômitos (dyspépsia aguda) ter-se-á
ainda á disposição uma certa porção de
leite materno. K' digno de notar que <>
desmamme nunca deve ser iniciado nos
mezes de calor. Caso ba em que se terá
que fazel-o antes da época alludida. como
seja uma nova gravidez, doença grave
por parte da mãe ou morte desta. As
misturas e quantidades a em-
pregar na ablactação precoce
serão aquelíás indicadas em ar-
tigo anterior de / 'ida Domes-
tica e correspondentes á idade
da creança.

Os schemas que se seguem
muito facilitarão a escolba dos
alimentos:

MiiDicmn domiastica
ENSINAMENTOS AS MÃES
pelo Dr. Wittrock. especialista em doenços de crianças

A AhLACTAÇÁO (DRSMAMMÜ,]
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te materno - 18 horas: nSo gr. de
mingáo de leite de vacca 21 lio-
ias: Leite materno.

o.q, m.A 11." Mes
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7.0 Mes

6 lioras: Leite materno — 9 lio-
ras: Leite materno — 12 lioras:
Caldo de vegetaes — 15 Horas: Lei-
te materno — 18 horas: Leite ma-
terno — 21 horas: Leite materno.

8." Mes
C> lioras: Leite materno — g ho-

ras: Leite materno — 12 horas:
Caldo de vegetaes — 15 horas: Lei-

6 horas; Leite materno • • o ho-
ras: 200 gr. de mingáo de leite

de vacca  ij horas: Purée de batatas, arroz
com caldo de feijão "ii de ervilhas; sobremesa:
banana amassada mi maçã raspada 15 horas:
Leite materno 18 horas: Sopa com vege-
taes toras : Leite matem 1

u." Mes
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Ac alto: o robusto Paulo, filho do distineto cnrtfi Joio Costa Ao centro,
o: interessantes gêmeos Kurt e Robert, filhinhos rio sr Deirl, alto íuriccionàrin
de Cia. Cervejaria Brahma. Em baixo: o gracioso Arlhur/inho, encanto

do lar do sr. Arthur de Freitas.

DR. WITTROCK (Dos fiospítaès de Berlim)
Especialista em doenças das crianças

URÜaUHYHMít, 22 Das 3 ds õ horas da tarde Tel. Central 052
XOTA Qualquer consultaa snnre regint.ens alimentares mi doençasdas creanças poderá ser dirigida á rèdacção de "Vida Domestica"'-.

7 lioras: Leite materno 11 horas*: Sopa
com vegetaes. arroz com caldo de ervilhas ou
de íeijãn, purée de batatas, carne moida ( 1 co-
lhei das de sopa); sobremesa: banana ovi uia^A
finamente dividida 15 horas: 200 gr de
mingáo úv Irin- de vacca i<; horas. Jantar
como almoço jj horas: Leite materno.

A administração de caldo de vegetaes
(¦preparação vide abaixo) no sétimo mez.
sem ser de forma alguma nociva tem por
tini fornecer a creança. vitaminas, ferro

< saes <le cálcio, elementos indispensáveis
ao desenvolvimento regular e a ossificaçâo
(dentição). Não se deve recear, no oita-
vc mez a administração de banana amas-
sada ou maçã raspada; amkns devem ser
dadas cruas para melhor aproveitamento
das vitaminas.

A orientação seguida é a da escola ai-
lema cie pediatria; são regimens alimen-
tares que a sciencia estudou, a experien-
ei." aprovou e os brilhantes resultados de
qiu foram coroados determinaram a mar-
cba triumphante atra vez de um grande

numero de paizes.
I.£ pela adopção «lestes re-

gimem que estes pequenitos
rosados, fartes e alegres con-
trastam com a creança pallida
e sensível sujeita ã alimenta-
Çao láctea exageradamente pro-
longada (mesmo ate ao fim
<i" _'" anno ).

I reparação da sopa de vc-
gelacs: I oma-se uma pequena
porção de carne magra e vege-
taes (cenouras, espinafre, coü-
ve-flor), addiciona-se-lhe uma
pitada de sai e uma colher das
de sobremeza de manteiga, sul»
mette-se-o todo a uma 1 2 lio.ra
d< fen ura em 1 litro d-água ! o
caldo assim obtido depois de
coado e engrossado com ma.i-
zeua ou farinha de trigo.

Publicação deveras sensacional, obra rarissima de grande valor histórico. J\ edição moclernisada da interessatissima e quasi totalmente desconhecida Historia tragico-Maritimci tios Màufragios Celebres
de Portucjal, narrados pelos próprios sobreviventes.

LDIÇ/iO I)C "VIDA DOMESTICA". flCCEIT7\-SIi PEDIDOS.
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DR. LA-FAYETTE CORTES

r* RAN-J >KS foram as ma
nif estações de apreço,

com que os discípulos e ami-
,.,,s deste illustre educador
te

commemoraram a 4 do mez

ultimo, a passagem festi-

va do seu ânniversario na-

talicio.
N'outro local encontrarão

os nossos leitores, aspectos

photographieos dos brilham
tes saraus. realizados por tal

motivo na sede du Instituto
I ..*i- Fayette e no 1 )cpartamen-
t. Feminino do dito Instituto,
de iniciativa exclusiva dos
corpos docente e discente,
daquellãs duas grandes casas
e: uealivas.

['ida Domestica, que conta
entre os seus mais distinetos
odlaboradores «> erudito dire-
ctor <!«< Instituto I.a Kavette,
associa-se assim ás jubilosas
manifestações pelo annivcr-
sario do dr. La-Kayette
Cortes.
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Ovomaltht
0 SONHO DE TODAS AS MÃES

é um bébé forte e ro-
busto, para conseguir
isso ella deve cuidar
primeiramente dr sua
própria saude e procu-
rar os melhores alimen-
tos para poder fornecer
um leite perfeito em
qualidade e em quan-
tidade.

a D
é o único meio de con-
seguir esse desejado re-
saltado do qual depende
;: futura saude dós

filhos

Preparado por

Dr. A. WANDER
BLRNE (SUISSA)

1 nicos nnjxji tadores;

ftEURON & 5 U N D T
Caixa Postal 2633

RIO I>I JANEIRO

5. A
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URTICARIA

[nílammação exanthemen-
tosa, caracterisada *>< »r mau-
ehas proeminentes, esbranqui-
çadas ou avermelhadas, rara-
mente persistentes causando
um prurido urticante.

\'s vezes faz-se acompa-
nhar de febre e dá com l re-

quencia nas crianças.
I',' devida esta manifesta-

ção á ingestão de um ali-
mento, reme*lio ou também
por uma causa exterior.

Tratamento a seguir: Sttp-
pressão ou tratamento da cau-
sa. regimen lácteo, depois ali-
mentaçâo leve: carnes bran-
ca.-, frutas cosidas, legumes
verdes, caldo coado.

Purgativos leves: quini-
no, ergotina, belladona.

Exteriormente : / o c ç õ c s
iimitc quentes phenicadas ou
avinagradas. Banhos com
amido.

Polviihar abundantemen-
u a pelle. < irande limpeza na
roupa interior. I sar agua de
Vichv.

REVISTA INTERNAClOnnL

P f\ R T\ o R f\ M O
i I;Iy1y-;\(iI>T.\ EÍRRSII 1 IR< >

ERfl FEIIIilHI
PUBLIC ADA PELA

COMPANHIA DE PUBLICIDADE

COMMERCIAL E INDU5IRIAL

Avenida Rio Branco, 110-5.° andar
ED1P1C10 00 JOKNAL DO BKÂS1L

A arte de comer
Aprende-se numa coisa útil, ma- não se aprende, geral-

mente, a c«'mcr, o que é, entretanto, de importância capital

para a conservação da saude e prolongamento da vida. Come-

se empiricamente em condições muito peores que os próprios

irraçionaes. Estes, apenas guiado- pelo instineto, sao mais

"racionaes" que os próprios homens neste particular. Quem

já viu um quadrúpede com vômitos por excesso ou ma quah-

dade da comida? Bipedes, estes sim. freqüentemente se apre-

sentam com toda sorte de perturbações gastro-intestinaes por

o-ula ou por descuido culinário... próprio ou da cozinheira!

Entretanto toda a gente devia saber ao menos os alimentos a

preferir e os a regeitar, como conhecer a importância para o

organismo das vitaminas como dos sáes de cálcio. Nao pode-

mos prescindir dos calcareos. Lm vista dos alimentos serem

pobres em phosplioro e cálcio, o que e commum no Brasil, con-

vem usar periodicamente a Caiídiolina Bayer, que além de

agradável é utilissima as crianças e aos adultos.



VIDA DOMESTICA
Rcvisti». do Lar c da Mulher JULHO - 1927

LO RD LI5TER, 0 PAE

HA 

um século nasceu Joseph Lister. Quantas
mudanças se operaram em tudo o que tem
relação com a vida! Nos alicerces cimenta-

dos por Lister construiu-se um novo inundo de
energias, de segurança, dc prolongamento dos dias
da humanidade.

Ao contemplar, porém, a sua grandiosa obra
não esqueceremos, nem elle nunca o olvidou, que
a idéia iiispiradora a recebeu elle dc "Louis Pas-
teur. o maior dos francezes".

Foi Pasteur quem fez as originaes descobertas
que levaram Lister a encetar o seu trabalho de
reconstrucção da saúde.

Nada se poderia ter feito pela saúde, pela rege-
neração physica da humanidade, se esse írancez e
esse inglez não tivessem trabalhado de mãos
dadas.

E' incontestável a marcha progressiva de 1870
para cá no que diz respeito á immunidadc contra
os grandes males e é com uma anciosa attenção
qne o mundo espera em breve, libertar-se do rheu-
matismo e do
cancro.

A vida hu-
mana se pro-
longa incon-
testavelmente.

P r o longa-
se. melhora c
ai>erfeiçoa-sc.
E' sabido que
nossos avós
envelheceram
mais depressa
do que nós.

Nas mu-
lheres ainda
mais do que
nos homens,
é sensivel o
melhor amen-
to da saúde,
porque a hy-
giene, o excr-
cicio, a vida ao ar livre,
destruiram rapidamente os ma-
les qne tanto affiigiram nossas
mães e avós — anemia —
nervoso — enxaqueca. A hy-
giene abrio as portas que tran-
cavam a mulher de Barba-
Azul, opprimida pelos esparti-
lhos torturantes, pelas cabellei-
ras postiças, entravada pelos
longos vestidos pesados onde
se aninhava a poeira portadora
do perigo, e deu-lhe o movi-
mento, o ar livre, as roupas
largas e curtas, que vivi fica-

ram o seu sangue, fortale-
ceram-lhe os pulmões, re-

suscitaram os seus mus-
culos atrophiados.
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O pae da cirurgia moderna, cujo cente-
nario dc natalicio passou a 5 dc Abril do
corrente anuo. A nossa gravura foi re-
produzida (/<> retrata pintada em 1012
por Doro Piehl Hardy para a Real
Escola de Cirurgiões da Inglaterra,
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Í.//.C artificial — Tratamento moderna no Hospital de creanças rachi-

ticas c aleijadas. Hauipshire, Inglaterra.
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(';//(/ íri/fl (/(.' operações no Hospital de Temperança, de Londres. — A
sala recebe "Ozone" 

que purifica o ar par meia dc aberturas como a que
se ve ua gravura, no angulo da sala. .1 luz c firoiectada de modo a não
fazer sombras e a galeria das estudantes fica atraz da abertura cirvidreiçada

que se ré á esquerda.

DA MODERNA CIRURGIA

Condemnando a vida feminina "entre quatro pa-
redes", pregando que os germens das moléstias se
cultivam na sombra c na poeira, Lister contribuiu
como ninguém para a emancipação da mulher. E
o ar, a luz. o sol, o exercício, a água, deram á
humanidade a alegria, a robustez, a vida, a ani-
inação a . energia estão construindo a raça
nova.

Sentimos não dar aqui todo »> numero dc uni

jornal londrino que temos sob os "lh."-. consagra-
do ao grande Lister, mas reproduzimos algumas
gravura:; interessantes sobre os progressos da ei-
rurgia, hygiene. c curas de luz.

K' sabido que são sem conta os pro-
gressos da medicina, da cirurgia, da hy-
giene. de tud" quanto attenua e debella os
grande- males que torturam a humanida-
dc (\es<k que o homem começou a pensar
e a agir como machina, abandonando <> con-
vivo da natureza, desprezando o sábio exemplo
dói. animaes, que merecem ser observados mais dc

perto. () lio-
mem |>ois, que
chamou sobre
si uma ^1-
luvião de mo-
lestias dc to-
das as espe-
cies. trata
agora com af-
dicção dc ex-
terminal - a s,
vivendo a sua
vida curta e
sem compeli-
saçã > a des-
vendar os se-
gredos dos la-
«oratórios pe-
ia bisbilhotice
identifica do
microscópio,

Como vau-
(agem da ul-

tima limara para a huma-
nidade (vallia-nos ao menos
essa!) surgiram das trinchei-
r;e, d'>- hospitaes <\v .sangue,
o' notáveis inventos cpiasi
tiiiln^ dictados pelas necessida-
des d<> momento,

Esse foi o complemento, se
pôde bem dizer, e a melhor ho-
menagem aos d<as mestres
rpie vieram ao mundo para li-
vrar a espécie dos soffrimen-
tos qne al fligem e dizimam as
nações, como <> grande Pas-
teor, maior entre os maiores,
e 0 abnegado Lister, que lhe
prolongou a obra formida-
vel, projjagatldo-lhe os
dogmas e as doutrinas.

Um cirurgião moderno
em "grande toilettc".
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N A D E J E
A1 GRACIOSA SENHORITA

JURACY GUIMARÃES

T.ulu passa sobre a terra.

J. A.

EM 
completo retrahhuen-

to, fugindo ao convívio
dc todos, sem querer accei-
lar a menor distração, con-
ira mesmo os preconceitos
àv sociedade, apesar dc jus-
los protestos de sua família.
cita se obstinava em viver
nmortalhada no sudario da
maií profunda tristeza c

cobrindo-*, cie um pesado
Iticto, não havia quem a
c rnvencesse de cpse devia
alívial-t ao menos.

' O prematuro faliecimeu-
tr. do noivo a quem se
achara vinculada pelas sa-

gradas juras de um grande
amor ardente, apaixonado
promissor de mil venturas-
viera sepultar no abysmo
da mais fria descrença,
aquelle coração cheio de
esperanças, rico dc scivas
cm pleno vigor da adolcs-
cencia. A angustia mais

pungente, a dôr mais cruel
c c pranto irais amargo.
eram o grande legado da-
qucllr. eterna separação
pranteada e deplorada com
máximo cxaggero no de-
correr de dous longos
annos.

Eu, testemunha ocular
daquelle travoso martyrio,
conhecedora desde o pro-
logo até o epilogo de tao
funesto romance, irmanada
poi sentimentos dc afíecti-
vidade e de perfeita seme-
lliànça, tomava grande
part< daquelle estado de
apathia « desplicencia que
nu avassalava o mm*.

Julgando-me impotente,
para, com minha presença
suavisar tamanha desolação,
pensando até que ella pre-
feria a solidão de seu iso-
lamento ã minha compa-
nliia. c receiando tornar-me
importuna, fui d' ixando de
visitai-á tao amiudadas
vezes.

I. "ui dia- chamaram-me
ao telcphóne; era ella.
parlípicãndo-mc que na ma-
iiliã seguinte embarcaria
par." São Paulo, satisfa-
zendo assim os insistentes
pedidos de SC.US Paes.

! )epüis queixando-se de
meu afastamento pedia-me
qu< lhe apparecesse, sentia-
se tão melhor quando esta-
va perto dc mim. . . minha
palestra era seu único Uni-
tivo, o som de minha VOZ,
;•. meiguice de meus aí te-
cios. eram o único balsa-
mo ás suas dores. . . Es-
cutei com prazer aquelle
galanteio e agradecendo
tanta gentileza, prometti
acceder ao seu pedido Mo-
mento1- depois entrava em
seus aposentos, com um
sorriso nos lábios, tomando

** Tenho o prazer de apresentar-.!^
meu Padrinho'C O W/ví segundo pnpur,

diz Stellinha. Onero-lhe
muito bem: e elle faz-mo
muitas festas e muito* mi-
mos. Está sempre alegre,
de bom humor, disposto a
rir-se e a pilherinr. I oi,
na mocidade, amigo intimo
do vovô r parece que"pintaram" juntos.

Mas como fuma o l)in-
dinho! Sem tregoa nem
descanço! Outro dia eo-
mo eu lhe perguntasse por-
que motivo traz sem/ire um
charuto à hoeea, respondi1!!-
me elle, lançando ao ar
uma nuvem de fumaça:- -
norque não posso trazer
dois, filhinha!"

A
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FUMO 
. .. fumo ... que outra coisa é a vida? Assim resume elle a sua

philosophia, rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno.
Entretanto, de algum tempo para cá, chegou a preoecupar-se um pouco
porque, depois de uns tantos charutos começava a sentir certo mal estar,
enjôo e dôr de cabeça. Mas um amigo aconselhou-lhe a

©FUlSPIRIÍ-il
c desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dois comprimidos
de Cafiaspirina e um copo d'agua, acabam, immediatamente, com todo o
mal estar. Alem disso, umas certas dores rheumaticas que o affligiam,
desappareceram, completamente, com o uso freqüente desses admiráveis
comprimidos.

Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis charutos,

traz cinco e . . . um tubo de Cafiaspirina.

i CAllASriRiyi é incomparavcl con-
tra o mal estar cansado pelo abuso dp

tabaco e do álcool: fadiga cerebral:
deres dc cabeça, dentes e ouvidos;
ncvralgtaSi rliéumatismos, etc. nao

ájjçcla o coração nem os rins.

Na próxima vez que aqui apparecer,
Stellinha fará a apresentação de tia
Máriquinhas. Não deixem de fazer o
conhecimento de tão interessante pes-
sôa.

caprichosamente uma a tu-
tude praseuteira ao contra-
rio de outras vezes que lhe
apparecia derramando tor-
rentes de lagrimas, còncòr-
rendo com meu pranto para
incentivo ao seu dèscon-
S( ll( I .

E' que se tinha mudado o
meu modo de pensar. ..

Convencida do valor de meu
prestigio, tendo em vista a
sincera aí feição que me de-
dica vã, c muito bem insi-
nuad.a por seus Paes, esta-
va disposta a íazer-lhe ai-
ejimas observações censu-
randOj embora com todo
carinho, o seu modo de
proceder. Com a intenção

de por em pratica as nu-
nhas idéas, convidei-a para
darmos uma v tltinha pela
eliacara. - - c alli. sob a
umbella verde-escuro das
arvores» ouvindo o doce
murmúrio de um pequenino
iregato que serpeava pelos'confins do pomar, nos
duas, sentadas num velho

tronco dc arvore, espan-
d iamos nossos delicados
sentimentos, nessa iutimi-
dade (pie caracteriza a ver-
(ladeira amizade.

Com .ueitosos preambu-
los pedi-lhe (pie acabasse
com aquelle lucto, procu-
rasse uma distração...
Aquillo nüo podia conti-
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nuar; onde já se viu tanto
exaggero?... Disse-lhe eu:
—ü teu modo dc proceder,
minha amiga, é um acto
de rebeldia contra a vonta-
dc de Deus, atra vez do nc-
gro crepe cm que'te envol-
ves, vejo tu'alma revoltada
lançando rábidas impreca-
ções contra os desígnios da
Providencia Divina. Esta
tristeza em que te abysmas.
é uma tristeza inipia.
doentia que vae aos pou-
cos minando tua frágil
existência, já excessivamen-
te atormentada pelos em-
bates do infortúnio.

Urge de tua parte uni
pouco de esforço afim de
reagires contra este retra-
himento cxaggerado que
não se coaduna ao iricio
social em (pie vivemos...

E ella me escutando at-
tentamente, derramava sen-
tido pranto... um pranto
convulso. impetuoso que eu
acalentava fazcndo-lhé mil
caricias, com toda a ter-
nura de minh'alma exces-
sivamente sensihilisada!

A noite vinha chegando.
quando nos separámos re-
petindo os protestos de nos-
sa amizade tão affcctuosa
e sincera. No dia seguinte
um silvo mais agudo da lo-
comótivá, interrompia o
nosso ultimo colloquio na
gare da Central, e o "ra-
pido Paulista" arrastando-
se pesadamente pelo leito
empedrado do caminho de
ferro, foi bruscamente sc-
parando duas almas, irmã-
nadas por sentimentos de
semelhança a mais perfeita
neste mundo.

Uma vez recebi uma car-
ta vinda de São Paulo.
Era ella que me escrevia
dando-me ligeiras noticias:
estava de perfeita saúde e
um pouco mais resignada:
tencionava demorar-se mais
alguns meses, pois seu Pae
estava projectando uma
nova excursão, talvez por
uma destas Estâncias Hi-
dro-Mineraes do Sul de
Minas; isto porém não es-
tava resolvido ao certo.

Passaram-se uns tres
mezes.

Estava eu em São Lou-
renço entre centenas de fo-
rasteiros, que rodeiando as
miraculosas nymphas hàü-
riam com o delhioso cli-
ma, a poesia inenarrável

NOVOS que PROMETIEM

CARINGI FILHO.

um apreciado escutptor \\^
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Negro bebedo

p1 uni moço gaúcho, cie raio ta-
lento r não vulgar lenaci-

dade.
Acadêmico de engenharia mas

também artista por temperàmcn-
to, apesar de muito moço, divide
o seu tempo entre a sciencia e a
arte. sendo já hoje um aprecia-
vei escülptor.

Quando, lia mezes, expoz no
"Saião de Outomno", no Rio
Grande do Sul, os seus brorizés:
Menina Altiva, Cabeça de preta,

Velho veterano. Negro bebedo e
Ugolino. a critica local lhe foi
justa, consagram! >-lhe ò publico
o mus ínteressantissimos tra-
«alhos.

Caringi Filho, está no Rio e
visitou a Vido Domestica, Segue
no próximo mez para Paris, a
aperfeiçoar-se na grande arte.

Pedimos-lhe venia para o retra-
tar e dar-mos, nesta pagina, alguns
dos seus melhores e mais recentes
bronzes.

Accedeu. amável, escolhendo o
Preto bebedo, bella cabeça de
grande expressão e a Impressão
dó violinista, também gaúcho. So-
téro Cosiiie. trabalho de ititi raro
vigor e tcclinica perfeitissima.

Caringi Filho, deve, dentro de
alguns annos, ser um mestre ; um
escülptor que nos honre.

JULHO - 1927

daquellas montanhas gigan-
tescas, daquellas campinas
viridentes.

"Uma tarde eu me lem-
hro" emquanto no vasto sa-
lão do Hotel, os aquáticos
cariocas enthusiasinavam-
se nos requebros de um
"tango argentino", eu, pro-
curando uni outro gênero
de diversão, fasia uma lon-
\i',' caminhada pelas mar-
gens alcatifadas <I• > "Rio
Verde", contemplando ex-
tasiada a exhuberancia ex-
plendorosa da natureza na-
quellas buecolicas para-
gens.

Passando em frente ao
Parque da Empresa, expe-
rimentei um desejo irrcsis-
tivel de entrar nesse deli-
cioso Edcn. onde eu gostava
de ficar horas inteiras, sua-
visando saudades, espaire-
cendo maguas, ou sorvendo
duícissimas inspiraçfx-s

E alli. conversando jo-
viahnente com um grupo de
conhecidos. procurava as-
sim. distrahir meu espirito
comballido c af feito a pro-
funda; meditações.

Em dado momento,
olhando casualmente para
o fundo do bosque, divnl-
guei por entre a trama da
folhagem, mu vulto ^ra-
cioso de mulher, trajando
alvissjuia "toilette". senta-
da num velho tronco dc
arvore, ao lado de um ele-
gante mancebo, completa-
nu-nti enlevada num desses
coiloquios em que se tun-
dem dnas almas, na ilhiso-
ria fruicção de um amor
ardente, apaixonado, pro-
nussor de mil venturas.

Imi>ellida pela mais imli.s-
creta curiosidade, fui an-
dando em rumo aquelle si-
tio. onde parei, espiando
attentamente a visão que
mais me parecia um sonho,
um devaneio de minha
exaitada fantasia, (pie uma
realidade.

No cm tanto, quem. eu,
fazendo um supremo es-
forço para conter um grito(ie surpresa, — encontrava.
sob a umln-ila verde-escuro
das arvores, completamcn-
te enlevaria na suave caricia
de um sonho, na illusoria
fruição de um amor ar-

dente, apaixonado, promis-
sor de mil venturas, era —
Nadeje... a inconsolavel
de ha dois annos...

CALIOPPE

"l/ÓVü 
sentada junto á c.una da

netinha de 3 annos conta-lhe
uma historia para adormecel-a...
"e a baratinha não podia ir para a
igreja casar-se porcpie lhe faltava
roupa. Então, as Fadas lhe dis-
seram: Se quizeres casar tens de.
pedir tudo, coisa por coisa.

.A baratinha começou pedindo os
sapatos. As fadas deram-lhe os

ESTAS CREANÇAS DE HOJE !
sapatos mas ainda não podia ir
para a egreja porque lhe faltava o
vestido. As fadas deram-lhe o
vestido, mas"... e assim ia Yóvó
ennumerando todas as peças do
vestuário sem esquecer os acces-
sorios. bolsa, leque, na esperança
de que a monótona repeti-

ção produzisse a desejada som-
nolcncia.

Mas Bébé não dormia.
\ ovó iá não achava o que

dizer.
— Filhinha, a baratinha já tem

tudo, .só talta você dormir par;;
ver em sonhos o lindo casamento.

Inda talta. Vovó!
- () <pie ? eu já disse tudo !

—- Falta uge.l
¦— I 'ycpl o que é uyc?

( ge de botar nos beiços.
Ah ! rouge ! Tens razão ! Eu

nao me lembrei disso porque as
baratinhas do meu tempo não usa-
vam v.n\'.;r !
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G R A P íi O L O G I A

Soa-

Violeta ( Rio) — E' uma deduetiva com ai-
guns tragos de intuição. Possue regular força
de vontade sofírivclmentc orientada e .se-
guida. Proponde para <> optimismo, donde se
deduz ser a nossa prezada consulente esperan-
cosa e um tanto idealista. Tem bom gênio, é
dedicada benevolente, affcctuosa, mas algo
autoritária e. ãs vezes, obstinada, ambiciosa e
egoistr. (egoismo familiar).

Parti astrologica - Para determinar o no-
me da semana e o planeta do dia. deveria a
nossa prezada consulente enviar-nos o anuo
do nascimento, dahi o ciarmos apenas os va-
ticinios concernentes ao signo em que se acha
o Sol a 27 de Agosto que é Virgo. A pedra
mascotte c o jaspe, Os vaticinios eorrespon-
dentes a Virgo são Riquezas - - poucas e dif-
fícultosas. Curar ter modesto, confian-
te e meigo. Heranças — poucas e
testadas. Amor contrariado.
de regular, soífrimcnto du
estômago. Casamento ha possibi-
lídade de se casar duas vezes. Fi-
lho.. • alguns; perda prematura d"
um delles, Viagens freqüentes
e forçadas. Morte - serena. Ami-
yo:, raros e de pouca utilidade.
Provações — violentas, lida
regular.

Margarida (Kioi - ¦ Faltou a in-
dicação d" anui' por isso daremos
o vaticinios. correspondentes ao >i-
gno Sagittarius. onde se projectava
o Sol a 3 de Dezembro. A pedra
ma seo Ut é a turqueza. A Sagitta-
rius correspondem os presagios se-
guintes: Riquezas - ¦ adquiridas jh*-
li, trabalho e por heranças. Cara-
cter agradável e sentimental.
Heranças — varias e importantes.
Amôi - correspondido. Sonde

terá doenças periódicas e de curta du-
ração. Casamento poderá casar duas vezes.
Filhos - poucos ou nenhuns. Viagens - mui-
ta viagens terrestres. Morte - - calma. Ami-
(jos ¦ do sexo opjiasto. Provações - muitas
au os 35 annos. Vida — longa.

Maria — Apresenta a mesma omissão das
duar- consulentes anteriores. A pedra mascotte
é o onyx. Ü Sul ,1 o de Janeiro, projecta-sé
em Capricornius. au qual si-^nu correspondem
os vaticinios seguintes: Riquezas polo tia-
baliu e heranças. Caracter impulsivo e en •
thusiastico. Heranças - numerosas. Amor —
inconstante. Saudc boa, mas algum nervo-
sismo. Casamento pouco feliz por causa de
ciúmes. Filhos — poucos, mas clarão muitos
cuidados. Viagens — diversas.
Marte — lenta. I trigos — entre
elles haverá um Judas. Provações

diversas. Vida - regular.

Fik a Resentc-se da mesma
falta das amiguinhas anteriores. A
pedra mascotte é o jaspe. A 31 de
Agosto, o Sol projecta-se em \ ir-
grj os vaticinios, portanto, são os
mesmos da consolente Violeta.
Quando si* indica apenas a data do
mez e o mez. os vaticinios esten-
dcm-Se a todos que nascem dentro
do signo que governa durante 30
dias, donde se concluo que muitos
vaticinios devem falhar.

1'i.ôk no campo (Theresopolis)
Felizmente de posse de todas

às indicações pedidas, podemos, em
parte, satisfazer a nossa gentil con-
sul ente".

Nasceu em 3" feira, dia de Marte,
quando u Sol se projectava no 17."

grau de Gemini, na véspera da Lua nova.
achando-se este astro nos primeiros graus de
Gemini A estrella propicia é Mercúrio. A
pedra mascotte é o berillo. 0 metal porte-
bonheur i o ferro. A flor preclilecta é a vio-
leta. O dia feliz é a 4a feira. <) dia de azar
é sabbado. As cores favoráveis são: verme-
lho, verde e azul. Nasceu sol) o influxo de
Marte. Venus e Júpiter. Os números plane-
tario: são: 5. -'5. 65 e 3-5-

Conseguirá o que deseja, mas terá que ven-
cot alguns obstáculos. Ma probabilidades de
st casar mais de uma vez. Um delles se rea-
Usará antes de io_*o. A vida pôde ser longa
av, curta, depende da prudência do nato. Ge-
mini c um signo de fraca vitalidade, comtudo,
havendo prudência o nato poderá ultra-
passai os 00 annos. Quanto á riqueza po-
dera chegar a uma posição abastada, mas
com alternativas, Entro os amigos, haverá um

SANTA CRUZ DE TENERIFE
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Ao alto: porto d« desembarque.
Ac centro: Calíe de Novie e Torre Concepcion.

Em baixo: Calle da Viera y Clavijó.

que lhe pôde ser prejudicial. Terá também que
passar por grandes provações, se ainda não
as passou. Os astros presagiam-lhe. em con-
juneto, um futuro-relativamente feliz. | A 2*
parte da vida (depois dos 35 annos) será me-
lhor do que a juventude. A sua graphia de-
nota uma vontade muito irregular, tempera-
mento apaixonado c ciumento, algum egoismo,
ambição, pretensão c boas qualidades afie-
ctivas.

Du. per paus (Rio) — A graphia do
nosso prezado consulente revela intelligencia,
pendor para as artes e para os exercidos ao
ar livre. Ila persistência na acção. tenaci-
dade c vontade seguida e até bem orientada. A
imaginação é viva e ha concatenação nas idéas.
A lógica predomina á intuição. Os traços ge-
raes annunciam cultura intellectual e inicia-
tiva própria. Como qualidades negativas 110-
tamos - - desconfiança e alguma sensualidade.

Finalmente a graphia do nosso pre-
sado consulente revela ainda pu-
jança de vida e personalidade bem
definida.

Parte astrologica Nasceu em
4a feira, dia de Mercúrio, quando o
Sol se projectava no 1" decano de
Virgo. A pedra mascotte é o jaspe.
( > metal porte-bonheur é o mercúrio.
A estrella propicia é Mercúrio. Os
números planetários são: 8, 04. 260,
2080. Deixamos de dar os vaticinios
correspondentes, porque para um
trabalhe, ter valor, seria preciso le-
vantar o thema genethliacp. o que
não é possivel fazer nestes simple»
esboços.

\i\n.\ (Rio) — E' uma dedueti-
va com ligeiros traços de intuição.
A imaginação é muito viva o que
leva a nossa presada consu-

lente freqüentemente ao mundo das ehiméras.
A vontade e forte, mas muito irregular. Deve
ser obstinada e persistente quando intenta
fazer alguma cousa. Ha muito egoismo. ai-
guina sentimental idade, desconfiança e muito
ciúme. Aprecia as modas e todas as novida-
des. Temperamento muito ardente e apaixo-
nado. Tem pendores artísticos e é preten-
ciosa 1 vaidosa. Possue, entretanto, boas qua-
idades affcctivas e de dedicação.

Parti astrologica — Nasceu em 3" feira.
dia de Marte, sob o signo de Déo. A pedra
mascotte é o rubi. O metal porte bonheur é o
ferro. A Leu, correspondem os vaticinios se-
guintes: Riquezas — adquiridas pelo próprio
mérito. Caracter — flexível, generoso
q honesto. Heranças — diversas e

imprevistas. Àniôr — ardeu-
te. e constante. Saudc — não muito
boa, nervosismo. Casamento — de
conveniência e depois dos 25 an-
nos. Filhos — numerosos, mas pe-
rigo de perder alguns. Viagens —
longas, necessárias e terrestres.
Morte — súbita. Amigos — poucos
e alguns inimigos. Provações — di-
versas. Vida — longa.

Br,Áus (S. Paulo) — A graphia
de. nosso prezado consulente revela
pertencer a um indivíduo intelli-
gente, mais intuitivo do (pie dedu-
ctivo, possuindo imaginação forte e
dotado de uma vontade regular, mas
mal orientada e inconstante. Tem
pendores artísticos bem pronuncia-
dos. Tem iniciativa própria e perso-
nal idade própria. Temperamento ner-
voso. E' impulsivo, porém, fa-
cilmente se apazigua. Idealis-
ta, mas pratico. A par de boas
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qualidades affectivas, c pretencioso, presu-
mido, sensual e vaidoso, porém, sob apparencia
de modéstia.

Parte astrologica — Nasceu o nosso amável
consulentc em 2a feira, dia da Lua (o que si-
gnifica inconstância nos amores), sob o signo
de Gemini. A pedra mascotte é o berillo. 0
metal porte-bonheur é a prata. Os números
planetários são: o, 81. 300. 3321. Os vaticinios
de Gemini, são: Riquezas — adquiridas pela
profissão, com alternativas. Caracter — recto,
corte/- c impulsivo. Heranças — disputadas ou
nenhumas. Amor — platônico. Saúde — re-
guiar, dores rheumaticas. Casamento — pódn
haver mais de um. Filhos — muitos e des-
gostos provocados por causa delles. Viagens —
de conveniência. Morte — penosa (astra mo-
nen: homines. sed Deus astra movet). Amigos
— alguns, entre elles um prejudicial. Prova-
ções — grandes. Vida — curta. (Veja á parte
morte).

Vultuo (Campos do Jordão) — IE a grâ-
phia de um indivíduo dotado de vontade pro
pria, autoritário e com pendores para a cri-
tica. E' loquaz, mas só diz o que bem (píer.
E' dotado de boa intuição e com pendor para a
peesia e talvez para a musica. Reina um pouco
de egoísmo e nem sempre é sincero. Tem a
graphi?. dos intellectuaes e dos diplomatas.

Parte astrologica — Nasceu em sabbado, dia
de Saturno, sob o signo de Lco. A pedra mas-
cotte é o rubi. O metal porte-bonheur é o
chumbo. A estrella propicia é o Sol. Os nu-
meros planetários são: 3, 9. 15 e 45. Quanto
aos presagios correspondentes a Leo, queira
vél-os no estudo da consulentc Nina.

Sise — A graphia da nossa gentil consu-
lente pertence a uma pessoa intelligente. mas
dotada de vontade fraca e inconstante. A
imaginação é viva. mas regrada. Tem pendor
para a critica e alguma iniciativa própria
Tem também dotes artísticos. A par de boas
qualidades, como benevolência, dedicação, é
um tanto egoista e ambiciosa. Possue também
algum?, intuição.

Quanto á parte astrologica. deve enviar-nos
a data do seu nascimento, isto é, dia do mez,
mez e o anno.

Margarida branca (Rio) — Parte asirolo-
gica — Nasceu a nossa gentil consulentc cm
sexta-feira, dia de Venus (o que presagia ser
uma boa dona de casa e affcctuosa), sob o
signo de Pisccs. A estrella propicia foi Jupi-
ter ou Neptuno. A pedra mascotte é a chry-
solitha. O metal porte-bonheur é o cobre. A
flor predilecta é a rosa. As cores favoráveis
são: verde, prateado, branco e amarello. Os
números planetários: 7, 49. 175 c 1225. O pri-
meiro filho será do sexo masculino. A Pisces,
correspondem os presagios seguintes: Riquc-
zas — pelo próprio mérito, mas sujeita a per-
das. Caracter — prudente, discreto c alegre.
Heranças — algumas, mas contestadas. Amar
—- violento. Saúde — muito boa. Casamento
—• com um viuvo (pequena probabilidade)
filhos — poucos, mas bons. Viagens — mui-
tas. Morte — súbita. Ami-
gos — falsos. Provações —
muitas. Vida — longa.

Gigoeette (Aracaju) —
E' deduetiva com alguns tra-
ços de intuição. A vontade
é fraca e muito irregular;
parece também gostar do
jogo (do bicho?). E' algo
interèsseira; loquaz nos as-
sumptos favoritos; discreta,
concentrada c amuada quan-
do não se acha com bons hu-
mores. Zanga-se facilmente,
mas facilmente se apazigua.
Entretanto, acha-se contente
com a posição que tem c
conforma-se facilmente. A
par das qualidades negativas

de ambição e egoísmo, a sua graphia revela
alguma sinceridade nas amizade e no amor c
boa. dedicação.

Parte astrologica — Nasceu em 4" feira, dia
de Mercúrio, sob o signo de Aries, o qual
apresenta os vaticinios seguintes: Riquezas —

poderá vir a tel-as, mas serão instáveis. Ca-
racter — um tanto autoritário. Heranças —

poucas e ameaçadas. Amor — inconstante.
Saúde — boa. mas sujeita a dores de cabeça.
Casamento — antes dos -5 annos. Filhos
poucos. Viagens — necessárias e boas
/, _ súbita. Amigos — muitos,
um falso. Provações — muitas,
longa.

Mer-
bavend<»
Vida

Emilia (Bahia) — A graphia da nossa
gentil consulentc revela algum pendor para as
artes, muita afíectuosidadc, galantaria, gene-
rosidade. amor ardente, contrabalançada por
um egoísmo intenso (para nâo dizer feroz) e
como principaes conseqüências — a descon-
fiança c o ciúme.

Parte astrologica — Nasceu em 4a feira, dia
de Mercúrio, sob o signo de Taurus, ao qual
correspondem os vaticinios seguintes: Riquezas
— adquiridas, mas ameaçadas. Caracter
obstinado, arrogante. Heranças imprevis-
tas. Amor — inconstante, muito ciumenta'-
Saúde — regular, sujeita a dores de garganta.
Casamento — provocará luetas. Filhos —
muitos. Viagens — marítimas e extensas
Morte — serena. Amigos - muitos, mas in -
differentes. Provações - algumas. Vida
longa.

Antosil -— E 'um deduetivo que cousa ai-
guma emprehende sem meditação. A graphia
do nosso prezado consulentc revela intelligen-
cia. espirito de observação, vontade regular-
mente forte e persistência na acção. Tem tam-
bem pendores artísticos, é methodico, amigo
das minudencias e muito pratico nas suas idea-
lizações. A imaginação é viva e regrada.
Possue também bellas qualidades affectivas
Como qualidades negativas, a graphia diz-nos
reinar o egoismo, alguma ambição ( mas sem
avareza), desconfiança e pretensão.

Parte astrologica — Nasceu cm sabbado, dia
de Saturno (deve amar os números), como este
seu observador que também nasceu em sabba-
do; com effeito. os saturninos concentram-se
com maior facilidade do que os (pie nasce-
ram sob o influxo dos outros planetas. Iníe-
lizmcnte, grande parte dos saturninos, tornam-
se, na velhice, perfeitos ranzinzas, sob o si-
gno de Leo ((pie produz artistas), ao qual
correspondem os seguintes vaticinios: A';-
quezas — adquiridas pelo próprio mérito. Ca-
racter — inflexivel. generoso o honesto. He-
roncas — diversas e imprevistas. Amor —
ardente e constante. Saudc — um tanto ne»'-
voso. Casamentos — depois dos 25 annos.
Pilhas -- numerosos e a morte prema-
tura de um delles. Viagens — longas e neces-
sarias. Morte — súbita. Amigos — poucos e
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alguns inimigos (invejosos). Provações — di-
versas. I 'ida — longa.

Xi-ixr (Petropolis) — IE uma intuitiva
com alguns traços de deduetiva. Kuthusias-
ma-se facilmente e é orgulhe-ta, um tanto vai-
dosa, desconfiada e ciumenta Tem alguns
pendores artísticos e sabe amar com fervor,
Propende mais para <> optimismo d" que para

1 pessimismo. K' um tanto obstinada e capn-
chosa. Nasceu em 6" feira- dia de Venus, sob

signo de Scorpio, ao qual competem os va-
ticinios seguintes: Riquezas- na 2" metade
dr. vida. mas importantes. Caracter - ardeu-
te. impulsivo ¦ caprichoso. Heranças • poue
esperar uma de valor. Amor romântico c
variável. Saúde regular. Casamento
dois, porem num delles não será feliz. Filhas
— muitos e robustos. Viagens muitas.
Morte - violenta. Amigos - -muitos Prova-
ções longas. Vida longa on curta, de-
pendi das cauteilas ou imprudências do
nato.

/.1/1 (Campos do Jordão) \ graphia da
nossr. gentil consulentc revela l>oas qualidades
intellectuaes e amor ás artes, como a musica

a dança. K' uma deduetiva bem caracteri-
zada, apenas equilibrada por ligeiros traços de
intuição. Possue regular força de vontade,
bem orientada e seguida. IE loquaz nos seus
assumptos prcdileclos, Não é egoista. nem
demasiado desconfiada: apenas conserva a
desconfiança dietada pelo espirito da pruden-
cia. Deve ser liberal, amável, lhana ( dedE
cada. Como qualidades negativas apenas nota-
mos alguma pretensão e vaidade.

Parte astrologica — Nasceu em quinta-
feira, dia de Júpiter, sob o signo de Yirgo, ao
(piai competem os vaticinios seguintes:
quezas — poucas e difficultosas. Caracter
meigo, modesto e confiante. Heranças - - jkhi-
cas e contestadas. Amar contrariado.
Saúde — regular, soífrimento do estômago.
Casamento — duas vezes. Pilhas ¦ alguns,
perda prematura de um. Viagens frequtn-
tes e forçadas. Morte — serena. Amigos
raros e de pouca utilidade Provações — vio-
lentas. Vida — regular.

lu.rsÃo (C. Jordão) — O autographo da
nossa gentil consulentc revela um caracter
susceptível e, ao mesmo tempo, original. Os
traço- finos e elevados denotam uma ho.»
dósi de orgulho. Indica também imaginação
graciosa e enthusiasmo exaggerado. Gemo
algo autoritário e persistente em certas cou-
sas. Tudo demonstra muita intuição e ideali-
zação. Finalmente, a par de Ixjas (piaiidades
affectivas. amor intenso e sonhador, ha uma
naturezr profundamente caprichosa, com pen-
dores para as artes e tudo que se relacione
ei mu ;¦ csthctica .

Parh astrologica — Nasceu cm terça-feira,
dia de Marte (que indica alguma impulsivi-
dade). sob o signo de Sagittarius, ao qual com-
peitem os vaticinios seguintes: Riquezas
adquiridas por heranças ou pelo trabalho. Ca-
racter — caprichoso, agradável e sentimental.

Heranças —¦ varias e impor-
tantes. Amor — correspon-
(lido. Sonde — terá docn-
ças periódicas de curta du-
ração. Casamento — ha pro-
habilidade de se casar duas
vezes. Filhas — poucos ou
nenhuns. / 'iagens muitas
viagens terrestres. Morte
calma . . I migos do m xo
opposto,
tas na.
Vida -
coltc -

Provações — mui-
l" metade da vida.
louca. Pedra mas-

a turtiucza,

l.AC.rv (Curityha) — \V
uma. deduetiva- dotada de ai-
guma torça de vontade, mas
um tanto hesitante nas suas
dcliberaçõeii. Parece ser
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cumprídora de seus deveras c lia traços
que indicam alguma persistência na acçao.
I eve ser uma Ijoa dona de casa, sabendo nian-
dar e tem alguma inieativa própria. Possue
boas qualidades affcclivas, taes como: bénc-
volencia. dedicação c amor sincero c intenso.
0 u a 1 i d a d e s negativas : desconfiança e
ciúme.

Parte astrologica —- Nasceu cm sexta-feira,
di? de Venus, sob o signo de Sagittarius,
cujos vaticinios poderá ver no estudo da con-
sulente fIlusão-. A pedra mascotte é a tur-
queza. 0 metal porte-bonheur é <> cobre. A
estrella propicia é Júpiter. A flor predilecta
é o forget-mc-not. <K números planetários
são ; ;. 49; 175 c .225-.

1 nçrêdula ( Rio) - A graphia da nossa
prezada consulente aceusa muita loc|uacidade c
um certo pendor para o pessimismo. I em ai-
gume intuição. A imaginação é algo viva. Hn
traces de queda para 0 i igo C gênio um tanto
impulsivo, cuias explosões duram o tempo
das rosas.

Par/i? asfrologica Nasceu a missa amável
cónsulenU em terça-feira (segundo o que nos
mandou dizer, o que não podemos verificar,
visto faltar o anno do nascimento), sol» o signo
Aquarius. cujos vàticiniòS sao: luqucsas
adquiridas pelo trabalho. Caracter firme,
pacientt e irreflectido. Heranças —- poucas ou
nenhumas. Ainôr ardente e constante.
Saúde — variável, tendência para a bronchite.
Casamento — com um artista. Filhos — pode
haver gênios. Viagens diversas. Morte —
esperada, .bingos bons e generosos. Pro-
vações — varias. Vida — longa.

Voi.uvéi. — K' uma dêductiva. muito pre-
tenciosa. egoísta e ambiciosa; mas. intclli-
gente; amável e affectuosa. \'.' tambem ciu-
ítienta c descon liada.

Porte astrologica—Nasceu em sabbado, diade
Saturno, sob ò signo de Aries, cujos vaticinios
encontrará no estudo da consulente Gigolctlc.
A pedra mascotte é a sapl.ira. ^ metal porte-
bórihèur e o chumbo. A flor predilecta é a
camélia A estrella propicia é Marte. Os
números planetários são: 5, 25, f^ e 3-Í5.

Naxá (Ilha do Governador) — b' um in-
tuitivo com alguns traços dt' di'ductivo. Gênio
muito caprichoso, orgulhoso c vaidoso. En-
thusiasma-se facilmente c da mesma fôrma
desanima. Tem alguns pendores artísticos e
originalidade nas idéas. Deve ter seus mo-
mentos de impulsividade e não se esquece ia-
cilmentc das offensas recebidas. Entretanto
possue boas qualidades affectivas.

biou Dl. i.vs — E' uma deduetiva-intuitiva.
Possue uma vontade relativamente forte C(-
persistente. E' intelligente, tem inclinação,
para as artes, talvez a musica em 1" lugar. V
Costa, que a apreciem e é algo vaidosa e
pretensiosa. E' geralmente. Ioquaz, mas _ó
diz o que bem quer. Deve amar os exercícios
de movimento, como: a dança, a equitação e
mais exercícios desportivos. A graphia da nos-
sua prezada consulente tambem aceusa ciúme,
desconfiança, amor ardente e constante. Ha
bons traços de dedicação.

Parle astrologica — Nasceu em terça-feira,

CDhNOEL SOARES DE ORDELLrlS 1

dia de Marte, sob o signo de Pisces, ao qual
pertencem os vaticinios seguintes: Riquezas —
'iiá a possuil-as, mas estará sujeita a perdas.
Coracler prudente, discreto e alegre. /'/.-
roncas algumas, mas contestadas, rfmôr —
violento. Saúde — muito boa. Casamento —

pôde ser com um viuvo. Filhos — poucos,
mas bons. Viagens — muitas. Morte — su-
bita. Amigos — falsos. Provações — muitas.
Vida -*- regular. .í pedra mascotte é a chryso-
litha. 0 metal porte-bonheur ê o ferro. A es-
trella propicia é Júpiter. A flor predilecta é a
rosa. As cores favoráveis — vermelho e azul.
Os números favoráveis são: ". -}U. i~5.
1225.

Si-a.nrn (S. Paulo) — E' um deductivo.
com bellos traços de intuição. Possue alguma
força de vontade, mas mal orientada. Tem
pendores artísticos, com queda para o campo
seientifico. As faculdades intellectuaes são
boas, bem como a imaginação que é püjante1,
mas regrada. Ama os desportos e tem inclina-

|\ão para a critica humorística, sem mordaci-

Jdade. 
Não resiste aos attractivos do bello

sexo.

AOS CONSrPKXTl.S Os pequenos esboços
grapholo&icòs e astrològtcòs são gratuitos. Os ho-
roscopios completos, descrevendo toda a vida do
consulente, são considerados particulares e custam
6O$Ò00 que devem ser enviados a esta secção, em
carta com valor declarado. Para qüaesquer trabalhos
quer os publicados nesto revista, quer os partícula-
res a consulente deve enviar-nos o dia do mez,
o mez, anno, local c hora (se puder ser) do nasci-
mento. Paia parte graphologica basta escrever duas
ou três linha.. em papel nao pautado, e escriptas
pelo próprio punho do consulente.
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AUTOMÓVEIS PEQUENOS —Os carros

TODAS as grandes marcas de automóveis acabam de lan-

I car nos mercados, novos modelos, de elegantíssimos, se-

guros c confortáveis automóveis, especialmente destinados as

gentis 
"chauffeuses" amadoras, carros, por isso mesmo

construídos de fôrma especial, de manejo prompto e macio,

carros pequenos de linhas elegantíssimas.

Apesar de não figurar neste grupo de carros novos, e de

justiça citar aqui o modernissimo e esplendido "krskine Six ,

o carro chie. tão conhecido e apreciado no Rio, uma das mar-

cas dc maior renome, carro seguríssimo, de equilíbrio perfeito,

engrenando rapidamente e sendo de fácil manejo, pelo que e o

carr< modelar para ser conduzido por senhoras.

....

HUPMOBILE

0 "Hupmobiic Eight Cylinder Roadstcr" e a ulti-
ma palavra cm conforto, insto o grande espaço dr
que dspiõe. PA por isso o carro preferido pelas"spÒrtivomcn" pura pic-nics, ele., pois nelle cabem

todos os apetrechos necessários.

_vv \ vV W l ¥//AâM^ %&

^A^SS \ fw VI >°yzn Ws a> r.~.-- *---.... i ití ¦*. * ¦- il «^ . .* _»jrr _w# * ef je w

,^~>7*77-_iJ*oM \'A*jF ___. ^

iVÍlij U^fí^ÍAA/mà^ Y.wsSt' ___# A %> ¦*^ m
/i''lii/'*''—• _f-_^-ii-íT ••>rjy-*-^*^--_a-L-^-^M-S-í^-J!3trat(_ _ 

" 
- *^

' • i 'AêÍ _K r'__ -TBBB SÍ"' _^"****x' •*•

/i0<^H_H _¦¦ ivL'.^'¦^n^ »* ¦-^'.' A9999W__f_H_Hí**^^^P*l ^^k
__ffl_S_^____B BH ^--^'?jf*-'W'> ' -" "' amWàam' '^^ÊkmW\
V_l l__^___| __E_^^ ^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-H.r*' F*^!-»****^^ *^^^~ . _^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^F ^mmj yamWammY^auStim^^^MamW Ww * ¦•*»^^11 _Rct-fl-H_N Htf-H-IHttH-flfl .Vr J^ir ¦ HA¦ t*

mdà\9,í^m9\ Mmw^ ^^H ÜH ÍH9F __^_k ^¦^KV ^_

rv___u_^'HCí__^_^_r ' ' ^H HHiM mMi »vM ¦&. __B ^^k^^Ê*ÜÍ___ _¦ ' f' _drS V- ___ ""^j|___ m
vÜ_B_flH V_/J,' .' ^^'^^^^^mmMfmmm^^ ^ZÊlÊB^ ilmm. ¦ Am^m \9 - t^jT5-' ' __¦ ^^*^ ^_____ _4r^H ¦ . ->-;*;• ¦ Àm ^B mmtamr

\ À \ Al ' nl / . .4 i 1 í. W /

Il ím\VI\'\./ '>W/|,-íUw<4M Mi .-,, 1 :¦'

\ /?E0

;.< p/y.'., ^^..
: A 1 g^M^ j' 

'"'

__________^^"^_________
íí " ""aí^s?i*-J_ ¦*-—'—*j*-^.,,-. ^^h _^_^_^_____^_H ______r

P,- ¦—•*u_. ^^B^

H?^»^ i—*• -} • .1 /?t?ô Company produziu ha pouco mais ilc
J?5 L_s*L .V-;: -í um anno este "rotulstcr". desenhado c<wt o idea

).. i dc prestar inestimáveis serviços sob (ptocstincr
A condições. O modelo foi um suceesso intuie-

jl diaio. li' excedente para correr praias, para
;.; estações balneários e pitr,i os "sporls". em

geral.
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Estão em moda, tanto nos listados i nidos como
na Europa os automóveis pequenos, conio atras
dizemos. Já pelas suas resumidas proporções, já
pela direcção que c leve c — ponto importante
— oecupando pelo seu pequeno tamanho pouco
espaço nos esta-
cionamcnlos ~re-
commcnda-se pa-
ra as senhoras, o
novo m o d c I o"Baby Renault",
uma verdadeira
m a r a v i lha de
perfeição e cie-
gancia de de-

talhes.

. l.\ mulliercs insisleui em < tunprur um
arrO tpte, reunindo a belleza do dese-

uiin. seja facií e leve de dirigir e jazer
uianobras nos pontas (/¦' estacionamento.
A Nash Motor Coinpany fez construir
um bonito e distincto modelo conhecidp
por: "Àd.r Speeiol Stx-l\'ondslcr", es-
plcndido para as "cliáu 11euses" . liste
carro c equipado com um assento de
emergência atra.:, e a sua yraça simples

c aeeentuada pela pintura a 2 cores.
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ideaes para as "chauffeuses"

LOCOMODILE

O lonqo c baixo "Júnior liirjhl" fabricado pela 
"Locomobilc Company"

,' cqitiilmente um modelo pítni encantai as senhoras, t urro rápida,

prime pele. segurança, pois que tem uni systema de netos idêntico a

qualquei 
"brake" usado em carros de força. Engrena rapidamente,

lornanda-se pois, um aplimo carro para 
"< 'uni) jeitses".
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CHRYSLER

0 novo "Chrysler Sclen-
Ia" c o carro ideal para tis
senhoras dwiaircm. lixcc-

pcionahncnte leve, com mi-

perceptível vibração da
motor, "carroscric' de
corpo compaclo, livre de
abalos, a "Chrysler" e. na
verdade, um Optitno carro.
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STUTZ
/às-/,' fabricante fez indiscutivelmente bastante
seguro a seu novo e attrahente modelo, apresi n-
lado cm lane Ir o deste anno. Desta ve:: Slulz

fez questão da segurança, com acabamento me-
htis alto e a base mais alongada e por isso
mais baixo o centro de qruvidade, produzindo

um equilíbrio per jeito.

OVERLAND

liste c o "ll-lnfpei", o modelo que a "!!'Ulys-Overland Company",
apresentou este anno. E' um pequeno carro desenhado de accordo

com os modelos "l'oy" da Europa. As grandes vantagens deste

corra consistem no diminuto consumo de qazoHna e óleo; sendo
muita leve, pouco esforço requer para manej.al-o; c tendo o centro

de gravidade baixo e bem calculado, e de uma segurança inegualavel,
E' um carro rectoumendado para mocinhas.
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ABERTA 

a neva trilha scien-
ti fica da telegràphia sem fio,
lego por dia enveredou o

engenho humano para nos dar a
maravilha do telephone sem fio:
Umes agora, avançando sobre tudo
isso o assombro da televisão!

Não bastava podermos levar
nosso pensamento por todo o or-
be, nas asas das ondas hertzianas
c expressados pelos signaes de
Morse. Não bastava aprimorai
essas cómmunicações internado-
naes, substituindo os pontos e tra-
ços da fita telegraphica pela pre-
pria voz do operador. Era preciso
mais, era preciso que nos víssemos
do um a outro Continente, que an-
nullassemos os espaços intcr-lo-
cães, tornando-nos omnipresentes,
aos olhos e aos ouvidos dos nossos
similhantes. E é o que acaba de
sei conseguido nos Estados Uni-
dos da America do Norte.

A Televisão, que nos permitte
ver o que se passa longe de nós.
atravez de terras, de mares, de
paredes e obstáculos de toda a
ordem, é a ultima novidade das
sciencias physicas, talvez a mais
surprehendente de quantas inven-
ções ha noticia na historia dos co-
nbecimentos humanos.

Não surgiu por encanto: é um
estádio, um momento do estudo
das vibrações radio-electricas.
Não será por certo um termo:
mas antes ponto de apoio para
novo salto da Sciencia, ponto dc
partida para novas pesquizas de
estudiosos. Nós acabamos e pas-
samos para o Mundo; o Homem —
mero instrumento de trabalhe —
gasta-se ou quebra-se, como um
qualquer utensílio; mas a sciencia
fica, permanece, continua, alastra-
se e progride sempre para provei-
to e gozo dos vindouros. Que será
a radio daqui a cem annos? que
haverá de novo nas vias. nos meios
de communicação entre es povos
daqui a um século? E' impossível
prever!

Contentemo-nos por agora em
saber o que ha neste momento da
sciencia physica, qual a mais re-
cente descoberta no campo da
radio: a televisão.

Experiências praticas realizadas
em Abril ultimo nos Estados Uni-
dos pela Companhia Americana de
Telegraphos e Telephones, mos-
tram que, assim como se "ouve"

já é possivel "ver" o que se pas-
sa longe de nós. O novo invento
não está ainda ao alcance do pu-
blico e dos amadores devido ás
installacões caras e difficeis de
fazer e de manipular; mas os es-
tudos proseguem, com o objectivo
de simplifical-as e tudo faz crer
que dentre em alguns curtes an-
nos possamos todos nós ter os
nossos receptores radio-visores,
come hoje temos em nossa casa
es radio-tclepbon ices.

Já ha bem um quarto de século
que se conhece a propriedade das
chapas finas de "selenio" tra-
duzirem em vibrações clectricas as
variações bruscas de raios lumi-
nosos que sobre ellas incidem e
se reflectem sobre certos ângulos.
O selenio porém é "preguiçoso",

não reage ás influencias lumino-

PR. HONORIO

A TELEVISÃO
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sas com a promptidão necessária
a transmissão de imagens, dc mo-
vinientos, além de que. por mo-
tivi dessa mesma "preguiça" não
dá imagens nítidas. Foi preciso
que a "lâmpada de radio", abrin-
(It. o campo para pesquizas, levas-
se es experimentadorés á obten-
ção dc outra lâmpada similhante
aquella, mas sensível ás ondula-
ções luminosas. Foi o que conse-
guiu ultimamente o americano
Baird.

Dispenso-me de dar aqui uma

se em frente a um dos furos de
disco, c assim em cada momento
somente a luz dc uma das subdívi-
soes do recticulo pode passar.
Como ii disco gira com grande
velocidade, ha coincidência de to-
das as parto d" recticulo com os
diversos furos do disco cm pe-
quena fracção de segundo. Assim,
si fosse pos>i\cl acompanhar com
os olhos t> movimento dos furos
di. disco, ter-se-ia a inteira visão
do quadro, atravez do recticulo
lixo e do disco que gira.
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tor Baird fazendo uma demonstração do seu "Phonoscopio'
O inven

descripção dos apparelhos de Baird
porque são por emquant > muito
complicados e a indicação dc suas
partes por meie de palavras seria
incomprehensivel. Nem ha hoje
espaço suficiente nestas paginas
para indical-as pormenorizada-
mente com os çhemas e desenhos
que se tornariam necessários. \ ou
dar apenas uma idéa geral, muito
geral.

As vistas são apanhadas atravez
de uma qüadriçula metálica, <>u
recticulo que certa e desdobra a
vista em grande porção de peque-
nas partes. Por traz desse recti-
culo gira um disco perfurado, com
aberturas eguaes e egualmcnte cs-
paçadas, mas dispostas em espi-
ral e de tal modo que, cem o gi-
rar do disco cada uma das sepa-
rações do recticulo vem collecar-

Os raios luminosos que atra-
vessam estas duas partes do appa-
reino vão actuar sobre a "lampa-

da" sensível a luz. fazendo nclla
variar dc momento a momento
a intensidade da corrente de
"placa". Gera-se deste modo uma
ondulação electrica que é cniilti-
da pelas ondas hertzianas a i posto
receptor, e ahi vae actuar sobre o
•'filamento" da outra "lâmpada"

similhante á emissora, Tal com,.
nas 'lâmpadas" communs dc radio,
t por processos idênticos, ha alu a
variação correspondente da inten-
sidade luminosa da "lâmpada"
sensível á luz. Dão-se no posto
receptor todas as operações veriíi-
càdas no emissor, de modo que,
olhando-se o recticulo, tem-se a
impressão visual da vista "irra-
diada".
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Casa onde nasceu o grande pintor patricio Victor Meirelies, em
Florianópolis.
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Tudo isto, que já é em verdade
realidade, está porém ainda no pe-
riodo de estudos e de aperfeiçoa-
mentos. com o fim ^' tomar a
coisa pratica para uso de qualquer
pessoa. Por emquanto, é. pode
dizer-se, experiência de gabinete
de physica.

Muitas c quasi insuperáveis têm
vido as difficuldades encontra-
das pelos inventores para simph-
ficar a installação c manipulação
áv. televisão. Entre cilas cstã«> a
própria 

"lâmpada" sensível a luz,
— apparelho delicadíssimo, de fa-
hricação minuciosa, demorada,
tara. exigindo uma paciência de
santo para que fique bem acabado
c |x)ssa funecionar como deve.
i. dizer "a lâmpada" é modo de
falai, pois em verdade são neees-
sarías três para cada posto emis-
soi. Depois em obter-se a rota-
çã< do motor que faz girar o «lis-
co perfurado de maneira absolvi-
lamente constante e invariável e,

o que mais é, que ambos o>
motores na expedição e na rece-
pçâo, funecionem em synchronís-
mo perfeito: pois Iwista uma qua;-
quer, por menor que seja, uma
quasi imperceptível variação OU
diffcrença no numero ou no pe-
riodo das rotações, para que a
imagem fique destorcida, coníü-
sa mi... negativa.

Vem depois que o 'quadro" so
é recebido nas dimensões cie cerca
(it 5 por 6 centímetros o que só
dá logar a ser visto de pert > c
poi uma pessoa de cada vez, sendo
um problema difficilimo oblel-e
mais ampliado.

Tudo iste mostra que a telcvi-
são é para nós. amadores de radio,
ainda mera esperança, mas espe-
rança em que podemos confiar,
pois que rada dia novo progresso
se realiza no seu perfeito acaba-
mento.

Desde ja porém póde-se saber
isto: -j no [«isto receptor, Ior a
energia electrica da "lâmpada"

sensível a luz recebida não jk-Ios
olhos, mas por um phone ou alto
falante commum, - cada vibração
da onda electrica produz um som e
o seguimento delles forma tuna
espécie de musica, uma musica
especial. 1 'odem-se então gravar es-
ses sons num disco de ebonite,
como se faz para os gramophones,
c assim registrar cm "chapas"
um; certa vista obtida pelo radio.
Applicando depois esta "chapa" a
uma maquina falante do typo das
vitrolas orthophònicas, em que se
tenhé substituído a cometa por
uma "lâmpada" sensível á luz, --
poderemos, — não ''ouvir" mas
''ver" a scena registada pela"chapa" . I ai é o 1 'honoso ipio,
de Baird,

Quer dizer que, assim como
agora podemos guardar em "cha-

pas" os concertos de Guiòmar No-
vaes, — também poderemos gaiar-
dar da mesma fôrma a figura
delia executando-os. E deste
modo poderemos em breve repetir
pelo radio e irradiar para toda a
parle as "reprises" dos nih con-
certos, repetindo a sua própria
pessoa e modos, no momento e
como os exccuti »u.

B 1 C A L H O
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CHEVROLET

Para Transporte econômico
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Chevrolet
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Entn todos os melhoramentos d^O Mais

Lindo CHEVROLET Até Hoje Construído,
ierecem especial menção o Purificador

dc Ar AC e o Filtro de ( )Íeo AC, Prote-

géncío o motor contra a entrada de im-

purezas contidas no ar ou no óleo, esses

novos dispositivos concorrem para asse-

mirar lhe maior duração, maior economia

e Cunccionamento absolutamente perfeito.

Exemple? typico da perfeição que se pode attingir na

arte da carrosseria, o Carro de Turismo Chevrolet

revela a elegância e distineção que caracterisa os mais

custosos carros de alta classe. K' verdade incontesta-

vel que, até hoje. nenhuma outra marca de automo-

vel jamais apresentou um carro de turismo que, sendo

c}( preço tão razoável, exhiha linhas e cores tão bellás

ou tal perfeição de detalhes.

Peça hoje mesmo uma demonstração:

Soe. An. Brasileira

Estabelecimentos Mestre e Blatgé
Exposição e Vendas:

RUA DO PASSEIO, 48/54

Posto de serviço :

RUA SENADOR VERGUEIR 170/174
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n mmmm do sr. prefeito amtomio prado júnior

i

EM 

presença do Conselho Municipal, na sessão de i." do mez findo.

o sr. prefeito Antônio Prado Júnior leu a sua brilhante mensagem.
Trata-se de um documento notável c substancioso onde se encara o

estudo dos mais prementes problemas que interessam á nossa capital.

além de apontar suggcstões opportunas
cuja applicação é objectò de providen-
eias immcdiatas.

Da leitura dessa importante pagina
da administração publica conclue-se,
antes de tudo, que o sr. Antônio Prado
pretende imprimir ao seu governo um
cunhe de actividade e realisação, de que
tanto necessita o município a seu car-
go, cheio de inadiáveis necessidades que
reclamam a cada instante o consórcio
da palavra á acção.

Não será demais transcrever nestas
columnas alguns tópicos da referida
mensagem.

Cuidando da Fazenda Municipal,
affirma S. Ex:

"Assumindo o governo da Cidade,
o meu primeiro cuidado consistiu no
exame das suas finanças. Encontrei
uma divida externa na importância de
204.174:803$;M. e uma divida interna
no valor de Rs. 342.079:428$57i. A
divida consolidada orçava, pois, em
Rs. 606.25-1:232$28s.

Convém assignalar de passagem que
os juros e amortisações da divida con-
solidada absorvem quasi a metade da
totalidade da despeza. E isto com o
calculo feito a cambio de 6 dinheiros.

Encontrei ainda, de diversos exerci-
cios, um total de Rs. 11.856 1381 $963.
de contas processadas, a pagar, sem
fallar no encargo de perto de Réis
9.000 :ooo$ooo proveniente do atrazo de
pagamento aos funecionario:-.
municipaes. Este ultimo com- g££ ^°™°
promisso, graças á benevolente Prefeito.
intervenção do Sr. Presidente
dr. Republica, ficou logo resolvido. Usando da
autorisação contida no artigo 357 do orçament
em vigor, consegui negociar com o Banco do
Brasil, á guisa de antecipação de receita, o adean-
támento da referida somma a juros de 9 °|°.

Foi possível, assim, rcgularisar rapidamente
todo:', os pagamentos do pessoal, o que se fez an-
tes de 31 de Dezembro, passando os serventua-
rios da Municipalidade a perceber os seus ven-
cimentos em dia.

Accrescentando existir na caixa geral, a 15
do Novembro, apenas a minguada importância
de pouco mais de Rs. 5ô:ooo$ooo, penso haver
esboçado, com a força explicativa da seceura dos
números, a situação financeira em que a Pre-
feitura me chegou ás mãos."

E expondo o seu desideralutu no sentido de
recolher-se o melhor possível as rendas da Pre-
feitura e empregai-as com o máximo critério, o
sr. prefeito estuda ainda outro ponto de subido
interesse municipal.

No que se refere a Obras e Viação, S. Ex'.
com bem ponderado descortinio inicia o seu programma
com as seguintes palavras:

"A Directoria de Obras reclama uma reforma com-
pleta. Para remediar algumas faltas, estou cogitando de
uma regulamentação interna, que, reduzindo o copioso ex-
pediente obrigado a passar pelo gabinete do Director, dêya
este funecionario o tempo sufficiente não só para fazer
inspecções locaes, como para poder se dedicar a estudos relativos ao
andamento dos serviços a seu cargo.

Ha necessidade da creação de uma inspectoria de estradas, bem
como da creação de uma secção para o estudo de projectos, especifi-
cações, orçamentos relativos a todas as obras municipaes a executar,
afim de uniformisar os processos technicos referentes á execução dessas
obras.

Essa uniformisação virá facilitar a acção dos engenheiros de cir-
cumscripções que, além das funeções de fiscalisar e executar, passarão

nu
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'. colher os dados precisos para a elaboração dos projectos da Secção
Technica."

E termina examinando os pontos da cidade onde essas obras e esses
lhoramentos se fazem mais urgentes, como meio seguro de econo-

misar evitando a provável destruição do
já se encontra iniciado.
Sobre Instrucção Publica;
"Em td de Novembro do anno pas-

sado assumiu o cargo de Dire-
ctor Geral de Instrucção Publica o Sr.
Professor Renato Jardim que, depois
di dois mezes de observação, apresen-
tor. minucioso rclat »rio sobre a situa-
ção do ensino, apanhada com firmeza
nos seus aspectos capitães. Chamado
r. exercer outras funeções de responsa-
bilidade, no Governo Federal, o Sr.
Renato Jardim, depois de curto, mas
licncfico periodo de administração. foi
substituído pelo Sr Dr Fernando de
Azevedo, a quem nomeei para o car«
go de Director Geral da Instrucção
Publica cm 17 de Janeiro ultimo.

Não e preciso um longo contacto
com < estado actual da Instrucção 1*11-
hliea para se comprchcndcr que o pro-
blema do ensino, no Districto Federal,
abarca, na sua complexidade, tuna série
de questões de solução urgente, embora
árdua. Dahi o empenho em que está a
administração de organizar uni pro-
gramma systematico de acção, cm que
sejam atacada», por partes, todas as
questões relativas á Instrucção Pu-
hlica."

Segue-se a analyse do «pie concerne
?. esse ramo da administração muni-
cipal. talvez o mais importante, que
cada dia exige mais carinhos e at-
ti nção.

Dahi por deante, a mensagem ver-
sa, com grande conhecimento de causa,
sobre os factos mais em evidencia na
vida intensa da cidade F tudo isso
S. Ex. aborda com um louvável desejo

de fazer do seu governo larga seara de pro-
ficuas niesses, no fito único do engrandeci-
menti da terra que lhe foi dado dirigir.

Concluindo, o illustre sr. Antônio Prado
Júnior commenta o seu valiosíssimo trabalho
còm as seguintes considcraçõse fínaes:"Eis Srs. Intendentes, o que me compe-
tia dizer-vos relativamente ao estado actual
dos diversos serviços municipaes. Se por-
ventura necessitardes maiores csclarccimén-
to: ou outros dados quaesquer a respeito dos
referidos serviços, julgo excusado aceres-
centar que estarei inteiramente prompto a
fornecei-os .

Sou homem de poucas palavras; reservo
as minhas energias para a acção positiva.

Antes de terminar preciso ainda dccla-
rai longe de mim a idéa de fazer uma admi-

nistração autoritária.
Acceito a honesta collalwiração de

todos, não me furto ás suggcstões fe-
lizes e faço empenho de que meus actos

pelo crivo da critica imparcial e co.ns-

Dr-. Mario
Cardim.

Secretario.

sejam passados
tructiya.

Quero dirigir a Prefeitura guiado pela norma que
sempre adpptei de viver as claras. Desejo, peço e espero o
auxilio fecundo do Corpo Legislativo do Município.

A observância escrupulosa da Lei Orgânica evitara, entre
nós, as divergências, tão prejudiciais á causa que servimos.

Marchemos, pois de commum accôrdo, amistosamente, na
mesma cadência cívica, com os olhos fitos no mesmo alvo — que é
o brilho radioso do Rio de Janeiro e o progresso veloz do Dis-
tricto Federal/'

Com essas palavras encerra, pois, o sr. prefeito Antônio Prado
Júnior a sua brilhante e judiciosa mensagem, onde se verificam as
melhores intenções ligadas ao mais completo programma de trabalho,
contando naturalmente com o apoio e a boa vontade da popula-
ção carioca no sentido de lograr esse esforço ò mais .satisfatório re-
sültàdo.
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Até onde vae o Correio...
Irão todas as lições por correspondência dos

notáveis professores da

ESCOLA BRASILEIRA
Ha tres annos que centenares dc alumnos de

todt c Brasil estudam por correspondência. Mui-
tissimo. já terminaram com brilho os seus cursos
dt Pqrtugüez, Francez, Inglez, Mathematica, Con-
tahilidade, Desenho, etc.

Esse systema está generalizado entre os povos
maií cultos do mundo, sendo prestigiado por mui-
to: governos.

Ninguém mais tem a desculpa de nao ter em
tempos freqüentado um collogio

paraa cutis
Creme
Nivêd-
{%becoJ.

A VENDA EM
TODAS AS BOAS
CASAS DO RAMQ.

w
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Em vossa pro-
pria cas_, na cida-
de, no campo, nas
estradas de (erro,
nos navios que sul-
cam os mares, po-
deit estudar as
matérias dc vossa
preferencia. Rece-
hercis lições, escre-
vereis exercícios
e èntrarèis em cor-
respondencia com
verdadeiros guias e
amigos sinceros.

Pedi hoje mes-
nu ns nossos
])t.)Sp(_c\()S. jifu-
lande. 2$000 em
sellos.

LARGO DA. CARIOCA. 15 - 2.o andar



'VIDA DOMESTICA
Rtivifitp, Ho Lar e da Mulher JULHO - 1927

.aflaS^aJrlJlIffff^ "¦¦&fk*+»-"--umm.

" ffi.jA' '^^B ^Mj **a^m\m- ÍMaWÈm»-- 
^^fl^HHMUMtt.i& > -'jjpftv

. A'',"1

¦PÃ ar - -^..:.< 'v^- ^e' ''AyAi.Ag "~ ~ ít'"f'''1-'t-W Atf^j-itaaatlf*"' wífi ""¦ 'ii^e'JÍ^*ít1fr\^^^^

m^QumÂAmaammí á^afl VA^| flH fl^flk. ía^aa. ^mmmmWM^Mf 'mmar* lIVflH flHr i^^V

^^T '¦**?'•-*¦^r^^^ amWmMAtl ^^¦Éfl flVauaB aJÉfl BWP^ Ta»f ' aaftatf iaai iaM I lai 
"M

.^•auamáT' - Ük"-

Querendo conimemorar festivamente o 8" anniversario de sua graciosa filhinha Yvunne, data essa que transcorreu B lfl do me/ ultimo,

c sr. Roy Smith, sobejamente conhecido c estimado no nosso grand< mundo dc negócios pela sua excepcional competência e descortino

commercial, offereceu no Contry Club, um magnífico lunch, ás gentis amiguinhas da anniversarmnte, sendo d'cssn festa as gravuras

juntas, em que se vê áquella encantadora menina e a mesma cercada pelo; seus infantis convidados. O sr Roy Smith, não obstante os

seus muitos e importantes affazeres, reserva horas para o culto do seu lar, pois é pae extremoso e mando exemplar

EM CINCO AN NOS

"«in flycmnfl"
— augmentou seus seguros em vigor

de 304.825 para 891.060 contos dc réis.

. o
augmentou seu Activo

de 59.199 para 149.905 coutos de réis.

— augmentou sua Receita Animal
de 20.219 para 57.401 contos de réis.

augmentou o total dos pagamentos feitos
cie 83.166 para 145.276 contos de réis.

augmentou em cerca de 300 ° " a média mensal
de novas propostas de seguros

augmerítou em cerca de 40c "j" a effieiencia
d?, sua organisação.

—• augmentou sua Sede com a construeção de um
novo edificio de 7 andares.

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA DA
AMERICA DO SUL

«'SUL AMERICA"
Companhia Nacional de Seguros de vida

SEDE SOCIAL: OUVIDOR, ESQ. QUITANDA
AGENCIA METROPOLITANA: AV. RIO BRANCO, 157J9

RIO DE JANEIRO

SüCCüRSAlíS

SAO PAULO — Rua S. Bento, 85
PORTO ALEGRE — Rua Gal, Câmara, 3416
BAHIA — Rua Chile 16

AGENTES EM TODOS OS ESTAOOS

Um PiSTRO CINEA\ftTOGRfiPHICO MULTI - MILLIONflRIO
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fi nossa gravura reproduz o retrato do celebre ai lista da tela, o ameri-
can< Carlyle Blachewell e sua gentil esposa, a filha do opulento millionario
inglez, Barney Barnato, o Rei dos Diamantes, da África do Sul, como geral-
mente era conhecido na Europa O distineto Casal que se encontra presente-
ment< nesta cidade, hospedados no Hotel Gloria, foram passageiros do ma-

gniíicc paquete "Asturias" da Mala Real Ingleza", a bordo do qual se bateu
o curioso instantâneo que inserimos acima.
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Na inauguração da Garage Harmonia e officinas, de propriedade do sr. dr
Matheus dc Sousa Mendes e José Affonso M dos Santos. Compareceram ao

acto distinetas famílias cariocas.
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i(| jt.N'D0 da província de Cahors, onde so
acastellara, ha seiscentos annos, a sua
estirpe, Bertrand Calmon, homem ti-

dalgo francezi se radicou em Portugal, çasan-
dò-se ahi com D. Maria de Tovar, da nolíre
familia dos Tovares Filho delles foi o ca-
pitão de mar e guerra João Galmon, o primei-
ru Calmou que se passou ao Brasil, hei*oc da
guerra hòllàndeza, nove vezes ferido em com-
bate, e cuja opülencia lhe permittiu depois ou-
tros relevánt; • serviços ao listado, como a
reconstrucção, á própria custa, da fortaleza
d< Báíbalho, na Bahia. Dos seus filhos, um
foi bis|Ki dé São Thomé e outro, homem de
leis. formado em Coimbra, que sr afazendou

iKi recôncavo, consorciando-se com importante
dama da colônia. De então possuem os Cal-
mons o seu engenho de Santo Antônio, perto
de Santo Amaro, tambem chamado — de San-
to Antônio dos Calmons, ainda hoje pro-
priedadi da familia, pois é seu dono o Dr.
Góes Calmon, actual governador do listado
cía Bahia. Os senhores de Santo Antônio con-
linuaram a mandar a Coimbra os primogeni-
tos. !"'illi(is <1m tenente coronel José Gabriel
:a» l"'ín e Vlmeida, foram Miguel e Antônio
Çaimon, que cm r8ió partiram para a Uni-
versidade, a conquista do grau, e de lá vol-
taram, em 1821, com o diploma da Faculdade
de Leis. Miguel, deputado á Constituinte,

deputado geral, ministro cinco vezes, senador
di, Império, embaixador, foi Grande do Im-
perio e marquez de Abrantes. Antônio, depu-
tado á Constituinte, juiz de orphãos da Bahia,
desembargador da Relação, chefe conservador,
deixou na judicatura da província um rastro
luminoso. As tradições sociaes de grande bri-
lho da progenie de Beltrão Calmon tiveram o
seu apogeu na actuação de Abrantes, cujas fes-
tar cr.plcndorosas, no seu palaccte de Bota-
fogo, reuniam toda a aristocracia do Rio de
Janeiro, e eram, não raro, honradas pela pre-
sença da Familia Imperial. Herdara Abrantes
do sogro, o riquíssimo negociante Manoel Lo-
pés Pereira bani: o prestigio mundano dos

(Este numero runtctn 132 paginas.)
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salões, que na Gloria, lio palácio que foi cie-
pois o do Ministério de Estrangeiros, abria
Pereira Bahia todos os annos, a 15 de Agosto,
ao imperador e ás principaes famílias do Rio
de Janeiro.

Sobrinho do marquez, foi o 2." Miguel Cal-
mon, chefe dè policia na Corte e integerrinio
juiz do commercio — o integro magistrado cpie
presidiu ao processo da íallencia do visconde
de Maná e foi morrer no Rio Grande do Sul,
como presidente da província. Não fora o
seu prematuro fallecimento. aos 43 annos
de idade, e a sua trajectoria política seguiria
de perto a do marquez de Abrantes.

O 3.0 Miguel Calmou, contihuàdor da obra
social e política dos seus iIlustres hoinòny-
mos, é o actual senador pela Bahia."

mui

Foi este que, continuando a defender o fui-

gor e os apanágios Ac seu radioso escudo, a
exemplo dos seus maiores, principalmente do
egrégio titular, que amava receber nos seus
salões a fina flor do áureo esplendor carioca

quiz repetir o generoso gesto, e não ha
to, reuniu na sua casa o que o Rio de agora

contem de mais aristocrático.
Não ha (piem. tendo um dia privado na in-

timidade desse illustre rebento dos Calmons
(pie em plena primavera da vida já respondia
pelos destinos da pátria, não lhe fique captivo
da palavra serena e das maneiras de requin-
tado gentilhomem.

Por isso e ainda mais acerescido da extrema
gentileza, da senhora Miguel Calmou flor
de liz incrustada no brazão da família a
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primeira recepção deste inverno uo palacete de
São Clemente — mu ninho dc arte e luxo entre

a esmeralda das arvores constituiu para a
sociedade um marco esplendido de distincta
elegância.

Dir-se-ia que, pairando entre os convivas,
entremeiando as conversações, presidind 1 ao
fidalgo íioretear dos conceitos, andava o ve-
lho espirito dos Calmons - punhos de rendas

<. ironia nos lábios, como um apello as con-
sas do passado em meio ao turbilhão nervoso do

presente.
São tradições que reflorescem. Bem hajam

a;, gloriosas estirpes «pie ainda as guardam
com. sentinellas attenlas, c as defendem como
altivos baluartes.

AVE, CINEMA1

1

O 
cinema, ponto 

' de
convergência de' to-

das as attenções masculi-
nas e femininas, contribuiu
inegavelmente para o des-
envolvimento da eivilisa-
ção carioca em todo o seu
legitimo esplendor.

Para elle é que se
envidam os mais ardo-
rosos esforços, se archite-
ctam as mais radiosas fan-
tasias, c em torno delle se
congregam todos os ele-
mentos que nos appare-
cem com o timbre do luxo
e o sinete das requintadas
manifestações estheticas.

Antigamente o Rio de
Janeiro era a capital do
bocejo e da monotonia.
Não havia divertimento,
pondo á parte o theatro.
cpie entre nós nunca pas-
sou de mero ensaio entre
gente de boa vontade — e
o burguez recolhia-se a
casa com o seu jornal e o
seu kilo de café para o
jantar das 4 horas e o in-
faliivel chá das 9. Não
havia onde ir.

O domingo era um
grande dia de rematada
insipidez. Ficava-se em
casa, a ler, a cochilar na
rede, ou recebia-se um ou
nutro amigo para o a janta-
rado das duas. De quan-
do em caiando, um dos
grêmios que enxámeavam
pelos arrabaldes dava uma
íuneçãosinha familiar com
as comédias de Macedo e
França Júnior, c havia
sempre um menino prodi-
gio que dizia num fran-
cez chatamente prosódico
uma das fábulas de La
Fontaine. E nada mais.
Havia também os "assus-

tados" de ultima hora,
com as valsas languidas de
Aurélio Cavalcanti, os
tangos de Nazareth e os
recitativos ao som da
Dalila.

Depois, a gente boceja-
va, tomava o chá familiar
das 9, e dormia.
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Senhorita Cecilia Cardoso, a victoriosa
dc nosso concurso no Grêmio 11 de Ju-
nho, que pela sua belleza e graÇa foi
eleita a Rainha da (esta, posando espe-
cialmente para a "Vida Domestica"

em duas lindas attitudes,

De repente, os transatlântico-, vchiculos
de novidades sensacionaes, trouxeram para
o Rio o cinema. A principio, arremedos de
animatographos decadentes na velha Europa.
Quasi sempre exhibições de príncipes, en-
clientes de grandes rios, incêndios de grau-
des fabricas. 0 povo, assombrado, verifica-
va. porem, que aquillo ainda não era «» ei-
nema. Fste veiu dejíois, muito depois, com

, fihns rápidos da Pathé, da Nordisk c da
Gaumont, com Max Linde*]-. Bigodinho c os
beijos escandalosos dc Asta Xielsen.

Até que um dia. encurtando razões, demo-
liam o convento da Ajuda, e exiladas as
freiras para o remanso das mangueiras da
Tijuca. foram chegando os artistas atnerica-
nos, os estrellos e as estrellas. e ali naquejk*
mesmo sitio onde outróra bimbalhavam si-
nos para as preces de matinas c ave-marias.
estrugem hoje as campainhas incisivas das
sutriptuosas Cathedraes do Cinema.

Então, graças ao effeito progressista e
civilisador da estupenda arte do eesto e das
attitudes, novo bairro despontou d«»s en-
runcliosos escombros conventuaes. IA o
lairro Senador «pie ja conquista foros tle

cidade 1/ mesmo uma
cidade que nasce dia a dia.
no coilossal esforço de um
homem que tem alma de
1'refeito e alma de estbe-
ta. que para o brilho das
suas empreitadas empu-
nha com galhardia o ca-
martello da transíor-
inação.

E a verdade é mesmo
que a vida carioca se
transformou. Scrrador,
continuando a obra for-
uiidave] do velho Passos,
empresta muito da sua
energia á crepitante ener-
gia da cidade. R unia
cidade, nova. adeantada,
esplendida, num relance
fundou-se dentro de ou-
tra. (pie é toda seducção
e formosura. De dia, é
um recanto dc prazer e
civilisada ostentação <!<•
fôrmas em belleza. De
noite, é um sonho de fa-
das, cheio de luz, ecoante
de harmonias.

\\e. Cinema, qiie li/es-
te do Rio unia capita!
grandiosa e fascinante.

\ve, Scrrador, que fi-
zeste do cinema unia ala-
vanca de trabalho e de
luz!
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Grêmio (»n/ • de Ju-
nho. a elegante soeie-

dade da rua Vinte e

Quatro de Maio, comme-

morando o sen segundo an-

niversario, offercceu aos

seus sócios uma festa (|ue

por seu brilho jamais se

apagará tia lembrança l^'

quantos tiveram a ventura

ik assistil-a.
Num tios intervallos.

Vida Domestica, que se íi-

zera representar, prnpoz um

concurso (Uííiçilimo. Dií-

Lindo grupo dc senhoritas que compareceram á encantadora festa.

v.

Aspcctc do brilhante festival do Grcmio On/.- dc Junho

ficilimo porque se tratavaQ>retlominava em toda a li- deim embarras du choix

de um concurso dc bellesa nha. Foi uma votação cm presença de tantas ca-

numa sala onde a belleza disputadissima, um verda- ras bonitas, que cada uma

A rainha entre as mais votadas.

por si valia o resultado dc

um concurso. Atinai, feita
havia principalmente tres

bellczás que se destacavam
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Outro aspecto do distineto sarau

i apuração, concluiu-se que das bellezas da sala.

Assim, foi eleita rainha
da festa a senhorita Ceei-
lia Cardoso, seguindo-se, a

íadear-lhe o throno de uma

noite, às senhoritas Helena

Cerqueira Lima e Esther
Corrêa.

As eleitas foram viva-

mente felicitadas pela di-

rectoria cío grêmio e por
todos os convidados ao es-

plendido sarau.

í'id(i Domestica sente-se,

pois, ufana de haver pro-
movido o interessante con-

curso, que, ao julgamento
dc todos, constituiu o ciou

da festa.
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0 MOVO PRESIDENTE DE S. PAULO
S. Paulo do il-
lulio Prestes.

v O embarque para
\ lustre deputado

1 eleito presidente do grande Esta-
do da União.

S. Ex., que a cada passo se reconi-
menda pelas suas altas qualidades de
cidadão e politico, galga assim mais
um degrau na sua brilhante carreira,
cujo futuro será fatalmente o mais
elevado galardão ao seu mérito e ao
seu claro descortiniq moral.

Por motivo da sua escolha para o
alto cargo que o sr. Júlio Prestes
vae exercer, a maioria da Câmara dos

Deputados homenageou o seu ex-
Icadcr com um almoço no Casino
Beira-Mar.

Foi uma festa notável pela distin-
cção c pela cordialidade, e ao mesmo
tempo significativa dc solidariedade
politica.

Por essa oceasião, falou o sr.
Lindolpho Collor, leader da bancada
gaúcha, com palavras dc elevada psy-
chologia politica e social. Agradeceu
o .sr. Júlio Prestes, que proferiu vi-
hrante oração, cheia de gratidão e en-
thusiasmo civico.
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AMANHECE. Pela veiga além. na cidade' ' — colmeia humana — nos casaes das her-
dades, ao longe e ao perto, principia o poema
santo do trabalho: aqui um carro estridulò e
tardo, adeante o cantar límpido c são da cam-
poneza madrugadora, o assobiar jovial de um
operário, columnas dc fumo ondulando, em

A VIDA
espiraes c subindo como a prece, silvos alacrcs
de vapor, soluços mysticos dr campanários»
frêmitos quentes de officinas.

1G a vida que se reata e resurge num liymno
symphonico, num crescendo magnífico. Imita

minha alma. essa reíluição gloriosa da vida, e
vejo cada Índia manhã um passo mais firme
avançado na via sacra da virtude. Filtrcm-sc
no meu coração n> echos da lide matinal en-
voltos no veu doirado «Ia alva c coem-sc na
consciência como um surge biblico, cofno um
rebate do Dever, como a voz do próprio Deus.
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Muitas foram nos últimos dias do mez findo, as cerimonias religiosas com que a fé catholica de portuguezeB
e brasileiros, rendeu graças ao Altíssimo pelo salvamento milagroso dor» 4 bravos tripulantes do "Argos" A
nossa gravura reproduz aspectos da missa em acção de graças realisada ccj.ii numerosissima assistência nu
dia 21 de Junho, na matriz de São João Baptista, sendo uni dellfs tirado á saida da egreja e outry

dentro do templu
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.Ilustre professo. * notável pediatra dr. Fernandes l-igucira, a
dirêetoi da Inspeciona dr Hygknc Infantil, cujo ànniversario tran

Figueira, actuui
iscor-

a difficil o delicada
sua competência de

\) reu a H de junho findo
(l ••minem, scientista patrício, cujas ninas sobre

csjHfcialidadc a que ile tantos annos vem dedicando a
clinico e <• seu carinho de benemérito, ja tram-ptizeram as fronteiras para m-
vadir a admiração dos centros cultos d., Velho Mundo -- e daquellcs cuja
existência deverá ser sempre abençoada pelos paes de família, pelo que elle
tem sabiamente operado em prol dos futuros** cidadãos de amanha.

O seu trabalho de gigante, o seu devotamento de sacerdote, e dos que
se enraizam no verdadeiro patriotismo e no perfeito entendimento Ua atn-
bulada c sofírcuora alma humana.
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A delegação da Escola Commércial dn Bahia ao Pr.me.ro Congresso B, as.le.ro

de Estudantes de Commereio. realizado nesta capital a 2 de Junho, em com-

panhia da Commissão Executiva do mesmo congresso. Sentados, da esquerda

para a direita: José Grottera, Presd. C. Ex.; Messias Tavares da Cruz.
Presd. Del. Bahia; Mario Casquilho Pereira Lima V.ce-Presd C Ex ; em

pé, na mesma ordem: Júlio S Velloso, membro Del Bahia; João Gr.sol.a,
chefe Repros C Ex ; Francisco Mendes, membro Dtíl. Bahia e Bus

Pereira Guimarães, Secretario Geral, C Ex
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Ao alto: convidados á festa e alumnos do Collegio Celestino.

Logo após: Grupo das directoras do conceituado Collegio Celestino, á rua

Alzira Brandão 44. Ao centro, o sr. pharmaceutico Ernesto Sousa, conhecido

chimícb-industrial; a quem foi prestada a significativa homenagem.

Em baixo: "Coro dos jangadeiros", de alumnas do Collegio Celestino, um dos

números mais interessantes do escolhido programma da festa.

AOS NOSSOS LEITORES

Devido ao extraordinário accumulo òe matéria,

vimo-nos forçaòos a retirar, bem a contra gosto, à

ultimo hora, porá mais òe 25 paginas òe texto e

gravuras, as quaes, pelo seu gronòe interesse,

publicaremos no próximo numero.
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Leda Maria Leite Ribeiro, filha de d. Annita
Leite Ribeiro e do Sr. Adhemar Leite Ribeiro,
director c.a Cia. Brasil Cinematographica.
Leda sorri . . Bom signal. E' que o céo da sua
alma de ei iança está sempre azul. Nem era
para menos Si ella é Leda, também é ledo o
seu engano d'alma. Que a fortuna lh'o deixe

durar muito...

• TV—"'

/

O distinetis 8 i m o

sportman sr. João

Alberto de Olivei-

ra, gerente dn íi-

liai da importante

firma de S Paulo.

Abdulkadcr, F'erei-

r;> & Cia., represen-
lautos dos afama-

dos auto moveis

Chevrolet o autos-

caminhões O. M. C.
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Sr. Henrique Baez distinclo representante geral no Brasil da

United Artists Corporation, que Uo dia 9 de Junho ultimo VIO

passar a data do seu anniversario natalicio, sendo homenageado

pele seu particular amigo Sr. Francisco Senador que lhe offe-
receu um lauto banquete no Explanada Hotel em São Paulo

Iflfe V ¥ai r fll I_b-b_H1 K BBB-B^BHFr^ **** * t^,'*^«*^*:«^-*ttÍf^«Bfc>-rt-U-|_Bl'T*t'àaBl 1" ¦'-«-ãaMPaBÍ W flSk «ll*Jà_BB_r r'

IDaso, 

o galante filhinho do estimado medico e cirurgião do Hospital Evangélico
dr. Felinto Coimbra, ao festejar a 16 do mez ultimo, o seu primeiro anniversario,
ipelc que recebeu os seus amiguinhos. O pequenino anniversariante é o que se vê
ao centro, de pé, amparado por sua mãe, a exma. sra. D Christina de Oliveira.



JULHO - 1927
VIDA DOMESTICA
Revista <lo Lar t» da, Mulher

CE? ¦ 
Bfrllfcii mm2uZ~** m w& wk•$mk ¥ Mi MWmf^ ¥ m ¥s mm m*r*m\ BI 3» 9m mm. Bk-¥ mÉ~- r¥ ¥k mi-' ^¥ ¥ÊaA BP-St "***- Bt y ^B

m-I^-I MMMMMW'-' 
' *" ^\ ¥m\

*-^ \P II li -a» &¦¦¦¦¦¦» ^1
¦viU til x*V ' ""' W MT^- Am <fcC,:-'"B
_1Y_M2 ¦J"- V\ BfcSl _K -I '^_1

EBPmm-SBBiB-'-w.SI 
BM" %'\ S HHs: JAm BBBBBBBBBBBBc ,'wtBMnBl^ ;-ç*B_K___ Y.Y -Jsil ¦# á_|F> i 1»

^_^_^_^_^_^_r ;t*BPBFii f' BLa ^-e^Btn 1' V jü BX; i-v'V,,>E^nP>,'W .fl «$«¦__^___| KStAttdl _¦>**•' B_8|_Pr i *V*1 BKMBhK - mM mmSFfj \u^**mW*.\ \rM l"*^™è_" -'" ¦ -íl "^fli
¥ TBBV 1 !?(«:¦" ••vi'_a t^ ^"1 m êàmEiNr""—¦ Ka* * Mal lv ^?J '-^H1^^ ^^ fll ¦_n_,r' -"_&fl BW <t*k. ^B K >>JflBI

¦__^v~;ígSBM ¦$¦ ¦ HhBBjP^V BBBflr ¦¦' <»3ÍBBBB-^^BB] BB-p^* '_^-- ' BEn-flBfl
^mm w?' flYJ SP»*' ..dffilB Bif'- \ vArJ

__!__& 
^^Ibbbt *"*!

__m_b| __R -S HL. _^_L_ TB H
lk__9 I

K^^BBKfllflflflBÊBl BfJ

I^PJj
|||_g|g^gg||g|| lí BBk' il

BBBta *'sVJ BPA âMM mMw 
RJ

__¦___" 
^^B _f' ^tJ r-íV*

BBBBflM^x>u^flVV'-"'flKlJflBrJ ^TflrJ |E^^Ém||l''

¦
Br™*"¦!I BflTn

^^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHHHHtBMBBB- ¦

i

>

c/isllncia

sennota

Uianna c/o Gasíefío,

esposa c/o sr. minis&o

/ v^cia çfusfiça, <? sua graciosa fi-

Ihmha ^J/Taria y)iva .— /^r7?ü

enca?iéo c/e um lar-

e espeta7içoso t&Sen/o

cie urna taça.
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AS MULHERES

pHEGOU a vez dei-
\. las, que ao ver das

próprias Ellas. já
estava tardando.

Na próxima guerra
vae ser um Deus-nos-
acuda. Si na ultima ei-
las já attestaram o
quanto valem!

"Sem distineção de
idade nem de sexo!" —

exclamou recentemente
Paul-Boncour na Cama-
ra de França, defendeu-
do o prõjecto da nova
lei militar. O que quer
dizer que homens e mu-
lheres teem que tocar

t a frente e velar
pela pátria quando a pa-
tria periga. E a clássica
chair á canon, o que em
linguagem vulgar signi-
fica — comidas para a
morte gulosa, vae ser

MOBILIShM -SE

melhorada pela carne
rosada c sadia dos fu-
luros soldados .. de
saias.

Culpa das mulheres.
Kllas não quizeram?
Ellas não viviam falan-
do "dos seus direitos,
das suas aUribuiçõcs,
das Mias j -galias;"

Ellas não apedrejavam
os ministros e não fa-
ziam meetings em praça
publica em prol da de-
cantada emancipação fe-
minina;

Ellas não cortaram os
cabellos?

Pois toca a marchar
liara a guerra. Mobili-
sem-se, minhas senho-
ras!

I.r joitr de (/hnrr cs/
amvè.

"Umas que vêem,
outras que vão —

todas qu.- passam. .. "

Rumo de casa
ou do cinema ?

— Impagável o
Bus ter Kéátoh!
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A
MORTE

r—m—> K.\ 11<> decerto, t.onio
todos os combateu-
tes, recordações da
guerra, que não es-
crevi no "Ao Pa-
rapeito". que não
escrevi ainda e mes-
mo não escrevo vo-

lunlariamente só porque são
tão dolorosas que me in/. soí-
frer a sua lembrança.

Quem visse a minha mesa dc
trabalho havia de encontrar
tiras cie papel inacabadas que eu
deixei, não podendo continuar a
escrever por se me embaciarem
os olhos. Ainda agora quando
encontro alguma dessas tiras,
aprofundo-a nervoso na desar-
ranjada confusão da papelada
que tem toda a gente sobre a
carteira. Xinguem leu nas mi-
ilhas paginas a ferida da guerra ou a saudade
de amor que mais nu* emocionou, Conto a
morte do pa Ir ul beiro por ser um lance
que muda a trincheira de altar de dádivas em
tablado de riballa e onde estranhamente uma
eruciíicação formosa é feita no ar de truanice
ridícula.

I.ntre os variados serviços que a Infantaria
tinha de executar nas linhas, havia o serviço
de patrulhas. As patrulhas eram constituídas
por uni numero de homens e quantidade e
qualidade de armamento variáveis com o qbje-
ctivo a que se destinavam. AnsÍui nina patru-
lha destinada a percorrer a Perra de Xinguem
como simples elemento de segurança, podia ser

¦ de uma dúzia de soldados; se a patrulha se
destinasse a destruir as defesas de arame far-
pado do inimigo ou a fazer erupção nas linhas
inimigas, não podia ser de menos de trinta
homens c levar uma metralhadora... e assim
por diante. Ora havia um tipo de patrulhas
chamadas de escuta, constituídas por dois lio-
meus, que partiam rastejando o mais silen-
ciosamente possivel e que paravam o mais
próximo possível tambem da primeira linha
inimiga c que ali se deixavam ficar á coca,
pcrmttta-se o termo, do que fazia o amigo
allemão.

urinam-sc < m gera! feito convenções com
çstãs patrulhas para nos poderem transmittir
algum;' anormalidade que ocorresse, Era com-
muni servirem-se cio arame guia (arame liso
que os promeneurs da 'Ferra de Ninguém dc-
Nem seguir e que ensina as paragens possíveis
nas largas faixas da tojeira de arame farpado)
e pelo numero dc esticões que lhe davam ir-sc
passando isto ou aquillo. Ainda uma expli-
cação: Estas patrulhas devem nas noites es-

curas engraxar a cara pinlando-a de
prelo, nas noites de neve devem

vestir o tato de impermeável bran-
co que os contunde com ella.

A patrulha vai partir. Recordo
essa n<iite! N<lite de neve

e de luar! Noite silen-
ciosa da lueta de duas
alvuras. Não sabem como

Chegado ha pouco de Hespanha, encontra-se actualmente no Rio,
onde já realisou uma interessantíssima conferência, sobre a
Grande C onflugruçâo Mundial, o illustre officiai do exercito por-
tugue.:, capitão Pina de Moraes, que oceupoit com grande brilho,
durante varias legislaturas, uma cadeira de deputado, ua Parlamento
daquelle pais amigo.

Pina ile Moraes não c somente um político de desloque e um
militar distinclissinio, mas lambem um prosador impeccavcl e um
poeta inspirada.

lendo feita, como officiai, Ioda a grande guerra, no scclor
português da Flandres, portando-se alli com o máximo heroísmo,
esse mesmo heroísmo, alias, de que deu sobejas provas todo o valo-
raso exercito português, fixou alli aspectos interessantes e episódios
dramáticos da grande guerra, dando-os á publicidade nas paginas
brilhante.^ de dais livros de profunda emoção: "Ao Pará peito" c o'Aoldado-Saude.de".

Pina de Moraes, querendo agora distinguir a nossa revista, es-
colheu parti publicarmos nesta pagina, um empolgante episódio,
passado mis trincheiras do seetor português, c ao qual deu o sug-
yestiva titulo de: "A Morte do Pierrol". IA uma das suas melho-
res narrativas, que, certamente, muito agradará ás nossas gentis
leitoras,

PIERROT

é branco o luar nos paizes do Norte!
Lembra-me tão bem! O luar batia alvo.na neve
immaculada.

A rUmdres da lama escura e viscosa
— era a llandrcs da renda e da espuma. !¦'
como é tudo plano, a gente vê quanto os olhos
querem e a bránçura faz-se infinita
Flandres é um mar de alabastros á luz d
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Capitão Pina de Moraes

luar, e as arvores de neve lá longe são velas
brancas sem destino... Parece que o luar e a
neve se debatem a procurar a maior alvura em
heroísmos mudos de uma batalha sem sangue.

A Iranquillidade é absoluta; como é tão
claro, nem verylights se acendem. Estamos
longe da guerra! E a fileira de baionetas em-
baciadas, ao longo da primeira linha, faz-me,
lembrar, na planície nevada, uma guarda louca
feita a um sonho de morte. E não sei se das
saudades naquella noite branca de neve e de

luar. nascia a lembrança do
livro de capa de marfim
ile minha mãe aberto entre
as suas mãos brancas. K a
neve e o luar debatiam-se ál-
gidos, exangues...

A patrulha vai partir. Os dois
soldados estão vestidos com o
impermeável branco de calca
larga c casaco solto, do talhe
dos latos á pierrol. São como
dois picrrols; em lugar de seda
usam impermeável, ns botões em
pomponicre são de sola e em
lugar de mandolim a tiracolo
embandoleiram a espingarda de
baioneta armada; o sapato de se-
tim é substituído pela bota de
trincheira.

( )s dois rapazes teem o sorriso
infantil de quem julga estar va-
gamento ridículo mas engra-

çado. Se elles soubessem <• «pie eram píer-
rots, ter-lbe-ia dito para rirmos:

. /;/ elair de Ia lane
Mon ami pierrol...

Para chegaram a compreender seria long
era. preciso partir. E' a hora. Saltam o para-
peito, como se escalassem um muro de jardim
i depois foram rastejando pela Ferra de Xin-
<iuci;i. pela neve fora, descendo aos boqueirões,
trepando aos rebordos das crateras, seguindo
o arame guia. ate longe, para lá das defesas,
até onde ouvissem rumores do inimigo.

Não se vêem mais. E' a Terra de Xinguem
nivelada pila brancura da neve, o luar etéreo
solcmne c infinito c o silencio dos arcais e das
e stepas.

Ma mais picrrols que devem partir em ou-
troí pontos, cm outras trincheiras. Combina-se
este serviço com os camaradas dos flancos.
Como as patrulhas de escuta enregelam fácil-
mente, assim de rastros na neve, escutando, os
quartos de vigia são pequenos, chega bem uma
hora. Sento-me contra a escarpa para poder
fumar, oceultando o lume do cigarro entre as
mãos cultivadas.

Esta primeira linha está destruída. A
conlra-escarpa está quasi rasa e vê-se o
terreno para a nossa rectaguarda : ali passa a
-'" linha, o apoio, depois, a terceira, de-
pois mais longe a reserva e já a perder
dc vista, entre mil reflexos brandos
d* neve e de luar. as silhuetas das
casas esparsas c destruídas. () silencio, a am-
plidão e alvura quebram vagarosamente, in-
sensivelmente, a concentração do combatente,
e as almas vão, como a luz dos olhos, volu-
ptuqsas passando, ondulando, di-
luindo-se, na brancura, no silen-
cio, na vastidão e no mysterio,
Uma sensação, infinita e divina
sinchroniza na mesma vida, no
mesmo sentir, no mesmo
halo, as pessoas e as coi-
sas. Parece que alguém
u m pena de tudo ao mes-
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mo tempo: das feridas da
carne e das da terra, das
minas... A neve pira os
olhos como o sol, o que me
leva a tocai* as pálpebras
com ;; lã do cachecol.

Sorrio-me sósinho porque
volta a insistir ao meu ou-
vido "La Valse Brunc"

Mon ami pierrot

e sorno-me porque a morte
deve andar ahi algures, ecr-
tamente!

Um dos soldados de
guarda na fileira do fará-
peito dirige-se a mim e diz-
me baixinho:

Meu tenente, o Joa-
quim não responde, já me
enchi de puxar o arame.

O Joaquim era o soldado
mais antigo dos dois que ti-
nham partido vestidos de
branco, rastejando pela
Terra de Xinguem, até on-
de ouvissem rumores do
inimigo.

Naturalmente perde-
ram-se, respondi no mesmo
tom. olhando a estacaria de
baionetas emhaciadas ao
longo da linha.

Comtudo, levado por uma
vaga preoecupação. puxei
fortemente o arame guia
tres vezes, (.pie queria dizer
na nossa cifra "soecorro" !
e o arame rangeu na neve
por tres vezes e quedou-se
immovel!

Perderam-se certamen-
te. tornei ao rapaz, pois não
houve um tiro, não é ver-
dade ?

Não houve p'ra lá ba-
rulho — confirmou o sol-
dado.

Olha, veste o halan-
drau branco e vai dizer-lhes
que venham embora; cuida-
do, an ?

Da nossa linha á boche
não devem ser mais de cen-
to e trinta metros. Está
tudo tranquillo, e sigo, em-
quanto posso, a silhueta
branca do soldado rastejan-
do pela neve fora.

A planície é um mar de
arminhos e as arvores ne-
vadas ao longe erguem-se
como fantasmas. E o luar
é tanto que não parece cair
sobre a neve — lembra
que é a neve da pi ani-
cie deserta que tem halos
assim feitos de luar. Es-
qúeço as horas; será assim
até de manhã, será dia —
que estranho! quando co-
meçár a escurecer!

E reparo na planície das
ilàridadés". Contornos bran-

cos mexem-se na neve, o inimigo e no seio do si- Q\w lhe pareciam as ar-
aproximam-se — é o solda- lencio tinha alargado os vores nevadas?
rio que partira e que me diz. olhos a recolher alunas de No longínquo dum sonho
batendo a sua respiração neve e purezas de luar. No ou dum desejo, decerto pai-
quente na minha cara ge- seu ouvido (pie encostava mas enormes de noivado!...
lada. neve tinham passado resso- A linha de baionetas em-

Está morto! naucias brancas de ondas .Saciadas da frente que pa-
O quê? de alma que se afastavam, """recia uma guarda louca
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Ariela, Eunice Cornos da Silva c Dulce Roxc
distinetas.. c verdadeiras.

— Está morto! Branco assim não vira na-
0 mar parado de neve da; as pombas? mas havia

agita-se aos meus olhos, do de ser de asas tecidas como
estremecer dalguem que os fios de um tear! ermi- '/<? Ninguém com uma forte
abanasse, sanguinasse a des- das? só se fossem muitas! patrulha. Da linha állemã

feita a um sonho morto,
acorda, cpnvulsiona-se e
largamos a bater a Terra

carnar-se da alvura, e affli-
ge-me.

Morto!
Pobre soldado! Tinha-se

deitado na neve escutando

Pobre soldado! Decerto as- dão conta da nossa largada
sociava cores aos sentimen- e as metralhadoras rasam a
tos; roxo é soffriinento, neve de aço ardente. Cada
vermelho c esperança um procura ansiaçlamçntc;
branco é innoc.encia... rebuscando na topographia
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variada do terreno neutro.
I 'oi i im junto do arame ai-
lemão lá está a patrulha de
escuta!

0 picrrol vivo segura só-
bre o regaço, abraçando-o,
c> pobre picrrol morto, cpie

se alonga sobre a neve.
como sobre o mármore de
uu' túmulo!

Mas ai! entre as espá-
duas. sobre <• casaquinho
branco de pierrot, despeja-
ram um frasco de earmim!

Não vira a baioneta ini-
niiga o svu camarada a
cinco metros também não!

a baioneta inimiga que o
atacou na neve, no silencio,
no luar. manejada por uma
silhueta também branca,
rastejando tia neve, Como
num conto cie fantasmas...

- Está morto!
()s soldados da patrulha

que foram chegando dis-
põem-se em circulo prole-
gend< do inimigo os d..js
picrrols, Como o nosso mo-
viinenio cessou, as metra-
Ihadoras caiam-se. <• silen-
cio alastra de novo em t »<l i
o scenário e os meus dois
soldados abraçados lein-
bram uma nuiqucltc estra-
nha que deixassem sozinha
num;1 álea de parque des-
truido! Estão na zona mor-
tal da guerra, como uma
imagem de literatura numa
pagina - como na A'«í/
filam !ie de hma.il

. . .dans 1'nir clarpi de '.•i<!c
cl de silence...

Só falta que o meu pier-
rol vivo, diga para os ho-
mens da patrulha que • cer-
caiu, como sC di/i,, no tem-
po de IDcburciiti:

— Meus senhores acabou
a pantomima!

Os mármores das figu-
ras movimentam-se. Trans-
portamos o bello picrrol
morto, deitado de hruços,
caminhand< > vagarosamente,
silenciosamente, arrasladiis
sobre a neve, escorregando
nos tleclives, transpondo os
drenos até á nossa íriii< hei-
ra. Na planície infinita ou-
via-se a ultima arcada dum
branco c unindo soluçar.
A lua parece que desceu
grande a alumiai -nos e •
nãii esquecerei nunca a tra-
gicà figura do soldado, sal-
tando a escarpa nos meus
braços, hirto no seu fato
branco de palhaço! Tinha
nos olhos, o que dava na

¦ ista aií ageitar-lhe a cabeça
na maça, brilhando como
jóias, lagrimas congc-
ladas.
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GENTE A A R
jvj \< ) ha quem se não lembre com saudade dos bons tem-
[ ] pos das serenatas a luz da lua. quando se ficava ate altas

boi a- da noite a descan-
tar desabaladamente a- trovas

quentes de sentimento e de
dor. I lavia cntãi i uma mi idi-
nha que dizia assim :

Acorda donzclla,
pois que a noite e bella,
vem ver o luar;
vem- ouvir os cantos,
colmados de encantos
ijite vêem lá do mar.

São os pescadores
que, cantando amores,
se VÕO barra a fora,
remando a faina,
ao brilha) </•/ lua,
em propicia liara. . .

Xada mais ingênuo e su-

gestívo para pintar de viva
côr a vida mansa, livre de desenganos, de quem troca pelas
torpezas terrenas a- encantadas amplidões do mar.

São os pescadores... Cedo, escuro ainda, ao crepitar re-
moto da- estrellas, elles largam do porto nas barcaça- folgadas,

pintalgadas de fresco, com dragões nas bochecas, tali-man- de
tom berrante, -auto- proteetores que os livram da influencia
nefasta dos duendes e das assombrações marinha-. Trazem
nomes liturgicos, nomes de padroeiras infalliveis Santa
Maria. ,S . Jorge. I'e cm Deus, Senhora do Rosário,
qu< a effjgie benta acompanha na -na doce salva-
guarda. Outros preferem apellidal-as recordan-
tio a^ vozes ternas do coração Meu hem. roceira,
lyranu, A)nor. eterno;e os mais arrebatados: Gala-
Ihâa, fnveneivcl, Bsirella do mar, Draoão mari-
nho, /•'////(/ da 1'ortiíiia.
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^s^ W^ Baptisada a lalua, ella logo se aven-

tura ao mar alto nas duras lide- da pes-
caria. L conforme a época, os ventos,

a- marés, as corrente- que arrastam milha.- e milhas para o
largo, os temporaes que arrasam - - sabe-se qual o peixe que
enche as redes, que se recolhem rebrilhantes como si contiv.es-
sem aluviões de lâminas d( aço. L* a maré das garoupas,
a dos rohalos. a das sióbas, a das garajuhas. a dos tu-
barões.

Lontra estes, terror do oceano, ha sempre oceulto, nos
vãos do cavername o arpãp pontudo, a fateixa ile tres e\c\\-
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(es, a abóbora escaklante, que os liquidam pela
sanha e pela gula.

\ elles se vão umas celinhas brancas aos
reverberõs argentados do mar. Lma enfiada de
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traquetes altos, rematando em verga larga,
a filada, cujo lais beija a crista das ondas, si
a barca aderna de carena ao ar. Passam
toda a jornada na incerteza das águas, co-
ração tranquillo de quem está bem com Deus.
sempre a prece aos lábios num assombro de
quem teme o castigo — almas rudimentares
que ainda estremecem ao ribombar do tro-
vão e não teein medo do raio. . .

"A* tarde, quando a rijida nortada sopra"
— eil-os que rumam barra a dentro, panno
enfunado, pardacento ao sol-pòr, cantando
loas á vida, a cachimbar na placidez da
anuíra certa, mão na cana do leme. peito todo
alargado á vontade do céo. K o principal
é que trazem comsigo um cortejo de gaivo-
tas. trinta-réis, mergulhões e albatrozes, que
também retornam das águas livres para o
pouso escarpado dos rochedos, onde se ai-
berffám toda a noite a erasnar.

B A R R A
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('.ente brava! Mens vos guarde, meus ir-
mãos do oceano, e vos preserve da fascina-

ção das sereias.

K tu, linda sereia que dormitas entre co-
xius de purpura, longe das águas e dos gol-
finlioí andejos, não ouves, a deshoras, a stir-
dina distante de uma canção chorada de nos-
talgia ? Desperta e escuta :

.. . São os pescadores

que, contando amores,

se vão barra a fora. . .

Lembra-te delles; e nas tuas rezas, envol-
ve-lhes a imagem varonil de eternos luta-
dores. Pede a Deus, no murmurar subli-
me dos teus lábios - pela pobre gente que
anda. sobre <> mar!. . .
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disse alguém que a vida é
uma viagem. E antes desse
alguém proferiu Taiue:"Cest bo.ri voyajer, mais c'est

rnieux avoir voyagé". E muito
antes de Taine, já prevenia De-
mocrito : "Toma o cajad(j cio vian-
dante. abandona a easa paterna,
expõe-te á má recepção que te
faça u estrangeiro para, no re-
gresso. saboreares o pão negro do
teu lar".

Quem viaja envelhece. Parece
que a natureza se revolta contra
aquelle que se afasta da terra onde.
nasceu, na anciã de desvendar ou-
trás terras, trocando a paizagem
que seus olhos viram desde a in-
fancia e os corações amigos que
choraram na ef fusão do derra-
deiro amplexo pelas regiões nebu-
losas onde tudo é incerto, desde o
pão, que amarga ás vezes por mal

Linde rincão, da terra fluminense é Barra Mansa. Lindas também são a;
suar filhas, que lá desfrutam o viver tranquillo entre as arvores, á beira dos
lagos quietos, em pleno esplendor da natureza c em plena primavera da vida.
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conquistada, até o beijo, «jne si
lão é sincero, contém inaior travor
que o próprio p<ão.

Não vale a illusão <A dissipar
as gazes do desconhecido, Mão
vale a illusão de ser estreitado
por outros braços c colher em
Outros lábios a flor capitosa de
um osculo. Braços podem ser ser-
pentes, sequiosas de amor c san-
mie; lábios podem guardar na en-
rolla vermelha e enganadora <> fei
d;> traição, e açoitar no segredo
das conimissuras a figura sinistra
de um Judas.

Morre d homem nu berço em
que nasceu, embalado por mãos
amigas, cercado dos muros castos
cio seu casal. "Partir, afastar-se,
para viagens novas, são prazeres
que levam a dor pela mão".

I'. o goso da chegada não vale
nunca a dõr de haver partido.. .

=K=S£ ¦-.¦¦^'glifey»?:.:
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ECOS DE UMA

.

EXCURSÃO MINISTERIAt

gComo 

si estivessem em Londres...

A Sibcria nos trópicos
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|—3 ('I das mais
* pri iveitosas

'• inten ssantes a
visita que o sr,
ministro cia
Vgricultura fez

ás represas da
Light, em plena
.serra, na traves-
**i;t de S Patilo
a Santos.

Como sempre acontece, forte he-
voeiro envolveu os automóveis dos
excursionistas, que, apezar disso, per-
correram impavidamenh grande tre-
cho daquella região, detendo-se nas
bem installadas officinas da impor-
tanle empreza, c nas suas represas,
que, constituem uma das mais enge-
nhosas construcções no gênero.

»cm impressionados, regressaram
o sr. ministro e demaii membros da
comitiva^ trazendo na lembrança a es-
plcndida apotheose das culminancias
desse afamado trecho do opulento c
progressista listado dc S. Paulo. Uma obra prima dc engenharia
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A MRWORE

1

ENTHRONAD( 
) no

alto. bem no alto
do morro, em meio
da chã que lhe re-
mata o cimo, eis o

velho jatobá, a grande ar-
vore aniiosa, imponente de ancianidadè
e de força.

Fincado no pedestal do ítíòito, cujo
sopé o córrego lambe cm caricias fie-
xuosas de serpente, eil-o, ereeto, rugindo
quando salteado pela matilha dos ventos,
que lhe arranca nas investidas farrapos
de musgo.

Xas longas invernias, quando sen pe-
destal amarellece e as grossas raizes se-
melham músculos retesados cm pugnas
cyclopeas, tomal-o-eis por um asceta,
pousado no pincaro do monte qual falcão
bravio. bramindo sempre, na sóedade dos
caminhos, contra a pequenez das .almas e
das cousas terrenas diante da immensi-
dade de Deus.

Pelas manhãs estivaes, quando enrou-
pa seu pedestal a verdura fagueira das
montas e dos arbustos, é antes um
grande idolo indiatico — divindade pro-
teçtora dos rios e (levezas, das fontes so-
lucantes e dos passarinhos.

Então seus grandes braços hirsutos
distendem-se fora da túnica rias folhas,
e não mais assaltos de ventania, nem ru-
gidos de raiva nas luctas com a borrasca.
mas descantes mysteriosos de auras, <lu-
lias apaziguàdoras de insectos brilham-
tes. Nessas manhãs estivaes, sua postura
é de prece, serena e mystica, em grande
êxtase hieratico para o azul. . .

Jm\ ^1 ^^^B mm
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Porque "arvore do pranto?" E' o no-
me que lhe deram os caminhantes, como
ponto tradicional de separação.

Não longe, demora a pequena cidade
sertaneja; e todos os filhos que deixam
seu regaço em busca de fortuna n'ou-

trás terras, sabem que o jatobá
á beira do caminho é o marco
miliario onde começa a saúda-
de, porque é o ultimo ponto

de onde a vista pode
ad regar o casal bran-
co e a velha erinida de
sua terra. lv o ulti-

mo p o nt o
para divisar
ainda o ce-
miterio en-
xameado de

•¦-Ki
,*!,vV

pequenos mausoléus urancòs, a praia cas-
calhosa, a que sc dirigem todas as tar-
ávx as aguadeiras morenas, com seus
pucaros de barre na cabeça e a mão nos
quadris.

Tambem e o ponto extremo a que che-
gam as cavalgatas acompanhando os que
saem em demanda de novas paragens.

Ahi se fazem as despedidas, ahi corre
o pranto, estreitam-se os braços, c muita
vez trocam-se olhares cheios de anciã e
magua com o presentimento de dece-
peões futuras.

Conta a lenda que junto da arvore
centenária morrera um forasteiro vindo
de longe, da bandeira do Anhanguera,
no meio do gentio goiá. Acommetera-o
a inalaria, quando, depois de vencidos
mil perigos, ganhara a estrada de Pira-
tininga.

A montaria tinha-a elle abandonado,
na- margens do rio S. Marcos, per
èxhausta de forças; e pallido, tropego,
com uma tenacidade heróica, continuou
a derrota, alimentando-se de cobras e
batrachios, fruetos sylvestres e a caca
rarissima que suas frechas, despedidas
por um braço amortecido, conseguiam
abater.

Junto do jatobá gigante, testemunha
de: dramas ...inomináveis; desde o idvllio
das juritvs ate ao banditismo dos jagua-
res. desde a florescência das laranjeiras
do campo até aos grandes incêndios das
florestas ateados pelo corisco no meio
das tempestades. (\c>(\e o definir do la-
çrymal onde o passeredo beberica, espa-
dananado gottas d'agua sobre a pluma-
gem oleosa até ao senhoramento cios
campos e lezirias pelas cheias rugidoras,
com cadáveres de velhos troncos sobre-
nadando junto ao jatobá gigante, desíal-
leceram as forças ao moço bandeirante.
Iiritou, tintou por muito tempo espon-
jando-se na terra, mordendo a relva
tenra, escarrando com o tácão do cothur-
no de mateiro o solo endurecido, e, com

AFFONSO ARI NOS
DE

("HISTORIAS E PAIZAGENS")

DO PRANTO
a bocea em fogo, os la-
bios rachados de lebre e
sede. os olhos coruscantes,
gemeu fundamente, como
sc deprecara. numa prece
suprema, a assistência di-

vina a seu marh rio.
A fonte 'pie escorria pela frincha de

uma rocha entre samambaias e fetos
bravos, não o poude desalterar na hora
derradeira... I* assim arrancou-se da
vida.

Nem a lamina toledana de uni mon-
tante. legado le >eus maiores, lembrança
ainda das guerras mouriscas, nem os
(le.i-]»ojos di sen arcalxniço pudenim re-
sistii ao iiiiipo para dizerem á posteri-
dade, a vida e o trespasse do guerreiro
dos sertões.

Sò e só, a meio soterrado junto ao
tronei, do jatobá, loi encontrado um
amuleto de ouro puro, que a piedade do
peregrino descobridor suspendeu a um
dos ramos mais altos do jatobá, como
a materialisação da lembrança de seu
antigo dom>.

Ale no alto. pendente de sua pequena
cadeia, perdura sempiterna, no seu in
volucro de ouro. a lembrança do fo-
ra-teiro.

1'. em noite- calmas, quando ao via jor
tresmalhado se depara a arvore colossal,
onde o amuleto de ouro, já resguardado
p«»i uma trama delicada de lianas e
cipós, e conservado pelo respeito da tra
dição immemorial, em noite- calmas, o
viajòr tresmalhado, ao dar com a arvore
di pranto, persigna-se, julgando ouvir
vozes maviosas d'entre as franças e vêr
formas impalpávcis e branca- torveli-
nhando no ar em choréa fantástica, su
bindo ate ao azul dos céus em longas
espiraes, como a rosa dos seraphins no

I 'arai/o de I )ante.
Passa correndo <• caniinhan-

te e entoa de longe, para es-
pancar o próprio pavor, longa
e magoada canção de
amor ás trigueirinhas
esbeltas, que ]>isam ns
corações rios sapatea-
dos. ao som
da viola, e
só têm des-
enganos no
«>lhar. . .

-
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CRIADA PRECAVIDA
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— Patroa! Pelo¦ que vejo n'esta casa não ha crianças e nem
sequer um gato ! físsim não me serve, por isso vou-me embora.

—Cilas, porque ?
—¦ Eu só trabalho em cosas onde, d falta òe criancinhas haja

ao menos um gato, porque assim, quando eu 
'quebrar 

qualquer
cousa tenho logo em quem pôr o culpa...

JOALH E R I A EVA Sortimento completo em Jóias finas, Relógios,
Largo de S. Francisco de Paula, Prata, Metal, Bronze e objectos de arte.

Telephone Morte 2115 - THOMAZ & SILVA ivio <ie iincin
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Grand, recepção offerecida pelo Conde Pereira Carneiro á alta sociedade de Fn.nck.ort sobre o Mono

RI RAXTI-: a excursão que .» Sr. Conde Pereira Carnein
U acompanhado da Sra. Condêssa fez á Allemanha, no pas-saci., mez de Abril, teve oceasião de travar relações preciosas
para o estreita-

cebulas o Sr. Conde of fereceu uma grande recepção e um
grande jantar a alta sociedade «li- Pranckfort. São a.spectos des-
sas duas festas (pie aqui reproduzimos. A grande Socic-

p

mento das re-
1 a c õ e s com-
merciaes entre
o Brás d e a Al-
lemanha.

Em Frank-
fort sobre o
Meno foi o
Sr. Conde re-
ce1)icio pela Ca-
mara de Com-
nercio, reunida
em sessão so-
lemne, durante
a qual os mais
i m por tantes
negociantes dessa cidade externaram suas intenções de tra- forambalhar seriamente para o desenvolvimento dos negócios entre
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diule de Avia-
ção A 1 1 c m â
Lufthansa of-

f e r e c e u uni
avião para o
sr. Conde e sua
exma. familia
effectuarem a
\ i a g c m de
Franckfort até
Wamburgo: a

Viagem de Conde Pereira Carneiro em avião da Lufthansa

os dois paizes. Para corresponder a todas as gentilezas re- to offieial e industriai.

viagem foi ex-
plendicia e aqui
reproduzim <• s
um aspecto da
chegada a es-
sa cidade, onde

ecebidos com a maior cordialidade, tendo sido¦bjectn de muitas attenções por parte de todo o alto elemen-

Banquete offe-
recido pelo Con-
de Pereira Car-
neiro ao aíto
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commercio e a
alta sociedadu

<U' Frarickfort
sobre <j Meno
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U.\ cena de
' 30 annos,
um coininan-
cjantc allcmão
«pie visitou a
ilha d" Tristâo
da Cunha, cs-
creven: "Seus

habitantes são
63; dedicam-se
á pesca c a
criaçã 1 de ga-
do. Possuem ao
todo 600 vaccas
e olitl os lautos
carneiros. Os
fumantes são
apenas cinco.
Uma se/, por
anno loca na
ilha cm navio
illglcz que leva
a com sponücn»
cia.
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JDO nos Es-
tados Uni-

dos é collossal,
até as catastro-
phes. Km 1901
incend i o u - s c
parte da cidade
de Jacksonvillc,
o em horas fo-
ram devorados
pelas chammas
150 quarteirões,
deixando sem
abrigo [3 mil
pessoas. Ago-
ra. outra grau-
de calamidade
as cheias do
Mississipi arra-
saram milhares
de povoações c
causam milha-
res dc victimas.

O *r presidente d„ Republica contrariando o bíblico "sinite parvulus venire ad me", foi ao encontro delles n«Caw Mfttcmal Mello MattOJ E 110 ÇspirttQ dos joven- abandonados perdurará a recordação dessa visita.
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ASPECTOS da ele-
gfántc festa com que

a exma. sra. D, Filia
Segreto, viuva do sau-
loso empresário ib. atrai
taetatiti Segreto, obse-
ilúili a 10 de Maio ulli-
mo, as innUmcras i»cs-
soas de suas relações,
que nesse dia lhe í iram
levar felicitações pelo
seu anniversario natali-
cio,

Solemnisando essa
dida, rezoit-sc. dc ma-

niia, missa em acção dc
graças, a que compare-
ceu toda aquella distin-
cia família, seguindo-se
Ò baptisado da galante
Wanda, neta da anni-
versariante e filha do
dr. Paschoal Segreto
Sobrinho c IX Flora
Segreto. A' noite houve
brilhante c animadis-
situa recepção, estando
todo o palaccte, illumi-
nado a gionio e dançan-
do-sc ate dc madrü-
gatla.



VIDA DOMESTICA
Revista do Lar e da Mulher

DE RIO BONITO
JULHO - 1927

.... v^Iajl '-f Ri V n WitytM ^^^m $B

_P_i_|_f * ^^^^^A. B fc^^ Ll ^Hfcdbt j^^ %. Ml B^^ * — ~""" *-¦* 4b-- ^^^^^^e^^^^— v ^^^H ^^^1 t * H ^^^ft ^^^| P?J^_l_fc^B

S'*#'.«| k ^^mm^mmmmmmmmmmmixm l «hMWat _^__^__» "fffiátf ' '''*'-" * A>V"'X * ' ¦-¦•*'. *"-^^v . "*~í 
*S*ífi_âBtaM_R"' " -**?1! igtt

^_^^H^Vl1_B^I^_B < _*^9 ¦ -wflW m- ^^^^mm&' m \-m\^m^^ I_^P___kaBHv ' m j^B mm^P^WttL. ^¦7' jms B-_ ^^H .._r ^Bl l^&* BXí_^H_I_L$X_1 B

BBfl 11 -Tf ^K V B ^^1 BF^L^BD? cH ¦ ^B_ ¦ — » ai l "<¦- r. _a_|__CK_D_fti / AiR í_^BBB -¦'*»*-' !",¦ Iv- * _^H rS*í_n^BBBH H^Bl B 3 P ^kkl í BB? 'BB. r^ ' P_1h_Í_^m^BBk^l ti II BBe * *¦ X /'H _B í_Bp —BBR I % to4B_K_l_T •¦__, ^Z^^Éa^Bc^ilJI * W^:^ vW*B"3i_nP£. «--* «jA.- a- m^m BBL ^B Bf B_^__4 Bat BB BBk

Gentilissimas senhoritas da a| ra vel
cidade fluminense que se dignaram
posar para a nossa objectiva. No me-
dalhão. a cavallo, o sr. dr. Manoel

n POLincn
"Se a tomassem no subido conceito

patriótico, que ella encerra, seriam,
sem duvida, generosos beneméritos os
cidadãos que a cila se consagrassem:
pois que a politica verdadeira não é me-
nos do que o patriotismo em acção. IR
na verdade, heraldicamcnte nobre, o no-
bre, mister de guiar, sempre, na linha
gloriosa do triumpho e do progresso
creador, os destinos de um povo. E*
mister sagrado e difficil o de manter im-
maculada a bandeira querida, de ha se-
culos beijada pelas auras tepidas de nosso
céo. e dc longe enramada por glorias
que não murcham. E' mister, entre todos
santos, o de arar fundo a gleba social
c depositar ahi as sementes boas, d'onde
repontem, em primavera galante, as fio-
res da virtude e do bom estar.

Mas, não é para levar a pátria ás çul-
minações do progredir, não é para en-
tornar sobre o povo a chuva de ouro dos
benefícios sociaes, não é para içar sem-
pre mais. o balsão radioso das glorias
antigas, não c para bater os temporaes
do infortúnio, não é para subir a émpi-
nada e escabrosa montanha do sacrifício
cívico, que tantos vão, em romaria ale-
gre, para os arraiaes da política. Se tal
intuito bom os guiasse, não seria tão in-
numera a turba dos que mendigam ense-
jo de trepar a alta riba do Poder.
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Sra. Branca Lacerda

Duarte, futuro prcsidrntr do Estado
do Rio, na nttitudc de quem vae pass.-ir
revistn ás tropas que cm breve ha dc

conimand.il .

Por infelicidade da Pátria que >up-
porta, com enfado, a turbamulta de seus
salvadores, elles, muitas vezes, levam,
em vez de civismos e talentos, cúbicas
-cm freio, vaidades impadas e <» propo-
sito iníquo de ser serviçaes não do Es-
tado. mas sim <\c suas facções. Sobem
o escadorio augusto do Poder, como
quem vae a uma caçada real, á colheita,
;>. encher a burra ventruda dc seus egois-
mos. I ma vez Ia cm cima, nnmaranham-
se em mi>eras intrigas pequeninas, cujo
echo da toada na imprensa — praça pti-
blica i feira tranca onde tudo se lava é
suja — c, e cmquanto cm taes nugas «mi
perversidades se gastam c esfarrapam;
emquanto, com dadivosa mão, repartem,
pelos seus somente, o que da Nação é,
emquanto dormem, sem ouvidos para as
tempestades, que ja se ouvem e ia se
vêem. a desmantellada nave do Estado
vae a vela e talvez, á valia.

Quando teremos nós a dita dc ver os
governos deste paiz, de costas voltadas
para a. política meúda, falsa e crimi-
nosa? Quando veremos encarar com fir-
tneza stoica e Incida os negrumes do bo-

Xy,[izonte? Quando? Será necessário qu<
primeiro os desperte o grito selvagem da
revolução ?

I )eus o nâi i <|ii< ir.i !"
Anno ilc 1898.

ia. nirronio iinivMnrio
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For

X-?,

íe/z/iuoe/xmle

hk U 1T< » me uiiimo de
«piem assiste a uma

partida de foat-ball e
se interessa francamcn-
te pele* jogo, a ponto de
discutir a sua technica.
sen. conhecer uma pa-
lavra de inglez.

Ni. í lespanha só se o
joga com a sua te* bno-
logia devidamente ver-
tida para o castelhano.
Na Argentina, como na
Hespanha. No Japão...

Não creio (pie o Ja-
pão independente vá pe-
dir de empréstimo á In-
glaterra o vocabulário
do: seus sports.

No Brasil perdura a
teima de não se que-
rer enriquecer a riquis-
sima lingua p irtugucza
com mais um contin-
"ente de nomes sporti-
vos. .Assim é que no
jogo da bola e do pé,
bolllpodo para os philo-
logos, ainda se luta pela
traducç.ão da compli-
cada algaravia.

Mas o garoto, vox ho-
/'»//, que assiste a uma

__¦ f ' Í?*' '._ '___ ¦¦] d\ . %r i% 
™ 

Sí
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Um cair de tarde nos arredores
dc Curitvba Paraná.

I I MhRHh.DO .. Il«»l I n>:Ie\ Moinho dc vento nos arredores de Curitybn - Paraná.
(Fotos Groff)

partida e urra a plenos
pulmões pelos seus con-
tendores, tratou logo de
modificar a linguagem

para o seu dialecto sim-

pies e expressivo.
Assim, a seu bél-pra-

zer. reprova <> jogo do

fubéca, analysa a acção
du bêque, e a do fôr,
ri-se do que se deixa
ficar jissaide, censura

o rcfle quando não ap-

plica o penal a um dado
Io!.

Teem razão os garo-
tos. Isso de línguas foi
sempre o resultado dc
uma bara funda clássica
— a torre de Babel.
Gomo o encanto da vida
reside nos processos de
simplificar a vida. dou
razão aos garotos. Ahi
estão elles, traduzidos
literalmente, universal-
mente, os nomes exoti-
eos do popularissimo di-
vertimento bretão.

1 'ódeni, pois, (>s philo-
logos da minha terra
mais uma vez recolher-
se á sua philolõgia.
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desgraciosas, que no
ultimo numero de

Froit-Frou. . . evidenciaram
attitudes absolutamente favo-

níveis 30 sportj

porém grotesca-
mente contra a

,Y! esthetica, sur-
'J gem agora cer-

tas poso da en-
cantadora sportzvoínan, que
de toda a maneira rèhabilitam
e integram a mulher moderna
nos legítimos direitos da sua
plástica.

Realmente, a mulher que
pratica os sports, adquire um
sexo novo, que se manifesta

pela energia do forte e pela
í-rraça do fraco. Mixto de
corça e de novilho, os seus
gestos são ágeis, palpitantes.
assustadiços, baseados na
energia serena e dominadora
dos fortes.

Assim mesmo a considera
0 parceiro de jogo. que a trata
facilmente, en camarade, e só
vê nella a competidora dos
pontos e jamais motiv. i de ir-
reprimivel tentação.
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1 >ispa a mulher o seu a -tu
me feminino, tão cheio de im-
previstos sensuaes, em nes-
gas d< carne cor de rosa que
se entrevêem nas sedas trans-
parente^, troque-o prln traje
simples, confortável do tennis,

p 
' um prazer vel-a entregue a essa liberdade relativa

c educada que ella mesma conquistou para uso do
seu. corpo e goso do seu espirito.

Presa desde a Idade-Média pelas cadeias convencio-
naes que faziam delia um ser inútil, jungiclo a dogmas
(jue eram traves ao seu sentimento, Eva dos nossos dias,
que de tempos vem quebrando as grades do seu dourado
casulo, logo abre as azas para os grandes surtos da ima-
ginação e da vicia, libra-se aos espaços sem peias nem pre-
conceitos, com a sciencia e a consciência dos seus leui-
timos direitos.

A grande guerra deu-lhe força e lu/ emancipou-a.
Então, emquanto o homem se batia em prol da pátria,
ella ficava Mãe. em sua casa. zelando pelo-, sais, de-
fendendo u seu lar;
Anjo — nos hospi-
laes, recebendo entre
as mãos santas os
ferimentos da bra-
vura; Irmã — no interessado pugnar por causa
commum; Patriota — orando em suas preces pela victoria
das suas armas.

EUA Ü05
as <ie am. ir

¦;:f.r:-.r-rr-:--\
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metta-se nas malhas c nas
peruei ras do >•/•/. nas luvas
grossas do automobilismo,
nas chuteiras do foot-biill, na
ollurc sisuda da \mazoua
om logo o aspecto se lhe
transmuda, o ar se lhe modi-
fiai, e '» que era seducção pas-
sou a ser interesse sportivo,
convergindo tudo para nm ai
v< único, que cila mesma se
encarrega de dissimular in
elhica accidentada da partida.

I tido isso aci iva-lhe a intle-
pendência, tal a senhiira de sj
mesma, dá-lhe an espirito a

../
faculdade <\c piir e dispor da
s.U3 \ ida, agindo por seu
motu-proprio, sem admittir
embargos á sua livro e espon-
tanea vontade.

Comi' «li11ere a mulher dos
nossos tempos da recatada
jciíiic filie do .aurora !

1 [ontem um livro de
missa, um piano, tuna agu-

f>

lha de crochet a inércia
anêmica dos interiores res-
guardados. 1 loje uma ra-
queta, um bastão de golf,
uma badine de equitação, e a
vida, o esplendor dourado dos
largos campos de sol, onde
tuna mésse do cabeças louras

lembra trigàes de promis-
sãi t. . .

Xão resta duvida que a
mulher evoluiu, fortalecendo
o corpo em beneficio da alma.
Juanto ao homem, tirando (ia
conta o almofadinha insexual
c inútil, o verdadeiro typo
homem, segue as pegadas da
mulher em toda a sua plenitu-
de de força e de belleza.

Ainda bem.

C orlou os cabellos; tomou o ar agarolado que faz deter
•''• niao do tempo; embrenhou-se nos arsenaes, nas ia-
líricas, nos estaleiros, nas sciencias, nas industrias, na po-

litica e desempe-
nha tudo quanto
quer, melhor do que
o homem, porque e
mais honesta e mais

intelligente. Hoje. ninguém pode com ella. Vão Ia falar-
lhe em cousas do tempo antigo, quando a mulher ficava
e\\\ casa sol) o jugo do pae, do marido, dos irmãos e de

N05505 DIA5

um cão. Agora ella vae com todos elles para a rua, ou vae
sosiuha, que para isso Deus lhe deu pernas e a salva-
guarda do seu próprio recato, que e a mais poderosa das
fortalezas.

Em cambio, o homem definhou. K quanto mais clefi-
nha, mais respeita a mulher — que tudo completa e tudo
absorve, dominando pela razão e pelo coração — "qual a
palmeira que domina ufana os altos topos da floresta
espessa pila, a mulher, bem compreende o seu
papel. \'ão exorbita. E nivelando-se ao homem, mostra
conto o homem deveria ser.
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A JUVENTUDE

FARÁ 
ella a vida é um

hymno. Lutadas de ali'-
gria invadem-lhe em testa a
alma aurorai.

Ali. onde até as lagrimas
são flores, é sempre pleno abril
glorioso.: o inverno está dis-
tante, no poente que nunca
chega... por isso, estrada
além. ao vento as pregas de
seda da imaginação, os olhos
nos audazes castellos de ouro.
vae entoando, num rythmo de
fé a serenata de seus sonhares.

Ha tal encanto naquella ale-
gria. (pie as ondas argentinas
de seu riso enleiam e vencem
aquclles que já chegaram á ai-
tura da estrada, em que se vê o
sendal da miragem ir desfeito
em pedaços, nas preas cruas
do soffrimento.

JULHO- 1027
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Hoje. um dos mais agradáveis passatempos
feminino: ê a arte photographica Não raro

se vêm em passeios, em fcsHvacs, em sociedade,
gentis amadoras da photographia, empunhando
a sua Kodak, na anciã de apanhar o melhor
flagrante. A da gravura, porém, emquanto
photographava, estava sendo photogi apitada

Precalcos do ofíicio...
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UMA 
das figuras mais sympathicas, mais expressivas da nossa

representação política e social é inegavelmente o sr. deputado
Deoclecio Duarte, que abrilhanta na Câmara a distincta bancada
norteriograndense.

Eleito pelo seu próprio mérito, pelo seu alto valor moral, pelo
prestigio alcançado em curto tirocinio e pouca idade, S. Ex. é dos
que conquistam o meio em que vivem pela seducçâo da intelligencia
e pelo irrian da lhaneza pessoal.

Diversos ramos da actividade publica teem-no disputado como
elemento de primeiro plano. K em todos elles — a imprensa, a cs-
phera administrativa, os gabinetes ministeriaes — o illustre patrício
deu sobejas provas do que se pôde conseguir na vida a golpes de
perseverança e de cultura.

Agora, o sr. Deoclecio Duarte representa entre os seus pares
o grande povo do Rio Grande do Norte. Que. os fados o protejam
e orientem sempre na estrada de luz e de saber que S. Ex. está
acostumado a trilhar.
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Um, dois e... três. Atira-te!
Não Não veja força na tua linda fraqueza...

(Photographia recreativa do nosso collaborador arlisticò Henrique Lsidro),
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Enfunando os papos,
Saem do penumbra,
Aos pulos, os sapos
A luz os deslumbra.

Eiv ronco que aterra,
Berra o sapo-boi:

"Meu pni foi á guerra!"
"Não foi'" - "Foi!" — "Não foi!'"

O sapo-tanoeiro,
Parnasiano aguado,
Diz: — "Meu cancioneiro
E' bem martelado

Vede come primo
Em come? os hiatos!

Que arte! E nunca rimo
Os termos cognatos

O meu verso é bom
Fromento sem joio,
Faço rimas com
Consoantes de apoio

Vai por cinco<nta annos
Qu» lhes dei a norma:
R»-du/i Sem damnos
A fôrmas a forma

Chame a saparia
Em criticas scépticas
Não ha mais poesia,
Mar ha artes poéticas...

M A N O E L
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(FLolo Guerra Duval)

AqueDc pequenino anel que tu me deste,
Ai de mim — era vidro e logo se quebrou...

Assim lambem o eterno amor que pr orne teste,
Eterno! era bem pouco c cedo se acabou

O ANEL DE VIDRO
Frágil penhor- que foi do amor- que me tivesle,
Símbolo da afíeiçâo que o tempo aniquilou, —
Aquelle pequenino anel que tu me deste,
— Ai de mim — era vidro e logo se quebrou...

Urra o sapo-boi:
"Meu pai loi rei! — "Foi!" ....
"Não foi!" — "Foi!" — "Não foi!"

Brada em um assomo
O sapo tanoeiro:

"A grande arte é como
Lavor de joalheiro.

Ou bem de esta tuário:
Tudo quanto é bello,
Tudo quanto é vario,
Canta no martello.

Outros, sapos-pipas,
(Um mal em si cabe)
Falam pelas tripas:

— "Sei!" — "Não sabe!" 'Sabe

Longe dessa grita,
Lá onde mais densa
A noite infinita
Verte a sombra immensa;

Lá fugindo ao mundo
Sem gloria, sem fé,
Ne perau profundo
E, solitário, é

Que soluças tu,
Transido de frio,
Sapo-cururu*
Da beira do rio...

BANDEIRA

Nãt me turbou, porém, o despeito que investe
Gritando maldições contra aquilo que amou.
D. ti conservo na alma a saudade celeste...
Come também guardei o pó que me ficou
Daouelk pequenino anel que tu me deste...

H O r\ E N A G E r\

A (listineta escriptora porlu-
' * gtieza <lt>na I inminia Lco-
nor Telles da Gama <h Novaes,

• pu ora M' encontra no Rio, onde
conta fixar residência,

D'olhos grandes bem traçados,
De ternura repassados,
Profundos e sonhadores!
Sois, mulheres Brasileiras,
As mais lindas feiticeiras,
Da corte de Imperadores.

Ondinas de corpo lindo,
Que nadais no mar inundo,
Do vosso Brasil Doirado;
Quem podendo ver-vos sorrir,
A tal graça resistir,
Sem ficar enamorado?!

Comparo o vosso Brasil,
De encanto Primaveril,
A uma imensa moldura,

Rio, Maio de 1927.
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BRASILEIRA

1_1 autora da linda poesia que
hoje publicamos, delicada home-
nagem á mulher brasileira, que
tem na illustre' senhora uma pro-
.unida ádmirado.a.

Onde vós sois collocadas,
Seduzindo como fadas,
Chei_ dc graça e doçura.

Quando prendo o meer olhar
Nas maravilhas sem pai-
Da vossa terra encantada,
Ee' não sei se estou sonhando,
Porque n.inh'alma voando
Vai até Deus enlevada.

E entre belcsas tais!
Como Estrelas vós brilhais!
Más, eu não sei definir,
Se é mais bela a Natureza,
Com tanta côr e grandeza,
Se vós todas a sorrir!

Z/TA
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Senhorita Adelina
da Costa e sr. For-
tunato Augusto de
Azevedo, da nossa
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sociedade, no di.t
d< seu casamento,
celebrado n 21 <io

me/ ultimo

Uma phrase histórica
do grande Bolívar

CIMÃO Boli-
—' var, o celebre
libertador da Co-
lombia, ao partir
para a guerra,
nunca se esque-
ceu da sua espa-
da, mas em Bom-
boria batalhou
sem ella. Eis a
razão de tal:

Examinado o
terreno e assente
em dar-se alli
combate ao exer-
cito inimigo, re-
solvèu-se que o
commandante da
primeira divisão
oecupasse uma
eminência que se
descortinava ao
longe, sem que
sequer ás forças
pudessem comer

d rancho.
Infeliz m ente,

porém, o pobre
subalterno encar-
regado da ordem
nâo a ccmprehen-
deu bem e fez bi-
vacar os bata-
Ihões.

Indignado, o
heroe, ante o que
julgava desòbe-
diencia ás suas

Ao centro: no consórcio da senhorita Julia Lopes Alves e o sr. João de Lima Carvalho.
Em baixo: esponsaes da senhorita Sônia Sodré, filha do dr. Muniz Sodré, com o dr. Heitor Muni/., advogado
de nosso foro. Foram testemunhas da noiva, no acto civil, o dr. Pamphilo de Carvalho e ,i sra. Ophelia deCarvalho, e do noivo o sr. Xavier Marques, da Academia Brasileira e o deputado Adolpho Bergnmini No
religioso paranympharam a noiva a sra. viuva Nilo Peçanha e o dr. J. J. Seabra, e o noivo a sra. viuva

Jovlana Argollo, e dr. Arlindo Leoni,

ordens, dirigiu-se a tíxlo
o galope, para a frente
<ia columna.

General T o r r e s
(era Pedro León de Co-
rara), ordenou com
acento Ími>crioso:
entregue o comutando
ao coronel Barreto, que
cumprirá melhor as mi-
nhas ordens.

Empallideceu aquelle
a quem Bolívar se diri-
gia, e quebrando a su;i
espada, i>egou numa
espingarda.

l.iÍKTtad'ir — res-
pondeu ci mimovido
ia nãi' sou dign< i dc ser-
vir a Pátria como gene-
j ai. a servirei talvez
melhor c<>m • um sim-
pies soldado. Nada po-
dera i.mpçdir-m*o.

oi i var arrcpcnditl
cia seu arrcbatam.cnlò,
abraçou o pondehoroso
chefe, na presença do
exercito e lhe devolveu
o cohimando que acaba-
va de tirar-lhe.

— General disse-
lhe adoçando a voz —
aquella altura nos dará
o triumpho.

I'. tirando a própria
espada lh'a entregou
com esta phrase insto-
rica ;

- À't/.ç suas mãos es-
tara tão bem como >u:s
minhas,

¦ÜW**»a;V ¦¦- :;l-- ..:.:;¦;,; :,:;,¦;..-,,;: :,-.:^: .'..v^.. •¦.,,.: ^/:>:^ ::-¦-..",:¦
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_______________H______Ef> Ku .r___________Hv immr^ÊB"'rSSmammmW' Jn mÀ ^vfi__F ar TZmu^ÊIÀmr^Mmr ___¦ | »- ,"4*^# -^T_____L_. ' ' _______________________________i^>
I ^_l» [. I ^ ^^B ____Bf àrcmmrm^^mMíV^m^mmWS t_______r^^^___^^_P^_B_________r^* <|V 1* ______# __¦____. _.___. __a Jr ^^^Bl |^*Ssj*^yK* 

ljf _l_____________rí' ' ^Ü*Ey _________¦' • ra ia* *tf*' ________P*?4_____. ^_______B^^L >

____________T /¦ ,*w ^p __* ^^__W^_!ji^ _______riW _i__B ^^___r y^Bp. i_y ihhI ^p1. _^* ^^^^^P^_____B _________b

E.-.í baixo: consórcio Angélica Guimarães Macodo-Nemezio Silveira, vendo-se ao lado os noivos, num
grupo tirado na residência dos pães da noiva.

PARAÍSO DAS CRIANÇAS Enxovoes pero recém-
l\'l'.\ M: I'l: Dl: SETEMBRO, 131 - KM O — TEL.-G. 1231 nascidos e baptisados
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__H_l____!?______HflG_f *-•'.•'- _H _K-:____._,___ _>.3J_ÍBk_-¦MflssíWBpBSBJ ^I

S^g^JBSii^i*iJa__! ^______B^^bb_b_bbSC^_j__m^p^»sI Q

fl I "" I fl
^9 flfl fl S*
vfl ^B EF

,- «Pi_9__&^_^S__^s_^_?_l> ív^^^^H ¦f 1 5' 1^_fiã "^.^S
flJ__flfl_H___EMfl__' -'_£^*4Bflfl____B^

^flfl flfl^ ^fl___r
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Enlace Herminia Costa
— Waldemar Visconti.

São irmãos de Nininha
e Aristides, que reso!-
veram fazer na mes-

ma festa as mesmas

juras de alliança.

Enlace Olga Ferreira e Alberto

Martins Barbosa, realisado a 26

de Maio passado.

'£_<____!_- ¦ __l__jB^fl __í__IBb___^^74i _»*>\ Js «_____!______¦ B__B^____.

• BflV, BB* '- ' _ ' \r ^_BVà -____<-_-*_________________' :flB flfl PBflflV^ '_flBr _i_fl_W^—^B * ^^^^B _____ fc"_ ..)»;'/ ~^^B' w MB ^^fl ^^^^HP" ^^^b "031

'" flfll I- ' L___^_£_^__^_____fl_r/ _B F^ __FaJ * __^_l _______¦ bR

¦^^L^ff? ^t **_}_¦ ^b^ flTJ ¦_¦ flTflTflTflflTflv^^Er N _&* )™*l *^

Ti iH "^iy ' yf *"*_____! ^B _l _HA*' • «¦ j1* ò'** á*-i 
'«-Splfl
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* ». * v__H_________________________B____^

Convidados ao enlace Nininha Costa—Aristides Visconti.
Dentre os presentes, emissário da musa alegro ao ditoso

hymeneu, vê-se o poeta Bastos Tigre.

Enlace Nininha Costa—
Arístidea Viwroiti: lyrios

nupclacs que sr confim-
dom cm sonho <• perfume.
Um sorriso — im Mnprlo

passaporte â deliciosa

viagem do matrimônio

MfíRifi oi.firii.wn
DESSA 

illustre artista, que
actualmcníe honra a nossa arte

corcographica com a sua conviveu-
cia, recebemos delicado cartão de
agradecimento ás palavras de me-
recida homenagem que lhe dispen-
sáinos no ultimo numero.

c n s s i ti
EM 

Cássia, rcalisou-sc a 7 de
Maio ultimo, o auspicioso en-

lace da gentil senhorita Idalina.
filha cío sr. Antônio Porfirio Fer-
reira, com o sr. José Garcia So-
brinho, filho do sr. Antônio Gar-
cia da Silva c d. Erncstina Pi-
menta Garcia.

Os consorciados pertencem á
melhor, sociedade local, onde go-
sani de geral estima.

O elegante consórcio da gentil se-

nhorita Maria José Bastos com o sr.

dr. José Teixeira Diniz. Os noivos

entre as pessoas da sua intimidade.

T ¦*» '*i_HP^ ' ¦ u^* ili* 4 -_r W^"' •"' mJH mÇT'-' ' ^n £
Jfl. . flfl A ^ "'4a_*' ^|

iáS: ' i - "-^'r _ _;ai__________________Sfl__5Í?''y.'./« ^_^__^__Bfl__^__|_j__K_[fl> rí^Y ¦' 1 r ii__|- Aj ^ flflS?^^ _________É i' ^B ____________! '¦*¦¦' ' '""^ ''SQOflH

•*•¦»- . .*¦; _-a. _il__.'.t" ¦ BT, ,:??^.5a_L _ _ __l_!_____*Jfc_q_^_t'p_p^g^^JJI__|^| iTtH»-—-T^iiri ^W_wlÍntwriM_

.'.:-:'-^1"V-;ce/l-\-: V.-"-'
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Aspectos tirados por oeeasião do enlace ma-

trimonial da senhorita Regina Penna Vallada-

res, filha do dr Caio Valladarea e ti Judllh

Penna Valladarea, con* o distlncto jornalista
( hemquisto fnnccionai io da Inspeetoria Geral

da Uluminação, sr Jnüo Medeiros As ecrí-

monia. mípciaes, que se revestiram do ma-

ximt brilho, celebraram-se em Nlcthcroy na
residência do cunhado da noiva, dr. Oscar

Fontcnelle, chefe de poliria do Estado do Rio.

a ei Ias comparecendo, tudo quanto a visinh.t

capital fluminense tem de mais distineto, bem
como grande numero de famílias da "elite"

carioca

P A noiva no momento
de assignar o acto

civil.
' "7_*7 /,:''¦'. '''¦ *4' *>'vV'''- x

_____i WW^ k

^^^ErwkW _P' Si __P^*3____. - "_B- _» ¦¦ A- ¦/. 'i*_k'''" ¦ _-__-_ "___f '_______ _-l_--_----_---B-_->_P_-. _B

l_-fl "^ MM _____"' >v**^. ____^ _______B__E___p9. * <*_$*$"**' ^ÍStí1'
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Consórcio Regina Corrêa de Barros—Ricardo Antunes Júnior,

celebrado nesta capital em 28 de Maio findo.

J
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Iracy da Silveira—
Paschoalino Panza.

Nild?. da Cruz Rangel
Adolpho Urrutigaray
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No enlace Mariana Gomez—
Joaquim Amelio Cardoso Filho,
á rua Visconde de Figueiredo,

n. 49.

Enlaço Maria Amélia Figueiró —

Renato Ernesto de Amorim Bezer-
ra, realisado nesta capital em 28

de Maio ultimo.

Enlace Olga Muniz Freire—
José Sol_.no Carneiro da Cunha,

celclv. ar?n nesta. ;apital.
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CiliMTI; Dl: THEMTRO

C feliz e bcmquisto emprezario do Theatro Recreio, sr.
Antonh Neves, niCSJ engiaç.uiissimo instantâneo, ha-
ti-1 < de surpresa — mostrando-sc radiante com o duplo
íiircessc da nova revista em SCCna no seu theatro:
"Paulista do Macahé", que, todas as noites enche o
Recreio de espectadores e a bilheteria... de dinheiro...

,--•- X . *. ^ %

tBJ Hl

flfl Bflsljifi ' ^^^flflflMMMflM^a^^^w- -

BBflWr" flfl BflflflflflW*'¥'

Bfl flflflflV*"*^ 
flfl Bfl»i^''"'-

mm fm ,"y- 
' ¦

^¦flfl^flV flflt» '*

'J^^^^ímrWaWa^m^^aTa^Sst^^mm^tiã *

"*^ jflf-' *" -*' ^35*''¦ j^toSm flflflfl

BflEBiiír^'" ¦-'vi'í*-,rtíoH flflflfl Hfl
i. HflW^ál¦ ***' ;t rif^Hfll BflflJBw

^.^dtflHfl Bfl^

K* ^W .^^^fll BflW /Jj" fl^^flff:' ^^1 \Mw^

i ^ ». ''flt fln ^fi "l* í^raP*W^#^
"a *•% H $2Pr 

¦< flBflflflP^ "^s!^

w ™ ^íSTra™ ¦'«'»**.• "-*^^- •---'-. ^flStfÇflBV*^

¦ „áflHHHHttr'¦'"''*'' flflr^ flHHNBT

Paulette Dorys. do "Casi-

nc de Paris" e do "Moulin

Rougc'', sósia de Mistin-
gucttc, bailarina c "dou-

blc" d.» grande vedetta pa-
risiense em todos os seus
ti iumphos mundiaes e que
este. trabalhando com sue-
cesso na Companhia "Ra-

ta-plan", do theatro São
Pedro Ao lado: Roger Mi-
chel, j.17/. que acompanha
Paulette nas suas danças
c fantasista do theatro
"Olympia" de Paris, que
estreou na revista "Mira-

gçm", exhihindo-se nos ul-
timos suecessos de Ran-

dali e Chevalier.

PHotOS du nosso
collabòrador ar-
tistico [zidro.

CABEÇAS, QUE FAZEM ANDAR OUTRAS Á RODA

Da esquerda para a direita: Lydia Zolotarwa, a graciosissima "girl" da. "Ra-ta-plan". — Ruy Martinclli, que tanto se tem distinguido na
Companhia do Recreio. — A graciosa soprano Maria Luiza Visconti, e finalmente Belmira de Almeida, a incomparavel "estrella" do Trianon.

Todas as artistas elegantes iazem as suas refeições na ROTISSERIE AMERICANA.
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encanto feito mulher, toda a
graça sálerosa de uma gadi-
tana. todo o donaire aristo-

cratico de uma grande dama. toda
a dulçura estonteante da sua des-
cendencia árabe, a dessa adorável
cantora e bailarina dos tangos ar-
gentinos, em que vae um pouco da
sua alma romântica e sonhadora e
do seu temperamento ardente e
apaixonado.

E' argentina de nascença e cha-
ma-se com razão La Princesito.

La Reina se pudera chamar se
não fosse tão joven c tão modesta.

Presentemente está fazendo jus-
ti ficado suecesso no palco do íris.
onde, diariamente accorre um pu-
blicò numeroso e selecto a adriii-

ral-a. na sua voz crystalina c me-
lodiosa e no donaire arrebatador
dos seus bailados.

Dizem-na á melhor tonadillera
e interprete do tango argentino e
acreditamos que assim seja.

La Princesito deve ter um
séquito numeroso de admira-
dores.

1*,' a sua corte, de artista excel-
lente e de mulher adorável.

A SAHIDA DA MISSA NO MEYER

ESTES 
postam-se

na estacada de
curiosos miro-

nes — linha de fren-
te onde dardejam
olhares explosivos
como granadas de
mão. Ellas — o ini-
migo — vã a passan-
do, atiram- lhes por
vingança s o r r isos
que são promessas,

que "deu letra", e
foi correspondido.
Ellas recolhem a
sua vaidade, na con-
sciencia de que "de-
ram na vista".

Desse modo. ir á
missa é religião;
mas sair da missa ê
puro goso de olhos,
quando não se in-
tromette o coração.

MmámVmWfmWkr --~-~z2gffEwMMmm 
~ 
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(^ÊLmf^-J passam — cada qual Jgj^ i ^^^^^^ y"'""~:'t: "^~5:—. z'T'~~ mais convencido de >."...—_J™. ."íy.
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Vista parcial do Parque do Castello de S Manoel, cm Corroas, vendo-se os ünclar "buncalows" construídos pela Companhia Brasil Cinematographica
naqusllc aprazível Io r.l c Iodos já vendidos.

CORREIAS, 
cs?a aprazível localidade a

rttrta distancia de Petropolis, pódc
isein íavór classiíicar-^c a Suissa

brasileira, tal a «ia admirável Mlua-
gâ« topographtca, a íontiosura j)ãra-
disiaea d< togai C o r»mt*» elevado w,\
(|'ii< sv eJieótitra, respirando-?»c alli o
ar puríssimo c vivíficador das gran-
dc? altitudes, coado atrave* da ffonde
verde da* maltas que o cercam, linu-
tadas pelas ondulações ptttorescas da
serrania «jue lhes serve dc fundo.

lembra Morcz» nos Alpes, <,n qual-
quer daquellas estações admiráveis de
repouso qtic constituem todo <» encatt*
to da Suissa.

Mas nãi> é tudo. Corrcas, graças
:i ousadia eruprebendedora tio sr. Ser-
rador, o operoso director da Cotnpa-
nhia Brasil Cinematographica, c hoje
não só um logar admirável, fadado pela
natureza, mas tambem uma localidade
maravilhosa c linda, tocada pelo so-
pre d<- progresso, tal a l»elleza d<>s
opulentos bungalows, construídos pela
mesma Comt«inhia nos terrenos do
Parque ú<> Castello de S. Manoel, toílos
já adquiridos pelos que, conhecedores
da maravilhosa situação dc Corrêa5,
preferem passar alii, <»s seus mezes
de rep 111*0. sem necessidade para tal,
dc irem refazer as forças nas aíama-
ilas estâncias das serras curopcas, for-
çados a uma viagem marítima fatigan-
te e a despejas sempre avultadas.

A' Companhia Brasil Cinentatogra-
phica poucos terrenos já restam p<<i
vender, tal a justificada procura que
r»s mesmos vêem tendo, sendo que. o
próprio director-propríclario desta Re-
vista, acaba de adquirir alli tambem,
um lote de terreno, destinado á proxb
ma construcção cie um chalet, que será
futuramente, a estação de repouso do
pessoal da "Vida Domestica", que as-
sim. por turnos, irá alli reíazcr-sc
do trabalho cxháustivo dc todos os
dias. no dccòr admirável de tão saiu-
berrima localidade serrana.
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Vista do Castello de S. Manoel e do parque onde não tardará a erguer-se a nossa linda
Cidade Cinematographica.

An gravuras que íllustram esta pa-
gina, bem mostram o que é o "Par-

que do Castello de S Manoel", verda-

deiro conto das mil e uma noites, de-
vido exclusivamente ao gosto e á ini-
ciativa patriótica da familia Serrador,

a quem o Brasil deve já não poucas
realisações brilhantes, não esquecendo
dos grandes cinemas da Avenida.

KN&< y 'W ^'b^^kf^^L f'S^ i^HHnRSH^.. ^^'a-^a ..^.«í^w^
O pittoresco Parque do Castello de S Manoel, vendo-se as bellissimas propriedades dos conhecidos capitalistas,

srs. Marcolino Ribeiro de Cárvallio e L. bilva.
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A FESTA
Do Departamento Feminino

DAS AVES
do INSTITUTO Lfl-FAYETTE
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Ainda na comedia Regeneração,
cutra scena interessante, quan-
do Bolinha de Neve ajoelha aos

pés da Musa da Floresta.

cantar melodioso, encantam
i vida e nos recordam Deus,
seu Creador, eis os fins
dessa encantadora festa,
realisada a 24 de Maio pas-
sado, no Departamento Fe-
minino do Instituto La-
Fayette,"entregue á compe-
tentissima direcção da illus-
tre educadora Mme. La-
Fayette Cortes, festa a que

Ao alto da pagina: a dansa do pássaro preso, por alumnas do Jardim da
_v...ullLI(l ,

Aci centro: parte da escolhida e numerosa assistência, destacando-se ao centro
c dr. Fernando Azevedo, director da Instrucção Publica Municipal.

Em baixo: o bailado da morte do cysne, por alumnas do Jardim da Infância.

Cir.ro a?pcctn de parte da as-
cistencia, vendo-se Bolinha de
Neve antes de se regenerar.

nossa primeira sociedade,
onde predominaram gentis
senhoras, contribuindo ain-
da mais para erribellezar
tão alegre gardcn-parly.

As nossas gravuras mos-
traiu bem o Que foi a festa
das aves e a parte impor-
tante que nella. coube ás
pequeninas interpretes de
comédias c bailados.
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Com que as alumnai>

do Departamento Fe-

mi nino do "Instituto

LG-Foyette",

DE nRT E

commemoraram o onm-
wersario do professor

Lo - Fayette
Cortes.
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En- baixo: n commissão de álumnas do Curso

Supcrioi qiu organizou a memorável festa de

ar'c. da esquerda para a direita: Irene Mafra,

As artes (Glades Costa Rodrigues, Maria
José Martins Pereira, Dirce Cortes, Emilia

Souza e Ortencia Lacerda).

Zemblr S<ã, Marip José Cardoso, Helena Gui-
márães, Myrthes Lacerda, Emila Souza,
Zuleika Wanderley e Maria do Carmo Cardoso.

Ac alto: parte da assistência, no salão nobre.
Ao centro: um Marqucz meditando sobre a marcha dos

acontecimentos.
Mais abaixo: uma das lindas bonecas do basar (Dirce

Lopes Cortes).
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0 DIA DO ID5TITUT0 LA-FAYETTE

AO poderia ser melhor nem mais en-
cantadora a impressão deixada pela
festa educativa e de arte promovida

pela administração superior cio Instituto La-
Fayette, cm commemoração do 11." anui-
versario da sua fundação c anniversario
também do professor La-Fayette Cortes.

No vasto salão nobre do Instituto pai-
rava uma atmosphera suave e per-
fumada de musica e de flores.

O maestro Francisco Braga, re-
gerido uma grande orchestra

Quadro vivo — Alegoria a Bos-
Kiiet, Newton c .Beethovcn,
na conimomoraçâo co centena-

*
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JULHO - 1927

NA 5ÉDE DE55A CASA DE EN5II10

mentos cadeneiados e symbolicos ao som dos
violinos cm surdina A parte da festa com-
prchendida na A parte do programma não
foi menos graciosa. Quando a cortina des-
cerrou e entre flores surgiram a allegoria a
Beethowcn. Newton e Bossuet, linda alie-
goria (ie Eduardo de Sá. a orchestra exe-
cutou uma serenata de Oswald.

Muito educativo também foi <»
quadro da confraternização das
raças.

A allegoria á Musica, no fim do

He dos três grandes vultos uni-
versaes, effectuada no Instituto

La-Fayrtte.
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Quadro vivo — Confraterniza-
ção das raças, destacando-se

ao alto a figura da paz.

de professores, parecia guiar,
com. a batuta mágica, as ondas
de harmonia, dos poemas sym-
phonicos idealizados pelos ge-
nios da musica.

Beethowcn, Oswald, Bra-
ga, Carlos Gomes, e ou-
tros grandes compositores
eram interpretados com eleva-
ção pela orchestra do maestro
patricio. Nos bailados das
pedras preciosas c das
pérolas, o ambiente da
scenographia lumino-
sa tomava lindos as-
pectos imprevistos.
Dentro duma penurri-
bra verde a menina
vestida de esmeralda
bailava, como as ou-
trás que surgiam tam-
bem dentro da luz
correspondente á côr
de cada pedia.

Não menes encan-
tadora foi a gymnas-
tica no tempio grego.
Com túnicas brancas,
como usavam os gre-
gos antigos, entre as
columnas doiradas do
templo, ante o vaso de
insenso donde espiraes
de fumo branco evo-
lavam suavemente, os
meninos faziam movi-
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Gymnastica rithmada num templo grego
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Parte da assistência, no salão nobre, destacando-se o mundo official e o
regendo a orchestra de vinte professores, quando se executava uma das

maestro Francisco Braga,
symptionias de Beethovcn.

Quadro vivo — Homenagem
;; musica nacional, destacando-
si os retratos de Carlos Go-

mes, Francisco Braga e
Francisco Manoel

programma, foi uma nota su-
perior de arte. Para symboli-
sàr a musica popular, a senho-
rínha Kstcphania Macedo e o
sr. Patricio Teixeira canta-
ram ao violão, canções do folk-
lorc brasileiro. Em seguida
descerrou-se o velario e n'um
scenario d( floresta brasileira,
envolta na bandeira brasileira
surgiu a afíigie de Cárlbs

Gomes.
A òrchestia exceu-

tou a syni]ihonia do
Gtuirany. Logo depois
rompeu-se outro vela-
riu e au fui du appa-
receram as eífigies de
Francisco Braga e

f«u, I' rancisco M uv tel. 0
M publico, entii i. de pé,

eanP >n <> I i \ tun< > Na-
cional acompanhado
pela orchestra.

Pétalas cie rosas
caiam em ch iva sobre
a cabeça de ;ram isco
Braga e de A^si^ Ré-
publicano, o actuacs
representante $ da mu-
sica nacional.

Nus annae • das fes-
tas escolares. ficou
indelével a festa de
arte du [nstituto l,a-
Fayette.
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UMA GRANDE CASA DE AUTOMÓVEIS
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COM 

a honrosa presença do sr dr Antônio Prado Júnior, Prefeito

do Districto Federal, realisou-.sc no mez findo, nesta capital, a

inauguração festiva de uma grande Agencia de Automóveis, si-

tuada á rua Maríz c Barros, 336-340, filial da importante firma paulista

Alxlulkadcr Pereira & Cia., que na capital paulista possue varias agen-

cias deste gênero.
A nova c modelar agencia que vem de ser inaugurada, dediear-se-ha

á venda do- excellentes automóveis Chevrolet e dos possante.- auto-cami-

nhões G. M. C, bom como accessorios em geral.
A gerencia da casa, foi, em boa hora, entregue á reconhecida com-

petencia d<- sr. João Alberto de Oliveira, que sobre ser um perfeito

gentlemen, é um technico no assumpto, operoso e especialisado, o que

garante um futuri brilhante ao novo estabelecimento.

Os nossos clichês, reproduzem dois aspectos do acto inaugural, ven-

do-se numa das gravura- o illustre Prefeito, dr. Antônio Prado Ju-

nior, o sr. General Abilio de Noronha, dr. Decio Paula Machado, sócio

commandi tario da firma e director do Banco da Noroeste e na outra:

áquelles senhores e muitas outras pessoas de destaque social, senhoras.

senhorinhas, representantes da imprensa, etc, a quem foi offerecido,

depois de minuciosa visita, um magnífico lunch.
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OS GRANDES CINEMAS INAUGURA-SE EA\ SÁO FAULO O
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SAO 
Paulo possue a contar do dia ío do findo mez de Junho.

o maior cinema Sul-Americano.
Chama-se C7//c Theatro Capitólio e está situado na rua

S. Joaquim; esquina da rua da Gloria.
Deve-.se essa brilhante realisação, á ousadia emprehendedora

do sr. Francisco Sérradór, pois que <> dito Cine pertence á
Empreza Sèrraçlór. essa mesma opulentissima e consagrada Em-
l^reza Cir.ematograpbica. a que o Kio eleve tambem os seus

: -. "I • r. ..t •>. i

\s ^'
'¦iifc- 

.

>^

pecial. ligado ao trem de luxo paulista, o sr. Serrador e muitos
convidado:; seus. jornalistas, etc.

O Cine Theatro Capitólio é um bello edificio, sendo que a
sur: sala dc pròjécçccs tem nada menos dc 3.500 poltronas, muito
elegantes e confortáveis.

A sala de espera c tambem dc primeira ordem.
A sessão especial realisou-sc ás 8 horas da noite e constituiu

um verdadeiro acontecimento artístico e mundano, sendo a im-
pressão recebida pelos convidados eme a ella assistiram, em
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^in, i"^2" --^^ --•—' 7^^^^!^5_Bí_á^H5SB''ÍBflpF^^^^ 7 ^^fl\'- ''^-^»»^^^m 4. F  y_ii_M^—m!»- _M_rr»^fli. "^^ lJB_rtMB_fl—c^^BflP*^**^^^^^^^^^^^^^

'^fc^flJflM^B^aBrfl^^nB^

_fl_y.£''-V__B^7 ^t-rifll—L ^_^^j_flffBflj^B^B__^B_p'^8 fl^^^Mflflfl^^Bflflr ^B^-X .JMMB ¦>, V B—flkfliTflkfl—flL^ J__flj§ ^r^tmm. X _| > i^^ÉÍ _J__flk —*B BW_I fl^__f» B^^^ufl B^_flB^V ¦_«__ ¦

^Ri-A. -^,."1 m-T Í__^_B| 
' ¦'*sí"4s_flr ""^^aâw '^W ' Amf*" JÊm 

^VflflÊi. 
7 
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Cà^mmW^^lJ?^ r^***i ' '',^^^^^^^^^^^¦^*»l,l*,P.,*••'''," 'AfÊmmm. 1-t

WF** ^^^b^^B ^^ I^KteJVHv^1'»' xí^^BL JflP mW^\ ' ¦ «Sk iS1 % i—T» » ^BL >m^b ¦ B^^PBb BB- ^^¦^•1 aBj^^^l^^B í&sKié

^^T W K¥kJ '^'.ifl ISSfc^Mfllfl fl ~ZEt&§M" i fl fl^Bi^^fl MB ¦
^^Dfl B3Nm?^I ^1^1 m!L^^* ^ ' a^* ^| _Iiflr 'lü*^Éki

^B H^k ctjÍbBui^I ^^^V* ¦ - ¦ *s ^mWw*%íÁS mÀiJ* ^^^ mmWw kmmmt ^mm\ *tvvaxm.^mmWL. ^^^^mmm^ * P^^^^S <1 VI
^^Vfl. Bfl. KI^^^Si^H ^B ~^ - ^ fl fl^fl ^K3B a ^B BB™" A. * ,. B_«^M ^fla»..i YiJL^fc /*""w ««£ flfl , âSR ¦BkSSL ^Bb fl B*BPfl l^^w^^^B àmUm^ Brf-1 flm?ftÉÍr?w*^ t&lkafc ""^wSBhB

^L^B B*"^^ mw^SmzZ^m B ^^i Bs ^tk. - ^B B^l I ^____^' ~-u
¦¦fll 1B* ^^^B ¦BuK^fl H.# V ^B J9H ^B *.v--'72 ^^B\ ''^B ^fl^fl ^fl flfl Ifl ¦ji^B.^flflflflflflflflflflflflB^Pt^j t.^^Bv»*^l ^b. ^b fl« ^Z ^C^^Q "^^m?& ^p^i ^p^i

Wk *AmTmW i\ÈàÉmm mw 1 WffiÈmw%.mm l^^l
^B ^B BB BM Pm! * ã **""«^K^^^mI
H fl Bifl F'~- \fl ^^l/TmBéI

TZu^fZ^ W~ • m\m\ mmmmW^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^^^mm mmmmiJ^^LmmX ^^^^^^:^^^l ^B ^flB"^VK ^^^hI ^^1 ^^^1

Bé«L B' ^B mmmmm^Bm^ ' &Tm^mmWS!mmlA^mmmmmmmm^^^^^^^^m*m^* - * *—**W>*^Tff^g ^^BB ^^^^^^^B**^ fjDl -il4/^ÍlâflB "* ~'^mí
BBH' mmkt rnmrnWA B* ft1* ^^^^B BPk. ^^tfflflBlHBÍBflB BflB^1 '"^l>PI^MÍB 1^ 'MmH>- BRo B^1 ^^^H^m,- *'"^iifll Ki _-^ *¦^^¦^Bl _TAgjj»*rf^- gptB^W^ff^M^^^ ^H

B

H: iP A^A'\\:ZZY _ . • »;il 1' * :"« TS,

^B^ ^u^^^H ^Bn^^Kh^^tJiil^^BHR^f^^l fl!*-t '".^tfãrl-- ¦¦ «i > Aw 1 ^PHBÉÍ^ImiA^I f ¦jéB Amm-** * vim mr -< & ^B^^^ ^K.n^-^n^^r^B^^B B BJ^v^^^B yB^^IL ^ ._ j^1* B VBÍ ^^^^b^ *k} ^K ¦¦ « / - ^^' m- ¦ V

mmm\ ^^W fl^Hl1 .^flC^B ' á'-"r'MB 1 •« jB| 3fi^-*"^^ " WLW"^^^' ^mmWMmWÊim^. ¦ ^B 
' v-^BI^k 1 ..aUESB^^ fí ÂÊ^i^t^^^^Úm.B / JS' ^B ^^B' ^ ^^B^^L ^^B mmf^:'-''3^ — --- ^^i ^m^ÊmmT^ ^Bv^^ *""-'*"'* ^mW^ m\ ' ^B^^^^^^^\ 1 ' ^Bí^^^^^^^^k - ^BBWB^B /'' A';*i' BBK»

^¦"^ fljlr *^3éB^ ^^1 Bfc* t^mm\ ^H^^^Bf^Bh^B í.r^v^BBtS^^. » ^BBjBbé^^^^*TBBf>í*4

Bi ^BB ¦ ^b ^BB 'tft/^^l ^^^^ 
B^^^^^^* 

^^^^^ B^ í^^fc^^. Ji^B lfffc.t Afj ^j^

Grupo tirado por occ.ir.ião do
acto inaugural da Assistrnci.i
Dentaria Escolar dr Mello
Vianna, nn sédc da Escola
Ramiz Galvão, nesta capital,
vi-tulo-se sentado, ao centro, o
illustre Vice-Preaidente da R<*-
publica, dr Mello Vianna, do
quem foi ciado o notn • á nova
Assistência Dentai i.i. como mr-
tecida homenagem a S. Excia.

Um aspecto da brilhante lesta
commemora ti va tio primeiro
anniversario da fu idaçio do
Grêmio Intellrctu.il Carioca,
rcalisada na sua sede, no din
11 di Junho, vendo-se o dr.
Mario Silva, pronunciando o

seu bello discurso

fW^^S^^IàW^BBcmj^TffifjB iafciAyiâ^CBBB - 
^m»'. 

JWTjrt,**r,Bt BBHBB^B' BBBBMBflHBBS?^!!'a^y''^^ TTiffiHMMlHitW f***^ y»^—:nBrfn.-... un-»-.--. , ¦ ¦ j^M«r- - r - ¦ ¦ < w »»¦ mi» ,¦¦  ——.^____^_____^_.^___

t^k BSffllil^LiriP^iaff b^tK - ^~£JÜ ^^p^^^^.^^^^^^gSii^i^^^Bk^^i^B^^lffi
^P-W-' ¦•' ^JÉmM^' TÍBF^<Bf!^*W Br ->í -'^ISiteaM B^^^^S* f"^7^"J ç»^-jj^-- ¦ f-ít"a

al|tP;-v"T^fflM'^BBÍ^>^l ^W'-^Sr^B P^W';'':;'^^^^'ll^fMFy%ydJÍ'¦ \í>( F* *A* V^m ' JbÍ i"*-nBÍB
«jm ¦ • B^v' ir 'W:-'... jflà mmWr\M^ Dl r-T lv- ^w By 1IHIB^ S ^ivL A^iJI^i IsJ mmima i fi: III ii B yMlí »Mr /itrTCBJ I /O ii w ^1 H KB ír/ i ^ ;: -3fc 'Hrai BLy*J~ "'•^^Bl íf L JU j |fl 11 ^V mWmm BA t ^fl B^^^BB'N*X síâ '-* M t:Bl». <ííH B^ vB xi. u Á./HL")ii.- i Àtr- U ¦'*' -iB m*> "- nB B- fB ¦ .r^^B ^^^1 Bt* >B L.^fl^^K ~ ÊVÍV&- *?)H^'4Wl 1 "T IQ ^^^T _ - mm mW • AmW *-*mrK''r"" mmmmT^.S Ul ' -',«Jk' ¦^Mm^mmmmWA^Smã.l ^H ^H ^^1 ^^^V»! " I^B ¦•**»•' BB ^kwt^ '^^B BB% JF**^^^Bit^ mNíiNKmIjI E ¦•••"a B Ar^ZmLYÉm' aL». %^l PlL J B: flH!'2';:'#^f] iv-1 M 0O1Hl^B^^ -^Am. \%Lfm MSZ^ BZk Jfl ^^^A i ^^«Í^A 'íflKfflíSaTfl w 'Tfl ^-'B B^^w**.?,'^ak'•' <4fl H\ * ^B B^.B B 1 fl HPyiBBB B^B IVIB^B iíK-B B A ^BW Bft Z^mJi.% AlM r.' ^B [ fl L.-f*'1 B/BlT tI KiJ PrBM IjIuBIJ in ilPütii' m J Im J IJ ImI IM OR P1II Sí^fll I •' >*fc^fl B B^M fli B^^Bl B mjM flfl

^EaPi^^^P^B ^Br~ ~^^B ^^L ¦- ¦ BB Bw v^^B mmW^^ iêu IBv. - Bia ^^^^^^^^^B;\ w "?*",."»^BJ ^^É^^>.-> *í"^^^B ^BL-. ^H ^^k. * _^^i u|i i *f^*^BHUs mwmmmW W**** \ " TAmmm ^^^i ' ^^^^Bfl^^^^T "^^H ^H #^B\^-' VB ^B ¦•%- ^B ^B^k t ' J ,^^B B^V' '~ -^^Hl flfl^. BB ^B* '"•" Usn ^B!7\ >4H ^^^HBlflfl K •-- IM ivB B;v BB -BB- B B-;\. vB Bt"-*B K rJ 1^-1 i oi Ri- Lfl l§PI loi i^i Liá r^ ^H '- Bfl- ^v:"!^''^ B>v-""l! ^^-"^i BÍJ i- B BCvB

H ^rifl flTv. ..^^B SSL" "V ,'- .^t^fl A- ^i VsK'' 'í^-" . ^fl^^hfl KtiSBBI ^B BB^^^^^B ,'^H ^BJÜk^^^B ^Dtik.^r ^^^^kJ^H ^^^* -^Ar mAW mmmWl^ ^ %B^k. ^^B ^BW*CT«lraT;fe tBBBBBBBB%^^^^^^^T^^^BBBa^BBflKB^<LJgiBfl^H^r ¦ ^»^^.^^Ba^ JB^v . ¦ -fl flBJBB BaSai

BE BB Bfl B B^ ^b"\ fl B B b^B B flfl y*H o I fl^^^^fll^^^E' ^^Ki
^^^^^^^^^^^^BI^^^^^^^^^^^^^BB^^B^^^^^i BB ^B^BWt^^OBÊOWmmítEW mwAw+dÊF*^ *^^^fcj ¦^bbh ^B ^B v1^Br^*^B^^JiB^BteMi^^E ^BI^hbÍb ^B ^i ^B a^ fl

B flfl tT ,:iBlffl hin ^áCi Iwfl BITí r - TiT B^WB J^HffM^BBBB^BHB^Bl fl flflBBBB BLixWBBfi Tvlí/BBf''",^^»^'IWBr A9nB ¦'SlftMkJ:,'- IvJi ¦C^ltn^H^vnilifBSl^vBBBVBBBBB B fl 1^B>''HBfP^-i^rwr"' kW "™JBb?8P^ mim mm MiJm\ !~J^?--1 sflBF^^Bfl - lTr^F ^IfWi V Bfl B^
^^^fl^BPBBBBF^^^ 

.':'''.. '*':'l!^aBB.''.. .-,."..";'¦¦¦¦¦¦ -.í- "**-." ""J**'rt' "*' ^N^^-1^' "'''¦'''' ?wVB? ^MB^ÊmmWil^mW^^^

Delegados e estudantes presentes a uma das sessões do i ecente Congresso, realizado na Academia de
Commercio desta capital, vendo-se entre outros os representantes do Instituto CommercVal do Rio, Escola
S. Luiz dc Campinas, Academia de Commercio de Bello Horizonte, Escola de Commercio José Bonifácio,

de Santo3, Escola Cómmercial dc Bello Horizonte, etc.
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PAVÃO A /AAIS BELLA AVE
ESTE NOVO TYPO O MAIS BELLO CHEVROLET

á___| ___^_Sk9___I!.V "' ^t_

flfll H^gp-Fc ',Yd, \
BBBBBBBBBBhwIh* ¦-..
âfll mmamW&^mmW-^i*''

msmmm&L*^- '

|^___________________fl9|ti ¦'' '*•"J'^^1^'toBB^^^B^ .TTiÍa'BflW^BMBBBBBBBBBBBBBBBBBTBBBBBBBBBBBBBBBBB wÉflU BBr^^Bfl

^LmW ¦ '-. __________ ^^r ' w'\ '\ T^l BB&L Bp'' V 4, '1 t. a*flfl^H NI -\f4-_L_Í___ I _r x J
^ftfl B^lL^SjaÍ^f*^^|y*,M*yf' A ¦'Wl t ^T_|_fl_L 

H5- :'-*ff Pft v''^!1! ría^ftr"!'' ¦Br* '-¦fll flflflflflflflflflflflflflflflfll

__________ - 
^^^9flfl|r fl_________fMi_______», mw\fámm\ "i 9fl9v t JW J «flfl¥^ •*¦¦-*•*» Bfll ^a^^-vr_^_^_^^**^^^^^^^^*l^^^^^^fl^fl|'^^^^^L^f __a. ^^ I

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB__ ^flB____t^_^_B_9 a_**£ -a^ ^aw ""'""^"^^Hi HHaW*^** ¦- ¦• ^_«_r__M_tjMni8flflflT A^r^^mv ^aW ,üí-iT«»«ivr^ ^#*"* ^^^BB^araTaT/^^^^^^^- /\ ^. ¦ / /¦ |Ç ^jm^r^Àr.mt- ¦¦ ¦-- ~ 9. ' ^^^b *\ ^fc ^^1

^^^H '*"%<"* VJ99b riflV*^--' * Jbil ^«BBB- BB _9r t*a99__Í'L*_. '¦fl _^_^_t 
'v^H 999j> flflflfl^- 999 L99< ' B^ÜW. **9Jt * - • .* ?djl^Jm\ ^^^*^^a.

^bbbbbh' V ^bbbb y|^,T?i,HP_^^_^3__H_>^_^i3 • iv*2ar_#C_j •**»«? fa«VftHf^^ *_* X/f-^j** «_ri-<r^pBãy jrfn^fetc" Tj^^y^^^i* ir r ** ^*^TyZ3Çp£MRKt<MfcgSt'P_B^

A 
Mulher moderna, na compreensão numa «ias
vantagem que do spoti adveio pata a sua
belleza, cultiva com cnthusiasmo '"• exercidos

physicos, dedicando especial attenção ao auto-
mohilismo, que tanto? atíractivos llu offerccci

Nos Estados Unidos, a mulbei jâ guia os seus
autos, o mesmo succcdcndo em Fiança, onde, no anuo
findo se matricularam ceica de 6.000 "cltaufíeuses' .

Aqui, no líio, a mulher elegante, a mulher chie,
segue-lhes as pisadas e já guia também o seu carro,
mormente s*e < síe fôr um cano leve, seguro, bonito
c de fácil manejo, como por exemplo, o novo typo
dó *"( "hevi olet " .

A comproval-o estes interessantes flagrantes, de
uma experiência feita, ha dias, no novo typo de
"Chevrolet" da Agencia L, A. Salgado & Cia., da

rua Chile 21, vendo-se nas gravuras, no momento de
subir para o lindo carro e depois no volante, uma
«graciosíssima "chauífeusc", a quem o novo "Che-

vrolet" seduziu. Nesta pagina, ao alto, e á esquerda,
estampamos o retrato do sr. Luiz Salgado, o com-
petentissimo e estimado agente da referida marca de
automóveis, o primeiro, por signal, em a nova
phase dos "Chevrolet".

hBJbsS\à '*^FÍw ¦ 'BE'"""',:-' - W&asWr*'*--- ¦¦ ^í^Bh^3^Sfl9^^*^^F ¦¦*^_3_S_^-_M___9[,5_r _¦ _fc"'**^*ty*> iJíBílP^ ' mtr -'' ifo- -.:. ^'m^m^^-^s^mmm^mmnmV^^B^mu'-' ¦ J/f''' rt~ 
'"/ * " ' 

— -a*'l*!^^^fTwl'^^^""P^^^J__3__é 9flflW^Blfl'99r^y

a^ í"" ** ¦ ¦*"'¦ ¦ "* «"^^«bBbbs JbbbIbKBtF ;'"',''-''-»- ''"~'V' aí " .a%*^5 s. »*!*? aanSEV '•* t ¦* **í- ' ** * k* Mf"l^BBBBB vt -*":'' aa ¦-¦-j9____«_riw ^W*- _mhP^ ^Bfciifai>iL ''*' «jc^^^^S

VBbBBl. í^fl i9P'^-i^Í ISclwf*'' *¦ '-'" "i-« 
BBBa^*''' '-irÉrrt^iT^trffl^BJlWPy - i"i ¦"; '^'i^''^^^ ' 

^W-:*^:^«tJETBl«a9 ' iflfl^,"^^^9?_KÍ3w^^Jt -1 -—^mm^LbBjBBBBV1''1^^^ 
- ¦. ^**- *
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COMO SE FESTEJOU E/A NICTHEROY

A BATALHA DE RIACHUELO
H^BKÍ^^aBBB*fc. ' 

'—¦*¦  **"W

•-Étoí* .mwm B^^^^B*^^ I ' .^a^- nl ^^^L*.* mT mL^--m^mwmwm^. _a^^JL^^^B HH^M^^I .^^^B^Kfl^ ^w^fc. J^ '-¦' t? Vjt ¦^*^B»t£0*.*'á£l ^^ ^* * »* J*l^w - — ' # a* \*

BB wJ ^r^^rll "1 '"^a !*«. '•"., , ~y*-' ^'.">."
BBBBBBBBB^BBl u I Bb *»S f* áííí*' ¦ *f- ' ~—*  - —' ,^..A."%' •?.' *\ ij

mmTm mmw * .aaw. y^H ^B Bbbvj ^Pfeflfl ^B*>*bV" mj? -*^ *^*,-'i.r'1^ «-t ^ • ^^«1
¦J m_V ^W^ ¦* B H^te - ^^ in
aj ¦] ^^h wj ^K^r BaflBBf >jh

^¦' ^^^ , - ^|^ IíbJ ¦ f| ~*wf

^-v v_ ^ai bmk.b b j*^
ÀmmJ b 4ÉBB vaBar/ ^^^BaBBBBaBBr

A -rv^^^flflW ^^BflF Vjí" ^¦flBBBBaT* ¦* BL BWr

í.liW" ^^x,n^^^B fll^^. ^^^B ^^r^ »a"**^
-_ °^-^^2?**--Bfc. *^^^^^

i -BH HJ HH

.-¦;---. x--?'

'Hl" -' ¦' -
4»SE ¦ Sr***»***'""

/tj^SBPaBw-• •^-•' i ' *'v
JíIjjV^a 

'* 
9 S^ÉtÉBHrJi v jfrtu»wua-iim»w» **"""• ****'•*'t-"j-*>-"-'¦"" ¦'-\,"y~,|" \

JifâÍ$ÍfK. mLfLm^a^^f^AÍ^^Jí>' 1''' '"¦¦»"''¦' '\
''.*..?¦' •íi.í-A~^"*','*'v ,*? ?-3 CS ."*" -*¦..•*». ' x-A^'r*x--Fv 'I^WíSWSHW^^WffWWtBHpW (W!W(W9I-*tTjMIWWÇ-'*^»'*** Tt^4? \

i*^É^M^iaSIir fe H

vi aJ ^Km4 í9 ^k^iJI *cu 1 "j^mmw¦ mm ^Aífjiaim PW| - fl |H. vMti flr
^_| BÍN^B*T: ^mmmWÈ. mmmmW

-A..... Ti' :': '--"'J^ ""-P" ÍP

Aspectos que fixam uma rca-

lisaçãc de alevantado cunho

cívico: a collocaçâo da placa

commemorativa da batalha de

Riachuelo na pessoa de um dos

seus heroes — o almirante ba-

rãc de Teffé. Veem-se nas

gravuras a senhora Hermes da

Fonseca, filha do glorioso ma-

rinheiro e os srs. presidente
do Estado do Rio e varias pes-

soas de destaque.

TEVE 
o mais am-

pio cunho ei-
viço a commemora-
ção da batalha cie
Riachuelo na visinha
capital fluminense,
promovida pela Re-
nascença Flum i-
nense.

Em presença do
presidente do Esta-
do e demais vultos
da representação po-
litica e social, abri-
lhantando a festa o
concurso do discipli-
nado tiro 15, que
prestou as devidas
continências, foi des-
vendada a placa
commemrativa da batalha de Riachuelo, em
honra ao illustre Almirante barão de Tef fé,
justíssima homenagem prestada ao glorioso
heroe daquelle memorável feito de armas da
Armada Brasileira.

* *í ^ífe i. ^>^^mmmmm^ ^fl
.^^ífrit&mmmmmmjí? 1 |Mi '. •* *" - ' w!% wmM% ' mãm j>m,m mm i J ^^^^^mW^^ — -- M_^

ÉVJ • ^SwJlv^BBI g^^!^raj^^hr^«i^*f-t * ff.^fm^ ml¦ S-^mmmA jímmmm BlBMB*B
'^ -iÁr **Z^mI ^B*3m^ 1 ¦JJj^PflSflflaS^^^fcêiBBfa^^BBgBB J^**J^PãflB^ mmwim^^Sm^^^^^ÜÕB^mBB^I^^^S^K-M^Í^B^^^BB-Kflflflflflfl&BBfll

i^BBm. ^^tflKffi flflflfl^^MBTTj flr ' m mr^^St mÊ*-> \m\^f^^^^mÁmm •g^E BBVBrflfl ^flflfl flaifl flBVaflfl
/* ^S^r*~g*«^|Z?*W^^WR^fl^B«iBrTT^yA«^^ ^^^^^w-^Bfl)yyy*BBflBBip^»^aflflflj^
"^^S ^1 H RJJ ^ Bb ^Bvf^ tf^Efl Mj^jH^^^^^viKjHBi^^ría^B ^^^t| |^j L^kTriiÉ Ia ^^1 H

^i^^l El EjKI fel vji^i H^k^^ã ta kJI II

flfll BsQa^BT^al B

Presente a illustre senhora Hermes da Fon-
seca, digna filha do venerando titular, o dr.
José Duarte, em brilhante allocução, referiu-se
á batalha de Riachuelo e os seus invictos per-
sonagens, salientando a figura do egrejio ho-

menageado. Ag j*ade-
cendo. a senhora
Hermes da Fonseca
pronunciou as se-
guintes palavras:"Aprouve ao emi-
nente fluminense que
neste quatriênio pre-
side ;k»s destinos do
meu Estado natal,
demonstrar m a i s
uma vez ao paiz o
seu acrisólado amor
pela geração que
agora aqui desponta
visonha e déspreoc-
rafada, incutindo-
lhe n'alma juvenil o
sacrosânto enthusias-
nio patriótico que,

mais que nunca, deve sobrepujar outros quaes-
quer sentimentos no coração de um lídimo e
digno brasileiro.

A formula do Senado Romano nos tempos
agitados de Ciceró e Catilma;
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bUca eápiat" devia ser .cravada no írontis-
picio dc todas as escolas du Brasil...

Não será opportuno
pensar nisso?...

Com effeito. a idéa dc
suffragar a memória dos
compatriotas extinetos,
que ha mais dc <«) an-
nos combateram como
leões em longínquas e
inhóspitas plagas ininii-
gas para desaggravo do
brio nacional:

— O nobre acto do go-
verno actual cuja sede é
Nictheroy, decretando no
anuo findo feriado e fes-
tas publicas a 11 fie Ju-
Filio (essa data fulguran-
te que marca na historia
sul-americana a victoria
do Brasil na batalha do
Riachuclo), victoria cujo
enlrondoso resultado foi
o cspbacellatnento com-
pleto do poder naval dc

(» primeiro feito da nossa
quando os ardentes patri<
Guanabara, sob a direcção

Armado Nacional,
>tas da Capital da
do espirito luinino-

VIDA DOMESTICA
Revisto do Lar c da Mulher

Eis ahi explicado o gesto fidalgo da honra-
da commissâo, que sabendo da minha natalida-
év, quiz desde logo distinguir-me associando-

me á longa série de coes-
tadoanos conhecidos pe-
los seus serviços á pa-
tria.

Ora. dos nove Cabos
dc Guerra que sob as
vistas do chefe Barroso
trocaram em Junho dc
1865 com o poderoso ini-
migo as primeiras balas
dc canhão, nessa lueta ho-
merica que durou san-
grenta e ferrenha dc sol
a sol, ainda resta um
único sobrevivente — o
autor desta narrativa —
hoje alquebrado pelos
seus noventa annos
idade.

"Ferido por rude golpe,
com a perda dc um filho
querido, coberto de luto e
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Solano Lopes, temido di-
ctador Ciüão no auge do
seu poderio:

— em fim. a alacridàdc
que illuminava os rostos
prazenteiros da população
fluminense, que ruidosa-
mente saudava o Presi-
dente Sodré e àpplaudia
com palmas a passagem
dos batalhões de alegres
collegiaes... eram mani-
festações tão sinceras e
espontâneas que consegui-
ram commover-me fazen-
dò recordar tristemente
que muitos decennias de
fria indifferença se ha-
viam escoado na ampu-
lheta du Tempo, sem que
0 próprio desfile animal
das forças navaes pelo so-
berbo monumento do Pia-
mengo, attrahisse sequer
os olhares dos marinhei-
ros para o expressivo
bronze que lhe orna o
ápice, e para os nomes dos esforçados vence-
dores da batalha, gravados para memória
eterna na base do monumento...

O espesso véo do esquecimento envolvia pois
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No dia 11 dc Junho, por occasião d a cerimonia inaugural da nova rua Almirante Teffé, na
capital fluminense;

so c en.prehe
secundando os
liciano Sodré,
rosa ÁssociaçÊ

ndedor de Lacerda Nogueira,
grandiosos projectos do dr. Fe-
fundaram a útilissima e futu-

o: ./ Renascença Fluminense.

com o coração sangran-
do, não me é possivel
cumprir o dever de levar
pessoalmente ao Governo
e aos generosos habitan-
tes do meu culto (e
patriótico) Estado na-
tal, os meus sinceros
protestos de reconheci-
mento.

Seja-nos pois concedida
a graça especial de fazer-
me representar nesta ce-
rimonia, que tanto me
honra e exalta, por mi-
nha única filha, a viuva
Marechal Hermes da Fon-
seca, que já no anno pas-
sado igual serviço me
prestou".

Falou em seguida, o re-
presentantè do sr. minis-
tro da Marinha, que de-
clarou testemunhar o in-
teresse de sua classe pela
slorificação que nesse
momento se celebrava.

Em seguida houve o juramento dos
reservistas do tiro 15, que desfilou afi-
nal em meio do maior enthusiasmo pu-
blico.
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Surto da Industria

Nacional

O construetor sr. Manoel
Rosas Christina, apresen-

ta novos typos de
omnibus.

Iniciando a construcção dos carros da "Auto Viação Ypiranga" na officina
construetora á rua S. Christovam 367.
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O hábil construetor, sr. Manoel Rosas
Christina, cspí-cialir.ndo na construcção

de auto-uiunibus.

Um auto-omnibus já prom-
pto (chassie Studebaker,
carrosserie nacional da di-
ta officina). Mais abaixo,
os operários do sr. Manoel

Rosas Christina.
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"Vida Domestica" já teve opportunidade de con-
sagrar, ha tempos uma das suas paginas, ao distin-
ctu construetor nacional, sr. Manoel Rosas Christina.
Hoje, porém, de novo lhe presta homenagem, pois
é elle o esforçado e competentissimo construetor dos
excellentes auto-omnibus que a "Auto Viação Ypi-
ranga" traz a serviço, na linha Villa Izabel Monroe.

Esses carros da mais segura e moderna feitura,
teem apenas os chassis (por signal magníficos) for-
necidos pela Studebaker, que presentemente os for-
nece a 4 companhias de auto-omnibus cariocas, sendo,
porém toda a "carrosserie'' e restante material em-
pregado feito no Rio, pelos hábeis operários do sr.
Manoel Rosas Christina, a quem são cabidas as mais

elogiosas referencias pelo pryíiquo esforço rea Usado
no progresso sempre crescente das nossas industrias.
Na sua officina construetora, ã rua S. Chrístovço
367, grande é o numero de novos omnibus em cons*
trucção, para esta e outras emprezas, o que dcmOlts-
tra a fama que jã teem os seguros carros, feitos sob
a hábil direcção do construetor Rosa Christina.
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Sr. Vicente Consentino, director-
thesoureiro.

Sr. Nicolino Guerreiro, director
gerente.

Sr. Savcrio Consentino, director
fiscal.
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VALENCA EM FESTA
A VISITA DO 1LLUSTRE PRESIDENTE ELEITO DO ESTADO DO RIO E POSSE DO NOVO PREFEITO
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DR. HUMBERTO PENTAGNA.
Prefeito (.< Volençà

DR. ISMAR TAVARES,
Presidente da Câmara de Valença

VALENÇA. 
a ridentc cidade

fhaninen.se. amanheceu no dia
23 de Junho ultimo, engalanada e
festiva para receber condignamen-

te a esi)erada visita do senador dr.
Manoel Duarte, o prestigioso po-
litieo fluminense e Presidente
eleito de tão futuros». Estado, que

alli iria. com a sua comitiva, as-
sistir á cerimonia da posse R> seu
novo Prefeito dr. Humberto
PentasTia, figura tambem nòlabi-

lissima na política fluminense e de
cuja acção muito ha a esperar,
para Valença, que em júbilos nesse
dia. homenageou aquellas duas
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Chegada á Valença de »S. Excia. o dr. Manoel Duarte, Presidente eleito do Estado do Rio e sua comitiva, vendo-se no 5»»Po, entre outras

individualidades dc destaque, o sr. Bispo de Valença, d. André Arcoverde e o novo Prefeito, dr. Humberto Pentagna.
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^"V-íflW* ;"' *fe'j^J^«W VInstantâneo batido por oceasiâo de se inaugurar o retrato do exmo sr Presidente

leito do Estado, na sala das sessões da Câmara Municipal de Valcnça, No medalhão
esquerda o dr. Ismar Tavares, pronunciando o seu discurso, aüur-ivo ao acto c no

medalhão á direita, o sr. dr. Manoel Duarte, agradecendo a homenagem.

¦

distinetas individualidades. Da
comitiva de S. Excia. o sr.
dr. Manoel Duarte, faziam parte,
entre outras pessoas os deputados
Oliveira Botelho, Joaquim de Mel-
Io, Bocayuva Cunha, Horacio Ma-
galhães, Eduardo Cotrim; sr. Ge-
túlio de Macedo, representando o
dr. Feliciano Sodré. presidente do
Estado; dr. Octavio Land, repre-
sentando o chefe de policia, ca-
pitão Macedo Costa, representai!-

do o dr. Arnaldo Tavares, depu-
tados estadoáes Mario Alves, Dio-
genes Sodré. Rodovalho Leite Ri-
beiro, Carlos (Myntho Ribeiro, co-
ronel João Werneck, vice-presi-

dente do Estado; dr. Ri!>eiro de
Almeida, prefeito de Nictheroy.
deputado Oswaldo Duarte, drs.
Henrique Borges. Cândido Dúar-
te. José Feliciano, Luiz Antunes

Moura, Aydano Duarte e Joaquim
Paiva.

Foi no meio de enthusinsticas
acclamaçõcs que o senador Manoel
Duarte desembarcou em Valença.
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Aspectr da brilhante recepção offerccida
ao sr. dr. Manoel Duarte e comitiva nn
residência do dr. Humberto Pentagna, e
grupo feito por essa oceasiâo á entrada

do palacete do novo Prefeito.

onde o aguardavam todo o ele-
mento official, S. Excia". Revma.i
o sr. lli^m daquella diocese, depu-
tado federal Miranda Rosa, mui-
tas senhoras, senhoritas e grande
massa popular. Das solemnidades
e festejos que depois se succede-
ram. encontrarão os leitores nestas
paginas, detalhada reportagem
photographica, que dix bem da
importância de que as mesmas se
revestiram.
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Grupo tirádi antes do banquete realisado no Hotel Valenciano e offerecido no sr. Presidente eleito do
Estado, pelo novo Prefeito e Câmara Municipal.
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Uma das festas mais brilhantes de Valença, foi sem duvida, o baile offerecido pela elite local ao sr. Presidente eleiío
do Estado, dr. Manoel Duarte e comitiva, realisado no: salões do Grupo Escolar dc que damos gravura.
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O INSTITUTO DE FO/AENTO AGRÍCOLA

E A'DEFE5A DA LAVOURA FLUMINENSE
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O illustre Presidente do Estado do Rio, dr. Feli-
ciano Sodré, a quem os grandes problemas do seu
Estado continuam a merecer a melhor attenção.

Dr. Arnaldo Tavares, secreta-
rio do Interior e Jus.iça c in-
terinamente das Finanças e

Presidente cio Instituto.
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Séck da Instituto do Fomento Agrícola do
Estado do Rio

t
LOGAR 

proeminente na defesa .lyri-
cola do Estado do Rio desempe-
nha o Instituto de Fomento e Eco-
nomia, que acaba de atacar nova

phase de intensa actividade.
Rompendo o dique de naturaes ditfi-

culdades que sempre se antepõem a
todo o mecanismo do progresso, essa
laboriosa instituição, lutando até con-
tra a incompreensão dos seus desi-
gnios, vem promovendo, com a inten-
sificação das lavouras, o bem-estar dos
lavradores.

Graças á produetivá serenidade de
administração do presidente Felicianó
Sodré, que vae até ao ultimo dia do
seu brilhante governo sempre attentó
aos interesses geraes do Estado, todos
os óbices teem sido demolidos no sen-
tido de minorar-se a sorte dos que la-
butam no cultivo da terra.

Dentre innumeros serviços que se
ligam á engrenagem do Fomento Agri-
cola, destaca-se em primeiro plano a
defesa do café, cuja situação se agra-
vou eriormementè pelo brutal augmen-
to da colheita nos limites do corrente
anno para o anno vindouro.

0 Instituto de Fomento Agri-
cola, em boa hora busca demover os
impecilhos que se possam originar des-

sa situação que paia nos sé chamaria
inconveniente: uma desmedida receita
era face dos meios acanhados de des-
en\ olvél-a.

Providencias immediatas foram to-
madas in sentida de facilitar-se a en-
tradá d< café rio mercado. Uma dellas
consistiu na criteriosa distribuição de
quotas poi Estado.

Resolvido também que não se faça a
"valorisação" do café, promove-se
antes de tudo a sua "defesa" com o
fim de prohibir as possíveis especula-
ções de ordem còhuhèrçiál, com pre-
juizi para a lavoura, que assim, além
<k privar-se da compensação que ó
solo lhe offerece, se veria sem lucros
suficientes para a sua manutenção e
o seu desenvolvimento.

Graças a esses meritoriòs esforços,

pouco se resentindo de uni bem-estar
que de muito lhe revigora as energias,
o que se depreende do animo dos seus
cultivadores, interessados em apoiar
com a sua iniciativa as idéas de ale-
vantado alcance que collocam o actual
Presidente, dr. Felicianó Si>dré e o
governo fluminense rio mais alto relevo
administrativo c na mais ampla gra-
tidã< do povo.

A li do mez findo realisou-se com
solemnidade na sede do Instituto de
Fomento e Economia Agrícola do Es-
tado do Rio, a cerimonia de posse do
sr. dr. Enrico Teixeira Leite, no cargo

de I)tr''Clur do mesmo Instituto. (>
act<» foi presidido pelo dr. Arnal-
du Tavares, illustre secretario do In-
terior e Justiça e interino tias Fi-
nanças do Estado do Rio, Presidente
do referido Instituto que, após a as>
siguatura do respectivo termo, de pos-
se. pronunciou uni eloqüentíssimo dis-
curso, manifestando a sua satisfação
jH.r presidir aquelle acto e pela jkjssi;
do primeiro representante da lavoura,
junto ao Instituto, satisfação augmen-
tada ainda pelo facto de ser este o dr.
Eurico Teixeira Leite, tendo rcsjxin-
dído a S. Excia. o novo director, que
foi depois muito cumprimentado.

oura fluminense pouco a

Armazém regulador do Fomento Agricola do E. do Rio, no cães do porto.
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Um lurmoso carro da "Rio dc Janeiro Auto Omnibus"
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;;.K\1X1 exccl-
ínichté «> pu-

blico e até em-
beliezam a nossa
ürbs, os conforta-
veis e luxi osos car-
ros da Ri) de Ia-
neira Aulo Omnibus,
não os na\ sncio me-
lhores no Rio. Pasta
dizer-se qu ! o custo
dé cada u u destes
auto-oninil, is, e cie
cerca dc i >o contos
de réis!

Deve-se esta brilhante rcalisação
ao- grande esforço e á competência
e boa vontade dos srs. : Luiz Marinho
de Freitas, directõr gerente da Em-
preza e dr, José Moreira da Silva
Santos, directõr thesoureiro. grande

sendo o esforço des-
tes dois cavalheiros
em prol do progres-
so crescente desta

capital e da sua via-
ção acelerada e
commoda.

Xa Rio de lane ir o
Auto Omnibus, nada
falta. Carros ele-
gantissimos e offc-
recendo a máxima
commodidade aos
passageiros; pessoal
correctamente uni-
formisado; horários
rigorosamente cum-
pridos; extrema afa-
bi lidade para com
todos que se servem
deátes excellentes
carros.

Em resumo: ser-
vem excellentemente
a população que lhes
retribue c< -m a sua
preferencia

Aspectos interno e
confortáveis auto

externo
omnibus
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capacidade dc trabalho e intelligencia, ao ser-
viço da nossa empreza, para que melhorando c

BÉfM Hl illkdiliv ampliando cada vez mais esta revista, possa-
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Arminda de Carvalho, a adorável filhinha do
sr. Milton de Carvalho, o estimado proprie-
tario d'"A Capital", que, como é natural,
tem posto nella todo o seu estremecido affe-
cto, enlevo que é não só de seus pães mas dc
todos que conhecem tão interessante menina.

QUANDO 
Luiz Pinto, lia um anno, dc-

clarou pelo seu jornal que não mais
fa*na parte da Vida Domestica, fel-o por conta
própria, obedecendo tão somente a um ligeiro
aborrecimento, para o qual não quizeramos
concorrer de bom gosto.

Não o considerámos, no cmtanto desligado
definitivamente desta revista, onde elle vinha
prestando relevantes serviços. Ante a nossa
insistência, elle acabou por concordar nas ale-
gáções que acima referimos, em (pie não havia
razões justificativas de tal attitude, acceitando
a condição de voltar; por isso esta declaração
que agora gostosamente fazemos, publicando o
retrato deste luetador, certos de que mais que
nunca está decidido com ampla liberdade de

COMPLETANDO 
a noticia que damos em outro

local deste numero sobre a festiva inauguração
da agencia de automóveis da importante firma pau-
lista Abdulkader Pereira & Cia., á rua Mariz e
Barros, 336-340, temos a acerescentar que, além dos
nomes registrados de pessoas de destaque que com-
pareceram á brilhante ceremonia, ha mais os dos srs.

dr. Mariano Procopio, almoxarife geral da Prefei-
tura, Arlindo Furquin de Almeida, Benedicto Abdul-
kader e Orlando Pereira, dignos solidários da mesma
firma. Essa inauguração, que marca uma data na
vida da aristocracia commercial do Rio de Janeiro,
teve logar a 3 de junho ultimo, em meio da mais
franca cordialidade.

flflTflBfl^flaflBE, mim —'w» ~'"'> ^L^Ê

Senhorita Maria José Nogueira c dr. Hugo Thom-
pson Nogueira, engenheiro da Prefeitura Federal,
no dia auspicioso do sou enlace matrimonial, oceor-
rido a 12 de Maio ultimo, na capital do Ceará.

No ambiente luxuoso da ROTISSERIE AMERICANA lulguram as senhoras da nossa melhor sociedade.
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O hábil cons-
tructor destes
auto- omnibus
sr. José Alves

Peixoto.

Os "Motor Viaçâo" promptoa
o em trafego

\IA ha muito já que a "Studebakcr5 «se
—' vem impondo ao publico com os seus

excellentes carros de passeio, essa mar-

ca acreditasissima de automóveis, tão
apreciados e tão conhecidos. Agora,
iniciou cmialmente o fornecimento deo

chassis para auto-omnibus, tendo encon-

tradò um hàbiiissimo e ehthusiàsta

eooperador, na pessoa do sr. José Alves

Peixoto, o operoso e competente pro-

prietario das grandes ofíicinas da Ga-

râge Moderna, á rua Senador Euzebio,
240, onde são actualmente construídos os
magníficos carros da Empreza Motor
Viação de que damos gravura e que
muito honram a nossa industria.

Construeção destes magníficos omnibus nas ofíicinas da Garage Moderna
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NOS DOMÍNIOS
OS FIGURINOS

DA MODA
DE PARIS

QUANTO 

á figurinos e modelos, ha

para a carioca uma tortura in finda,
nevrose incessante, mal que nunca se

debellá porque reside num cosmorama de
impressões que trazem a vertigem para os
olhos e a ruína para a bolsa.

E' um turbilhão o que succede á moda
carioca. Faz lembrar uma sarabanda af-u-
riiladá de folhas secas sob os látegos da ven-
tàriia. Correm umas a])ós outras, dansam
no ar, revoluteam, buscam-se e já-
mais se encontram.

Assim, as modas cariocas correu-
do atraz dos figurinos de Paris.
Nunca chegam a um accordo. Lá é
inverno; mandam-nos modelos de
velludos, lãs e pelles para o nosso
cáustico verão de dezembro.

Depois, lá é verão: chegam-
nos os tecidos leves, as mus-
selinas, os crepes da China,
os tafetás. os georgettes,
tudo o que atordoa essa lin-

da figurinha patrícia que afinal não sabe
como se ha de vestir.

O verdadeiro é, pois, adaptar. E' lan-

çar mão desse verbo salvador de lógica
e de bom-senso. E vamos aqui dizer á

puridade, sem que ninguém nos ouça: é
só quando a mulher tem lógica: Gui-
dando-se de modas, ella é capaz de com-
pilar tratados cheios dos mais lógicos
argumentos, que certo lhe falhariam em
outras occasiões da viria, mesmo as mais
graves, mesmo as de mais severa responsàbili
dade.

listamos em Julho, pleno inverno official no
'Rio de Janeiro. Ha festas ao ar livre, ha bailes
sumptuosos, ha uma estação theatral que exige
toilettes que se. succedem a cada passo, uma por
noite, numa enfiada incrível de modelos novos.

Surgem os figurinos de Paris. São todos de
verão. Qualquer que se consulte lá diz maldosa-
mente, como um demônio que sopra atraz da
porta: 

"Junho, de todos os mezes do anno, é o
mais animado, o mais brilhante, o mais cheio de
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sorrisos e de [lores. E' quc o verão
começa, voltam as almejadas quentu-
ras. e mandam-se ao diabo a> pelles,
e as fourrures, e tudo quanto aquece
e asphyxia. Junho é sol, é ar livre,

é a festa do movimento aos
campos sportivos, nas praias
de banho, etc,"

Eis ahi. E' infernal para
a carioca, que desde que se
entende, desde que as suas
bisavós foram ver a Aimée
no Alcazar, e o Rio se dei-
xou contaminar pelos pri-
meiros micróbios dá moda

parisiense veste-se pelos
figurinos de Paris, segue-
lhes á risca as determina-
ções, guia-se pelos seu> fri-
volos conselhos, para afinal
nunca chegar a um accordo,

porque o que ella nunca descobriu é que quem faz a
moda é ella em pessoa pela seiencia de saber ada-
ptar • verbo de salvadora lógica feminina.

E' ella quem, cortando daqui, ageitando dali. com-
binando dacolá, engendra os seus modelos, que no
fim saem cousa só sua, que n carioca poderia assi-
gnar com o seu nome com a mesma propriedade
com que um chronista assigna a sua chronica. Em
cambio, ella é tão generosa que, tendo feito nulo,
inventado tudo, vae a ponto de affirmar com a
maior convicção que tudo foi visto e copiado dos

figurinos de 1 'aris.

]•.' um assombro. É sendo
um assombro, fica por isso mes-
mo até quando 1 )eus quizer.

E um dia I u>u^ ha de querer
que a carioca fina flor de
meiguice e intelligeneia se

convença cie que ella mesma poderá inventar as
suas modas, compor os seus modelos, imaginar todos
os detalhes nüe lhe ponham em evidencia os dotes
qe elegância que a natureza lhe deu.

E preciso desvendar os segredos da nossa esthe-
tica, da nossa arte, qüe já possuímos em alta escala
enraizada nos costumes nacionaes. E a moda, sorte
de arte como outra qualquer, se infiltrará
nesses costumes como cousa genuinamente bra-
sileira.

Muito elegahfc e
sóbrio c de "man-

tean", creação de
M. Dcsliaves

"A IMPERIAL >i á rua Gonçalves Dias, 56, possue hoje os modelos de ves-
tidos e chapóos mais recentes e elegantes. Tel. C, 1296.
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n Moda no Cinema

ESTE ídm, como na maior parte dos fjlms americanos, appa-
>j rççç venipre um milhonarío transformado em operário e uni

operário que é milltonario uma criada transiormadn em dona

d< grande fortuna, senhora do homem da mesma, e uma senhora

transformada em maltrapilha: contrastes da vida agitada americana,

desst grande pai/ realisador e íiteiro, dessa formidável fonte de
energias e emprchêndimentos,

0 íihn "Louca de Paris", em que Dorothy Mar Kaii, demons-
irá toda a sua belleza, apaixonada pelo eonductor-millionario, é nina

obra maravilhosa e de fôlego. . Quando Vido Ihimcstiva circular

já "Louca de Paris*' será conhecida cio publico carioca, mas mesmo

assim a. publicação desta pagina vem sempre a 'empo, nem ipic

seja sònieiin para lembrar as nossas leitoras as ricas toi-

leites usadas por Dorothy e o explendido "mai.tenux"

que ella apresenta, com a graça cxquísita da sua

curta cabelleira c dos seus olhos encantadores

pue abrem abysmos no coração dos moços

românticos Ao sahir do Odeon pen-
savamos: Krancisco Serrador lem

gosto.
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MARAVILHAS DA /AODA dos grandes costureiros parisienses

ÔDE-SE, em via de regra, ai-
firmar que a moda dos tem-
pos de hoje despe no verão e

veste no inverno. Assim mesmo
esse veste tem as suas restricções.
Porque Eva, si no inverno sente
frio, agasalha-se da cintura para
cima em ricas pelles e boas que se
lhe enroscam na garganta de ala-
bastro. As saias, quer Ae inverno,
(piei de verão, não diminuem da
sua curteza pelo simples facto de
que faz frio. Além disso, o inver-
no carioca é uma ridicularia toda
convencional. A meteorologia não
entra nisso absolutamente. Con-
vencionou-se chamar "tempo de
frio" ao espaço do anno que vai*
d( abril a setembro.

Está acabado. E a carioca met-
te-se em velludos e astrakans, e
vae para as casas de chá tomar
sorvetes!
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"A Ia Pagc". Vesti-
do dc tarde em Y/v-
me de seda1' beige,
enfeitado de vieses
do mesmo tom.
"Creação d? Marlial

c .] rir and.

'¦ 
\

Mas. oííicialnicnte é inverno,
custe o (pie custar. Dizem-no os
figurinos de Paris, e os íiguri*
nos dc Paris não mentem. Então,
a carioca, sentindo um calor doi-
do. vae a cidade passeiar toda em-
buçada em fourrures pesadíssimas,
e á noite sae do theatro mos-
tratulo apenas a pontinha do nariz
saindo dos pelos fui vos de um
renard de verdade.

Mas que fazer? Culpa dos fi-
gurinos de Paris. Culpa afinal da
moda, que é uma linda tortura de
todo o anno.

O resultado ja vae sendo mais
bem compreendido. Consiste ape-
nas em despir-se no verão, e no
inverno vestir-se. . convencional-
mente.

Pura questão de capricho - e a
eterna dietadura dos figurinos Ar
Paris...

"Ta Pouehc" — Vestido de tarde em crepc
qeorgelle azul e branco, guarnecido de soulache.
"Creação de Philippe et Gastou". Ao lado:
"Mon Bijou" — Vestido dc tarde em crépe da

China, estampado "Creação Dancei".

Mcicliimc Capa
PROFESSORA DIPLOMADA

Ensina a cortar e afazer vestidos
e chapéos, systema írancez.

Pinturas d óleo, bcitik, iiiglezd, sobre*
velludo, lcimc, lavuvel, velludo frcippé,
pintura japoneza, vitraux, fructas
francezas, flores, tapetes e outros
trabalhos, não sendo preciso saber

desenho ACCEITA ENCOMMENDAS

RUA JACEGUAY N. 17
TELEPliONr: VILI.A 4518

H

"Fakmc" --- Vestido para jantar, em crepc
setim " Milhourg" c crepc gcorgcttc verde"Creação Docuiilel". Ao lado: Vestido para
ti noite, em "crepc de seda" azul pallido. guar-
neeido de vidrllhos. "Creação Lucicn LcUmo".

¦ m tf***
T»tajr flflflfll A Tinta incomparavel para tingir em

casa *- 28 cores. CAIXA 1$500
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BELLEZA E DI5TINCÇÁO

QUAL DESTES
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COMO SE FAZ UMA LUVA

í'\ ( I ROK \ objecto dc luxo,
^ hoje a luva è artigo de u.ho
corrente.

N?. historia da luva resaiía
o nome de Xavier Jou\ in como
um dos seus primeiros fabri-
cantes, em lAvi Pelo tamanho
das mãos elle organisou um
processo racional do corte das
pclles por meio de modelos de
cartão ajustados ás superficíes
;'. cortar.

\A dominio publico, a luva-
ria tomou em Grenòble, terça
de X Jouvin, um grande im-
pulso Km 1867, 112 manufa-
cturas estavam em funccíona-
mento; actualmente 25 mil ope-

"I'ie, r.-luii>ur" l \slido dc
lorde cm crepe encarnado, com
bordados beige "Creação Chi-
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/ estido dc manhã cm lã dc pliantasia c conjun-
cto dc "spart" vermelho c branca. Crcaçôcs dt

l.ucicu Lcloncj.
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 Exma. Sra.
Não pense em suas toilettes de inverno sem visitar a grande
casa de modas "ÁGUIA DE OURO", á rua do Ouvidor, 169.
Já temos em nossos armazéns o que ha de mais moderno e
chie em Costumes, Vestidos è Chapéos, para Senhoras e
Meninas. Estamos habilitados, em vista das optlmas compras
que temos feito, a fornecer todos os nossos artigos, por pre-
ços que desafiam concorrência. Queira visitar-nos e lhe pro-

varemos a verdade do que dizemos.

"ÁGUIA DE OURO"
OUVIDOR. Ió9

D I D
ranos vivem dessa industria.

Da eurtição a luva ria, as pel-
les são subn.ettidas a tintura-
ria sobre placas de vidro, de
maneira que o avesso não rece-
ba côr alguma.

I Apois ellas perdem a hu-
midade numa caixa cheia de
serragem; dahi saem, são es-
tendidas, na sua maior dinien-
são e estiradas ao longo do seu
maior rendimento. Os deffeitos
sao cuidadosamente reparados,
c entregues as pelles ao opera-

rjo encarregado de as retalhar.
Assim obteem-se luvas de su-
perficie impeccavel, Seguem-
se a bordadura, a perfuração c
o abotóan.ento.

O logar das costuras é attri-
lado por pentes especiaes. Os
bordados fazem-se á mão c á
maehina.

A. belleza e a qualidade da
pelle fazem a luva de luxo,
bem como a originalidade dos
desenhos e bordados auxiliam
n sua divulgação.



VIDA DOMESTICA
Revista Ac Lar o de-» Mulher

F R I V O L I D A D E S F A\
JULHO - in;*7

USO

T^_aJ^^S5* 53*fl_| \

ON 
desenhas dispensam bem detalhes de descripçào. Ira-

ta-se desses indispensáveis complementas pare a niuHiei
elegante, ultra chie, a qual ao passo que cogita, com todo
o esmero, na confecção das mais ricas toilettcs, no rigor da
moda, escolhe eguaimente a luva modernissima, o chapéo de
modelo bizarro, a encantadora sombrinha, 0 lenço vislOSO, que
se usa para o sport. sem esquecer a adorável roupa interior,
de finíssimo tecido e ricas rendas, até o microscópico sapa-
tinha, que se continua usando muito cm pelle de serpente ou

de lanaria, em lotlòs as tons e de todos os feilios.
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\ ÓS não temos o culto das flores.
' Agrada-nos a vista um jardim bem

cuidado, bem plantado; fie banquetas vi-
rentes de clhalias e crysanthemos, cravos
e magnpliàs; deliciàmo-nps deante da
montra cheia de ramalhetes custosos,
em que á belleza das flores que os com-
põem se alia a arte difficil de compor
um ramalhete. Mas aquillo que vae além
do prazer superficial de vêr — o amor
das flores, nós não possuímos infeliz-
mente. E' incrível isso, num povo de
privilegiado senso artístico. Votamos a
flor quasi ao abandono.

Entretanto; essas pequenas jóias da
natureza, que nascem para consolo e em-
bcllezamento cia humanidade, compa-
ribeiras de gpso e de infortúnio, irmãs
gêmeas da mulher, são dignas cíe melhor
sorte.

Como as flores, nada mais se encon-
tra que esteja tão directaníente ligado á
humanidade.

/ 'íttas ciifvitaiii a vida,
Outras ciifcilaiit a morte.

A mulher, que veiu ao mundo com
a mesma missão da flor, não pôde passar

Ulllmux creaçües, preços uukuv

sem cila. Mesmo por isso se lhe deveria
dai mais attenção.

V niulhei japoneza tem em tanta vou
ta (. sen jardim que toma para si o apel
lido cias suas predilectas: a senhora
Cravo, a senhora Begonia, a senhora
{ rysanthèmo. O Japão, paiz longínquo
<!( herpes e cie artistas, tem a moina na
tureza pujanté que nos temos. Comtii
do, não lhe imitamos o culto pelas flores.

Entretanto, cilas teimam em perfu
inar-nos a vida. Levam a sua gerftileza a
ponto de não exigir em cambio mais cjue
üm olhar dc esquiva admiração.

LIXARIA GOMES ÍZ__£.Luvas, Melai « H•»l-... ¦
SSA S. . RANCISCO, 38
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0 MILAGRE DAS ROSAS BRANCAS
ALBA REGINA

LF.YLA' 

andava triste... triste j>or-
que amava... Ha amores que nos
fazem cantar... ha amores que
fazem soífrer. E a pequenina ai-

ma de LeylA soffria de um triste
amor.

Leylá era bella, Tinha uns lindos
olhos azues que pareciam falar sem*
pre da suave doçura que os Jilazes
trazem ao florescer da primavera; as
faces avéJludadas eram»lhe tão ires-
cas e perfumadas como essas rosas
que nasceu: por sob as nevoas das
manhãs frias de maio; a cabelleira
sedosa c macia brilhava ao sol, como
si nellc estivesse todo o íaiscar da
poeira luminosa de uma chuva de
oiro-..

Leylá era bella, mas a alma de
Leylá era muito mais bella ainda! uma
alma piedosa e pura que, no tempo
dos milagres, dir-se-ia ter nascido
de alvo lyrio, o symbolo da bondade
i candura, de um suave lyrio que é o
symbolo dos anjos do Senhor...

Leylá andava triste... triste era-
lhe o Amor...

Foi por um roxo c doridn crepúsculo
que, sentindo mais fundo a poesia
d'aquclla tarde de amethysta, Leylá
eomprchcndeu que amava.

A nossa alma é assim. Só compre-
hende melhor as bellezas, quando
sente a doçura de um sonho. E' quatl-
do se sente que, na vida, todo o co-•ação anseia por outro coração. Leylá
amava...

Ao principio ella se sentiu feliz.
Olhando para dentro de si mesma, sen-
tiu a Alma deslumbrada com o en-
canto de um viver bello ainda não
vivido.

Dentro
príncipe.

Depois.

cantava-lhe um amor de

olhou para tora, para a
Vida. E viu-se pobre, muito pobre,
embora descendente He fidalgos nobres
n de bravos guerreiros. Então compre-
hendeu que na Vida, o Amor chorar-
Ihe-ia magoado e sozinho...

E por isto Leylá andava triste...
triste porque amava. Amava um pritl-cipe... o príncipe Sérgio, senhor po-
dereso de uni paiz magnífico e rico,
«le .una corte sumptuosa e bella.

Vira-o uma vez somente. K achou-o
tão bonito, donaitoso e meigo, que
os olhos se lhe encheram de doçura'.:.

cezas, elegantes duque/.as, ricas c es-
pirituosas condessas e marquezas, tudo
o que o retno e os paizes vizinhos ti-
vessem de Graça c Formusura...
baile esse onde o príncipe Sérgio de-
veria escolher, dentre tantas jovens,
a noiva para o seu amor...

Leylá sente o pequenino sonho em
agonia. Cheios de angustia os olhos
erguem-se-lhe para o íirmatncnto.

Ao longe, dedicaria á Virgem, a pa-
droeira da cidade e protectora dos in-
felizes, erguia-se uma capellinha muito
tocante na alvura de suas paredes,
muito tnystica em toda a simplicida-
de, em toda a recolhida paz que a
cercava.

Leylá olha na torre da egreja a
cruz, symbolo de Fé e de Martyrio...
e então o pensamento sobe-lhe da
Terra ao Céo. E ella dirige-se á
eapella. Genuflexa, cheia de ardor,
abre inteiro o coração na Prece.

K prosternada roga á Virgem que se
compadeça daquelíe Sonho peccador, c
que muito leve e lindo se elevara tão
alto... Amar um príncipe! o príncipe
Sérgio, senhor rico de tanto poder,
ella pequenina e só..,

Eu não sabia o que era amor...
não sei como foi e porque amei...
eu era ignorante e simples... não
sabia que o sonho tinha asas, e que
p amor era o mais bello dos sonhos...
Perdoae-me, Mãe, este peccado de
Amor... votar-me-ei agora, eterna-
mente á solidão...

No alto, a Virgem sorria doce-
mente... sorria porque não via pec-
cado no amor tão puro de Leylá.

(hiando de volta á tarde, regava no
jardim as roseiras brancas que desde
criança cultivava com carinho, pen-sou em of ter tar á Virgem .cotno bolo-
causto ao seu amor, as brancas flores
que, frescas, se baloiçavani docemen-
te no seu hastil.

- Qffereçovol-as, Minha Mãe, como
voto á minha solidão na vida.

Esta rnsa, branca de tristeza, toda
orvalhada pelas lagrimas que a tarde
chora ao partir, será o meu sentir c
meu Pranto. Esfoutra, muito tênue
c esguia, como a transformar-se em
brancas e finas asas. será a minha
Chimera, a minha doce Chimera que,leve_ como a flor, se abre para a
região onde o céo é sempre triste e
a natureza de eternas neves. 0 meu
Sonho tão novo ainda, será esta ílõr
t.•inibem ainda fresca do carinho da
manha que a ciesabrochou c que pa-
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A juvenil uoivu fiem a adorável neste vestido em creftc-
setim nacorodo, coitado em faunos, sobre um fundo

de rendas va porosas. Bordado a pérolas e prata no cor-
fnnhü .* na cauda. Graciosíssimo vestido de cstylo, para
pequenina "dcmoiselle d'hónncur"'., cm setim côr de rosa
T'(*///(* preso debaixo des braços por um cinto de fila, colu
um uo. Saiu de baixo em mousseline de seda, com grossos

vivos recortados, de setim.

I". de continuai a cuntemplal-ü ainda
dentro de seus olhos, mesmo quando
elle se íôra, Leylá tinha-o guardado
bem no fundo das pupillas. E então
ella não mais esqueceu áquclle nobre
perfil,

0 principe Sérgio que lhe havia im-
pressionado o olhar, havia-lhe ganho
em amor, o puro e. ingênuo coração.
Leylá andava uXu . . . triste cra-lhe

i Amor...

I 'u dia, a região se encheu de ru-
mores de festa. E' que náqUellá mes-
ma noite, celebrar-se-ia no palácio, um
grande baile em homenagem á Mo-
cidade e á Belleza... baile esse onde
compareceriam as mais bellas prin-

rece ter saudades do loiro olhar do
Sol... Até a saudade do sonhar, a
minha saudade tão subtil e branca
que, nem a dor a quiz macular de
roxo, será esta rosa de pétalas ma-
goadas e sonhadoras... O' minha
Mae! c o meu Amor, o meti pobre
amor, será esta alva, perfumada e liií-
da rosa. que já enlàquecida, pende a
corollá, como que a chorar não sei que
tão lindo e fugitivo que morrera com
ella...

As minhas magoas, o riso alegre
das minhas esperanças, os loucos an-
seios do meu amor, meu sentir in-
inteiro emfim, serão representados por
estás rosas, rosas puras, brancas e
novas como elles; e vol-as offcreço,
votando-me inteira a Vós... e vós
derramareis por sobre mim, as rosas
brancas da vossa benção divina que
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/"\ pyjama c 11«>j<^ in-

dispensável, na t<>i-

luttc feminina.
A mulher moderna

serve-se delle, para o
repouso nocturno e

também para vestir, de

manhã, nos .'"eus apo-

sentos particulares.
Com elle mesmo rece-

bc as suas amigas inti-

mas e ate as pessoas
de sua familia. que. ce-

dn, ;is proeuram.
Uahi a concepção,

pelos mais afamádos

costureiros, de lindos e

ricos pyjamas, como o

que reproduzimos aci-

ma, delineado c execu-
tado pela Casa Agnés,
de Paris.

Intitula-se Fumo dc

Opium e é feito em
crépe setim preto, en-

feitado dc rendas

pretas bordadas a
ouro, prendendo

com um largo

cinto em la-

mé laquó
de ouro.
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purifica, as rosas angélicas de vossa
paz sobre o meu coração...

E rió azul do seu olhar chorava um
luar de tristeza...

No dia seguinte de realizado o grau-
de baile, o príncipe Sérgio sentira-se
vagamente triste, descrente, desillu-
dido. K' quê entre aqüellas jovens to-
das irradiando formosura, graça e ri-
queza, não conseguira adivinhar ;t
linda noiva para o seu amor.

Oh! todas ellas lhe perpassavam ain-
t\;\ numa leve embriaguez de risos e
perfumes, ante os olhos, em nuvem
multicor de sedas, rendas e fitas...

Xos olhos formosíssimos c no terno
sorrir desta jovem princeza, elle adi vi-
nhnva a vaidade de vencer, o orgulho
cie reinar.... noutra de cabellos lon-
gos e negros, tão negros como a
tristeza das noites sem luar. mãos pe-
(jueninas feitas; para a concha de uni
beijo, elle percebera um secreto de-
sejo e preòccupação de parecer ser
bôa, dócil e piedosa. Náquella du-

quèzá de porte áltáneiro de rainha da

elegância e belleza, via-se n<> orgulho
de ser linda, b intimo desejo de ser por
todos cortejada.

E assim, todas formosas, bellas e
fidalgas, diziam uma pelo andar, ou-
tra pelo olhar e sorrir, o que tinham
ri'alma de cubiça e desejo, de falsida-
de e soberbia, na ambição dê serem
íicas, no orgulho de serem nobres, na
vaidade de serem lindas...

E o príncipe caminhava, caminhava,
lentamente, olhos perdidos no bori-
zonte que se arroxeava de angustA
pela partida da luz, pensamento er-
rante, quando a cruz da egreja lhe
attiahiu todo 0 olhar. Era a mesma
cruz que chamara l.eylá á oração, o
symbolo de Jesus, pharol das almas
pequeninas que erram pêlos caminhos
da Vida... E o príncipe Sérgio di ri -
giit-se pára a branca egreja que se
ei guia na sua alvura como um Soe-
corro e consolação do céo....

An entrar na capella, elle olhou re-
ligipsamente a linda Imagem que lã
no seu altar, sorria docemente... Da
santa mão espalmada alvas flores
pendiam... Sérgio divisa aos pés da
Virgem, o vulto lindo de um anjo pie.

numa moldura de brancas rosas, lhe
fixa os olhos meigos e tristes...

Este olhar entrou-lhe tão docemente
n-álmá, falando-lhe de tal maneira da
candura e bondade dos anjos do Se-
nlior, que Scrgiõ vae ajoelhar-se-
lhe aos pés, respeitoso e encantado,
quando súbito a doce visão oscilia e
desfallece ante seus olhos surprezos.

Porque não era um anjo da Vir*
gem e sim um vulto 'le mulher que se
assustara e desmaiara á sua appan-
ção. Era Leylá, a joven de alma triste,
<pie ofíerecia á Virgem as brancas
rosas de sua alma perfumada.

<) príncipe Sérgio corre a amparai-a,
E ao se abrirem á luz esses lindos píhôs
azues teve a nítida impressão, «pie
<-lli-.k diziam que a vida era bella e
pie na terra, o amor puro e sincero

era a melhor das promessas... Sur-
giu-lhe então n'aquella donzella, :i
noiva bem-amada para o seu amor.
Com. os olhos cheios de supplieas ar-
dentes, elle offerece-lhe as mãos
cheias de rosas, murinr.i ando-llie pia-
lavras de ternura.

Súbito, dos braços da Virgem pro-
tecíora, caem sobre os dois vultos

hçllos e jovens, como chuva de graças,
uma nuvem perfumada de pétalas
brancas.

Elles olham devotameute a Virgem
que sorri docemente lá no seu altai .
sorri porque não \è pcccíidü naquelb
amor bello e sincero.

Sérgio eomprehendeu então que Ma-
ria, doce mãe de Jesus os abençoava,
e Eeylã eomprehendeu que piedosa e
bõa a Virgem lhe recusava o sacro
licio do sonho....

A Virgem abençoava e unia aquelle-
corações castos para o Amor e Ven-
tura que são o perfume e o roseiral
branco da Vida...

Assim também, vós que tendes uo
seio, a magoa de um sonho: olhae o
céo... Elle colhe aquelles que, sof-
íremlo, lhe invocam soecorrò..;.

Rezae, rezac eom fé, porque a Vir-
gem misericordiosíssima cobre com às
rosas brancas de sua benção, aquelles
que, pequeninos c magoados, mas
cheios de ardor, desfolham na oração
¦A:' brancas rosas de uma alma pura
e sincera ...
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f>unhos rendo idêntica, de MiUlo.

P R É C E D

N AO '• deve considerar, nas
labutíi.s da vichi de tmlos os

dias. Minx-utr os aconlecínientoá
felizes das cousas de grande im-
portancia. pois <jiie, a,s cousas
I eum-na- apparenteinente, "-cm
iuiportancia muitas vezes, sã' as
(juc maiores influencias tem n>-s
nosso- deütinys.

K' coinnnnn ao homem esque-
cer o bem e os benetiei >s rece-
lidos para s<"> lembrar-se 'los In-
fortunios <j\h- no momento o
aífligeui. Se cuia um bem coií-
siderai' os seus próprios meri-
los, os seus valores e pendure-..
pezando rigorosamente na sua
consciência as suas oliras, os
seus actos, nu as suas acc,õe>:,
certo jamais poderá olvidar-se
d" epie tenha recebido de bene-
ficios. de felicidades no correr
da existência c muito nu.nos nc.
niomentf.) dos infortúnios,

Sabemos (««m absoluta certeza
que i>s Ix_.n01 icios de 1 >eus nn -
consistem tão somente nas cou-
sas materiaes, por isso mesmo.
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I ODOS OS DIAS
deveremos agradecer fervorosa.-
mente as boas idéas, as boas
inspirações suggeridas. as boas
resoluções ipie tomamos nos va-
rio;; misteres da vida de relação.

K para que demonstremos a

boa còniprehensão dos nossps de-
veres e, sobretudo, das graças
com que Nosso LJae nos galar-
dôa a cada passo, oremos assim:
Deus Nosso Pae L\xlo Poderoso
dignai-vos escutar favorável-
mente os votos que a todo mo-
mento fazemos para que no seio
da. humanidade se fortaleçam os
laços de fraternidade; ouvi os
rogos que vos fazemos a todo
niomeiiPi. dando-nos na jiihta
razão dos, nossos merecimentos,
se razoáveis e úteis, os nossos

pedidos. Quaesquer une sejam as
nossas atribulações ou prazeres,
meu Deus, que vossa vontade
seja feita. Fazei Pae que ne-
nhum desencorajaniento experi-
inentenios, que nem a nossa le.
nem a nossa resignação sejam
enfraquecidas. Que assim seja
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O VESTIDO ES T Y L O

TALVEZ vós, gentil patrícia, séjaes loura c tenhaes a expres-
são grave; se assim for o vestido estylo realçará a vossa

belleza. Este gênero de "toilette" está sendo muito usada e os
tecidos, de "taffetá" 

para 
"soirée" e de organdy para "gar-

den-parties". são os mais aconselhados.

jui.no 1927
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laura Evclyn Layc num delicado vestido estylo dc "taffetá
cul esmalte", com "ruches" c fichu' côr de rosa em linon.

Temos aqui em cima Kvelyn Lave com um adorável vesti-
do estylo, que para ser tisado em gcirdcu-parties deverá ter o
fichu' em volta do pescoço, com o clecõte na frente talhado em
V. O corpete é em ponta e a saia bem franzida, contornada
de artísticos "ruches" termina exactamente abaixo dos joe-
lhos, donde câhé uma barra de "georgette" ou organdy até aos
tornozelos.

O modelo é seduetor e próprio para as actuaes têmpora-
das do nosso Theatro Municipal.

COMO UMA MULHER PODE CONSERVAR SUA JUVENTUDE

(Da Revista "Popular Topics")
"A mulher que deseja parecer joven deve abster-se do uso dc

cremes e carmins, porque, de contrario, só conseguirá peorar o aspecto
do seu rosto e destruir os tecidos de sua cutis", diz Alargarei Holmes
Bates, a conhecida escriptera. "Médicos autorizados declaram cpie se a
mulher abusa de methodos artificiaes, arrisca sua saúde", assim con-
tiriua a escriptora. O tratamento perfeito ae qual se pôde submetter
uma cutis má é o da cera mercolized (em inglez: "purê mercolized
wax), pois esta nada acerescenta á pelle, ao contrario, tira-lhe algo:
toeis, cuticula superficial, velha, descobrida c manchada. Deste modo
vae apparecendo, em seu logar, a nova cutis delicada (|ue surge gra-
dualmente das camadas inferiores para revelar-se á superfície. Isto
é o que se consegue com a cera mercolized, que se pôde encontrar em
qualquer pharmacia. A cera actua com toda suavidade e sem causar
damno algum á nova cutis, dando á tez um aspecto rosado e brilhante
completamente distincto do que apresenta uma pelle tratada por pintura.
Este é o methodo que se deve seguir para que uma mulher possa con-
servâr sua juventude.
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Enlace Adelina Machado—Duarte Barroco.

* Bl
ém
BBBBflT*^ feÍMBf ' •¦ -A
iM.fljfcC' _ *\ i ¦ 

a 
"**•' 

^^ «flflsraV jflflfaalDBk.

¦¦flflfll \t L ^3 fia! :^L .j** :"h/
PbL j. ' ;i àAt0^m fl Wr

Bfl bL ^^Stt* ¦ *V ¦" jfífL- f ,BP"^B»"W ^ri" || ¦¦ iirti B*~' flH

Bodas dc ouro do casal Chaves Cnmpollo, estlmadl&slma na
noss? sociedade, por cujo feliz motivo se rciou miss.» de acção

de graças na igreja dos Jesuítas
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A Io "decór" adorável da nossa Avenida, estes encantadores vestidos com que ainda nos parecem mais bellos e mais distinetos.
»V F\' o da esquerda em seda de duas cores, sendo o corpinho branco, com canhões plissados, de seda roxa, sendo do mesmo tom
a saia, tambem plissada. Na cintura, uma fita das duas cores, prendendo á esquerda, mas um pouco á frente, com um laço.
Os outros dois modelos, são lindíssimo "tailleurs", sendo o do centro, um tecido côr de camurça e o da direita verde. O primeiro
deve ter uma cassineta de seda côr de rosa e o segundo de seda branca. Todos os três chapéos dos mesmos tons dos vestidos.

SEDAS DE FABRICO PRÓPRIO E
TECIDOS EM GERAI., 7 SETEMBRO. 99CASA ISIDORO
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DEUEM05
CONSTRUIR

PROJECTOS

TER 
uma casa nossa, casa própria, recanto confortável e acolhedor.

onde nos esperem, no fim de um dia intenso dc labuta c quiçá de
contrariedades, a meiga esposa e os filhos adorados — eis a justa am-
bicão, o comprehensivel desejo de todos nós. E se esse home sonhado
fôr em Copacabana ou Leblon, ainda avultará o prazer da nossa mo-
radia, a belleza do local e as vantagens do ar viviíicador do Oceano.

D'ahi este projecto de uma casa de praia, da autoria do distineto
engenheiro architecto, Dr. Roberto Magno de Carvalho, casa para sor
construída em um terreno com ióin.oo dc frente.

0 seu orçamento, provável, é de 8o:ooo$ooo.

A planta apresenta uma distribuição com moda c pratica, tendo os
compartimentos completa independência.

Pela photographia que illustra esta pagina poderá o leitor apreciar
as elegantes e bellissimas linhas da fachada e o modo intelligentc ado-
ptado por aquelle distineto architecto na combinação dos materiaes que
deverão compor a construcção e que tanto realce e belleza emprestam
á mesma.¦
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vRoupmhú para bebes, camisas, calças. Combinações em percal, 
"batiste" e outras qualidades de panno fino, enfeitadas com

\*praias, bardados c rendas. Rahmhiros cm "vode" estampado, tricotinc, cie. Pyjmua para moça em lussor riscado
tudo isto elegante, simples, distineto e pratico.
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ARTE DECORATIVA
COMO MOBILAR E DECORAR A CASA

TIVE\l< 
>S ensejo de idear no

passado numero desta revista,
um "living-room" moderno, con-
forlavel e delicado. Hoje vamos
palestrar sobre uma sala de jan-
tar adequada, no mesmo nivel de
gosto e de conforto, e (pie possa
ser imaginada como continuação
directa do "living-room" ou

como um "hall" entre os dois apo-
sentos, no qual então ha escadas
para o andar de cima e para os
compartiment >s domésticos no
iund' da casa.

As portas envidraçadas do "li-
\ ing-room" eram enfeitadas com
hrisc-brises de filo branco mar-
fim e seda lavavcl. Sc ha com-
municaçãO directa entre as salas
de visita e jantar, é conveniente
lembrar, qiiè seja escolhida para
o brise-brisc de seda uma côr. que
diga bem com o conjuneto deste
ultimo, neste caso então cór de
palha ou por outro, nu* de ocea
bem clara, ou cor de ouro velho
pois a schema de cores na sala de jantar tem
nuances desde creme, palha até côr de ouro
velho, como cores dominantes.

Para. os moveis escuros, de typo Renasceu-
ça italiana, com eseulptura leve, vão muito bem
as paredes pintadas a colla, foscas, em côr de
palha, um tanto carregado. Q tecto, feito
com gesso sobre metal déployé branco mar-
fim, apenas com uma moldura simples para
marcar a passagem onde começa a parede.
Obedecendo á altura da tampa do movei
principal, um buffet, que occüpa o logar de
honra na parede maior, são organisados "Iam-
bris". da mesma qualidade, ou pelo menos da
mesma tonalidade dos moveis.

L'm "lambris" dá um aspecto fie muito
conforto ao conjuneto, o "lambris", 

parece que
une os diversos moveis com suas linhas so-
brias e singelas. Os painéis devem te r algo
da. mobília, porém muito discreto. Não 'ia
necessidade de pôr 

"lambris", onde ficam os
moveis encostados á parede. Pelo contrario, é
mais elegante reservar-se um vão, no qual
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Storc de filet é bordado inglez próprio para
.sala dt' jantar.

Responde-se nesta secção ás perguntas, feitas pelas
pseiulonynio para ser ulilisado na publicação e do m

exclusivamente

Um vcstibulo convidativo

serão iinbutidos o buffet c os armários, isto
porém, só quando se trate de mobília com-
pleta no mesmo gênero e estylo e não quando
sejam, peças de origem diversa.

A mobília de imbuya cuja cor natural e
apagada um pouco com extracto de vicux-chene
c depois encerada, consta de uma mesa rc-
donda i i.jocm. em diâmetro), de u cadeira.-
singelas com alto espaldar e 2 com braços, dum
buffet com tres portas e um armário tríplice
di christal. Por cima do corpo do buffet. dois
armários de canto com portas inteiriças de
christal e prateleiras de christal, e finalmente
um;', mesa rcctangular com 3 gavetas e pra-
teleira em baixo para bandejas, etc. Uma
mesa portátil de chá. com tampo de christal
grosso e lados, os quaes possam ser trans-
formados em bandejas pendentes — completa
bem ?. mobília. Ksculptura muito bem acaba-
da é o enfeite, obedecendo ás regras tio estylo.
A mes,'' tem tampo inteiro, e portanto não é
elástica, o pé é esculpido com bastante 'ar-
gueza. Para. augmentar o numero fie assen-
tos no diário (8) com mais alguns em oceasião
festiva, põe-se uni tampo postiço de maior

diâmetro.
As cadeiras levam couro gris, cór meio

fosca, v taxas de bronze, com patina floren-
tina.

(): botões da.- gavetas na mesa rcctangular
e as tres portas do buffet levam rosetas cias-
sicas esculpidas, de estylo. em quanto as di-
versas portas de christal sâo ornamentadas
com motivos mais naturalistas, também escul-
pidos no estylo, porem rendados e applícados
dirçctamentc sobre o christal. Para concluir
os lambris, em volta da sala, collocam-sc fri~
sos esculpidos, egualmente rendadas, de 2ocm.
de altura, descançando sobre a moldura do"'lambris" e á jour sobre a parede.

Este arranjo é de muita graça. Prateleiras
que descançám sobre o "lambris" só em casa
de gênero rústico.

Acompanhando a mobília são collocados ai-
guns (no máximo .() "áppliques" nas paredes
e um lustre esculpido em madeira com peque-
nas velas e abat-jours de seda cor de ouro-
velho.

Ma pessoas que preferem substituir o lustre
de cerimonia por um abat-,jour mais intimo, o
qual então deve ter 70 em. de diâmetro. d<
linha.1 muito singellas e ser coberta com seda
cor de ouro velho, velada còiii chiífòh gris

1 m lu igc escui • • e forradi» com
seda branca para ceutralisar •»
effeito da lu/ sobre a mesa 1 Ia
ainda, quem de todo desista da il-
luminação pendente, e cpie dé pre
ferencia a pequenas tampadas de
prata ou a easliçaes ou candeia-
li ro: com velas. Isto é questão de
gosto,

A côr dos respectivos abat-
jours deve sei cor de uuro-velh»-

A? cortinas podem ser ou de
velludo (ehenille) gris escuro,
com galões e grelots de prata an-
tiea ou da fazenda "madras"
uma espécie de voile preta eotn
figuras aveludadas,

()s stores c hrise-brises. que
ficam 1 kin paia a- cortinas d -
velludi ei'is. devem ser de file;
mechanico, cór de barbante eom
rendas de linho Cluny e fileis
verdadeiros na mesma côr Muito
fino < de escolher figuras e ai a-
l.esco* n< estylo da esculpttira
para os fileis. { H stores devem

ser compridos e levarão franjas. V cortinas
de "madras" exigem antes mu voile ou filo
cru para >• arranjo de st..res, ,,s quaes itesM*
caso so devem ir até a 1 )H-itoril da jaueila *
serem ornados com rendas mais leves.

O patim de mesa pôde ser. ou de velludo
gri- com franjas de prata, quadrado, de i.p>
cm. x 140 cm., de "brocata" com í-os de
prata. i>\\ então de filet cru" grosso, com ín-
crustações <k filets verdadeiros eom m -
tive: clássicos do estylo dos moveis o patmo
deve ter o mesmo diâmetro que a mesa. le-
vandn em volta franjas pelo menos de 50 em
de largura,

0 tapeie de velludo. em iniances, gris, liava-
na. azul escuro, branco, preto e vertle resedá
de preferencia de padrão espelhado ao eme/ de
centro pronunciado com cercadura Na mesa
rectangulas, bandejas de prata e objectos ,!,.
prata para o uso diário: frueteira, testa fie pão,
etc. nas gavetas, toalhas c talheres. \\»
buffet as louças finas e nos armários de chris-
tal, pecai raras de p trcellana e prata, e ua-
turalmentc o serviço de christai, Sobre o
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Um armário d» estylo antigo <¦ 1 ara belleza,
próprio pura musica nu documentos.

gentis leitoras da 'Vida Domestica". As perguntas devem ser formuladas com clareza e acompanhadas 'btinmie e endereço da pessoa para informe cia redaeção. Toda a correspondência tlesüa secção deve .sei dirigitl.ia Madanii- ,1. firandt, Caixa Postal 11. J, Pctropolis, listado cio liio.
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TRABALHOS FEMININOS
.,,,1,. ,|„, trabalhos publicado-, assim como qualquer correspondência concernente n esta sccyáo, devem ser dirigidas exclusivamente .1 Mme J Brandt,

,n (ills;, 
|»(lS|a'|, . Petropolis, (listado «In Kio). N. H. As uicommemla* devem ser acompanhadas da importância em vale postal.

buffet. l"'i cima tio armário tríplice*, uma ptea ornamental, por excmp« 1
uma figura clássica, tle porcellana ou d, faicuce. Por cima tios ar-
mario: dc canto, nutras peças escolhidas tio mesmo gênero. No cen-
tro da mesa utn objecto dc prata antiga uma jardinierc tju cousa seiv.e-
lliantc com flores.

Dentro '-'a ntesa de chá, o serviço dc chá de prata uu porcellana.
Nas paredes só os "appliques" mencionados - - c como excepção - nu;
grand( prat <!<• porcellana, de valor.

Nos vã<.- das janellas. jardineiras baixas de ferro artístico, com
plantas d, folhas largas. O lambris. cuja altura obedece á altura du
corpo d«< buffet. tem ».i- cm íòra da parte esculpida, que tem ainb
mai: jr. cm. A altura total do buffet e dos armários de canto e 1,72 em.
A mobília aqui mencionada serve para uma sala dc 5.5*"f.. \ 5,50 m ,
proporcionada á altura dc $.5° m.

Prtsopohs Junho di IVl.,
IOANNA BRANDT
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ALMOFADA CAR1NA
(Desenho original de Mme. Rrandt)

STOKP Dl-, P1LKT I: BORDADO INGLEZ

O arranjo Ângelo «' pratico de quadrados de fiíct ¦ rectangulos com bordado

inglez facilita muito quslque. adaptação por medidas dadas de antemão, podem! -

serem diminuída* ou augmentadns conforme exija u caso.
Os quadrados grandes, deste modelo tem 25 cm. por 25 cm., emquanto os

pequem,, têm LV, cm. em quadrado. Por conseguinte ficam os rectangulos
bordados, que unem os quadrados tle 25 cm. sobre 12,-.• cm.

O material do modelo c linho cru' e íilets crus. mas c claro que o trabalho

pôde ser executado com perfeito exitu em linho branco e com íilets brancos. A

franja é de macrame adequada.

A L/AO PADA PAULA
A forma redonda c sempre muito em voga, e o desenho de flores estylisa-

das também obedece á exigência moderna.
O modelo desta almofada e executado em seda gris, bastante encorpada. As

flores, que lembra», eorolas, são bordadas com vários tons de nuance e com tio

de prata, enquanto as folhagens -ao feitas com seda verde reseda. A cercado a

c feita com fio de prata e seda branca. Essa almofada e armada num fundo
lis. «• cm mu tira franzida, tle 7 cm. de altura. E preferível usar plunmsp.ua
enche, a almofada de dentro. Como o preço dos preparos para este trabalho
varia muito só posso dar preço entra pedido. No entanto encarrego-me de
fornecei-a concluída de todo ou desenhada, com todos os preparos e começada.

ALAYOPADA (A Kl NA
O conjuneto de cvclameus lilaxes e nuance e folhagens em diversas 'Piances

verde- c muito maeii.su e destaca-Se bem sobre o lundo rendado do tiabalho
liichelieu e com a sombra de setineta lilaz, (pie vae pertettamente bem com a
cor do linho da própria almofada 'i*1'' é beige. .

O bordado c executado, tpmnto as flores e folhagens, com pontos compudoa

_^_Hfll"^^ ^^^flflflã»

^^Am^afT ai'*':*. ^^fl_^

AT ¦.*•¦"""***"* 
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^mm-^ * ¦«•.-i-,-t-."*r —mm*

ALMOFADA PAULA

(Desenho original de Mm.. Brandt]

dos pontos augmenta a .111-
intei laçados r asf-im como a diüerenca na direcção cio
oressá." dc se, íeito com muitas nuances dentro do mesmo tom. A parte teu-

!ia,ia"e feita com linha lila/. nwís escura «jue as flores. Ç) contorno, tanto da.

flores e folhagens como de toda a figura bordada, e em pontos, collocados com

muita firmeza, emquanto as hastes são lei.as de duas carreiras oppostas dos

'íranjas" 
de 

'linha 
desfiado completam a almofada, que tem 40çm. de lar-

..„!-. c «ÍOcni de altura. O preço do trabalho começado, com material completo

p-u-r a execução do bordado e da armação é 32$, estando neste preço também

incluída a setineía para sombra e torro, porte e registro do correio, etc.

A L/AO PADA VERA
Linln- ve.de grosso, próprio para trabalhos de arte neste gênero fôrma o

fui...»» da almofada. cujo bordado e executado com Ia e seda. sabentauo por ho

metallico. . . „
\ flor clara, no centro de cada roda. e tcita com 1

creme, emquanto o pequeno centro da flor, é executado com lio de bronze, ap-

plicad" com pontos sobre-postos.

ionto cheio" de seda
nu fio de bronze, ap-

de roda é bordada comO fundo, atraz. da flor, é de seda azul escuro. A grande roda e bordada com

lã côr de bronze. Os pontos são de alinhavo, muito exactos. As tolhas estvltsadas

sã.- cgualmente bordadas com lã e pontos de alinhavo, porem com Ia verde clara.

Os ponto' que formam uma grade, no fundo, são feitos com pontos de haste

de fio metallico aztil-csverdeado. A cercadura faz-se com ponto chato de seda

verde escura c seda creme.
As figuras ornamentaes como flores, roda e lolhagem. sao salientadas poi

contornos de lio de bronze applicado, c as duas cercaduras também levam eí.se

enfeite. Dimensões .vem. x 42cm, .
Preço da almofada desenhada e com todos os preparos, inclusive torro dc

setineta, começada, c enviada registrada pelo Correio, 36$000.
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ALMOFADA VERA

(Desenho original ile Mme. Brandt)
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PETRÓPOLIS e RIO DE JANEIRO

(finiiul !>ii\ na Exposição Macioiuil dc 1908, Grande Medalhei dc iWta na
XXIII Exposição Geral dc Bcllas-f.itcs 1910. liors de Concours, membro
do Jury Exposição Nacional dc 1922). Estados cm Paris c Copeptuuine.

¦ACCEITA encommendas dc lodo., os trabalhos modernos c dc-
** corutivus cm couro, metal, hatil;, bordados finos dc Unia a
qualidade, ele, para enfeite dc casa. para presentes dc falas
commcinorativas, casamentos, etc.

GUARNIÇÕES COMPLETAS PARA QUARTO DE NOIVA

Almofadôes Lustres Toalhas para cha
Abat-jours Stores Pannos para mesa
Lâmpadas Cortinas Colchas

Pastas
Paramentos
Jardineiras
Cachepots

ENVIA PARA QUALQUER PARTE DO BRASIL

hncurreya-sc dc mobilar c decorar casas, tanto dc cidade como
tle campo, fornecendo Iodos os moveis c ornamentações, bem

como peças avulsas.

ARTE. GOSTO E ORIGINALIDADE
PREÇOS RASOAVEIS ORÇAMENTOS A PEDIDO

Telephone de residência: PETRÓPOLIS 670
ENDEREÇO

Caixa Postal N. 2 - PETRÓPOLIS - Esi. cio Rio

CHAMADOS NO RHD

Rua Marquez de Abrantes, 109 Tel. B. M. 1170
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No enlace ma-
trimonial dn 5c-
nhorita Esther

Magalhães c

m Mattos Ho
Sousa, realisa»
Ho .< 7 do mr»

findo

CUIDADO COM OS LADRÕES
Falsos recibos e falsas facturas de

"Vida Domestica"

LJ. I cerca dc dois annos, fomos surprehendidos pela reclama-
' ' ção dc varias pessoas, residentes cm S. Paulo, as quaes, na
sua boa fé, tinham sido illudidas por um ordinário chantagista,
que servindo-se de falsos recibos de "Vida Domestica". cobrara
assiynuturas deste conhecido "magazine".

Apesar de nada nos obrigai- a remessa de "Vida Domestica",
pois que os nossos cobradores e representantes, estão sempre-
munidos das devidas autórisações e carteiras dc identidade, que
podem exhibir a qualquer altura, ainda assim rcmetlouos esta
publicação aos lesados, inserindo um aviso pelos jornaes, do que.resultou durante algum tempo sustar o tal chantagista os scus
reprováveis manejos.

Passou então a agir. nesta capital, levando a sua audácia ao
ponto de logo após a saJiida dc qualquer numero de "Vida Do-
mestiça", correr aos nossos aniiunciantes, tambem munido de
falsas fachiras, cobrando ó toa, por não estar ao fado da nossa
tabeliã tle preços, a importância de certas publicações.

Agora, ao que vemos pela reclamação que nos fes pessoa dc
grande desloque de S. Paulo, volta o patife a agir naquella
cidade.

MAIS UMA VEZ RECOMMENDAMOS .1 MÁXIMA
CAUTEEA COM OS MANEJOS DESSE FIGURÃO, que,
certanicntc pelo credito e preferencia de que gosa a "Vida Do-
mestiça" parece só escolhei' esia revista para as suas falcatruas.

Não nos cabe no caso a menor responsabilidade c. cou:-)
já fizemos da outra vez, -vamos enviar o falso recibo ao sr. dr.
Chefe de Policia tle S. Paulo, pedindo-lhe cm caria, as necessa-
rias providencias, afim de vêr se è possivel licitar a mão a esse
gal uno de nova espécie.

Enlace matrimonial Nilda da Cruz Rangel — Adolpho
Urrutigaray, rcalisado a 7 do mez passado
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Na (esta de inauguração do confortável palacete do si
Amancio Pousa Soto, á avenida Palito de Frontin
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O VESTUÁRIO E A SAÚDE

LIBERDADE E ELEGÂNCIA UMA NOVA ERA

VIDA DO.YIKSTICA
Reviste cie Lar »• da Mulhoi

HOUVE 
11111 tempo em que a

Sra. D. Muda vivia as turras
com médicos e doutores NTesses
tempos terríveis não se cogitava,

para a mulher, de conforto no
trajar nem ella tomava a serio as
disputas dos homens sobre <• que
ella considerava do seu domínio
exclusivo, sum se dar ao trabalho
de estudar e aprofundar as graves
questões de saúde que se debatiam
,' roda do vestuário.

Elegância! eslndteza, donaire.
meia dúzia de palavras e de idéas
românticas, dera;u-nos as mexia-
do fim do século passado e do ini-
cio deste.

Cintura de vespa, de annel, pai-
lide/, romântica! Cabelleira etn
uiante» de ouro ou de azeviche, pes
microscópicos, mãos de creança. No
descrever das roupas íallava-se em
espumas de rendas, caudas prolon-

nhavam nos folhos e re foi hos dum
vestido da moda.

Lister e Pasteur falaram ao
mundo. A mulher os escutou as-
sombrada da sua longa indifferen-
ça e estudando, lendo, observando,
comparando, foi que cila se en-
vergonhou de ver na mulher gre-
ga, da Grécia antiga, um senso
pratico da saúde, cia belleza phy-
sica que as fanfreluchos do seu
tempo mascaravam para occultar
a. inferioridade physica em que
começava a debater-se a mulher
do começo do século.

0 uso dos exercícios sportivos
foi demonstrando as ínconvenien-
cia- das roupas compridas e far-
tas de largura.

( ) estudo, a vida mais activa,
proseguiram a faina de reforma
que a guerra accentuou.

Artistas e scientistas ligaram-
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gandò a linha do corpo cm formas
dt sereia, desmaios, vagados, cie-
liquios á menor emoção ou con-
trariedade e a moda. que serve a
mulher como escrava apesar de
se aí firmar que a mulher é es-
crava da moda, proporcionou tudo
isso ás elegantes do seu tempo,

A luva e o sapato eram sempre
i ou i e meio ponto menores
do (pie a fôrma. A cintura pre-
mida no espartilho copiava a fór-
ma da vespa ; a golla justa e alta
mantinha a linha rígida da ca-
teca.

Quem si. lembrava do risco que
corria a circulação que se viu-
gava em enxaquecas e tam-
quitos?

() bufante das mangas ora imi-
tava os balões ora as azas da
borboleta, e a orla dos vestidos co-
piava a vaga do mar espraiando-
se na areia.

Pastem estudava os infinita-
mente pequenos. Xinguem temia
os Ínfimos malfeitores que se ani-

se para auxiliar a moda a ser útil
e agradável, sendo pratica e com-
pativcl com os novos deveres da
mulher,

Hoje ha fabricas de tecidos..,
digamos... scientificas, que dão ao
sol aceesso directo sobre a

pelle.
Entn esso novos tecidos apop-

tamos as vantagens das meias de
seda artificial, cpie, sem terem sido
preparadas com o intuito de bene-
íieiar a saúde, provaram aos sa-
bios pesquízadores, as suas quali-
tlades sanitárias superiores ás con-
veniencias econômicas para que
foram inventadas.

A nossa gravura mostra uma
roupa de tecido translúcido p a
mancha branca que se nota é pn -

veniente da luz da lâmpada que
está atraz.

I 'uiü tela opaca que a luz não

possa atravessar livremente (sem
ser transparente ou rala isto e,
opaca porque o material que a

£a

FúLOr/^hcf

John

0 MATERIAL
PHOTOGRAPHICO
DE MÁXIMA
SENSIBILIDADE

JüfgenstCís
L
para a saúde porque diminue a
"resistência á enfermidade".

Saudc e belleza andam a par
como a par andam hoje a moda e
\ commodidade, a liberdade de mo-
vimentos e a normalidade da cir-
colação do sangue.

A moda mudará sempre porque

tudo muda na vida mas não tere-
mos mais modas absurdas e anti-
hygienicas.

Entre o presente e o passado 
'ia

um abysmo que tolherá sempre o
regresso da mulher culta ás modas
anti-racionaes.

A moda entrou numa era nova.

Ci t tnpõe \eda a lu/) nãi i iMineUi

MOVEIS DE ARTE
1: Diz BOM GOSTO

LAUBISCH H1RTH
RUA RIACHUELO. 81/87 - OUVIDOR. 86

Decorei ções completas de
Interiores modernos' e de estylo

CORTINAS, TAPETES,
PASSADEIRAS.
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SEMPRE NOVIDADES PREÇOS RÀS0AVE1S
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Após a missa em acção de graça*- celebrada na igreja de N. S de Ia Salette. commemornndo ns
bodas de ouro do sr Francisco José Fernandes e sua exma e;>posn

A' volta de dois pólos se arregimentam as
energias da humanidade. A um lado ns que

miram á ruina como esperança ou como gio-
ria; ao outro os paladinos da organisação que
está, pondo por ella todas as forças vivas de
que dispõem. Têm os do primeiro campo mais
amplitude de acção. mais fero erithusiastno,
nais rasgos de impulso. Têm também o numero
immenso dos que nada mais têm do que a de.-.-
graça, áspera como um aguilhão.

RUINA

Desigual é pois a lueta.
De tremer é o desfecho que terã.
Será tal qual sido em idades e convulsões

análogas. Tem a Historia a lição que augura
;: desgraça.

O numero, ebrio de esperanças, rouco de
eiuhusiasmo feroz, magoado de velhos ódios
e de longas desditas, cahirá, como desaba uma

avalanche sobre a veiga infeusa. e estnattari
o mundo.

1-'.* assim que tém epilogado as convulsões
grandes, A onda tumente, rebenta, galga, es-
maga. Vae sempre no avassalamento frenético
das fúrias supremas. Tem algo de divino ua
magestade potente anniquila. Fica a Justiça
sob os escombros, grita esmagada :» [nnoceneía,
não resiste o Direito soJKTano, só se ouve <>
trova-- da ruina.

H5^

A ELEGÂNCIA

( \ sapato, o encantador sapatinho
^->^ destinado a conter o pé divinamen-

te pequenino das modernas Cénclrillons,
continua na ordem do dia e nas cogita-
ções da muda.

L/ um nunca acabar de modelos bellis-
simos, de feitio inédito
e arrojada confecção.

Lazem-se da pelle
dos saüriòs, da pelle
das serpentes, da pelle
fios antílopes; dos mais
ricos Iam es. dos mais
finos tecidos em todas
as cores e para todos os
actos da vida mundana.

Ha o sapato especial
para o passeio matutí-
no, o sapato' para via-
gem, o sapato para os
sports, o sapato para a
noite, o sapato para vi-
sitas, o sapato para a
erande toilette.
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NO CALCAR

r\esta ultima cathegoria, ainda a moda
se manifesta exhuberantemente, até nos
saltos, encrustados de pedras preciosas,
que valorisam extraordinariamente essa
especi( d( calçado, havendo sapatos assim
que custam caríssimo, e nem por i>so são

sempre os mais litldo?
e realçam uma rica toi-
leite.

i ) fim principal que
tem cm vista < >s ixn ider-
nos criadores de mode
los em calçado íinissi-
mo, e realçar a belleza
do pé e a elegância no
modo dê pisar.

Os desenhos jun-
tos dizem bem do es-
merado capricho com
que são idealisadós ai
gtms desses sapatos,
de uma sobriedade <li-.
tineta e de uma elegan
cia incontestável.

A nosin elite, só se calça da "CASA ABRUNHOSA", n modelar estabelecimento
da Rua da Assembléa 101
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ARMARINHO II BORDADOS

Modas
e artigos para flores

nvlamcnlòs
puro trabalhos de Senhoras.

ABREU, RENNER & COMP.
104, AVENIDA RIO BRANCO, 104

RIO DE JANEIRO

Escreva para cá e lá
mas só no bom papel — Aí. AC»

Esta marca com os cir-
culos Aí. /C» notoriamen-
te conhecida garante-lhe
a excellente qualidade de

PAPEL PARA ESCREVER

Faça uma experiência e
observe a marca M- K-
no fundo da caixa e a
marca d'agua no papel pro-
prio.

A' renda tn todas as Papelarias,
Typojrapbla* e Urradas

MAX KRAUSE & CIA. Ltda,
Rio de Janeiro
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SAO 
da grande revista allcmã Der Kanfklionúr, os lindos modelo-

(pte damos acima, de requintada elegância e no máximo rigor da
moda

0 primeiro, a coutar da esquerda, é um costume composto de .saia.
em velludo preto e paletot de veHudo vermelho. Por baixo uma camiseta
de seda. com gola alta. Chapéo preto, de copa alta. 0 segundo: costume
em lã, tendo o casaco quatro grandes bolsos e sendo a saia csçosseza.
Chape, de copa alta. 0 terceiro: costume em lã preta de phantasia.
0 paletot cobre 3 .1 do vestido e tem gola de pelles, Ao centro - \ estido
para praias, com manteau de lã azul claro, com bailados cortado- em

fôrma. 0 vestido de baixo é em setim preto com um papo de tule.
Os outros vestidos da direita, são. por sua ordem: Um vestido de
sport, com saia aberta na frente e o corpo cm dois tecidos, abotoando
todo á frente até a altura da cintura. A saia aberta e\os lados. Cha-
péô claro forrado do tecido egual ao que enfeite o corpinho. 2" —
Vestido de sport cm kaisha, tendo-dois bolsos dos lados e um em cima,
á esquerda. Gola e punhos cguaes ao tecido do chapéo. Saia aberta
dos lados, 3" Vestido cm fazenda rodier, dois tons. com pregas du-
pias na [rente da saia, cinto de couro e chalé em volta do pescoço.
Chapéo de copa alta. dizendo com o vestido.
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48$000

íi

Pellicíii escura, com Urinhas na gaspea
0 talão, salto Lu'12 XV, •( 12

48SOOO
Naco azeitona, com enfeites de verniz

cereja e naco beije, salto cuba no

CASA STELLA
140, Sua Laroa, m

CHAWE5 & cjRrAEFF

Correio 2$000, cada par

r^x±~L> &,%%« s&ò)
/rooso° VoVoW
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48$000
Verniz azeitona, tiras; azul. encar-
naria, beije e branca, salto Ctlbàrio
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A 
mulhei aliem.i. mulher que, no
dizer du scintillantc chtonista pa*
risiense Mauricc de Waleffc, "c

aquella criaturinha de cabellos compri-
dos e idéas curtas, que despresou Sho*
penhauer, depois que este cortou os
cabellos1' parece disposta a tomar
uma nova e avançada orientação.

E' assim que ella, se lembrou agora
de repelir- a injuriosa designação de
Fraulein (senliorinha) que se dava
commumentc a rcspeitabiiissimas se-
nboras de idade, só pelo motivo de não
serem casadas.

Só a idade deve conferir o titulo de"irai;"! declaram actualmente as ve-
lhas soltetronas de Alem-Rheno.

E' absurdo que chamemos de se-
nhora a mocinhas de vinte annos. só
por que usam uma alliança no dedo.
ao passo que ellas nos tratam desde-
nhosamente de "mademoiselle".

Seja. Resta apenas saber a partir
de que idade se deve mudar o cartão
de visita. Aos 25 annos; aos 30, aos
40?

Xote-se que isto não é, como poderá

parecer, uma absoluta novidade. No
antigo íegimeu, em .'rança, a desi-
gnação não dependia só do casamento,

Uma burgueza jamais teve direito ao
titulo de Madame. Madame, designava
nobreza. A esposa de Racine ou de
Moliére, chamava-se Mlle. Racine,
Mlle. Molicre.

Maurice de Waleffc, vae mais longe
e diz: Km nossa época, em que todos
os homens e tambem todas as imilhe-
res nascem çguaes, o acto mais noÍ>re
da vida feminina, e (pie portanto é n
que lhe' deve conferir uma ascensão
social, é o da maternidade.

A respeitabilidade de uma mulher não
está em ter 60 annos, mas em ser
mãe.

Toda a mulher casada sem filhos,
não passará nunca de tuna senhorita.

Recordemos a resposta de Napoleâo
á palradora Mme. de Stael, quandoesta lhe perguntou:• Sirc. Qual a mulher que mais
aprecia?

Madame, respondeu secamente O
Imperador: a que tiver mais filhos.
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As phptographids
de 1903 c 1901 .«/(?:
r/f Annic Russcll a
de cima, a de baixo e
a do centro, de Pran-
ecs C. G riscam,
campeã nacional de
golf cm [900. PA
mais pratico jogai' o
icniiis vestindo pe-
los modernos figú-
rinos que juntamos

para confronto.

i..T—— "<4,*C

¦^A A™*~' ^z&Mjr** J^'4^4'^í: 
'">;^^S

*"&??*? ram



.JULHO - 1927
VIDA DOMESTICA
Revista do Lai <• da Mulher

E VOLUÇÁO DA /A Q D A
"-¦ ¦'.'. 

- ,- . 

*

i Mj. UA %^'ffÂx v^
"*-*<-'/.JTl? #r- •" tM • •.. '¦! rale* -.. ¦¦c-u,J//N.-irf| \ím i ; 1 

'j. 
1 :¦ <'-w\

|| j- i; >k fl §1 I --'Xfl\

JW' ": fl 1 ~ -^V; i:!'/' ¦>
X.xí-^XX.-'V $5£x ||E! ^jfl * •"¦'•¦•--. '. ,.rX"- .,. ^X*

¦•íVQ- _^ ___—-' ,'i ¦ l) •*

c 1; ;x,gs *fe^r__^>* \>

í PT yn""^\ B Rm ^.x-xx¦' r'-zji

. f;\y \/ Ifl HB\" i- II II __________

K'jf 1 fl»l fll Vfl# - VX fl IH fll ' fl

v9 lf *flMB^~ y i
fl IIb iX ^^ líli ¦»_fl fll fl ;V ,.:>^..- •>?•• II pr

fl ___r fl H ^5 __95

a. 11 |v íflflfl BBI_________ m^_______________________________l tflfll

^^ ^^S fl li Ha I^B i
IfBfl ll^fl yr&1

^flfl III I

i ' 
"' 

V\ 7/¦!
/ • - m^ \a í

: /¦•¦¦;
3ki_ Jbauâ

\Jà() se pode aceusar a moda de
caprichosa. E! uma grave in-

justiça que urge reparar! A moda
não impõe tal ou qual modelo por

Simples capricho; a moda segue,
acompanha, adapta-se á mentali-
dade. ás necessidades, á evolução
da mulher.

Sem querer affcctar erudição,
sem pretender dar ás nossas leito-
ras um curso dc estylo, sem tomar-

íes muito tempo com uma vista
de olhos atra vez dos séculos, va-
mos provar a injusta aceusação
que se faz á moda dc ser absurda
e caprichosa.

Passemos os olhos por uma col-
ccção de figurinos e vejamos se

nos seria possivel, se seria pratico,
commodo, hygienico vestir como
ba vinte annos atraz!

Vinte annos!... quanta mu-
dança, quanta conquista! Decidi-
damente a mulher emancipa-se, li-
berta-se das peias que tolhiam a
sua actividade.

Cada anno que passa marca uma
abolição nova, elimina um entrave
v, da profusão de fofos, rendas,
apanhados e guarnições, surge es-
bclta c simples a silhueta da mu-
lher moderna, robustecida pela

pratica dos sports, pela vida ao ar
livre, sem desmaios nem faniqui-
tos. Caudas dc vestidos, esparti-
lhos torturantes, trancas e chi-chis
foram varridos da vida feminina
como inúteis e perigosos atavios,
que nem ao menos contribuíam
para seu bem c para sua belleza.

Não queremos com isto dizer
que a mulher tenha chegado, como
o homem, a fixar o seu modo dc
trajar, com pequenos variantes,
que são aliás, o atractivo da moda,
sem lhe alterar as linhas geraes.
Muito ha que modificar e o exa-
gero e a futilidade turvam ainda
muitas méntalidades que não se
apercebem da belleza da simplici-
dade.

Melhor do que as nossas pala-
vras, os figurinos que ciamos
nesta pagina, de 1902, iqo4 e de
agora, provam o progresso feito
nestes vinte annos.
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A S roupas modernas não marcam
a idade da mulher. C) sporl, não

só nos alivia d<> peso da gordura,
come nas tira o pesa dos annos.
Todavia que contraste entre a
moda cm 1904. com o archaicp
redingote e saia

Use Sabão Russo
(Solido Medicinal)
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Finíssimo sabonete sem rival,
o mais hygienico e saudável.

contra as moléstias da pelle.

a varrer o enao c
estes graciosos
modelos para o
mez de Maio de
1927, com os
quaes, nós, as
mulheres triu-
tonas, conto que

__.
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UMA PALESTRA

QUE 
e* isto! exclama D. Maricota au eu-

trar na sala onde a sua amiga Clothilde fo-
lheava uns figurinos com oseu Iricol ahan-

dotiado sobre a mesa.
Tu ainda vês figurinos!

-Como .sempre minha velha!

Qual! nunca has de ter jtiizo!
Quando queres aprender a envelhecer:

pergunta severa a boa senhora que, como ne
nhuma das suas contemporâneas, se envelheceu
antes do tempo.

( > mais tarde possivel, te asseguro, se eme-
lheeer é resmungar, andar vestida cúiiio uma
matuta c penteada como uma bruxa, I\u traí.»
dc conservar o meu bom humor, a minha saúde
c a elegância compativcl cem o meu meio se-
culo.... e tanto... interesso-me pelo que vae
pelo mundo, divirto-me, vou aos theatros. gosto
de ver perto de mim a gente moça e não a a tu
gento com ralhos e criticas imiteis.

— Como se tu ígnorasses o descaramento dos
novos costumes, o despudor das modas, o des-
respeito de uma mocidade sem princípios! Pois.
<>!ha. eu bem desejava não ter olhos nem ouvi-
dos, porque só assim me sentiria isenta da mi-
nima pareci Ia de cumplicidade neste desmoro-
nar dc uma sociedade que se desaggrega!

Vem cá, senta-te aqui, vamos tomar cha.
Não (piores que recordemos juntas alguns casos
do nosso tempo? Parece-te, sinceramente, que
éramos todas umas Santas? Ha muita cousa bôa
no tempo dc hoje e certas... diffcmiças são
ás vezes deseulpaveis. Sc houvesse mais inclui-
gencia de nm lado e boa vontade de outro, muita
cousa se endireitava!

— [Ilusões! Isto 6 uma Socieda-
_ de perdida, finda, acabada!

» Deixa-te de idéas negras: eu
tenho confiança na mocidade,
' juanto ás modas... se ellas exa-
geram, eu digo ellas, as mocas: tu,
e as velhas como tu. não exageram
menos, de sorte que, assim, a dil fc-
rença fica maior, disse a rir
I). Clothilde.

Nos temos obrigação de não nos
desleixar a ponto de causar nojo.

K' claro; eu coniprehcnd,» a
limpesa, a hygiene, o aceio levadas
mesmo ao exagero, mas a garridice,
nunca.

-Não é garridice não querer
ficar uma velha ridícula, um es-

pantalho que parece gritar aos
outros como um Trapis-

ta; "I rmãos, temos
de envelhecer!"

rejuvenesce m o s
pelo menos dez

annos.. .

A LU NETA DE OURO P,alRsem,T ,& ei".
84, Rurt Sáo José, 8 4

RIO DE JANEIRO Telephone: Central 4621 Caixa Postal, 1.598 Endereço telègraphico; PiURêLIO

Oiiícina de esculptura — Encarnação e concerto de imagens, batinas e vestes sacerdotaes Artigos religiosos e Óptica.
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ENTRE DUAS AVÓS

Ora eu estava justamente á tua espera para te
mostrar esta pagina de cabeças. Vê esta aqui;
lembra bem o teu perfil... so tu cortasses
o cabello.

Pensarás tu que eu perdi <> juízo? e tu:
estarás mesmo pensando nessa maluquice? Pelo
amor de Deus, não cortes o cabello!

—-Mas... e porque? I." bem mais commo-
do, quando elle ondula naturalmente, como o
nosso; evita-nos o trabalho de ageital-o em pen-
leados que não cabem nos chapéos; nunca pare-
ceremos desgrenhadas; tu. que és fanática by-
gienista, deves melhor que ninguém apreciar as
vantagens dessa moda.. .

[-Jorrivcl! parece-me tuna falta de digni-
dade, uma impudencia!

• Mas, minha velha, se cortar o cabello fosse
loucura, impudencia, as freiras não cortariam
o cabello! Eu creio mesmo que S. Paulo numa
das suas severas advertências aos homens, fal-
lou-lhes nas longas cabelleiras das mulheres
como um perigo. . .

Qual! comtigo não se pôde discutir. Tu
bem me comprehendes, mas sempre gostas te de
alardear idéas avançadas, quasi subversivas,

--Sou apenas tolerante, como tu. no fundo
tio teu coração, Todo esse espinheiro dc que tf
revestes é para defender uma fraqueza maior
que a minha. Deixa de lado esse rigor que
pôde acabar por te allienar a confiança dos
mocos que te cercam: teus genros e noras.
Lembra-te de que o excessivo rigor ia/ retra-
hir-se a confiança.

Tu acreditas que elles não me esti-
niani: sabes alguma cousa;

Xão, mas receio; sinto o frio
das tuas apparições numa tarde dc
recepção elegante com as tuas saias
pelos pés, calçados de sapatos sem
salto, o puritanismo tia tua peleirinc
e dos teus bandos, lisos á força de
cosmético... Pareces um membro
da Salvation Armv !

Meus Deus! é preciso que o
mundo esteja de todo pervertido
para que uma creatura que se põe
acima das fraquezas da faceirice
seja objecto de repulsão e não de
veneração.

1 lumani-.. te. minha velha,
poe-te ao nivel das outras, e. se que-
rés, vamos dar uma volta pela rua
do Ouvidor, como no tempo antigo.
Tu precisas fazer peau neuve em-

quanto eu vou ao cabelleireiro
ajustara hora para elle vir

aqui fázer-me uma ea-
beca de Mar quis e.
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p.lRA um jantar ou uma soirée, a dif-

fcrença entre as modas de 1902-1904
. as actuaes c também espantosa. Que o
digam os elegantes vestidos que cmbclle-

zam a parte superior
desta pagina, no ri-
gor da moda em 1927
c os de 1902-1904, para
a noite e para jantar,
toileltes essas pesadas,
lesgraciosas e pareceu-
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Santo
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Porque fdzào as nossas
findas patrícias preferem as
pastilhas ?//SOP\T//AS
entre milhares c/é taxativos")
Porque as MlNORATI WS
produzem um effeito'suave,
sem coficas e fhes garantem
uma epiderme tu rede espi-
nhas, urticaria e outras mani-
fesfações desagradai \vs.mefi-
vsdas por infecçòcs infesfinaes.
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LOTERIA FEDERAL
Aos sabbados, prêmios de cem ou
mais contos, divididos em décimos.

ÚNICA OFFICIAL
ÚNICA FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL
ÚNICA POR C{\]()S PRÊMIOS RESPONDE 0 THESOURO
ÚNICA EXTRAHIDA À> VISTA DO PUBLICO NESTA CAPITAL
CAPITAL: 3.000 CONTOS COM DEPOSITO DE 500 CONTOS NO THESOURO
PRÉDIO PRÓPRIO AJ RUA 1.» DE MARÇO 110, F. VISCONDE ITARORAV, 67

EXTRACÇOES DIÁRIAS AS 2 1(2 E AS 3 HORAS AOS SABBADOS
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte
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At testo que u VINHO CREO-
SOTADO do Pharmaceutico Chi*
mico João da Silva Silveira tem
real applicação nas moléstias 13ron-
cho Pulmonares, além de ser uns
preparo feito com escrúpulo, lion-
rando a firma Viuva Silveira ít F".

Bahia, 7 de Janeiro de 1926.
Dr. Antônio L. de Figueiredo

Seixas.
Delegado de Hygiene do Muniei-

pio da Bahia.
App. pelo D. N. S. P. do Rio de
Janeirc em 2i de Setembro de

1910 sob o n. 88.

i

I

Dr. Arnulclo de Moraes
LIVRE DOCENTE DE CLINICA OBSTETRICA

DA FACULDADE DE MEDICINA

Partos e Gynecologia medico-cirurgica

Consultório: R. Republica do Peru (Antiga
Asscmbléa) 87, das 3 ás 5 horas. C. 314.

Residência: Ti*. Umbelina, 13
(Av. Oswaldo Cruz) B. M. 1815

J

Vestido para soiRÉE — As duas espécies de
vestidos de soirée, mais em voga, os vestidos
pàlhetadòs ou perlados, exigem necessariamente
um corte direito, mostrando toda a linha.

Voltamos a ver, nas toilettes de noite os
tafetás ou o moiré. com os seus lindos cam-
biantes.

Alguns destes vestidos, devido ao seus refle-
>cos metallicos são de um effeito extraordinário.

Approveite a oceasião !

H União Commércial
FONE Central 3929

Vende
Aluminios a preços nunca vistos.

Ferragens. Tínías, Louças,
Crystaes, eíc.

21, Rua da Carioca, 21

\\

INTAS
PARA

IMPRESSÃO
MICHAEL HUBER DE MUNICH

Depositários exclusivos para
todo o Brasil

CAPPUCCINI & Cia.
Ruci da Conceição, 16

Rio de Janeiro Tel. Norte 3347

VIDA DOMESTICA é sempre im-
pressa com as TINTAS HUBER
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Blusa de Jersey branca c preta com saia de
flanella pregueada.

Vestido de erepe cinza com vistoso lenço de
seda atado tio cinto.

I 'cstido <i<' lá felpuda com vivas c cinto de
pellica branca

Sentado — I rafo tailleur de tecido imitiu-
do esteira, ornado de seda cm riscas ao atro-
vessado. Sol) o paletat curto, longa blusa dn

mesma seda das enfeites.

JÁ' 
disse alguém que a vida c uma

viagem. K antes desse alguém pro-
feriu Taine: "C.est bon vovajer,

mais c'esí mieux ayoir voyage". K muito
antes de Taine, já prevenia Democrito:
Toma o cajado do viandante, abandona a
casa paterna, expõe-te á má recepção que
Le faca o estrangeiro para. no regresso,
saboreares o pão negro do teu lar".

Quem viaja envelhece. Parece que a
natureza se revolta contra aquelle que
se afasta da terra onde nasceu, na anciã
de desvendar outras terras, trocando a
paizagem que seus olhos viram desde a
infância e os corações amigos que cho
raram na ef fusão do derradeiro amplexo,
pelas regiões nebulosas onde tudo é in
certo, desde o pão, que amarga ás vezes
por mal conquistado, até o beijo, que si

A*<> medalhão
Elegante Ira-
10 para vta<
nem em iqo

não e sincero, contem maior (ravor que
i i | >n ipri. i pâ<i.

Não vale a illusão de dissipar as gazes
áo desconhecido. Não vale a illusão de
ser estreitado por outros braços e colher
em outros lábios a flor capitosa de uni
osculo. Braços 'podem, ser serpentes, se

quiosas de amor e sangue; lábios podem
guardai' na corolla vermelha e engana
dóra o iel da traição, e açoitar no segre
do da- commissuras a figura sinistra de
um Judas.

Morre o homem no berço cm que
nasceu, embalado por mãbs amigas,
cercado dos muros castos do seu casal.
" Partir, afastar-se, para viagens novas,
são prazeres que levam a dôr pela mão".

I'. o goso da chegada não vale nunca
a dôr de haver partido. . .
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SENHORAS 0 ultimo invento nurtc«amcricauo assegura-vos
completa cxttrpaçSo dos cabellos supcrnuus do
rosto, braços, etc. A DEPILINA SARAH é o
melhor producto até hoje existido para aquelle
fim. AppHeac «> mesmo e notarcis {|uc os cabellos
saem orno as raízes. Outros depilatorios em ven-
da no mercado mais não fazem que cortar os ca-
bcllos, fazendo o cífcíto de uma navalha. Devo!-
vcirnirii a importância se não der o resultado
desejado.

Preço*do tubo 20$000; pelo correio, 21$000. Depo-
íitarios rata todo o brasil: F. DA SLLVA
NEVES & CIA. •- A* venda em todas as perfu-
nmrias. RUA BUENOS AYRES, 273 -- RIO DE
.1 AN Kl RO • Tel. Norte 4086 -- Caixa Postal 2398.
(Sc ttverdcs alguma informação de sigillo a pedir,
podeis dirigir cartas a Mme. E. Harris, para

o nosio endereço).
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\ I está a| rendendo
;i rezar a Salve

Rainha, c quando sua
mãe lhe diz n i *7v susfi-
ramos, gemendo e cha-
rendi', neste valle de la-

f/rimas" a pequena in-
(errompe para com-
mentar :

Mamãe, você diz

que é feio pr< sçar men-
tiras; então comi> e que
a gente vae mi ntir di-
/riuli» qne esta gemeu
tio c chorando num valle
de lae rimas:

fll
O*

!'7\._w 
'¦

. i i
> .f "' í -

J0

Quando V. Excia. quizer ter a cutis
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Limpa - Alva - Macia - Rosada
USE

LEITE DE COLÔNIA
O eliminado! «bis manchas, saídas, pannos, espinhas c de todas as
affccçõcs tio pelle <|iic possam còmprometter o encanto feminino.

Dcposifariòs: ANTÔNIO PERPETUO & CIA.
Tel. Central 2096 - Caixa Postal 1122

Rua Aucjuslo Severo, 74-LoJ-*»
Rio «dle Janeiro

«'Ty
'hosp-irT/f/p' . e oara l' Bebe " a

•LüELS

PHOSPHATINE
FALIÊRES

O alimento o mais agradável
e o mais recommendado

para as creanças

Utü aos velhos
e aos eonvâlescentes

PARIS

I 6, R. de Ia Taeherie

-— ^ % «3f
Em todas as Pharmacias

e Armazéns

Dois encantos í/s limitem ion|
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ECONOMIA DOMESTICA

NÃO 
ha economias pequenas, dizem

os írancezes econômicos por excel-
lencia. De facto, se pensarmos na

quantidade de pequenas cousas que nós,
sul-americanos, desperdiçamos, veremos
que estamos longe de merecer o titulo
de gente poupada.

Iniciamos aqui um aide-mcmoirc para''pequenas economias"; faremos uma
revista dos nossos estragos e veremos se
vale a pena tentar o trabalho de realisar
algumas.

PENNAS DE AVES
Não ha nada tão agradável como uma

almofada de plumas, como um travessei-
rinho de pennugem mas. . . custa um di-H
PJEjB|Myi% Atk
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mania, 1903.

. /<> /tí(/e : ç/ia-
/>cü (/<.' visitas,

1904.

/i >/; baixo:
c h o p c i> de

passeio cm
1002
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Quatro cha-
pcos mòdcr-
nos feitos cm' chouqu-clte '

o moderno le-
cido de palha
italiana, fie-
xivcl como o
feltro, creu-
ções de Des-
cat, Agncs c

Rcboux.

nheirão! E nós temos a paina, a paina
de seda, íi sumahuma — o kapock —
como lhe chamam os africanos.

Mas apesar disso nós todas adoramos
uma almofada de plumas, quente, leve,
fofa que não se afunda e empasta. En-
tretanto é fácil renovar as almofadas do
salão, do escriptorio e substituil-as por
almfadas de pennas. Deixemos a paina
para as almofadas do chão que precisam
ser mais cheias e resistentes e vamos
fazer a nossa provisão fie pennas — sem
gastar dinheiro.

Em França as pennas de gallo, galli-
nha, peru, gansos, pombos, faisões, etc.
tem uma cotação fixa nos mercados.

As pennas brancas valem mais — a
penügem branca ou cinzenta do corpo
fio ganso ou pato chega a pagar-se por
4.000 francos os 100 kilos. e a procura

é tal que a importação desse artigi
é produetiva.

Aqui. nem st« cogita da fonte d<
renda que seria a colheita <>u me-
hor a collccla de pennas; nâo digo
já. a collecta ii" anima! vivo, como
se fa/ no Allemanha, mas. pura e
simplesmente nâo deitar fora as

pennas das aves que todos comemos,
quasi diariamente.

Ma duas maneiras de juntar pen-
nas - - seccas e molhadas. \a Kun»-
pa não se depenna uma ave molhan-
do-a logo em água quente; essa ope-
ração e para retirar as pennas duras
de arrancar. Emquanto a ave tem
o corpo quente deve-se arrancar as
pennas do peito e du costado, com
rapidez, guardando-as em saccos de
papel que se fecham no forno para

matar os insectos que possam abrigar-se
nellas, Se a nessa cozinheira do trivial
ignora esse methodo de depennar e não
se submette i/.s" idéas iioz-üs e só sabe de-
pomar molhando a ave nagua quente,
guardemos ainda as pennas, escaldando-
as com água a ferver e ponhamol-as a
escorrer no torno 011 na estufa. I nia \c

que as pennas passaram bem no forno
comecemos a triagem separando as boas
das pesadas, cortando os canos, separan-
íl.o-as — seriando-as em : peunugem, plu
ma e penna. I'ma vez cheio um grande
saceo de plumas fácil é fazel-as estereli
sar dentro desse ehvolucro numa e.Stula
<lc tintüraria bü de preferencia "a auto
clave • se as destinamos para traves-
seiro.

Se o assumpto interessar alguma das
nossas leitoras curiosas, teremos imuién-
so ]trazer em dai' quaesquer esclareci
mentos sobre este assumpto.
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( ni "sonho" de renda e
tulle. Elegantíssimo mo-

dela em 1904
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Deseal
aclualidade.

I 'm chapéo
de viagem cm
junho de 1903

P

0 
chapéo ínfluc ímmensamcnte
na pbysionomia. Como nos pa-

recém esquisitas e ridículas agora,
essas cabecinhas femininas, que
ha vinte annos, eram um encanto,
ostentando um horrível canotier
v um não menos anti-esthetico
chapéo de viagem 1903. Quc dif-
ícrençá para os adoráveis modc-
los de agora! Mas... que dirão
daqui a 20 annos as elegantes de
então?...

( ,\< mais bcllos,.por mais sólidos que ft lT)0Dfl E fl MULHER ECONÔMICA
sejam os tecidos empregados na

confecção, chega infelizmente, um
momento em qne, demasiado usados, te-
nios <lc os p<>r a margem.

( ) que, nos entristece, na maioria dos
casos, c constatarmos que apenas umn
paru- do vestido está usada, emquanto o
resto sc acha ainda em excellentes con-
i|li'i (CS .

IT nessas circumstancias que deve en-
irar nn jogo a nossa habilidade, e de-
monstrar-mi is como temos feib 1 para
reparar as partes desbotadas ou gastas
pelo uso.

Se o vestido estiver muito estragado
em ioda a frente, poderemos conccrtal-o
pela forma quc se vê no primeiro dos
cròquis juntos.

Trata-se, aqui. de um vestido de Ia dc
fantasia, liso e direito um verdadeiro
camisi ilâp.

Para substituir a frente do corpinho,
muito usada e dar á saia a roda neces-
saria, compra-se 1 metro e dez centt-
metros de um tecido liso e muito largo.

I )elle sc corta uma larga tira para o
corpinho, direita, e tendo dois pedaços

CONCERTOS DOb VESTIDO»^

â€Èi flflflfl

Modelo de Desecü

mais compridos, dos lados, que tingirão
de bolsos.

Na altura do cinto, prega-se um folho
ou pàrino, em forma, cobrindo toda a
parte dianteira da saia ( fig. 1 ).

[yste folho pode ser ou não, orlado de
pelle. .'

Pode-se tambem - e qtie ficará por
feitamente cortar, na parte do vestido
a substituir, uma tira para bordar o
volante, uma outra para lazer o cinto e
um estreito \ ie/ para orlar o clecóte. < ¦
tolho e a tira do corpinho, pregam-se ao
vestido com um posponto.

Se a parte superior do vestido, que na
hypothese é de lã, estiver em bom uso.
o segundo desenho dá-nos uma excelieh-
te idea para o concerto

Neste caso, bastar-nos-ha um pedaço
de setim preto para fazer com elle quatro
largas tiras pospontadas na borda.

Applicam-se estas tiras sobre o corpi-
nho dc lã c e a partir da cintura ficam
soltas.

Um laço de setim, por baixo do colla-
rinho voltado e o mesmo setim fazendo
canhões, nas mangas, e eis um lindíssimo
Vestido novo: . .
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ENFEITAM 
iinmcnsa uma loilctlc as go-

Ias c peitilhos em rendas finas, c </<• //';/-
dissimos desenhos, como os que damos nesta
pagina, actualmente muito cm moda.

. I leitora, encontrará, pois ao alto, á cs-
querda, dois bellos modelos de peitilho com
cabeção para serem feitos cm renda crua c
muito próprios paro se usar com qualquer
vestido dc passeio. Os desenhos porciaes in-
tlicani a factura do peitilho e dos golas. A'
dircila um bonito conjuneto de collarinho o
"young boy", cm batista, com entremeies
tlc rendas "1'alcncicnnes" e punhos corres-
pondenles, tendo alem disso como enfeite um
pequeno plissado. Ao centro, à direita: gola
c canhões paro mangas dc fantasio, cm crepe
do China branco, guameeidos dc entremeios
c pequenos plissados, mas estes só nos
canhões.

Lm baixo: dois preciosos pedi-
lhos de rendo, tecidos cm dua.s cores;
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r e s p e ctiva-
mente rosa c
m o l v a, os
quaes se pres-
tam a usar in-
d iffe rente-
m c n t e com
qualquer ves-
tido ou mes-
mo com os
co st u m e s"I aille u r",
que voltam a estar cm grande moda.

Nesse grupo destaca-se um lindo cotia-
rinho em batista branca, eom um enfeite
cm Ioda a volta e pontas compridas, paro
dar um nó como o de gravata dc homem.
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.-/o lííur): outros modelos muito ciegan-
tes, sendo que num delles. u gala tem
feso um "ficha" dc grande bèllesu.

listamos certos tiuc as nossas gcnlfleitoras hão de apreciar cs referidos nu--
delos, utilizando-os na confecção dos sem
elegantes vestidos.
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"A Senhora parece mais a
irmã de sua filha ..."

Esta phrase, cheia de encantos, faz justiça a mulher
moderna que se preocupa em proteger a saúde e prolongar
a mocidade. A Sciencia a ajuda na solução do delicado

problemma da hygicne feminina, produzindo o "Lysol",

desinfectante que por mais de trinta annos tem sido re-
com mondado e preferido pelos Médicos e Hospitaes do
mundo inteiro.

O emprego do 'Lysol" é fácil e seguro c um folheto,
indicando de maneira simples e precisa os seus differentes
usos, acompanha cada garrafa.

O desinfectante "Lysol" só se vende
em garrafas escuras da côr de café. A
venda cm todas as boas Pharmacias.

Desinfectante

Lysol" á acondicio-
nado cm garrafas
dc IGO, 2yO, SOO C

iooo grammas.
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A Duração da Vida Encurta-se
A principal causa é a ali-

mentacão defeituosa.

drian o
^7z/7c7 de todo o anno

Diz-nos a Biblia que a vi-
Au du homem é dc cem au-
nos : não obstante isso. pou-
ca gente chega a essa idade
normal da velhice. Médicos
e hvgienistas estão de accor-
cio em que a alimentação de-
feituosa é a causa principal
da pouco duração da vida.
A gente come hoje mais pre-
cipitadamente e alimentos
menos digeri veis (pie seus
antepassados. Especialmen-
te quando se trata da refei-
ção matutina, violam-se as
normas da saúde, não se

proporcionando ao organis-
mo alimento suf ficientemen-
te nutritivo, capa/, de susteh-
lal-o até ú hora do almoço.
Isti' provoca um tlesperdic.iti
physico que não se che-
ga a recuperar e pôde

passar inadvertido durante
annos.

' ' costume dc servir-se dc
nm p ratinho de Quaker
( )ats na refeição matutina
está-se generalizando cada
vez mais no mundo inteiro.
porque este alimento admi-
ravei contem precisamente
OS elementos exigidos pela
Natureza para a nutrição
adequada (\o corpo. Resta-
belece promptamente o dis-
perdi cio physico produzido
por todo esforço, contribuo
para o desenvolvimento dos
ossos e dos músculos e, por
conseqüência, da saúde.
Mantém o organismo em ex-
eellentes condições para re-
sistir á fadiga e ás enfermi-
dades.

Quaker Oats é, além de
tudOj delicioso. Tem um sa-
bor especial, agradável a to-
dos (»s paladares. I'.' fácil dc
preparar e é também econo-
mico.
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A 
applicação dc uni bordado adequado
dá unia nota dc distincção á blusa

ou casaco por mais simples que
estes sejam.

Os bordados em lã são dc um effeito
particular e attrahente e. se as nossas
leitoras estiverem famiiiarisadas com os
pontos graúdos, o trabalho será de ra-
pida execução.

Não é necessário fazer risco para o
typo de desenho que adorna os 1 ilusões
aqui estampados e os pontos são de grau-
dc simplicidade.

JULHO- 1927

POMTO-S G R H U D O S

as gentis leitoras passarem um alinhavo
indicando a haste central.

As Lanas cruzadas presas como o in-
dica a i ig. 1. poderão ser também in
dicadas por uma linha que se retira ao
ser terminado o bordado.

Será de muito effeito o bordado com
linha dupla, ainda qua esta .seja da mais
grossa Ia, excepto tralando-se do ponto
dc t rança.

< >s mais variados effeitos pudem ser
obtidos com este ultimo ponto, podendo
executar-se junto ou separado, mais

A)
¦g|£*

Fi0. i.

O ponto de espinha ou de tranca
(fig. 3) segue as linhas do hlusão. e os
pequeninos ramos em ponto -pétala de
margarida" (figs. 2 e 2n) são colloca-
dos nos ângulos rectos. Será muito sim-
plificada a confecção destes raminhos. se

Fig. 2 a

Fiy. 2.

1rT«8saa.
<JJ F.p. 3.

apertado ou mais frouxo * Kmíim vale
a pena a experiência dc tão gracioso eu-
trelaçado.

Os bordados destes encantadores figu-
ri nos feitos com seda grossa ou lã. são
muito graciosos, indo bem em qualquer
blusão seja elle com ou sem mancas.
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DE CALÇAS CURTAS

OS 

Índices primaciaes de um povo são: a" 
língua e o modo de vestir, dominando a
língua franeeza na Europa e no Oriente,

a inglesa na Ásia, partilhando sua hegemo-
nia tuna e outra na África.

Se tal se dá com a língua o mesmo não
acontece quanto ao modo de vestir masculino.
Todos os homens que no mundo bem se vestem,
fazem-no segundo os figurinos londrinos. O
qentleman inglez é o modelo, o espelho dos do
seu sexo, mas, esta supremacia não é de data
longa nem remota, não ascendendo, talvez, a
um século.

O elegante do XVI século vestia-se á ita-
liana, o do século XVII, á hespanhola, c, o do
XVIII á franeeza. Sendo Paris o foco irra-
diante das scicncias, das artes e dos prazeres,
porque será interdicto aos francezes retomar
esse indiscutível symptoma de superioridade

Sena, bem differc da eterna neblina (pie en-
volve o Tâmisa, dahi, a diversidade que deverá
haver no corte e na côr dos tecidos (pie de-
vessem vestir a raça anglo-saxonia e a fran-
eesa, ou a latina em fim.

Logo, um parisiense, um italiano, um hespa-
nholou um brasileiro, travesti de inglez, é tão
illogico, como se nós vestissimos os trajes dos
esquimaus ou dos japonezes.

O clima e a hereditariedade já fixaram o
typo latino, inconfundível e nosso.

Porque, pois, Paris, não lança também a
sua moda?

Taes são as considerações que andam expen-
deudo na França <> Sr. Maurice de Walcffe,
corajoso e persistente propagandisla da culotle;
o calção, para os homens.

Acha elle que as actuaes calças masculinas

ma ter a saia curta revolucionado o mundo,
dando-lhe uma outra feição.

E' facto verificado ter a mulher ganho euor-
me esbeltcsa e facilidade de movimentos com
o corte de suas .saias, que as faz parecer
aligeras Dianas caçadoras, como secula-
res chrysalidas donde houvesse sabido a borbo-
leta.

Os pessimistas ao iniciar-se a moda revolu-
cionaria, asseguraram que esta seria desgra-
ciosa e, por isso. de promptõ abandonada; os

puritanos voltavam o rosto rubros de pudor, uns
e outros, porém, renderam-se á evidencia.
Aquellcs acham hoje as saias curtas elegante-
niente lindas e de hygiene sem par. estes, enca-
ram-iVas com boa attenção para adivinhar o
rracioso e desejado recheio. Tont va bien...

Km dez pernas de bellas mulheres, a regra
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que oS inglezes usurparam e tem sabido
conservar com galhardia?

Não dieta a França a moda feminina: Por-
que não ha-de fazel-o também com relação
á masculina?

Será porque a Inglaterra seja opulenta.*' Ou
porque tenha sabido conservar seus toros de
aristocracia e nobresa? Mas, dinheiro tenWo
também os franceses, e, a velha guarda de
Saint-Gennauí, ainda tem hoje força bastante
para impor díctames á moda das tilhas de Eva.

Argumentam que o panno inglez c o melhor,
que a casemira que uns vem das Ilhas Bri-
tannicas encontra nos outros mercados pa-
lidos concorrentes, devido, talvez, á mysteriosa
virtude de alguns riachos da Escossia para O
trato da lã.

A seda. porem, vem da China, O algodão,
das Índias, as pelles da Sibéria, sem que já-
mais tenham sido seguidas as modas chinesas,
indianas ou siberianas O patino inglez é uma
cousa, c a moda bretã, outra, que nada tem de
commum.

Ora. o inglez é. na sua generalidade, alto
c farto de ossos, anguloso; o francez, mais
baixo e com mais carne; a luz que banha o

são desgraciosas e parecem feitas de propósito
para esconder defeitos anatômicos, e, assim
como triuniphou para as mulheres a moda das
saias curtas e das meias de seda, que revelam
tòrhòselos c pernas encantadoras, vencerá tam-
bem a idéia dos minguados calções.

A f firma o Sr. de Walcffe, como profundo
conhecedor da matéria e por tel-a, provável-
niente agora estudado com afinco, que a perna
do homem sendo mais robusta e musculosji,
tem O dever de ser melhor contornada, não
havendo, pois rasão para escondel-a nos dous
incomprehensivcis saccos que sao as suas
calças de boje.

Ora, a mulher decretou a sua emancipa-
ção decepando uma porção de cousas, que pa-
reciam ser intangíveis, sigamos, pois, os desi-
gnios ivaíeffianos e encurtemos lambem as
nossas calças.

Antevê o apóstolo das calças curtas o bo-
mem com cilas pelos joelhos exhibindo, de dia,
pernas calçadas com meias de fio de Escossia,
e, á noite, meias de seda, afivcladas, aristocra-
ticaiuentc, no alto dos joelhos.

Ha um ponto em que concordamos com o
sr. de Waleffe, é aquelle em que elle affir-

é haver duas que não sejam perfeitas; ora. a
proporção é assaz favorável ás filhas de Eva.

Assim, o Sr. Maurice de Waleffe acha
que o anuo da graça de 1927 só podia ser lógico
se completasse a transformação emancipando
os homens das calças compridas, libertando-os
das ipie, acha elle, transformam as suas per-
nas em pernas de èlephànte.

De toda a parte chegam ao Sr. Waleffe
cartas encorajadoras afim de que continue
na. campanha iniciada; o único obstáculo porem
que tem encontrado, provem dos alfaiates
francezes, ainda sem precisa coragem para se
libertarem do jugo londrino.

E o arauto das ccourtécs teve de embrenhar-
se cm altos estudos etymologicos para mostrar
que até o vocábulo francez (pie designa a
peça do vestuário (pie elle pretende encurtar era
de origem dcspresivel.

Le pantalon! A palavra, diz elle. veiu de
uma comedia italiana onde existe um perso-
nagem—o dr. Pantalon—-que é ridículo, ava-
ro, libidinosó c a quem Arlcquim eternamente
chacoteia com seus dichotcs e remoques. Este
doutor vestia-se com calças grotescas, que lhe
iam até aos sapatos, chegando mesmo a enco-
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brir-lhe as bique iras, segundo era uso cm
S. Pantaleonc, antigo arrabalde venesiano.

As calças curtas, porém, até 1830, eram
usadas em todas as cortes européas c a nobresa
lusa assim veiu vestida dc Portugal para o
Mrasil, como o attestam as gravuras da época.

Até esse anno as calças do dr. Pautai ou,
nau eram conhecidas cm Franca, lá appare-
cendo vestidas por hussards húngaros, dc defei-
tupsa esthetica que se tradusia em pernas e
joelhos, escandalosamente tortos. I*', se a moda
foi discutida até a restauração, o seu triumpho
tornou-se definitivo no apontado anno.

Estava assim proclamado o egualitarismo
da feiúra, muito mais fácil dc decretar do que
o da bellesa.

Mas. a própria França que introduzira as
calças húngaras ha quasi um século, havia
(le procurar banil-as ao findarem esses cem an-
nos: se ama a egualdadc não quer menos á
bcllcsa.

Não podia, por isso. assistir a Cidade-luz,
iinpassiyel, á ruidosa victoria da mulher sobre
esta falsa egualdadc, quando cortou mus ves-
tidos pelos joelhos, pondo á mostra muita cousa
até então encoberta, mas. adivinhada.

0 vestido comprido offerecia á mulher des-
provida de certo., attractivos as possibilidades
da duvida quanto a elles; a saia curta, porém,se realçou primores dê architectura, fez des-
abar castelos, que férteis imaginações vislum-
bravam.

Contra a resistência exhuberante dos torno-
sellos mal feitos e dos ficheis càniços, muito
tiveram que Juctar as reformadoras da toilette
feminina hoje cm voga. A cousa, porém, foi

indo por prestações, c, se foi levada a cabo —
a menos que a saia não tenha subido ainda o
bastante — deve-se a que a vaidade feminina
é inexgottavel — e.vcuscs du peu — e não ha-
verá mulher alguma que julgue ter as per-
nas suffictcntemente feias para serem conser-
vadas no mais absoluto incógnito.

Não temos a mesma coragem para vestirmos
calças curtas e afrontarmos a critica, ao con-
trario, julgamos «pie vae ser de horrorisar a
exhibição de pernas, quando posta em circula-
ção a moda por vir.

O espectaculo, porém, até agora presenciado
não é de molde a justificar os temores dos pol-
trões: as pernas masculinas, (pie até agora se
apresentaram com adotes e meias de seda, têm
defendido, com galhardia, os créditos do nosso
caíümniado sexo.

Ora, duseptos milhões cie representantes do
sexo frágil, seguem sem pestanejar, os dieta-
mes dos costureiros parisienses. Não estará a
mesma porção de descendentes de Adão prom-
ptos a acompanhar os desejos do sr. Mauriee
de Walcffe? Acha elle que, além do mais, é
bem comprehcnsivel acto de fraquesa, reinar
tãu somente sobre mulheres...

A reforma, cpie ora tenta um grupo de ele-
gantes parisienses pôr em execução, apparecerá
dentro de dejus mezes, cm t<>da a sua plenitude.

Damos hoje alguns croquis da nascente mo-
da masculina, francesa, ideados por um grau-
<!<.• desenhista, pira corresponder ás sugestões
dos novos thaumaturgos, e. não obstante es-

EU RICO RIBAS
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tarem o_ alfaiates da rua Royalc, praça de
Vendome e da Avenida da Opera embebidos
do mesmo espirito dc reforma, são de opinião
tpie ella só poderá vencer quando lançada,
como fizeram as mulheres com as saias curtas,
por prestações, gradativãmente.

Por isso, por ora, só será alterada a linha,
com sobriedade dc tons; as cores berrantes e
espalhafatosas, virão depois.

()s primeiros figurinos só dizem respeito
ás calças, encurtando-as. porquanto os paletots
saccos. smokings e casacas, não soffrcrão ai-
terações. mesmo porque unia sabia medida
econômica nos aconselharia a não modificar-
mos, de um dia para outro, de alto a baixo,
um guarda-roupa inteiro. A despesa toda
ficará assim adstricta ás calças e ás meias dc
seda.

Poderá a nova moda não cahir no gaito, mas
ninguém poderá alegar não seja ella racional e
pratica. Estamos no século da dansa, do tu-
risuio sob todas as suas fôrmas: pelo auto-
movei, pela bicicleta ou pelo avião, quando se
taz mister que as pernas se mantenham em
completa liberdade e desenvoltura, não é rasoa-
vel (pie. agora, as calças tomem assustadoras
proporções e varram a poeira das ruas em
desleal concorrência com as vassouras da Um-
j esa Publica.

Agora uma verdade que proclamamos em de-
trimento do nosso senso: Se o homem se ve>«
u mal. deve-o a si momo, c tal não devia ser.
pois. cada qual se enfeita para agradar ao
sexo opposto. Para que as calças curtas tríum-
phem depende Alillas; é necessário que Hllaj,
n. >s achem mais csbeltos. viris c cavalheirescos,
quando A culoles e meias de seda.

D

Ç*\ sóbrio estylo inglez, que não
exclue no emtanto a máxima

distineção, evidencià-se nesta linda
collecção de transparentes para vi-
çlraças, cortinas e handaiis para
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janellas. condizendo com o mobi-
liario simples mas de linhas e1e-
gantes, solido e confortável.

Alguns desses cortinados são em
chitão de cores escuras, outros em
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tecidos claros c transparente^,
conforme convenha ao gênero de
Habitação a que se destinem c lo-
calisação ou estação do anno cm
que tenham de ser empregadas.
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'¦'olos almofadoes para enciist< i,
um coxim para tres pessoas c tini
indispensável uiaplc comj")letam
este Singelo con juneti i, uma c< im
moda, meza e algumas cadeiras.
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A cidade de l.a Pa/, na costa occidental do México, esta

lenda corre como cousa verídica, apesar d»- todos os en-
tendidos c interessados no mercado dc p>t«»Ia.^ a con-
siderarem como absurda, falsa, e totalmente mi-
possível.
Mas os iinli<>s, dc corpo esguio e bronzeado, os mergu-
lhadores das águas de esmeralda liquida, <iue luetam com
tubarões entre unia flora extradita e desconhecida, sa-
bem e relatam casos dc pérolas que os negociantes igno-
ram. Esses homens gordos e sizudos (pie contam e pe-
saiu as pérolas e as definem por escalas só lhes reco-
nhecem o valor expresso cm grammas. Os índios que

diariamente arriscam suas vidas nas profundezas do mar para trazer á
superfície a ostra cinzenta, secreta, mysteriosa, esses encaram a pérola
de modo bem diverso, Elles conhecem os estranhos acontecimento sub-
marinos e estão familiarisados com os prodigiosos aspectos das águas
profundas. Assim, este conto é garantido como verídico pelos mergu-
lhadores indígenas de l.a Paz «pie dizem: "se isso se vio uma
vez na vida. Ik-ui pôde sueceder que se repita ainda", (> certo
{' que em l.a Paz a lenda corre e, uma casa em frente ao porto,
cujas janellas eslâo muradas e sobre cujas juntas de mogno se
destaca uma cru/ negra, passa por ser assombrada
por phantasmas. Chamam-na "a casa da Pérola
pérfida".

Ha duzentos annos atraz, esta casa tão som-
bria e desolada, era um lar dc amável hospitalidade.
Muitas eram as fiestacitas que alegravam o pátio
florido ao som das guitarras dedilhando jotas e
fandangos. O dono da casa era Don Pedro de
Aragon c a dona, sua filha a formosa Consuelo.

D. Pedro era viuvo e não houvera filho varão.
Por isso Mia filha lhe era tão cara; nclla «se

concentrara todo o seu carinho, fazendo-o viver em
adoração ante áquella formosa estatua côr de mar-
fim, dc tão admirável perfeição. A sua bcllcza
célebrisara-se naquellc paiz de famosas íormosuras.

Todas as noítes, diante das suas janellas gra-
deadas, >.s jovens mais ricamente trajados crusavam--'
um aceno com o lenço rendado e perfumado, ou de unia flor despren-
dida, que por acaso cahisse da janella Não havia noite que se não
ouvissem serenatas e caritares."..

no
(IUC

A
PÉROLA
PÉRFIDA

BMMA LÍMDSAY :SQUIER

na espera ue

Ah! an! para te
Toda a fclicidadi

arriscaria
Só por um beijo
a

•cr sorrir

leu

par, da eternidade
eu perderia.

Mas, que lhe i>ííereccsscm em cantos mil venturas, que a compa-
rassem ao jasmim. a rosa, á mariposa, nada alterava a sua indolente
uidifferença, 11011 lhe incendia o olhar sereno e distraindo, velado pelas
rendas da sua mantilha branca. Ella era calma e iria, iria como as
genima: virginaes que o zeloso oceano encerra nos seus cofres; fria
como as mesmas pérolas que eram a sua única paixão, a sua obcessão.
E, como as polidas gemmas parasiticas (|ue se nutrem e embellezam
com a vida e o vigor dos que se adornam como ellas assim ella também
se alimentava da admiração dos que a adoravam. E ao passo (pie a Se-
nhorita Consuelo embellezava, os seus namorados empobreciam. Pois,
era uma cousa sabida «pie, para vela sorrir e animar-se, para
merecer um olhar mais expressivo, uma palavra agradave
só havia um meio - - dar-lhe um mimo, mu presente — e
esse mimo esse presente só podia ser uma pérola. Não uma
pérola pequena ou defeituosa como essas que os mer-
gulhadores indígenas cedem a troco dum cobertor velho
ou de um punhal usado. A senhorita Consuelo tinha
uma formula especial para os coitados que lhe levavam
dessas ninharias . "Ah! estas continhas brancas são
pérolas? Como ficaria contente com cilas uma can-
tora das ruas ou alguma mendiga! Não !^obrigado
não quero privai-o acceitando-as... pode tro-
cal-as por uns doces ou por um jarro de leite
de cabra". Antes de ella completar vinte
annos já o pae estava arruinado pelo seu in-
saciavel desejo de comprar pérolas; para vel-a
contente que não daria elle! Como se ufanava
de leval-a pelo braço no paseo, como a admi-
rava na egreja, ajoelhada, toda dc branco, sem-
pre envolta em rendas e coberta de pérolas! An
feita para as pérolas ou as pérolas para ella.

Affinidades, sem duvida. Porque sua pelle tinha os mesmos tons
suaves, o branco delicado, o leve roscado das suas anuídas jóias, h,
quando nos grandes bailes ella trajava o seu vestido de brocado todo
semeado das^preciosas gemmas, as bordas da mantilha todas contorna-
das de pérolas eguaes e o cóllar das mais perfeitas e pura

parecia tine ella fora bal

is que as ag.ias
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de La Paz jã produziram, não havia galante namorado que. hesitasse em
arruinar-se para obter um sorriso e um olhar

No momento em que começa a nossa narrativa, de todos os jovens
que serenateavani ante a janella daquella belleza admirável um havia
para o «piai parecia inclinar-so o seu coração, se assim se pôde chamar
o cofre sellado (pie ella tinha dentro do peito. Era Don Francisco, filho
de excellente família porém sem fortuna, rico só de dotes de corpo e de
espirito. Se ella pudesse esquecer a sua paixão pelas pérolas e «seu
anceio de as querer sempre mais e mais bellas, dc certo (pie teria amado
o seu apaixonado adorador, poeta e nobre eavalleiro, fidalgo generoso
adorado pelo povo. Todos os mendigos o conheciam e louvavam. Não
havia creança (pie não corresse para elle pedindo d alces. Nenhum in-
feliz batia em vão á sua porta.

Se elle era pobre é porque não quizera, como os outros, enriquecer
commercio da escravatura. Elle era o único senhor hespanhol
nunca quizera ter escravos. A sua Fazenda, única herança de «seu

pae era uma maravilha de riqueza tropical e de férteis possihili-
dades. Mas, estava fortemente hypothecada a Don Severiano, cuja
pesada corpulencia projectava uma sombra negra como um abutre
vigilante. Don Severiano mostrava-se amigo e admirador do

joven poeta, mas de certo queria e admirava muito
mais a Fazenda de que o proprietário. Don Fran-
cisco ignorava isso e falava com toda a confiança
nos cachos de orchideas purpurinas que pendiam
das vigorosas pilajayas, das fontes de agua quente
e fria que jorravam em certos pontos, e o outro ia
registrando na memória o numero de hectares de
bananal, as léguas symetricas de coqueiros e as
terras virgens que, bem plantadas e cuidadas, re-
presentavam immensa riqueza no futuro.

Não sois homem pratico, Don Francisco, dizia
elle com pesada ironia; sois um sonhador e, iníe-
lizmente para vós, sonhos não têm tarifa no
mercado!

Don Francisco ria com um riso alegre e feliz.
Que lastima ter um tão perfeito moço cahido sob o

domínio da fria e egoísta senhorita dona dos bellos olhos, dc olhar
índifíerente, velado por franjados cilios que só se erguiam para admirar
as frias pérolas vindas do fundo do mar.

E elle amava-a como o peccador adora a Deus, como o jasmim
guarda para a noite o seu aroma, como o largo poente se illumina com
os últimos raios do sol. Para cila eram os seus mais bellos poemas,
para ella os cantos mais inspirados.

Tão ternos, suaves e ardentes subiam como incenso á volta delia
que a senhorita Consuelo sentio fundir a sua friesa. Sim, um dia, no
paseo, recostada no braço de seu pae, suas pesadas palpebras desvenda-
ram o olhar ardente que respondeu ao do moço que a seguia. Até que
mu domingo, ao sair da missa, elle vio que ella beijava as pontas do seu
leque e as pousava sobre o coração o (pie significava na linguagem sym-
bolica: "Agradas-me — meu coração se inclina para ti".

Porém, numa fragrante noite de Junho em que elle estava em
baixo da janella, muda a guitarra, triste, sem saber porque, o coração,
ella ria com um riso indolente, quasi irônico e dizia :

Quereis-me então muito Don Francisco? A' luz do luar ella vio
que elle entreabria os lábios e quasi lhe ouvia bater o coração.

Está bien, meu pae vos presa, porque não vos quererei eu também?
Porém, meu muy amigo porque e que de todos os meus admiradores «só
vós nunca me offereccstes uma dádiva?

E" exacto, disse elle, tomado de surpresa.
Pobre apaixonado! elle que julgava ter-

lhe dado os mais bellos mimos do seu espirito,
prendas que não tinham preço, que nem jóias
nem dinheiro as podiam pagar! O rico the-
souro do seu coração, seus versos e seus can-
tos de mágica belleza, a chuva doirada dos

pensamentos amorosos (pie a envolviam num
turbilhão de amor ! Ella continuava a sorrir e o

seu leque lhe enviava um aroma de sandalo que
parecia sahir dos seus lábios entreabertos."Se me amaes tanto, niuy querido, se me quereis de-

veras para esposa, dae-me o que eu tanto desejo possuir :
Prazei-me uma pérola, uma linda pérola".

uma pérola? disse elle transmudando-se o seu
amável sorriso em irônico trageito; uma pérola, dizeis?
repetia elle como se nunca tivesse ouvido contar que
ella adorava as pérolas?
Parece uma creança este bello moço!
— Naturalmente, uma pérola, replicou ella batendo no

>aicao com o leque — Se dizeis que me amaes tanto...
Elle respirou profundamente como um mergulhador que vem á

superfície das águas para a communhão do ar e da vida.
Uma pérola! ah! sim querida flor de luar. Vou trazer-vos tal

que será digna de adornar a alvura da vossa garganta alabastrina. Vou
trazer outra que possa ser montada num annel que eu mesmo deporei
em vossas mãos, quando pronunciar as doces e maravilhosas palavras
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que meu coração murmura dia c noite: "Minha esposa"! Duas tão
hellas c perfeitas vos trarei, uma para cada uma das adoráveis pala-
vras do meu sonho! Somente promettei, oh! branca mariposa prisio-
neira, promettei que esperareis por mim. Pois que ninguém me venderá
taes gemmas, nem ninguém as arrancará no fundo do oceano para
encerral-as numa caixa. Eu mesmo, eu próprio, eu e não outro as
tirará do fundo do oceano. Esperareis por mim, querida?

E's tu o meu amor. Esperarei".
Durante um anno andou Don Francisco rebuscando nos cofres do

oceano as duas perfeitas pérolas que traduzissem as palavras do perfeito
amor. Elle re-hypothecou a Fazenda a Don Scveriano e nesse novo
documento se insinuou uma cláusula obscura para os incautos mas vio-
lenta, fatal, como é o implacável alacrán.

Don Scveriano apertou os delgados lábios para oceultar o sorriso
dc satisfação que a calma indifícrença de Don Francisco, ao assignar
o documento, lhe suscitava.

Por um anno ainda Don Francisco crusou, numa canoa indígena,
acompanhado só de um índio devotado, mergulhador famoso.

É correu graves perigos só por cumprir a promessa feita numa
noite dv luar. Seus olhos se habituaram a ver claro na profundidade
dos mares. Seus músculos se- exercitaram c se fizeram flexíveis para
cortar a água, suas mãos sensíveis se endureceram como tentáculos para
arrancar a ostra das rochas submarinas, até que uma vez. num tor-
tuoso canal ignorado, onde nenhum homem branco penetrara, duas
ostras escuras c rugosas deixaram ver entreabertas. duas perfeitas
pérolas lustrosas e rosadas.

Doces e suaves globos delicados c translúcidos como o claro
globo onde lampejassem pupillas dc creança.

— Que dizes? indagou Don Francisco ao mirar as conchas deslo-
cadas. "Não são dignas da dona da perfeita belleza

— .Si, deveras, disse o indio c implorou o patrão para demorarem
mais uns dias no maravilhoso canal onde jazia uma riqueza fabulosa.

Don Francisco sorrio dizendo:
Mais tarde voltaremos.

Por agora vira a canoa muchacho c depressa. Este anno correu
com pés de chumbo, cada momento me parece uma eternidade — Pres-
sa rapaz, apressa!

Mas. quando Don Francisco chegou ao porto, crestado pelo sol.
magro de fadiga, com olhos seccos dc insomnia e defrontou a casa
fechada, um estremecimento o agitou como um mau agouro.

Um transeunte sem o reconhecer fitou-o c informou:
"Se buscaes Don Pedro de Aragon saltei que morreu ha quasi

um anno. Se buscaes a senhorita Consuelo ide á Fazenda de seu
esposo. Ella se casou ha algum tempo com Don Scveriano e vivem
numa Fazenda que foi dc Don Francisco dc Castcllan. Dizem por ahi
que elle perdeu a Fazenda, por uma cláusula da hypotheca que o
obrigava a comparecer em dia determinado.

A adorável Dona Consuelo estava recostada sob um frondoso ia-
carandá de floração vermelha, e regateava com um indio uma saquinha
de pequeninas pérolas. Suas faces coradas dc praser, seus olhos bri-
lhantes dc desejo, seus lábios rubros, seccos do calor da disputa — eram
humedecidos de instante a instante pela lingua, num gesto nervoso que
a tornava mais formosa.

Não te dou mais que tres barras de prata e o punhal que tem
uma águia entalharia no cabo, nada, nada mais. Vocês são uns desça-
rados para pedir o que não vale a mercadoria que trazem. E se-
crctamcntc chamou o morjo — surdo e mudo dc nascença — que a servia
para ir buscar a prata ás escondidas.

Sc o marido desse pela falta quem poderia descobrir o autor do
roubo? Mas o punhal cila o foi buscar abertamente para que todos
vissem.

E quando o marido chegou, cila o recebeu com o seu sorriso de
creança mimada:

Vê, querido, o meu negocio, que pechincha! Troquei teu velho
punhal, aquelle do cabo quebrado, por esta saquinha de pérolas. Dize,
anda, se sou ou não esperta?

Don Scveriano fitava-a com o mesmo olhar satisfeito com que
mirava todas as suas propriedades. Depois olhou as pérolas, sopesou-as
emquanto Dona Consuelo o observava com attenção.
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Não entendo muito dc pérolas disse elle, mas parece que estas
são de valor.

Ella rio, com unia risada nervosa e replicou:
Nem tanto meu marido, são pequenas e algumas amolgadas.

Vão servir para bordar o corpete do meu vestido novo
Bom, bom, disse elle entrcgando-lhc as pérolas, és tão formosa

quanto judiciosa. Se continuas a fazer negócios destes, vejo que tive
razão em casar comtigo. Sou um homem pratico, mesmo tendo casado
por amor. E elle fez uma grotesca reverencia ao retirar-se para ir
continuar o interminável trabalho de íiscalisação da sua Fazenda.

Consuelo segui-o com o olhar escarnecedor. murmurando irônica:
Pratico! Elle, homem pratico! Idiota! como todos os homens Idiota!

Dc repente estremeceu a folhagem do Jaearandá, cobrindo-a de uma
chuva di- flores rubras e da ramagem saltou um homem que veio cahir
a seus pés.

Don Francisco! exclamou ella.
Ali! lembraes-vos do meu nome? Recordaes as minhas feições

Sabeis «pie estes sitios me pertencem c que eu jwusava trazer-vos
aqui como minha noiva? Vós esqueceis tão depressa «pie nau pensei
não esperava".

nona Consuelo interrompeu:
—Ali! porque tardastes? Diziam que ereis morto, perdido nas

profundezas do mar. Depois, meu pae morreu... a solidão naquella
immcnsa casa... Compadccei-vos de mim, Don Krancisco. Eu precisava
de um protector... meu pae não me deixou fortuna...

—Sim disse elle friamente, comprehendo.
Ella bem vio que não o illudia mais. porém não quiz deixar flv

fazer uma tentativa para prendel-o ou humilhal-o.
E a vossa promessa, Don Francisco, fostes levado ,-r faltar a

cila como eu me vi obrigada a quebrar a minha?
Elle encolheu os hombros com desdém e respondeu com «iria

amargura.
Não. formosa senhora. Duas pérolas eu achei, perfeita1», Ikmu

eguaes. E dc uma bolsinha de camurça elle retirou e colloeou na palma
da mão os dois globos levemente rosados, sem consentir que ella lhes
tocasse.

Eram as offcrcndas para o altar do amor perfeito. Porém achei
no lugar que eu lhes destinava outros dois mais ricos, ob' liem mais
valiosos do que os meus, c assim estas bagatellas para nada mais
prestam. E, com um gesto brusco, inesperado, atirou as pérolas para
a sebe espessa que circundava o grammado do jardim.

Consuelo irritada segurou-lhe o braço, mas era tarde...
Ah! louco, bruto! soluçou ella. Como eram lindas, puras e

perfeitas! Eu queria essas pérolas para mim!
Elle agarrou-lhe os pulsos e chegou-a para «a, com os olhos nos

delia, tão perto do seu rosto que o seu hálito ardente lhe roçava as
faces pallidas.

Eu te trarei outra pérola, oh! refalsada e adorável per jura,
encantadora mentirosa, sem vergonha c sem pudor! Eu te trarei uma
pérola eomo nunca se vio egual em La Paz. Mas quando eu vier
trazer-t'a has rle pagar-me o preço que eu pedir daqui até lá usa de
minha casa e minhas terras como se tuas fossem c oh formosa entre
as formosas.

De repente soltou-lhe os pulsos, tão rápida e bruscamente em-
purrarido-a, que cila cambaleou c quasi cahio por terra. Então elle lhe
fez uma exageraria e irônica cortesia, com um sorriso tão insultante
c amargo que a impressionou. Mas logo que elle desapparcccu saltando
«. muro, ella encolheu os hombros e batendo palmas frenéticas poz-se
a chamar:

Lúcio! Isabel! José! Vinde depressa, buscae por essas selx-s,
pelei grammado, duas pérolas rosadas que cali iram por ahi!

Tratar de acha!-as ou vos mandarei chibatar! Um grilhão de
prata darei a caria um rios que as achar.

No anno que se seguir) a estes acontecimentos o nome tle D Fran-
cisco foi falado com admiração c inveja. Nem era para menos! Aqtiel-
le joven tão pobre c descuidado, cujos únicos bens oram uma fazenda
hypòthecada e uma sonora guitarra, tornara-se uma potência no mer-
cado dc pérolas de La Paz. A principio só uni indio mergulhava poisua conta, depois dez, depois cem. E o campo de pesca desse grupodevia ser num recanto desconhecido c não explorado, mas que nenhum
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delles revelava nem por dinheiro nem poi promessas. E' que D, Fran-
cisco pagava a sua gente com moeda (pie nâo corria no mercado. Elle
não os despresava nem insultava como vis animaes. Ao sen olhar
directo e profundo não escapava o menor situai de falsidade quando es-
colhia os scn.s homens.

O seu nome se foi tornando famoso como um dos mais enten-
didos em pérolas, e a sua fortuna, sempre crescente, dava-lhe um prestigio
extraordinário. Mas, o que o mundo ignorava, porque nem um dos
índios era capaz de trair o sen segredo, era que os seus mergulha-
dores tinham instrucçõcs rigorosas acerca de certa ostra que constava
conter uma pérola unica, mystica. rara. O seu primeiro c fiel mergu-
lhador lhe contara da existência dessa genima nos longos dias do
anno em que juntos buscavam as perfeitas pérolas do perfeito amor.

Essa pérola, dizem (pie só apparece de década em década. E foi jus-
lamente esse mesmo fiel indio que lh'a apresentou um dia na morena
palma da sua mão callosa.

Haverá outra ou outras eguacs? indagou D. Francisco.
Não! meu s<nhor.

Dahi em diante D. Francisco reatou relações com Don Severiano.
A questão »la Fazenda? Ao principio houve troca de palavras en-

tre elle-» mas I». Severiano era incapaz de qucrelar-sc com um pode-
roso como se tornara Don Francisco, liste, por sua vez pareceu render-
se ás razões da cláusula mal entendida «pie determinou o alacrân.

Dona Consuclo depressa se enfadou da vida de Fazenda e da in-
sipida companhia do seu volumoso esposo. Este sempre escravo dos
seus menores desejos resol-
veu voltar para a casa do
porto c de novo o patco se
alegrou com íestinhas c to-
catas c os vastos salões se
reabriram para sumptuosos
bailes.

Dona Consuclo cada dia
mais seduetora, deslum-
hrante de riquesa c formo-
siira, era a encarnação per-
feita das jóias que eram a
sua paixão, sua abeessão.
E D. Severiano. gordo c
pesado, bilioso das raivas
concentradas, desconfiado
e ciumento, espiava os me-
nores acecnos do leque de
sua esposa, seguia-lhe com
attenção os olhares indo-
lentes e altivos.

Ao principio Dona Con-
suelo teve medo de Don
Francisco. Parecia-lhe ver
sempre um ar de escar-
neo "\i de despreso quando
seus olhares se crusavam.
Parecia-lhe que elle lhe
<Ü7.ia: "Espero a minha
vez". Mas. passado um an- .,.._, ,, t ¦ i i
no sem que este demonstrasse qualquer hostilidade ella íoi perdendo
as suas prevenções e quiz retomar então o seu antigo império.

Accenos dc leque, olhares subitamente ílluminados. uma maneira
disfarçada de lhe chamar a attenção tocando-lhe no braço uma ligeira

pressão das mãos quando elle se curvava respeitoso para beijar-lhe as

pontas dos dedos num salão; tudo parecia em vão. Elle começou a ser
assíduo freqüentador da casa, Üemorando-se em intermináveis partidas
de xadrez com Don Severiano, contando phantasticas historias de pe-
rolas, de pescas fabulosas, de mergulhadores extraordinários.

Porém um dia elle se apresentou sabendo que a encontrava só pois
que na véspera, D. Severiano partira para a Fazenda, donde so voltaria
no dia seguinte.

Ella veio recebel-o no paleo, risonha ao vel-o curvado sobre .suas
brancas mãos, porém o sorriso desvaneceu-se logo. Ao fitar os olhos
delle de novo o medo se apoderou do seu coração, mas resolveu luetar.

Formosa dama. disse elle com a sua habitual ironia, prometo um
dia trazer-vos uma gemma sem egual, uma pérola como ainda nao se
vio egual em Nova Hespanha. E eu cumpro sempre o que prometto,
proseguio elle no mesmo tom sarcástico.

Olhae! Admirae! disse elle abrindo repentinamente a mão.

Dona Consuelo soltou um grito de assombro e com as pupillas
dilatadas, as narinas palpitantes, ficou-se a olhar extasiada.

Agrada-vos a jóia? -.-¦'
-~0h! isto não e uma pérola... é um sonho de belleza. murmu-

Elle soltou uma risada alegre, como nos tempos passados alli na-

quelle mesmo pateo.E* sim formosa dama. uma pérola, nada mais. Somente nem
o Rei dc Hespanha tem uma egual na sua coroa. Nem o Imperador
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da China se pôde gabar de possuir alguma que se lhe compare na ra-
ridade da côr, no oriente, no valor, na perfeição.

Agrada-vos esta pérola oh adorada amante das pérolas perfeitas?
Dona Consuelo nem lhe prestava attenção ás sardonicas phrases.

Estava fascinada. Para possuir aquella maravilha sentia-se capaz de
tudo, sem pejo, sem pudor, com tanto (pie lhe pertencesse a jóia unica.

Oh! Don Francisco dac-m'a! Não é certo que ides offerecer-
me esta belleza? disse ella com ardor.

Sim, querida ingrata. A tua memória é grande se a tua con-
stancia é breve, disse elle quasi ao seu ouvido. Mas lembra-te tamlx-m
do «pie eu te disse, (pie a pérola rara e primorosa tinha um preço.

Ella fitou-o enlevada e murmurou:
Oh! sim pede o que quizeres, tudo te darei!

•O teu amor? disse elle com os lábios perto dos seus lábios
entreabertos.

Mas o seu olhar, acostumado a ler no fundo dos mares e das almas
dos rudes companheiros o seu olhar vislumbrou o allivio que esp
pergunta produzio naquella alma toda presa ao lucro. O preço da jóia,
oh! fortuna! ella não teria de ir roubal-o nos seus cofres secretos.
A sua honra apenas...

Ella chegou-se mais e levantou os braços para enlaçal-o, hesitante,
amorosa, suspirando.

De coração! feliz! eu serei tua!...
Oh ! adorada pérfida, infiel, replicou elle, (pie grande amor se

abriga nesse coração. Cm amor tão valioso (pie se troca por uma
jóia. Qual! Seria um sacrilégio tal negocio em (pie um dos dois seria
sempre" burlado! Não! guarda a pérola; ella é o symbolo da pureza

• da constância, não é verdade? Como ella te vae bem! Não te direi
hoje o que eu quero por
ella, ingrata ! Mais tarde ;
mas fica tranquilla que eu
me farei pagar bem e bem
caro.

Guarda-a; é tua, podes
usal-a mas vê lá que insto-
ria inventas para teu des-
confiado esposo. Prepara-
lhe uma bôa mentira. Don
Severiano não é homem
dc se deixar embrulhar!
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Dona Consuelo enfiou
a nova pérola no centro do
seu famoso collar.

No meio das alvas e
pallidas, das pallidas c lei-
tosas gemmas ella brilhava
como uma ardente princesa
oriental.

Don Severiano não era
tão estúpido como o julga-
va sua esposa c não lhe
passou despercebida a nova
acquisição.

— Quanto deste do meu
dinheiro por essa pérola,

disse elle com asperesa. Eu já disse que é preciso acabar com taejs
extravagâncias.

— Oh meu querido isto não foi uma extravagância! Sabes, eu fui
muito caridosa ha tempos com um pobre mergulhador. Ficou-me grato
e disse que me traria a primeira pérola rara que encontrasse. E assim
fez — eu ainda lhe dei uns tres metros de panno de Hespanha e uma
velha manta. Nada mais.

Don Severiano não replicou, mas os seus espessos supercilios jun-
taram-se numa barra que sombreou o duro olhar que lançou sobre a
formosa esposa. Ella sustentou o olhar com a ingênua insolencia de
uma creança mimada, elle porém baixou os olhos e sahio resmungando.

0 sorriso apagou-se dos lábios de Consuelo num ricto dc ódio e
murmurou: idiota! — emquanto suas brancas e finas mãos afagavam
sensualmente as pérolas do collar, demorando-se mais na esphera purpu-
rina que formava o centro do collar maravilhoso.

Mas, nessa mesma noite, ao retirar o collar para deitar-se, notou
uma manchinha escura, como um ponto na pérola que ficava á direita
da famosa jóia sem egual. Limpou, esfregou, lavou; nada fazia des-
apparecer a nodoasinha.

Mirou-a bem á luz das velas de cera colorida do seu toucador, e
pareceu-lhe (pie outros pontos surgiam como vindos do interior da
pérola para a superfície, ainda não definidos mas marcados. Deitou-
se e dormio mal. Pela manhã a outra pérola que ladeava a nova
apresentava os mesmos signaes. Feias manchas, escuras como ex-
crementos, maculavam a pureza das gemmas. E a praga se espalhava
ameaçando estragar a preciosa collecção de perfeições. Don Severiano
notou o ar choroso da esposa, a sua preoecupação em limpar as
pérolas, até que reparou nas manchas já evidentes.

— Que será isto? — indagou elle com curiosidade,
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Deve ser de mim, disse ella nervosa, Estou talvez com a saúde
alterada e minha pelle as alimenta mal.

Ao cabo de uma semana de torturas ella chamou uni escravo de
confiança e mandou por elle o collar a D. Francisco, acompanhado
de um papel com uma phrase, uma única, sem assinatura :

"Se não sois um homem sem coração restitui a vida ás minhas
pérolas". E recommendou ao servo que voltasse lá no dia seguinte
para trazer a resposta.

Não lhe pedia nada, nem que viesse vel-a, nem uma explicação.
Nem podia íazel-o porque o esposo a espionava rigorosamente e sempre
a sombra espessa da sua pesada corpulencia pairava perto delia como
um agourento abutre vigilante.

Por isso foi com uma alegria quasi hysterica que ella ouvio an-
nunciar o nome de Dou Francisco, ao cabo daquelle interminável dia
de torturas.

Elle entrou como de costume, curvou-se respeitoso beijando-lhe as
mãos, sentou-se e poz-sc a palestrar emquanto se arrumava o taboleiro
de jogo. Ella tomou um bordado e poz-sc a fingir que trabalhava
e sua agulha subindo e descendo na fazenda dava á linha taes voltas
que se formavam os mais complicados e absurdos nós.

Começou uma longa partida, ora animada ora silenciosa. E Dona
Consuelo não via o fim daquelle suplício, pois Dou Francisco nem
sequer a olhava de relance, tão absorto parecia no seu jogo. Por fim,
levantou-se a rir — perdera e irônico:

E' a minha sorte de sempre, disse sem dar attenção ao
r»lhar supplicantc que ella lhe lançava.

E' pena que não seja no xadrez a auetoridade que sou em matéria
de pérolas.

Veja lá. Don Severiano, ainda hoje, alguém que não conheço, me
escreveu pedindo-me um milagre que nem Santo Antônio será capaz
de realisar. A doença das pérolas se pôde bem curar, mas, disse elle
baixando a voz, a virtude de uma mulher uma vez malbaratada, para
a vergonha perdida ou para a impudencia, não ha cura. Dona Consuelo
ergueu-se sem sentir que o fazia e levou as mãos ao pescoço ornado
de pérolas onde faltava o precioso fio com a nova e maravilhosa acqui-
sição. Tomada de vertigem ella vio Don Francisco estender para seu
marido o seu próprio collar todo manchado.

Don Severiano fitava-o com o olhar agudo de uma serpente que
tem certa a presa.

A voz do visitante proseguia calma e indifferente:
Assim é meu amigo! Julgam-me capaz de grandes cousas até

de adivinhar a dona da prenda que me mandou suas pérolas para
curar, sem nome, nem endereço! Isto numa cidade onde ha milhares
de damas possuidoras de preciosos collares!

A mysteriosa dama, oceulta-se, não se nomeia, só pede que lhe
cure as suas pérolas enfermas!

Houve um silencio lugubre, pesado. E a voz abafada de Don Se-
veriano se ergueu para perguntar anciosa :

Mas que foi que dissestes sobre virtude feminina. . .
Dona Consuelo parecia a estatua, a imagem do terror, pallida,

branca como as suas pérolas, os seus brocados, e as suas rendas. Don
Francisco hesitou, ou fingio hesitar. E enrolando nos dedos o collar
maculado proseguio com a sua ironia habitual.

Sois um homem pratico, meu amigo, bastantes vezes m'o repe-
tiste noutros tempos. Assim attendei que vou dizer-vos uma cousa
absurda, um conto phantastico, uma lenda de índios. Talvez duvideis
dos meus conhecimentos sobre as pérolas e suas particularidades
curiosas...

Não, não, Don Francisco, en creio c confio nos vossos conheci-
mentos, disse Don Severiano com a garganta secca e o olhar cham-
me jante.

Pois bem, eu repetirei a velha lenda que diz que as pérolas
são lagrimas dos anjos que o mar guarda nos seus cofres como precio-sidades sem eguaes. Ria-se da idéia romântica se quizer, mas confesse
que essas preciosas gemmas teem sensibilidades extranhamente curiosas.
Em contacto com a pelle de uma mulher bella e sadia ellas se tornam
cada vez mais bellas e brilhantes; de anno para anno augmenta o seu
valor. Ellas perecem em contacto com uma pelle que não é congênita
a ellas. Mas, o mais curioso de tudo, meu caro senhor, é que se diz
que ha uma pérola tão sensivel, tão mysteriosamente ligada á essen-
cia mesma da virtude que a formou, e que é a origem de todas as
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pérolas, que essa, morre se fôr posta em contacto com a pelle de uma
mulher que, para poder possuil-a, tenha mercadejado a sua virtude; e,
não somente ella se enferma, morre < perde o brilho, como contamina
v mata todas as pérolas que a tocarem.

Olhae! disse elle estendendo o collar sobre a mesa. Eis aqui essa
raridade! E' tão rara e difficil de encontrar, que a lenda aííinna
que só de década em década se acha uma. A pobre louquinha desço-
nhecida (pie me implora a cura das suas pérolas ignora que esse mal é
incurável, pois se origina no seu poder perdido, no seu orgulho hu-
milhado, na sua falta de vergonha, para alcançar o que deseja.

Houve novo silencio sepulchral.
Bom, já me demorei demais, queiram dar-me licença para retirai

Formosa dama permitti que beije vossas mãos.
Foi então que seus olhos se encontraram e que ella comprchendeu «>

mysterio das suas palavras enigmáticas — "Não direi hoje o que eu
quero por ella — fica tranquilla que eu me farei pagar bem"

Era este o preço da pérola preciosa e rara. era a vingança, devas-
tadora, completa, tão absoluta que ella não achou palavra para ímpio-
rar misericórdia, recordação do passado que despertasse um echo
naquelle coração endurecido pelo seu desdenhoso escarneo.

Ella deixou-se ficar hirta, muda. ante a porta que se cerrava
sobre elle.

Como em sonhos, vio Don Severiano caminhar para si sem
ouvir o ruido dos seus passos.

Uma das suas mãos gordas c hunudas segurou-lhe ti" braço enter-
rando as unhas na epiderme como dentes de uma armadilha para feras,
em quanto a outra tacteava em busca do punhal cerrado no estbjo
de couro lavrado que lhe pendia do cinto.

Formosa esposa, disse elle entre os dentes cerrados de raiva,
com que pagaste o indio mergulhador que te deu aquella pérola ?

A atrocidade da suspeita aviltante deu-lhe forças para falar Afãs-
tou-se delle quanto poude e com os olhos fitos no estilete suspenso sobre
o seu peito exclamou :

Perante Deus e os Santos juro que muitas vezes me servi das
vossas barras de prata para comprar pérolas. Eu não podia resistir á
tentação de possuil-as. Posso ter sido uma ladra, mas nunca uma mu-
lher sem vergonha nem dignidade! Juro por Deus!

Pérfida! adultera! sem brio c sem vergonha! bradou elle deses-
perado batendo-lhe na bocea.

Consuelo só vio o lampejo do punhal e exclamou:
Ah ! Deus!

Estava cumprida uma parte da vingança de D. Francisco. A
outra teve lugar na cella onde D. Severiano aguardava a pena dr morte.

—D. Severiano disse elle sem preâmbulos; gabaes-vos de ser um
homem pratico. Assim parecia quando tratastes de me roubar a minha
fazenda, única herança c\v meu pae — meu único meio de existência
então. Um homem pratico não devia dar credito á phantastica historia
que eu contei naquella noite em que morreu a infeliz Dona Consuelo. A
verdade é esta: A pérola purpura é uma j>erola leprosa. Chamam-lhe
os mergulhadores, impudente, Sin Vergueusa, pérola pérfida, afortuna-
damente rarissima, c. quando por acaso, a encontram, tratam de des-
truil-a porque o seu contacto contamina as outras, transmiuindo-lhus
uma praga nnsteriosa e incurável. Sua esposa e essa espécie de pérola
tinham muitos pontos de contacto: A virtude ou as qualidades intrin-
secas e a belleza sem rival. Ambas porém eram reccptaculo de um
grande mal que as tornava perigosas aos seus próximos...

Adias Don Severiano. provavelmente nos tornaremos a vêr nou-
tros logares... talvez entre risos... lagrimas... e ranger de dentes,
quando rememorarmos a tragi-còmedia desta vida.

E Don Francisco teve a sua vingança. Foi, pela ultima vez admirar
a bella face de Dona Consuelo, pallida, branca, como uma noiva envolta
cm rendas, coberta de lirios brancos.

A pérola fatídica dessa vez não foi destruída. Elle guardou-a mim
cofre precioso, junto com uma flor, uma estrellada flor de jasmineiro...
Desejo, esperança, fora o jasmin cheiroso — decepção, vingança re-
presentava a pérola vermelha...

A flor e a jóia que nortearam a sua vida alli estavam... mas a
lembrança do passado não morria.

Todos o clichês d'esta revista são feitos na
PHOTOGRAVTRA

Sob a direcção artística do Sr. José Pastor
RUA PEDRO I, 47 - Loja - Telephone Central 1201
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OPTIllO CORAÇÃO ^
conserva-o quem usar o ATOPHAN-Schering, o ^^
remédio cie e/feitos verdadeiramente especificas
contra o rheumatismo e a gotta. Quem o tomar
• quando sentir os primeiros symptomas. evita

Z*44 que se agravem. O ATOPHAN-Schering reduz a
formação do ácido urico e elimina
as concreções Já formadas. Repare
no acondieionamento original: tu-
bos de 20 comprimidos de
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>4 ///a/s surprehen dente e maravilhosa contribuição
da Seiencia moderna para recreação do espirito.

VISITE-NOS NA PRIMEIRA OPPORTUNIDADE

DISTRIBUIDORES GERAES

S. Bento 45
S. Paulo

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY Ouvidor, 98
Rio
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